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== MENüTTI DEL PiCCHlA =

Nessa manhã o jardim era num-

villiosa monito lindo. Cptbrla as fron-
dos uma lhonua crjètalllna; os ga-
lhoK hunuslikwloB de ascuos reljrilhan-
tes de geada eram como lorlgas do
sal-gemma, Ralou o sol matutino.
As arvores coiberUs do gelo pare-
ciam taças brindando a gloria da

alvorada. Tudo era branco; era «

noivado da morte.. .
Ah "rondes começaram a chorar;

aigohlüaivam*. O calor liquocia ft

geada o oa troncos laoriim|üJavam;
surgia um verde làlígueolidò da ca-

maida novosa; ddensàivá-ae « brúimai

Era a ngonln de Flora.
A nevoa suiblu da terra envol-

rendo o Jardim num halo; ospirala-

va-se, tehuo, no eC-o turqueza, Bra

o ultiimo suflpiro da Inflorcscencla.
A agonia rol longa; as francas co-

miy;aa*am a amarelloja.r; a flora

emlpallldoda. Pouco o pouco as fo-

lhas esmareaÍMafl cstorricavam-£e
ao bajoehorno. A-volIajvam-iso, lerro-

oas, languldas. sem ohloroiphyla.

Bra a irionbe... O Jardim moirrera.

O Jardim estaca morto!
A dc-cornlposlcão Col lenta. O ven-

to, redemoinhando nas fi-ondea ras-

camties, paTecla a tosse seoca de um

ettoo. Fuetes bronzeados cunpiam

folhas; os esgnilhos escarmando-se Ln-

<,e!rlçan'aim-ee como phoJianges .de

e»iquol6toa; as folhas pinga/vam trls-

()«« como laigrlmas.
No chão rul-vo a grama tinha a

«floração lavosa das gleibos; só ga
lhos tortos, Jairetibdos, rlucavam no

oôo trasluoido trocos recurvos. O

Jaixlim oCfereola ã ln Clemência do

céo arrepios 'de ramas loibulosas, fel-

xes orenados de folhas mortas; a

terra, hostil, (parecia armada do glar
d los o do lanças contra ob maléficos

do alto.
Os cadáveres das folhas, n. gloria

marlu da lnflorestoencia, na metem,-

peycose penpeitua da vl'da, oipodre-

olam na valia dos canteiros; alguns

ramos hirtos oram aa cruzes desse

oomlterlo de Flora. O vento luctiso-

no silvava entro as arvores coano

im cannleos. Gargalhava deip&ie

num sarcasmo macalbro; deipois -vi

nha o silencio. .. O jardim estan*.'

Borlol
iSó aqui e acolã, na landa requei-

ciada, numa rcsistenola heróica, es-

vcr.den.vam o clifio urnas roseiras

cem rosas. Ermm corno saingue verde
cmlpocado ontre os cadoivo-res dos

plantas. Mesmo as roseiras ouriça,-

doe de aouleo», dentadas como ser-
ras, tinham a hostilidade daa cousaa
armadas.

'Mas o céo era imiriicdosamento
lindo!

Nessa neoroipole de flortes, func-
reamente muldoa, sublumi para o alto
os eyiprestes. Noite», passando, o
vento tinha uuHdos, ganidos, como
um cão que se lamenta. Era o único

pranLo chorando tanta belieza
tnortu. ..

Entretanto, na carne tenebrosa da
terrn oontlá-sb o rylhtmo eterno da
vida latejando; aidlvlivha.va-se, no
mysterio das gèàiagOos Oocultas, a
Wfréfiuldã.ó das raízes minando os
meandros süriimiarèntoci das glébiiBi
chupando selva, como boce-as Infa.n-
•és sorvendo, das fontes du natureza,
o sangue germinal das florações no-
Vas.

N-essaa fibras veriiiiciiladas as-
cendia para os fu"-toa o húmus per-
petuador das formas; ou sementes
rebontavam nos Iátibulos da trova; o.

vida triumphãya da morto!

Aquelle jardim morto era bem

uma allegoria; os renovos albotoan-

ilo-fíc na escorsa rèseqúlda eram co-

mo sorrisos em boccan de defuntos.
Primeiro repontava um broto ver-

do, desenrolando o ligulo eflpalula-

do do uma folha; depois outros,

maio outros, e em breve, sob aquel-

le Bllencio, sobre aquelle desconso-

lo, gdrminaçõos mais audazes o vlo-

lentnn resuscitnriam uma prlmave-
ra Jovial e aliicre dc follias e de flo-

res. . . O rythmo suspenso da gloria

5 da belieza rcencetaria seu curso

maravilhoso. i

O jardim estava morto.

Naa altas desertas, em rodoplos,

cirandavam as folhas. O sou ruido

ora como um raecar de passos; a to-

do o Instante crer-oe-ia ver surgir,

arrepiado e translúcido, o vulto de

Mlmi agonizante. E todas ae remi-

nlscencias do leitura acovllhadas no

corefbro, os contos de GorW, onde

magros mujiks hypcrmaniacos pas-

«am como trasgos, phantasias cala-

friantes.de Poc o de Hottman, tu-

do que a doença, o delírio, o oplo

engendram num arrepio de febre,

punha vultos humanos naqiiolle er-

mo o naquello silencio acurvados

sob o ialego do vento, arrastados no

rodopio vertiginoso da", folha.-,...

Tarde. O sol, como uma chaga

rasgada no céo, enxarcava tudo do

uma luz cor de sangue. Parecia a

cabeça decepada do um nume, por
'cujo excldio a terra ia vestir luto.

ü -jardim "era mais lugubre.

Nessa hora eu sempre via, azas

retoeas, descerem aos ninhos as

aves do cio. Nos galhos nu'« não

havia mala ninhos. A vida fugia da

morte. No jardim não palpitava um

frêmito de aza.

E velu a noite. Um parejaram as

estrellas. Uma lua avormelhada our

glu do coruto de um morro; Vonus,

linda como Salomê, a filha de Hero-

dias, prlnceza da Babylonla, seguia

o disco lunar; os seus lampejos pa-
reciam um bailado macabro e. «obre

o jardim morto, sobro o cadáver de

Flora, a lua sanguejante lembrava

a cabeça de ,'Iokanaan rolando tra-

gleamente na noite vasta e sinia-
Ira...
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vida, a, dlvullgaçao, entne nôa, da Iln-
gtui o da llitoratura da Itália.

üolle», porém, tal approxlimacão ln-
toreaaou especial mento ao ar. Fron-
qosco Rlanco, reduetor da soecão de
política extran«elra de "La Tribu-
na", o .grando iperlodlco romano, que
so ,pro,po*z a cacrovor pura o "Correio
Paulistano" uma sírio Ue ehronicas
Boibro o movlmionto artístico e lltie-
rarlo da sua pátria, dando conla das
novas correntes do pensamento que
actualmente aigltaim' o mundo Intel-
leotiíttl da IfctUln. Serão chronloas in-
toreãsántlsslmas, abordando todos os
óssump-tos que v(!m ã balia no sco-
narlo ipolilleo e literário da grande
nai-jãp peninsiilàri Dirão ellas das
novos idéas o das noivas oibras reall-
ztfdius pela gente moderna da ItáiWa'.

'Para, corresponder a r\*-sa gentilo-
ua, o nosso icoimlpanheiro Arlsléo
Helxas, cujo nome, na caphcra da
critica o do verso, 6 uma reputação
feita, escrevera lamlhem artigos rua-
ra "La Tribuna", sobro Idiuntlcos
motivos, dando conta do que em
nosso paiz so faz ipela civilização do
continente:

A aippruximacão com a ItnWa,
ram quem nos acliaiwos Ugados por
ti-ftcoa hls-toricos de relevo, quo o
emipo ia. «ipa/ganido na nremoria dos
lois .povoa doado as campanhas ga-
lilioldlnaw o desde a guerra dos hol-
lándiezes e do conde Baignuttll, lon-
tõnhente i»eiii se intensificando
pelo sangue, pela fusão das ra-
COS, pelo esforço da colonização o,
finalmente, ipela cultura Italiana, da
quall, OHpeclaimiente em os ramon o
iicloneias soclaes, 6 o nosso paiz um
dos inmis Jovens o Cortes recepta-
OUÍOfl.

Do Brasil, iporém, quor pela sua
colonização, quaoi toda feita pelo
elemento ponlnsular, quer pela dl-
vuligacão, entro nôs, da lingua ita-
liana, é o Estado de 8. Paulo o
que mata fortemente, com maior In-
Umidade, — que o intencamlblo so-
ciai e econômico justlElca, — sonte
os benefícios d-e tal aipproxlmaoão.

O elemento ponlnsular esta, neste
coirílo do Brasil, tão mesclado ao elo-
mento nacional; 6 tão .profundo iwiul
o commercio mental, pela fusão das
fnimllias, que- C esse, sorn duvida, um
doa aápectos mais Interessantes da
civilização ipaulista, e quo mais im-
prosslvamenle se faz notar a todo
o extraiiigolro que nos visita. E' ola-
ro que tal collaboracão com os povos
do uma raça nova, num continente
novo, c tão cheio de promessas»», ô
motl-vo do Jubflo .para todos os in-
telleotu-aps o políticos italianos que
nos visit-jjm.

Não tom sido outra a Impressão
da llJustro om,balxn.da que actual-
monto permaneça em (i. Paulo, o
daihi a idéa feliz do sr. Eranceseo
Blíunco.

O nosso Jornal, que ae,ni>ro se
bateu pela niplproxl.mação com a
ItfliMa, convencido dos seus benefl-
elos, sonte-se feliz om trazer aos
sous leitores essa noticia, de tanto
Interesse para os inteMéotuaeá oomo
para o povo, e, cm sumrna, para o
pala, certo de que tal approxlmação,
como qualquer outra, seria lnKpossI-
vel realizar-se "só piflo lntorcunlblo
commercial, não se prescindindo, por
Isso, do intercâmbio de Idéas o do
literatura entre os dois pal/.es.

A GRANDEGUBRRA
Os alliados fazem os teutões recuar para a

margem sul do Marne
Os soldados de Foch avançam no sector

de Mont de Paris a Beileaia
Os francezes ganham terreno em Souain

Confirma-se o fuzilamento de Nicolau II
Os telegrammas do "Correio Paulistano"

Offensiva allemã
OS FllAJíOlDKBS AIiOAN.ÇAt&t

GRAND1DS SUÕOI^SOS

LiütNIDIfICS, 1!) — O corroponden-
te da Agencias Reutor; no campo
do batalha, annuncia quo o exercito
francez, que opera na ala esquerda*,
dos alliados, íoz 7.0Ü0 prisioneiros o
capturou 30 cáníiõés. Mauí ao aul,
outro exercito francez capturou 18
canhües e fez muitLsslmos prlsionel-
ros.

OS AVIÕIJS AIiíjEMAES tentam
ATACAR PARIS

•I'AIU3, 20 — Alguns aiviôea Ini-
migos tontaram. hontem, ã noite,
realizar um rald contra esta capi-
tal.

O signal dc alerta foi dado cerca
das 24 horas.

Os Jornaoa salientam que nenhum
iveroplono Inimigo oonsejfuhi appro-
ximar-se da região parisiense.

OS ralANGEZKS OONTrNTJAM A
AVANÇAR

Exportação de valores e
a remessa de fundos
para o exterior

»"ol «ntu-liontoio nanliiiiado pelo ur. preal-
lente Ai lumiilillcii o refereiidado selo ar. iul-
iluiro du Knzeoda o decruto u. W.110, quo
orolilbii a emortacHo de valorta e a ramaiwa
oc fundou pnra o exterior » da outxaa provi-
Hunclua.

O Uaeroto & o «ogulute:
prealdento da Ilepiilillcn doa Hutadoa Uni-

c>« do Hraallj
Coaslâurundo:
«) que t deítciento a £UicaJI»ac»o lndlrecla

J«« r^inosaiia de valoreu o fundou pnra o eito-
rlor, devido 4 luUuwliladu das ralacSoe twn-
ln«rcln«i, xirouilatcntea II guerra, entra naelo-
nana, extxaogcltoi a flubdlt.H du nação ini-
m&taj

1.) que bO i«ilo eouhecUucnto doa ofíeltos
eiportavola a pola flecollzacrio dlracta poderd
o KsUdo evitar u tra»flgrc«nRo <_im ihoUldo*
aoautalatorlaa do latcieaae nneloaal, iirevlaiai
co deeroto a. 3.!n*>8, de lfl de novembro de
MÍTj

c) qua u «uspcnüSo du QZDortuçüo dc valo-
res e n re«n»«ia de fnndoo pura o exterior t
(açoitada polo art. 3.0, letra h, do citado do-
cruto u. 8.ÍW3, de 1« de novembro da 1017, |
«tlm do «ua, «Ia quakiuer modo, nio sejam

prejlldteadoa oa lateronsca naclonuce, ou os
dua iwtanclaa atiladas;

d, (pie, finalmente, n vlcllanela aobre o
cambio lnteruaalonal 6 lndlapenaaval ao» in-
tftrosMB da d-fesa nacional:

Usando daa autorlascSca constante* do* de-
neto» n. 3.801, d» 20 da outubro do 1817. «
•i. 3.883. do 10 ila novembro do mesmo anno,
r.-olvtt ' _

Alt, l.o — Ficam problbldaa o eiportaeno
É« valores a a rwnuasu do fundos parn o «ite-
tio;*, quq n_o tenham por fim:

a) o pagamento do obrlgácSa* contraalilM
p«l« tlniSo, BaUdos, mnnlclploa « peaaoaa nn-
tuniai a jurldlcaa;

b) o pavimento do €norc_4orla* da Ime lm-
portaçlo;

<) a uinnuteiitilo de brnaUelros on oxtran-
E"lro« nio Inlmlcos qiie. pooaulndo bens no
UnitU. rwtldiiiu uo extrantelro.

Art, a.o — Pa/« observância do dl«D0flto no
»rt. l.o, oa InwUtulcoes da ctadlto, bancoa o
todos quantw operem em cambio o ••troa so-
bra p'aç«A extMnüQlraa, eul»m«tUrílo á uutorl-
ugBo nrtvla do ministro du «Tnrenda, ou de
»¦¦:':;»U_ por «tio flMlcaudoA. a_ rcmeaJiaji que
deverem aer fcltaa por inalo de eaques, lotrns,

¦•'-'.nwi. ou quaMquir outraa fflnnma « r,u°
a'i i1';stlnem u exportar valores on a trnnoferlr
fundo, pnrn o eitorior, aob penn da acque_itro
dos ditos valores a fundo* c de mulUi de 50 o|*
¦" íiifra.tor.

Art, a.o — O corretor qne Intervier cm ope-
raçOei que t-tojam em AlTergencla com o pre-
«ente decreta, ficara sujeito ds penalldudea do
(ecreto a. 2.475. de 18 da marco da 1817, que
rr?«'ila.mrntou o decreto n. 354, do 10 do do-
x-niliro ,l0 1805, _,.<„_ _|M ,|„c oao oatiibelecldas
bo artigo prc*r.'Qd(mt..Art. 4,o — o ministro da PuziMidu poder.1"íiwllr au lnwtrucçge* qno Julgar convonlentoa
para u urfíu*-«;ílo üu proaciite decreto. '!"'¦- neatíl
a*>Ui cntrit tin vigor.

Art. O.o — It_vogiuu-s_ n- {]li>po«|r;üt'»s em
tnr.initlo.

'do de Janeiro, 18 do Jullio do 1(118. l)7.o
íi InilopondencU o :ii).o iln Jloptibllca. -- Wtra.
•mIsji Br.ii p. Oomeii, Ajitonlo Carlos Ribeiro
"» Aiulrida.

NOTAS
O ar. dr. Altlno Arantes, presi-

dente do Estado, que ee«ulu para o

Interior, em compantila do sr. dr,

Cardoso de Almeida, -secretario da

Fazenda, *uflm de poder verificar a

extensão dos damnos causados pe-
Ias geadaa dos iiltlmos dias de ju-
nho, 6 esperado depois de amanhã

nesta capital, de regresso da sua

vlagom.
Acomparoha o sr. presidente o seu

ajudante de ordens, primeiro te-

nente Heroulano de -Oarvalho e

Silva.
Ob prlncúpaea pontos a serem vi-

sltados ipor 8. exc. são Araraqua-

ra, Jabotteabal, fi. .Martinho,* (Ri-

liolrão (Preto e Vllla Bomiflm.

O ar. Josfi de Sousa Castro enviou
no sr. presidente do Estado a impor-
tancla de 076|000, produeto de uma
subscilpção aberta entre a colônia
syria do Cujobl, em favor da Cruz
Vermelha Brasileira.

Foi nomeado o sr. íPedro Concol-
ção Serra Negra para exercer, em
commlsoão, o cargo de inspoclor
agrícola de terceira classe da Dlre-
ctorla de Agricultura.

RAiRlS, 20 — Entre o Aisne o o
Marne, apesar dos esforços do ini-
mligo. reallz—mos um arvanso de três
kilometros e ,fÍ7.e<mofl mais de 17.000
prisioneiro».

CoipturSimos tamíbom sessenta ca-
nhõei; allemães.

AS TO FORMAÇÕES SOUBE A
CiRAND-E BATAIjHA

•PARIS, 20 — Os Jornaes franioe-
zes ipubllcnim, j>rotpoaltadajrieiUe,
.poucas lnfonmai;õ«s sobro a baterl-ha;
adlualmemite ernipenhada e sobre o»
resultados obtidos, Hmltando-se, nu
sua maioria, a reproduzir oa com-
municados oUflclaee.

Todavia, "L/Hctmme Libro", .sem
pretender idar a cifra dos ijicrlslonei-
roe o dos can.hftes ouipturados, afisl-
(riiala que olla oquirvalo largaoneiute
ao namoro -dos que os oJleimãeít an-
nunciaram no dia 17 do oorrenW.

Todos os crltlcoa imllltares exiprl-
m«m ardente onthufilaamo ipelo bri-
lhanto êxito de homltem. Insistem
elles particularmente no interesse
c .pitai desta nrüfenslva, que (faz IP0*"
sar a iniciativa ipara o general
Foch, Obrigando os allemãea, Jueta-
mento no momonto em que se Jaôt*-
vam do dar o suipremo aí«aho da
paz, a 8<xfltrer o iimiperlo ida nossa
.prqprla vontade. Consldoram tam-
bem como um resultado lmnlpoTtan-
tisslmo o faxito do inlimlgo ter eido
òniflgado a emiprogar aa suas resor-
vas no pointo o no momento osoolhl-
dos ipelo comimando francez.

O "Hcho de Paris" oxtprtme a com-
vlcqão de que o nosso sudoeaso s«
confirmai-ã hojo,

"O eataido-<mator allemão, dia
easa folha, farft o limiposslwel ipara
roBtuIbelecor a sltuo/jão, mas a van-
tagern estA comiiosco."

",Ift não se trata mais ipara Lu-
dondonSf, e«creve "Le Mtuttn", de
entrar em Eslpernaj-, imae da sailva-
Gão daa euas divisões lançadas ao
sul do IMarne."

OS ALLEMÃES ICSTAO EM PES9I-
MA SITUAÇÃO

OS AIiLICMAES SAO REPELI/IDOS
COM GRANDES PERDAS

PAIRTS, 20 — A "Liberte" diz que,
durante j. , noite, Importantes forças
allemãs loruin trazldiua dos Hectare»-
pr.xlinos, om automóveis, aa quaes
atacaram ae posIçOos conquistadas
pelos francezes.

•Aicerescentu aquella folha que, na
região do Oulchy-le-Chateau, os as-

j saltos se rejpe.tlram até hora avan-
ç>ida da noite. Houvo om certos pon-
tos algumai ligeiras fluctuaçoes,
mas as massas allemãs foram final-
inento rapellldas com perdas onor-
mos o hão conseguindo om parto ai-
guina sustar o vlctorioso avanço do
hontem, á noite.

A "LibortC-" conta quo, quando o
general Mangin viu -is euas tropas
ooroarem urna altura dominando
Solssons, sorriu paa*a o senador
Oeorgee Clemenooau, que ali se acha-
va, e lhe aportou a anão.

O .proaldüivto do conselho, no seu
regresso a (Paris, declarou acerca
desse faoto:

"— Acabo do aportar a mão do
homem mais feliz do mundo."

O "Tem.ps" reproduz um despa-

A AVIAÇÃO IJíGLE«A IMJSETS-
VOLVE AtrriVIDADE

LO.NiDRIOS, 20 — O eonimuniciido
da aeronáutica annunola:

"iNa noite d0 1», os nossos avlBes
atacaram a.s usinas dc Tíenz e Man-
nholm, a estação, de I-IeídeVberg o oh
altos Pornoa de Burbacli o \Vatd-
goss.

Verificamos um Incen.dlo nas usl-
nas de Bonz.

O aorodroino inimigo local
também atacado.

Os "hangãrs" reoèboram
dlrcctoa e duís trens foram também
attirigldos.

A ifabrica de pólvora de Cberdórf
foi "bombardeada na noite du 1!'.
Algumas bombas ciihlram sobre o»>
edlificitiH.

OS ALLEMÃES OlIMRIMIiHAM
RESIKTICNCIA NO élSCTOl.
DE ronu-ii.vMrs

Il,\iRIH, ¦!(! — A-vallIa-jio cm quiii-
zo o ntrmòro tle "divisões Iniiii:«:in
postas eoirilplolairiorite em desordom,
na íiotiial orrcn.Hh-a.

¦A rouioção .du artilharia rol kc-i-hI-
monto fraca. tNo emtiinto, riu ru pon-
to, nas próoclmldades du Cour-
ehamps, Uvomos que .fazer ifrente <i
uma séria rcslatenola do Inimigo, que
quebrámos, icoipturando 18 canhõuH.

O concurso ila nv!:ii;ã'i foi multe
autivri, saliónitando-so sòlbretudo a
acção dos niylães, ipio mistarann, c')'m
o boniibardtio do meti»alihá'doras, a
um nc-ha do Ires trens carregados do
reforços ulleniãos.

O "liclio du Parla" oljseryà quo o
ndeso ipi-Otgresso a sudoeste dc Sois-
sons Inlandlctou a'ò lrilmlg;o poder
usar, ipura o transporte das reservas,
as linhas férreas nu dlrecção do
l.aon, de Cíhateau-Tliioiry, de Reims
o «o ioii.yo do Ai.-uie, coin as quaes
esperava olbter .grande vantagem

ii:i:is dii mmD

MEDIDAS DlKÜIl-liINAIllO.S
FRANÇA

NA

fo:

PA-RP.S, i20 — (Na reunião do con-
sellio (\a ministros, bojo oiifootuada,
o .presidente do igniblnetc, seiuulor
fióorges Clemenceau, ospoz ns mo-
dldas dlticiipllnarea tomados, om vir-
tudo deus operações do dia 27 de Ju-
nho ultimo, e os meios ipelos çuaos
se ipropõe a eiiinipletíir o reapeotlvo
Inquòrlto,

OS M.EÒJJAN1COS I,\*í;DI'T/iI'-.S
AMI3ÀÇAM DEOLAIÍÂR-SE I1M
GRE'V1Í

Ò "Pellt JourniU" diz que o avan-
i.-.i francez foi treailIssadd em toda a [ i

LONDiRiiaS, 20 — Devido á oscas-
r. rõlatlyu de mdeha.ni.eos eüiiecia-

listas o '( necessidade de dlstriibiiil-os
- pelas usinas 'de muuiçSas, sagunidò

exigências du serviço úc dufosa

oxtensão de 45 ItH.omoiros, numa nacional, p igaverno resolveu i-ecen-

prafuíidkliido itue varia de 5 a 10
kilometros.

'No Aisne o no Ourpq, o exeròito do
general Manigln avançou três kilo-
metros. O assalto 'foi .lido 'pelas tro-

do .general DogoitttOj de noite.

RENDK-SE UMA DIVISÃO DA-
VARA

pas
. I Depois do lindes eomíbotes, em que

"*' ' ' os americanos se cobriram do glo-
ria, a nossa frente havia aivançado
tros kilóime.lros.

OS FRANCE7.EH AVANÇAM NA CIIAM-
PAOHE

LONDIU-lS, 20 — Notlela» cliesados dn
Krun,.|i Informam uiié os «oldsdoH ícauloiea ca-
ti,., uviinoando de Mont-de*nri« n nelleau.

.Nu ri'«lilo u leste d" lul  na tronaa fruu-
i-niiis I1VII1H.-II11I entre SÕuln c Aulxirlvc.

tomente restringia' ãs usinas a fa-
cuidado, quo tinham, de co-ntiti-
ctál-os, cm numero superior fl.s suas
réstrlctas necessidades.

Os mechahteos da região de Oo-
venii-y. .juincipa-ímerm.', considoran-
ilo que ri decisão do governo attlngu
ao« seus direitos, ameaçam deolarar-
se om gr6ve.

PARIS, 19 — As tropas franci-
americanas lançaram-se ao assalto,
no sector entre o Aisne o Ourcq,
com tal vlolcnclu que os allemães
foram completamente colhidos de
surpresa.

Uma divisão bávara, quo se acha-
va combatendo sem apoio de arti-
lharla, tove em conseqüência desse

GREVE DE TEOEIJÕES

LONDRES, 20 — Quatro mil opc-
rarios teoelões dius fabricas de algo-
dão de Nigan, deelararam-so om
greve, exigindo 25 0]0 de augmen-
to nos seus salários.

cho de ultima hora. procedente da facto de so render, com perdas
linha de frent-o, dizendo que ta 12 geiras.
horas a batalha continuava com o,-i-
carniçamejito, om toda a extensão
da frente.

Sobre o planalto quo domina Sois-
sons, os ailomães contra-atacaram
desespurodamente, mas foro/m ropol-
lidos com perdas sangrentos.

A cavallaria franceza opera em
vários ipontos da frente. O avanço
continua. A cifra dos prisioneiros,
dos canhOes o do material do guer-
r.. joipturo.dos augmenta a cada mo-
mento.

Cs'franco-americanos fazom avan-
çar 0s canhões oallocados sobro ca-
mlnhões, os quaes abrem fogo ln-
cessantemento.

Afi PRESAS FEITAS PELOS F1LVN-
CE/JlOS

BARIia, 20 — Segundo o "New-

York Herald", os ailomães deixaram
em tpador dos francezes milhares de

prisioneiras, <cem canhOes o lmipor-
tanto nuanttdade de nnaterial boi-
llco.

ii

OS SNGLEZES FIZERAM TRI<>

7iENTOS PIUeiON13UlOS

Por aoto de hontem, foi concedido
um mez do licença ao ar. Augusto
Broint do Carvalho, segundo escrl-
pturarlo da Contadoriu da Secretaria
da Agricultura.

As auâicinclas da Câmara Crlml-
nal do Tribunal de Justiça, na proxl-
ma semana, serão presididas pelo sr.
ministro Campos Pereira, o as da
Câmara Civil pelo sr. ministro Mo-
raes Mello.

A Secretaria da Agricultura podlu
ã Câmara dos Deputados a votação
de uma verba especial de 40:000$000,
para poder dar cabal execução ã lei
que autorizou a construcção da cs-
trada do rodagem de Capão Bonito
a S. José do Guapiara.

[Despachara o expediente da Com-
missão Dlrectora do Partido Repu-
blicano na próxima semana o sr,
dr. Olavo Egydlo, que attenderâ. s.

todos quo o procurarem das 18 ãa 15

horas.

O capitão Afro .Marcondes de Re-
zonde, ajudante de ordens do sr. pre-
slderite do Estado, retribuiu a visita
que fez a s. «xo. o sr. dr. Qumercln-
do Ribas, deputado federal pelo Rio
Grande do Sul.

A Commissao Dlreotora do Parti-

do Republicano reconheceu o TMre-

ctorlo Pollttoo de Una, constituído

pelos sra. coronel Hermelindo Soa-

res Zico, presidente; coronel Brasi-

lio Xavier do Lima, vice-presidente;

capitão Roqu« de Moraes Beatos, aa-

croUrlo; major João Rollm de Qoes,

major Fellolano Abibi, cajpitâo Sal-

vador Ablbl, ooronel Salvador Ck>-

dlnho da Silva, capitão Joaquim Ma-

nuel de Almeida Prado, capitão

Antônio Rollm de Arruda (Freitas e

capltão-Pedro Pires de Oliveira.

Vai tor prompto andamonto a des-
apropriação dos terrenos necessários
ã construcção de um bosque no Co-
tia.

No despacho do sr. secretario do
Int»rIor com o sr. presidente do T&b-
tado, foi assignado o decreto que
crêa um grupo escolar modelo anne-
xo A Escola Normal Primaria de PI-
roseununga.

A MISSÃO MEDICA

Um dos ospíictos da cuJtuii_ bra-

sileira ique mais Imtprenslonaram oh

meontoros da embaixada italiana que

actualmente nos visita, foi. sem du-

0s soldados que vão
de São Paulo

Sefbe-se que acompanharão a ml»

s&o mettiiOft quo vai 4 IFlranga trlAía

soldados do exercito. iBntre esses fl-

guirara deis do *8'<> de oaçaldores,

deata capital, e que são os ers. Am

tonio MaxihaHo FhWônce, EVanbiaco

Ribeiro do Valle, Paulo Ribeiro

Vlllela, Mark» Paes de Baixos Fl-

lho. Fausto FenTa-s de Camargo e
Álvaro Novaes Filho.

Esia.s lurfiçaH soguem hojo, pelo
• rápido, ipttfa o Rio.

LONDRES, 20 — Uma nota da
Agcnoia Reuter, tranemlttlda 6. lm-
prensa, communica que os francezes
caipturaram, atfi agora, dezeaels mil
prisioneiros o quarenta e oito ca-
nhõos.

As tropas gaulezas oontlnuaa-am
hoje o seu avanço entre Ohateau-
Tliiei-ry e Solssons, logrando oonsl-
deravel exlto.

O exercito, quo apera 0. esquerda,
esta senhor da situação ora toda a
região. I>omlna Solasons, cidade que,
segundo as ultimais InforjnaçCoe,
continuava em poder doe alieimftes.

No oontro, a situação fi ainda ln
deolza, om razão do Inimigo otfere-
oer ali resistência nriate tenaz.

Um exercito francez da ala es-
quorda capturou seto mil prlslonel-
ros e trinta canhães.

Outro, mais ao sul, tomou deaolto
canhOes ao adversário • fea muKlB-
slmos prisioneiros.

E' ainda muito cedo píura julgar
resultado oom,plebo do oontra-ata-

quo alllado. Entretanto ê certo que
elle transformará .profundamente a
situação Inteira da frente de bata-
lha de Champagnc a Reims.

Um íoctor im,pOirtante deaso mie-
cesso «para as arma» atiladas é a
possibilidade actual de serem bom-
bardeadas as vlas-ferreas e «atra.-
das pelas quaes os allemães (iodem
transportar reforços e munlçRe» com
destino ao saliente de Reims, onde
a permanência do Inimigo e para
ellea um problema multo serio.

Os allemães, provavelmente, terão
de cessar os seus ataques na Crente
de Reims e si os franoeaes mantive
rem aa suas poslçBes ou avançaram
ainda um pouoo, sorã oerto que aa
forças germanlcaa praclsarão rwrtl-
ficar toda a sua írenta « talvez at*
retirar-se para dlstonoia bom oon-
slderaval.

A«ora, «até. estabelecido inteira e
deftnltivamont* que a Iniciativa de
ataque, na ft-ente do Marne, passou
para as mãos dos franoezea • o ad-
versarlo terã de luotar multtBsrlmo,
para «rvKar um desaatre.

Cumipre, todavia advertir qua a ai-
tuação ainda não estA oomplet—men-
te tranqullllzadora, pola embora o
grupo de exércitos do prlnclipc Rup-
precht não esteja tntaoto, o Inlml-
go dlspüe de reservas formidáveis,
conslderando-so .mais que provável
uma nova offensiva de grande im-
portancla, num ponto qualquer da
linha bi-ltannlca.

LONODtRlEB, 20 — O commminlcado
inglez da noite Informa:

"No <sorrcr dc uma operação lo-
cal, Devada a enfeito esta tmanhã, ifl-
zomos trezentos iprlalonelros o ca-

pturAmos certo nunnero ãe matra-
lhadoras.

Aiproveltawdo esta opern-ção, os
australianos avançaram um ipouco a
sua linha ao sul de Meteren, cfliptu-
rando 80 prisioneiros e de. metro-
lhadoras.

Quatorzo toneladas de iprojeotels
farinm lançadas Solbro iMons o Va-
Vem-lonne e solbro a estrada de fetrro
Oourtral-iSeolln-LHile, na noite do 18
do corrente, ipelos nossos anrladores. '

OS ALLEMÃES PERDERAM OEM

OAiNHOES

PAÍRII8, IS — O "New York He-
rald", edição parisiense, assegura

que os allemães deixaram em tpoder
dos francezes mutuo» milhares do

prisioneiro-*!, 100 'canhOes o grande
quantidade de outro material l>ell!-
co.

Os aniOTlcano salientaram-se par-
tioularniente nas acções realiza Ina
ao sul du Ourcq a leste o ao oeste
de Reims. onde a« suas forças con-
tlnuaram a fazei- proasão onerglea
sobre o Inimigo e progrediram ho
bosque do Courntun, impedindo aos
allemães de oiperar levantamento:
de tropas nos oxercibos da Cham-
pagne, oitlm de reforçar 03 ePfccti-
vos rechassados o dislmadoe,,-

08 ALLEMÃES MÃO PODEM DETEB

O AVANÇO DOB FSAUOEZEIl

PAIUS, 20 — 0 cmnmiin.jad- (1»b qulti_c
hoinc dis:

' Ao cshlr Ja turd-a «Jq hontem e durintü ji
noite, ms tropní. franco-anier.cnnna continua-
ram u nvunctir na maior parto da frente entre

'Atuiu; v o *Mnriif;.

Attliií;inio_ Zierzy o ultrni>B««nnifis o bosque
1I0 .Moiilodi, n liwlo da Vlllcra-Hulon,

ComiiilHtiiiiicis NeiiilUy-Hl. Front (1 IJcy-sur-
01 l« ii on.

Ao «ul do Marne. repeliImoa o Inimigo entre
KoHíoy ti Oeullly.

Ganhamo- terreno na dlretcão do Ifarnt."

OB ALLEMÃES KE0UAH CAH_ MAIIOEM

SUL DO KAlltre

NOVA VORK, 20 ¦—' 0 '.¦oiTf.-«pondente dn
AüBoclntcil .I'rc«i nu frente iln hntalhn lnfonim
rjuo os allluilott cKtflo fazendo recuar on alie-
ruilo* paru n inaritem aul rto rio Marne; da qunl
ae <.ttflo approxlrmiiido agora ns tropas da "en-

os woiasmx tomatíasi mk-
'IF.RF-N

IJOINIDiRIEiS, 20 — O communioado
da tarde, do marechal iDouglas Halg,

dl/.:
"Como resultado das oiperacuc.^,

hontem realizadas, no sector de Mo

teren, as nossas tropos avançaram
numa frente do quatro mil Jardos.

Òccupãmos Meteren. onde no<

mantemos. A resistência dos alie-

mãos foi ahi considerável, notada-

mente no ataque da nossa extrema
esquerda. Os outros ipontos dos nos-
«.os objectivos foram rapidamente ai-

cançad'os. Fizemos «« .prisioneiros.

Durante a noite, realizamos um f«-

11/. assalto do surprosa nas proxl-

PItOCESSO CONTRA
'IMliVIlM)!!,

ÜM

.PA.RLS, 20 — O inquérito itistail-
rado contra o sr. Manriery, antiga
director de gahlnete do -prefeito d»
policia, aceusado pelo crime de com-
merclàr com o inimigo, entra lioj«
em julgamento, na Alta Còrtc de
JuüLIqíi. „

ÜM AVIÃO AlildüMÃO NA I\(;ii\-
TEKHA

ajONixRias, 20 — (òpríciai) —
Eílta' manhã, ãs 9 horas u vinte e
cinco, foi visto uim aeroiplano ini-
rnligo vOarj a grande altura, ,por SO-

{ bre a costa do condado do Kent,
Aibrlimos fogo oon tra o aippareliho,

de Beaumont-Hamcl. onde qu0 T0,H0U im.modlotamento, cm dl-

OS AliUSMAüiS REAGEM SEM

HUCOESSO

IPA.HIIB, 20 — O oommunicad'0 das
28 "horae, de hontem, dliia:

"•A Imtallia entre o Aisne e o Mar-
ne oontlnua extremamente vlolonta.

O Inimigo, reagindo em todft a II-

nha, com reservas importantes, ten-

tou BUBtar o nosso avanço ,<iue pro-
seguimos, apesar dos seus esforços,
ua maior parte da frente.

A.' esquerda, conservamos os pia-
naltos a sudoeste de Solssons e a re-

jrlão de Chaudln.
No centro, passamos a <-rca k"n"

metros, em certos pontos, a linha de

Vaux, Costllle, Vlllerg-Helon, iNoroy-

sur-iOurcq. «
X' direita, oomiulstamos, oipos

grande luota, o planalto a noroosto
de Monnee e uma altura ao norte
de Courchamps.

Progredimos para al«m de Torcy.
Os prlBlonelros contados passam

de 7.000, entre oe quaes se encon-
tram dois coronéis com o seu estado
maior. Capturamos mais de 380 ca-
nhões, Soe quaes uma bateria do

peçaa pesadas de 210 mlllimetros.
No correr do dia 18, os aviões

francezes hateram, ou pu/.cram ffira
de combate ÍO machinas inimigos
e Incendiaram dois balões captivos.

.Os avlõoo britannicoa destruíram
seto apparelhos allemães.

Continuamos tt 
'bombardear as

passagens sobre o Marne, demolindo
uma .ponte ao oeste de Reull.

MetralhamoB e dlspereamos agru-
painentos Inimigos em Oulohy-lc-
Ohateau, 'Ravln, Vaux-Buln, Fere-
on-Tardenols o na região do Ceully;
bombardeamos uma estação na re-
taguarda da linlia de batalha e pro-
vocam'os incêndios nos estações de
Aml Fontalno e Flsmes.

Deram-se fortes explosões em
Pontavert.

Durante o dia, lançamos vinte 0
duas toneladas de hombar, e, no cor-
rer da noite, vinte c uma. Os aviões
brltannlcos lançaram duas e mela
toneladas",

AUOMENTOV 0 IMÍETO A0OBE8STV0
B0S ALX.IAD0S

(1'AlRItí, 20 — Oa francesas o atua braron
allludoa, a dcapnlto da res 1«Lenda deaeflperadn
que Hiea ovpô>m oa allemllCH, o» quaM dlapu-
tam o terreno palnio n palcno, reallzuram um
novo c Importante avo.ji_o, progredindo, sobre-
tudo, á direita o ao centro dn frente ile bn-
talha.

On allemílefl, vendo-^u ameaçado* Ua aerein
corta daa aa .suaa coíMiiunlejioCca no AJane, cn-
tr« flolf-tiOtiN u Ttelina, nBo healtaram em doa-
vlar nada ihouót de oito dlvlaSca do «eu obje-
ctiro primitivo, afim de, com o auxilio da.
rneamna, -procurar deter o pcrlgoab avanço dou
atilado», renjflfido coin vigor, apoiados por
força.*) enjoa effeetlvoH «Ho ealeulartamente do
iiMn mil l]o«non.i. Conla-m- o srando ostnto-
maior allemão paralytmr,. luislin, não aflmento
o avanço daa tropo» alllndaa, mim ainda repel-
111-Ji» -para aa mm poalçdca dc prtlda.

•Nada, porém, con-segulram, grnçai aos noa-
m üiiilliilirsilwi e «nnravlllionoa infantes, cuji,
Itnpeto^otfKroulvo augmentou com o realaten-
cia doa tud<jacoa. *

Cs contta-aUquea, por ellei roatlradoa e re-
uovados duraute todo o dia, -fórum UnpõtonteH
parn desaloja r-noa do planalto, que domina
Ho lano iw

A nusin frentü iln bstnllia nllci foi, pois, «nu-
dudit noMAo ponto.

Umn chnrnecs, imo, nttenilcnilo n «Hon In-
torcimiMi cstratcxlcus, tavliunou nbandomiilo.
cm Junho ultUiio, 

' 
foi rcoccnpnila, «gorn, [or

nõRBita tropaa. • :
A sltuaçífo continua cgunTinento estabilizada

nn rnslilo 0o Olinnilln.
,No cuntro. «ntro n florentu iln Vlllcra-Colto-

rets o n c«trn<In real, qus llfu Solasons u Olin-
teau^llorry, oa reforçoe alleciflea, IneeaBante-
mente alimentados, nílo puderam Impedir a
progressão, quo troiixetnos, desde Vlerzy aW
no entroncamento íerrovlnrlo.

ulo aul ãa Ourei], 00.1111111110» o planalto dc
Monnes o a ültura no norte de Coucliamua, o
ijuo nos pormlttlu ter ooh nossas viatna n» «len-
nus mansas da tropaa inlinlnns, blvacailna ora
OrUello» n nos arreilorcn do Torcy.

A progroíwílo realizada polaa tropas allla-
ilu. Mil toda a fronte da atni|ilc. tevo ospeolnl-
mente como conaeiiuenoln collocar sob os nossos
foros a ostrnds quo v«l do Chntoau Tlilcrr»- 11
Botason». e Impedir quo oh nlleinlloa ao utlll-
nasatin delia.

-No «ector coinprclicndtdo entre .Itelma o o
Marne, iiasliu ooino no aul ilwau rio, oa nílo-
mlliw iiiantlvorain-»e coinpletatnento nn defoiv
slva, mas SBslm meanio perderam mn terreno
11110 lhes devia «or proclow.

Oa críticos inllltnres, ejnmlnaudo 11 aUiinçilo,

mldades .
tlzcmoe (prisioneiros « oiwt-ard.rno«
ulBumas metralhadoras,

Ak-i sul d« Hebuterne, avanoãmo*
a nossa llnlha numa «rente do uma

milha, depois de encarniçado com-

bate.
A artimarla inimiga mostro-HC

actlva nas vizinhanças de Saint-Ve-

nant e Yipres".

A QCK'DA DE SOTSSONS

\-WA13íliIN.0fT0N. 20 — Ainda qu«

nenhuma noticia da captura de Sois-

sons, tenha chegado ao Dopartamon-

to da Ouerra. o sr. Newton Baker,

titular daquella pasta, declarou que

os telerrammas aiqul recobldos pa-

recém indicar a queda da cidade nas

mãos doa tropas franco-america-
nas.

OS VV.IADOR.RS . GliÊSÉKS RISA-

LIXARAM mi llKlMIAiNTK

RMD" SOBRE VARIAS OIDA-

DES RHHNANAK

i_ONIDrtJB9, 20 — AnnuTicla-ee ot-

ficlalmonte nesta capital que uma

esquadrilha aérea, compotota de de-

/.oito aviões ingle/.efi, otectupu. um

rald" sobre varia- cidades rhena-

" 
Oe aviõea britannicos, pairando so-

bre Marinhem, bombardearam n«

u»lna« da Bem*, os altos tornos dos

estabelecimentos de Banhaçh e

Matgrosa, tendo iroinpldo diverso*

lncoD'dlo«. _ .
Na acção, os aviadores brltannlcos

atacaram grandes fabrleo« de polvo-
,-a Oberdoff. aendo observadas enor-

mes oxplo«õ-is.
Foram egualmente attingidos va-

rloB edifícios públicos.

FKAJJfÒEBlSS AVANÇAillAM
MÀTS UMA MIIiHA

OS

recção do mar.

OS ITALIANOS AIAJANÇAM NO-
VOH SUOOMSSO.S

ROMA, 20 — O coflimtmlottdo do
commando supremo <lo exercito Ita-
llano diz:

"Na reelão do Adiunfllo, os nos-
eos destacam en tos, can, um grárfdf
e ardoroso ímpeto, conquistaram o
monte Wtablel e a cota 28CX.

A« nossas forcat; reoccuiparam
elnda oompletamente Oorno di C!a-
vento e a cota 340], onde os austria-
oos, iparolailmente, consoguli-aiin es-
tabolecer-ao a 15 du junho.

'No correr dos opi>,'aq&es agora
realizadas, tlnomos numerosos pri-
gloneli-os e orupturãmos grande copiu
dc material bellico.

No resto da frente continua a aoti-
vidade <la airtilharla."

RAIO CONTRA TOXDERN

LONPHKS, 20 — Noticias proce-
dentes de Oopenhague Informam quo
o "Tidende" assegura quo foi i-eo.11-
/.odo pelos Ingiezes um rald aéreo
sobre Tohdõrh, na Allemanlui.

Nessa localidade, os aviadores bri-
tannicos bombardenrani, com muita
efficada, um hangar causando o In-
ce-ndlo de dois zèppollns, que fica-
ram completamente deatruidos,

BTBOIIAM-SE OS RIÍSTAVRANTISS
Dl:* V1HNNA

.LO'XJJlt.li.S, 20 — Telegramma- dc
Amsterdam informam <iue. em Vien-
na, se fecharam, por falta dc vive-
i-es, lnnumeros restaurantes.

A HI*l'Ült.Mi\ DO SÜIAPRAGIÒ NA
HUNGRIA

AMSTliiRDAiM, 20 — Noticias vln-
dos da Austria dizem que, em Budu-
pest, foi aiuprovado, por grande
maioria, e liipos longa discussão, 11

projecto da reforma do suffragLo.

A ODASSIC J'RANOE/iA DE 102(1

AlRlS; -20 — iFoi aipresen.Udo, na

LONDRKS, 20 — A Agencia Reu-

tor diz-se informada, dc fonte au-

torizada, de que, em hora adeanta-

da da noite de hontem, os francezes

tlnliaiii de novo avanç;ado na pro-  _
fuitvdldade de uma milha, numa|Camaru dos Diupatuaos, um aroje
frente de vinte milhas.

\ccreacenta a nota daquella

Vgencta, fornecida ã imprensa, que
o numero de prisioneiros ailomães

capturados nos ultime-; combates e

agora de 18.000.

,\ IIMPRlíNSA NORTE-AMERICA-
NA E A DERROTA AIjDEMA

NOVA YORK, 20 — Os jornaes
desta cidado, em edições succetíslviia.
continuam atra/.er pormenores so-

bre o golpe que o general Foch de«-

feriu em cheio na chamada quln-
ta offensiva allemã.

Um desses diários chega mesmo
o generallbsimo doequedlucni que, quaeaqner que sejam as eventuull-1 a ãl/.er

dados futuras, deve reconlieccr-ae com alourln j. exercItos alliados derrotou o gene-
o urstl.Uo pelos nosso»' nlto conminndo, chefes
mllltarea o tropa» que o exlto dn batnllin estA
claro, nítido; no seu principal reaiiltiido, que
era vUado.

Jl offonalvn Inhnllíu, Inlcliida 11 16 do curraii-
tn, foi detida c morreu ileimla de tros dluH ilo
existência.

Um rndlo nllcnito, lionlim Interceptado, tle-
dará que írneaMOU a tentativa dos francez-i'*,
no sentido dc romper ns linhas tudesena.

Minais, Dorím, entrou na Intcnc.lo do alto
commaiulo nlllsdo pn>»ei(iilr na ruptura da
rronlo nllum» e nem eventualmente ciplorur
i>jiu ruptura.

H 11 melhor prova ilcuía aasercilo esta nu fa-
i-to ilo ter «ido o ataque eiceiitndo unicamente
iM'la« tropas quo guarnoclam o Bector, onde «o
travou a Incta. Jissas Iropim nllo dispunham
de nonhuma reserva lüiBOrUiule parn m>oI«1-»«,
ou quo devessem «ubstltuU-as nas llnliaa pri-
1.1'llTf«, npd_ o seu avam;o. Unicamente «k
forças que sa achavam uo sector forani cm-
neníiadai na nesto.

Tratava-*e, paru o comiiinnao íraneez, -ie
roslliar um contra-ataque ilisfnree, destinado
a deter a offcnalvn aliciou otn dlrecçlo n
ItsUnfl e Dpeniny o illslnnclar o Inimigo nln-
,1a monl dn orla da riuresta de Vlllera Cot to-
rats, i.rlnclpalmenle da defcaa dc Parla, obtl-
ganilo tambetn os aU.tiUlc» 11 t.iwr afflulr ;i.i-
ra aquella lona ia rosorvas que nmiWi;avain
outros soctoro", 5 Inlllglr-lhoi as mnlorcH per-
daa pOBsWeU.

Oomo «e vf-, pelo CYpORto, 0 quo os frain-f-
zes realliaraoi uüo foi uma offonalvn «an
craudea objectlvi*, menino porque, uaru ei»n,
D lioru ainda nio «oou.

NBo obnüntei os reénltadot alcanc»doi com
n offensiva nctunl, cuja Importância 6 capl-
lul, catJo aoiido conaolidados polo» toldados Ae
Manglií, >BertIiefot e Oourou-i. pite bem merc-
ecram üu uatrla.

ral von l.udcnâorff, chefe do esta-
do-malor allemão e organizador dos

planos estratégicos para os exercites
ooa Impérios centraes.

O que caracteriza a derrota alio-
mã de agora C- a mesma lncapacida-
de do acção observadora revelada

por von Mollke deante do recuo cf-
tectiiado ate ao Marne pelou exerci-
tos do .generaliilmo .loffre. A mes-
ma '.mprevlsta passagem da deténs!-
va par a offensiva pelos atilados,
repetida agora, redundou numa
egual derrota para oa germânicos.

A retirada de seus exercito*, oc-
centua-flo. Como então, o numero
dc prisioneiros deixados em poder
dos alliados sob a cifra elevada,
dando-ee o mesmo com relação ao
material de guerra. Por outro lado,
a ruptura dua' linhas allomãs velu
determinar-lhes a ameaça de cnvol-
vimento.

. Nas copliísas informações que os
diários newltorltlnõa tornètíetn uo

publico, <¦ sempre posto em dietaque
o vigor da cooperação dos exércitos
do general TVrf/.iIng e a maneiro
acertada com que o general Foch

derrotou o general Ludendorff.

cto determinando o recuiiaeaiiicuti
para u rwlsão da cla.".ie de 1020.

A QUESTÃO DOS M BOIIANIOOS

NA INGLATlillRA

L.ONDRES, 20 — Julgando os
seus direitos prejudicados com a do-
cisão do governo, restringindo fifl
usinas a faculdade de contractar me-
cha.nlcos, devido ã falta desses es-
peclalistas, o comltC- executivo do
Syndicato de Mechanlcos conferen-
ciou hoje oom o sr. AVinston Chur-
chlll, ministro das MuniQ&es.

.Depois do se dar jior convencido
de que essa decisão affectou sómen-
te uni centena de usinas sobre
32.000, o referido "Comitê" convt-
dou os seus membros a continua-
rem o trabalho.

E* SATISEACTORIA A SITUAÇÃO

ALIMENTAR DOS ADI.IADOS

LONDRES, 20 — Chegou hoje a
esta capital o sr. Hoover, secretario
dos Abastecimentos dos Estado»
Unidos, o qual vem tomar parto na .
conferência do.s ministros dos Abas-
teclmentos da Inglaterra, da Fran-

ça e da Itália, a rcunlr-se em Jjou-
d res.

•Kn.trevl8ta.do por um jornalista, o
sr. Hoover declarou quo a situação
alimentar dos alllidos e muito sa-
tLsfactoria.

COMPRA DE CEREAKS PARA OS

ALUADOS

BUBNOS AIRES. 20 (A) — A

comniissão encarregada do P»?^
oara os paizes alliados deu por tei-

^fln id a sua tarefai tonilo empre-

^aó ,1 empréstimo d. qulnhento*
milhões que fizera a Argentina
na aoqufilçãò d.» 1.-500.000 touela-
duiü de cereaès.

***
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RICIINIAO TOM 20 1>K JULHO

l-i-aAOeiuilii. do sr. Oscar do Alniddii

,A.'s 13 horas, feita a chnmatl i,

vcrlflca-.e a presença tlo.s r,rs. Fon-
tos .Tunlor, Luiz ilFlaquor, Occr." de

Almeida o Rodrigues Alves. Del-
xam de comparenor, com causa ipar-
tlclpada, oh sra. Bonto 'Bicudo.

Wduardo Conto, Fernando iPreoteB,
Oustavo do Godoy, Ignacio Uolioa,
.Toaltjulm Mliruol, Jorge Tlblrl.ft,
Guimarães Júnior o Nogueira, «Mar-

tins, e sem participação, os srs. II-«-
cerda Franco, (Padua Salles, Diria
Bueno, Pinto Ferraz, Gabriel de Re-
«eende, Pereira do Queiroz, Valois de

Ctectrc, Luiz IPlzu, Aurellano dn

. Ou/unão, Albuquerque O-Ins o Hcr-

eu lano de Freitas.

lAtíhando-sc presentes aipenaa qua-
tro sra. eenadorea, deixam dc ser

Idas as actas da sessão c reunião
anteriores.

_VTCo havendo numero legal, deixo
de haver sessão. Levanta-se a re-
união, designada porá 2_ a mesmo

HROHICÂ
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CORREIO PAULISTANO- Domingo, 21 de julho de 1818

Gora (8

a

OHDlflM IMJ «DIA

Apresentações de projectos,
cações e roquerimenlOB.

Indl-

CARIAI* A

«EtlNlAO EM 20 DK JULHO

pi-ôsítlonoUi do ar. Campos Vergueiro

A's 13 horas, feita tt chamada, vc-

riílca-ée a iprcsonçu dos srs. Abolar-

jjo César, Cazomlro da Rocha, AU-
llba Leonel, Joaquim Gomlde, José
Roberto, JosC- Vioente, Jullo Ca^do-
«o, Campos Vergueiro, Plínio de Go-
doy, Raphael Sampaio o Carvalho
Pinto.

Achando-se presentes apenas on-
K.e srs. deputados, deixam de ser II-
tías ao actas .da sesaao e reunião an-
torioreii.

O SR. l.o RKC11KTARIO d.'i con-
ta do seguinte

l_X_?__bÍÉNT.E

Officio do sr. Sécretoi-lb da Agri-
cultur. , s«jllcltando a abertura de
um oreelito do 40:000$000, para a
coiiotntcção de uma estrada de ro-

flageni dt: Capão Bonito a 6. José
. tle dui. Iara. — A' Commissão de

«Fazenda.
Itleiii do sr. secretário da Agrlcul-

tura, solicitando iprpyldonoiaa no

fohtldo do ser reforçada com
30:0U0?0üU a verba da rubrica "Pu-

bllcações o Propaganda" do orça-
mento vigente. — A' ínosma Com-
missão. ,

Itlcm da Câmara Municipal d«
Hnntn Adoliá, pedindo a creuçfio de
um dlãtricto de ipaz no districto po-
jídâl dc Taquara, daquolle cnunlcl-
pio.'*--. A'" Commlshão de Estavtlati-

-¦¦cü:-'-'-

O SR. PRESIDENTE.—- O nobre
deputado sr. Antônio Lobo, presi-
dento destn casa. commun-ica que,
por motivo justo, deixa do compare-
cer íi presente reunião.

IáWANOiTXiHO

Srpm» tllomlngn do|K>i_i cio l-mi«!Orv_-B

(B. Luoas, Xll-i, I1--17)
"Naquelle tempo; Quando chegou

perto, ao ver a. cidade, chorou .Te-
sus sobro cila, dizendo:

Ali! si ao menos nenlc dia, quo
agora te foi dado, conhecesses ainda
tu o que te pOtlo trazer a paz, mas

por ora tudo Isto ostâ, encoberto aos
teus olhos. Porque vliã um tempo
funesto paru ti, no qual os teus ini-
mlgos to cercarão do trincheiras, o
to sitiarão, p te porão cm aporto dc
totliis as partes. ,

13 to derrlbarão por terra, a ti o a
teus filhos, que eslavam dentro de
ti. e não deixarão nm ti pedra «obre

pedra; porquanto 1160 conheceste o
tempo, da lua visitação.

13 havendo entrado no templo, no-
meçou a lançar íóra todos os tiue
vendiam e oompravam nelle, dlzen-
do-lhes: Esto, escripto; Que a minha
casa t casa dc oração. R vos tendes
feito deliu um covil de ladrões.

I. todos os dias ensinava no tom-

pio".
IlEFI-ETíOES

O santo Evangelho narra quo Nos-

so Senhor chorou: uma voz, em .le-

rüsáiím", porque a cidade Infeliz re-

cusára a salvação quo lhe offerccia

e se condemnãni, por iaso, íi. mais

deplorável ruína; outra vez, no tu-

mulo de lázaro, quando viu chorar

Maria Magdalcna e os judeus, ho-

mens c mulheres, que o acompa-

nhavum.
Como explicar o pranto' do Filho

dc Deus, si Isto nos parece fraqueza?
 os prantos são um cffclto do

impressões vivas, quo «açodem o co-

ração, enchem a alma do uma. água

GAFE'
MERCADOS NACÍONAES

.TUNDT.AMT. 20.
Foram roooblda» hoje, durante o

dia, na estação da Companhia IPau-
lista, nesUji. oldaido, 1.3.478 «oca- do
cofí, sendo _.1.0'l.a dcapochaidas po-
ra «Santos ti 2.4'] 5 paTa S. Paulo.

8. PAIU1TJO, 20.
Conformo aviso telegra-

phico, ontraram oiti
Jundiahy, pela 8**-
trada de Ferro Pau-
lista:

Assignaturas

DB HOJE A «I DE DE-
ZEMBHO DE 11)18 . lífJOOO
Não conoedemos mala ajntgnatu-

ran oom abatimento.

11 o Jo . . 
'.'". 

-
Anterior ......
lüntrados pela

«orooabnnn. .
Anterior . . . ,

Estrada

Total, hoje . .
Total, anterior

Foram recebido- hoje,
duramtc o dia, nr. es-
tação do Jundiahy:

Para S. Paulo
Anterior . , .
Pára. Sanitol. .
Anterior . . .

aAOCAS
10.T8O
ií.iici.

4.'7 00
i._r,G

20.489
14.722

SACO AS
-.415
2..BCS

_1.063
14.801

B' nosso agente no 1—ilado da
Parahyba o sr. Francisco Vollolano
— Caixa posta), n. 89. , .

SCCOURflAL DO "OOKREIO

PAULISTANO", om Rlbelrto Preto,
tllroctor, Francisco A. Nunca.

Rua H. SebastilO, n. 67. Telepho-

ne.: -'.'.belrllo Preto, n. 222. Compa-

nhlá Ilragantina, n. 14 —- Caixa pos-
tal. 201 — RllwirUo PretP.

&$ F* O K T
.'tlfit.^

Totuil, hoje .
Total, anterior

83.478
46. «Í9

que escapa pelastraiisT.ordante
lagrimas.

Como o tristeza, também a alegria

provoca as lagrimas. Clmra-se, po-

r6m, principalmente na tristeza, ja

porque o coiaçfio £• mais sensível ao

soffrlmento do que íi felicidade, jfi.

porque as ocenaiões

S. «PAULO, 20.
Caffi baldeado hoje, atê

meio dia, para San-
tos, 20. «130 uacOas,
sendo:

Paul teta. .......
Bragantlna ......
Sorocahnna. . ....
Pary
Braz

JOOKITO CII-UU CAMPINEIRO
«fQsta, «ocíieduido dama hoje, no pra-

do do Bomlflm, _, eua 2.a oonirldo
dento íwvno, teflido organizado para
(.¦an. reunião o «Offulnte program-
ma:

Paroo "AherlAiira" — 800 metroa
—, Oemeira.1, í*. klloei Veloz, 48; Ba-
{-_«__.u', 418; Neutro, 51.

Pa_-4_o "J. O. líherabeinse" —
1.8TB mwtfOB 1— ÍÍO. — tMatt» Al-
to Alto, 52 Wlo«; Dubar, 471 Fa/aie,
R2j SWeet T.camt, 61; Bamhu«n*a, B0;
Nydla, 40,

Parreo "InDpronsa" — 1.B00 me-
tro» — '4008 — lago, C'2 kllos; Tan-
go, BB; Diamante, D«3; Corlrna, «8.

Pareô "Veloc .dade" — l.'B00 me-
troa _- 4608 — Roaa-Crue, 49 kllos;
Kaaa, BI; Tirlgrueiro, B'3.

Parreo "H. Camplnolro" — 1.B00
motros — 4'B0$ — Chula, B0 kWos;
Lellah, Bii; Olocomela, 40.

•O 'primeiro pareô oerfi, realizado
fui 12 hora« e melo,.

Chegaa-aim «anto-hontem fi-
quella «Idade 08 ainlnVoes Neutro,
Bngua-su', Bella Vlfflla e Bamburra.

 1BI0 os nofsos palpitM:
Oeneral — INoutiro.
Faena — Matto Alto
l_go — Diamante ,
2a__ — Trigueiro
Lellah — Gloconda

6AOCAB•18.780

9'78«
«.890

8132

SANTOS, 20.
As vendas tlc oa.6 disponível fo-

iam ele 9.000 Haccas.
Nas vendas i-callzaeln!', i-ORlilou a

linse dc 7$00(1 para o typo 4.
An vendis do ciifé a torino foiiun

do 20.000. _<ux_s.
Mércoitló e-almo.

i^bhv a seguntla charna«da, veriti-
oa-sf ríão ter compaa-ecldo mais ne-
nhu.ii sr; deputado. Deixam de
conípoVocer com causa «iiartlclipada
os srsi A-mando de 'Barros, Américo
dc CairipOQ, Antônio Lobo, Erasmo
de AssunDpçao, Francisco Kodrt, Ga-
brio! Junqueira e ^'aulo Nogueira, e
Bom participação os sra. Alfredo Ra-
mos, Blas Bueno, Azevedo Junior,
Arthui- Whitaker, Aacanio dc Cer-
quOra, Augusto Barreto, Claro Ce-
.ar, CoilolttriO do Amaral, Dario Ri-
beiro, Thoiuaz de Carvalho, Gabriel
Roòha, Guilherme Rtibião, Joílo
Martins, Machado Pcdrosa, Alcanta-
ró Machadti, Freitas Varie, Pereira
tle Mattos, Rodrigues Alves, Traja-
no Machado, Almeida Prado, Jullo
Prestes, Laurindo Minhoto, Luiz Mi-
randa, Mario Tavares. Rodrigues do
Andrade, Olavo Guimarães, Proco-

pio do Carvalho, Raiphael Prestes,
Thoophllo de Andrade, Vicente Pra-
do o Wlndln-ilro do Amaral.

Não havendo numero legal, deixa
de haver sessão. Levanta-se a re-
união, designada para 22 a mesma

ORDEM DO DIA

_2_a. discussão elo projecto 11. 5.4, de
1817, orenndo o districto tle paz do
Baruery, no município de Paraahy-
toa,' da comarca da capital.

~<3(- .

illQ 1

causadoras de

tristeza são mais freqüentes do que

as producloras de alegria.

Do qualquer naturexa que sejam

as lagrimas, tristes ou alegre.», são

um signa! de fraqueza.
Correm porque o coração não pode

conter a onda quo o Inunda. Quanto

menos.forte £• um sor humano, mais

facll elle é paru as lagrimas. Quaes

são os çue mais choram? a. mulher,

a criança, os velhos enfraquecidos

pela edade.
Emoção, tristeza, lagrimas, ulgnaes

indubitavels du fraKjuoza humana,

poderão encontrar-se no Filho de

Deus?
Evidentemente nfto poderiam on-

contrai- na natureza divino, Deus,

por sua sciencia infinita, conhece

todos as couros, antes que aconte

qam; por sua oimiiipotonoia, elle £ o

senhor de todas as criaturas, quo

lhe prestam obediência, e de todos

oe aoontecimontos, quo elle conduz â

mcrcl- de sua vontade. Como poderia

soffrer a menor emoção? De resto,

a natureza divina 6 inacceeslvel a

toda a mudança. Os prantos não po-

floriam pois convir a N. Senhor, si-

não cm sua natureza humana.

Mas, como homem, era possível
que N. S. conhecesse as nossas emo-

cões o que nelle a tristeza se trahi.-.-
. -.--, n ir>ii_- —.„_*. natwva.

SANTOS, 20 — (Telegramma ca-
nèclal do "Correio Paulistano"):

SAOOAS
En traídas
Entradas desde Lo do
mez

Entradas desde l.o do
julho

Existência cm primeira
o segunda mllofl . .

_l6dia , , , 
Despachada-. , . ¦ , •
Idem, donde primeiro do
mez

táem, desdo primeiro de
julho

BmhaTooidas hontem'. .
Idem, desde primeiro do

mez . 
Idom, doado primeiro fie
julho

Passagens, hoje ....
Itlcm, donde primeiro do
mez

Idem, desde primeiro de
julho . .' •
SoTildas:

Para -a Europa ....
Estados Unidos ....
Argentina
Uruguay . . . ....
Chile v - <
África . . . .•.;<•-.•
Para a AsIa •
Por cabotagem .... .

Monstruosidade
dar-se medicamentos
alcoólicos ás creanças

Para o seu organis-
mo delicado o re-
médio ideal é a

emulsAo
de SCOTT

FOOT-BALfa

se polas lagrimas? Elle não estava,

acima do todas as nossas misérias.'
Sua alma, unia* fi- natureza divina,

não gosáva de uma vontura que tor-

nava impossível a tristeza e as la-

grlmafi?
B' preciso reconhecer, meus ami-

_. «___._  /_,« n milairrp ¦(] _¦
de

19.72'.!

3'7'Ü . 7 5 L'

37G.75:i

1.B98.405
1*.8Á7
2.400

_B.6.'tT71

2B6.B71

802. «927

302.IW7
20.480

_82.C0C

3'82.'50li

188.500
119.484

8.-777
1.400

V30_,„!!!. i,  mu—«liam —

A CARNBi

O OAW.PEONATO DA 8FXSUNDA
DIVISÃO

l_rt'ectuam-se, hoje, mato treB ma-
tcheo do campeonato da segunda dl-
vleao da A. Paulista de Sports
Athleticotí.

No grounã da rila MlUer, vão sor
oontendores oe teams do America
Foot-ball Club o o» do Unilo Flu-
mlnenso F. O.

Essa partida 6, sem duvida, a
mais Intereosanto da tarde, em vir-
tude ido reconhecido valor doe dolo
conjunetos.

O campo do Minas Gerace deve,
pois, enoher-ee de uma oaslatenda
numeroeiMlma, que certamente não
regateara opplaiisos aos dote toam».

 No ground do Bosque da
Saudo, ser&o contendores os teams
do Barra Funda o Itália F. C.

No campo do Corimthlane
disputarão a outra partida os qua-
dros do ltuggorone F. C. o os do
Lapa F. C,

regularidade 11 muito en.hlWla»"
mo.

Bauru', que ja completou uma
"bandeira" de «leotalroi. pretende
aug-montal-a e ajpwtfelçoal-a, quer
oom a adopção de determinado ma-
terlal _ novae íl»pci)lç_es, tiuflr com
a InflcrlpçKo de fur.oteiros.

• • •
O TRUNINU PO rXaiATOH

VAÜIJHfTIA
No m_«nKIeo çmiwpo __. Ajwoola-

o*o AthUtlea ú»M P4UnW«fM, reUl-
nar-ee-4. hoje, A. tarde, o «rlmelro
trainlnc preparatório do «Weooloina-
do paullaUt, que can 4 de acosto
pn^oxlmo, ee drfrontart. «com » com-
blnwdo carioca na oorpital da Bierpu-
Wloa, para. a ülepiA» da taça "Bo-
drlgues Alves". Para esse oxerclcio
a dlreotorla da nos_a cntldaelo, en-
vldou todo* os esforço» possível» ipa-
ra olbter o coirapareclmento >de todos
os foot->bancra eacalmdoe. (Resta ogo-
ra, que os nossos "aportsmcn" cor-
respondam fi. 1).» vontade quo cxle-
te poir parte flaiqueHeR que dlrlerem
o nosso aport, dondo a vme torneio
a imiporltancta que elle de facto t6m;
p«ira quo a noBai equipe, proparada
oonwnlentcmete, possa tupipor ao
seu adversário uma mòciilíloa- re-
sietonda..

Os dois q.uadios quo Jogarão na
Florestíi, estão assim constituídos:

Combinado A
Dlonyslo

Carlito — Scrglo •
ítalo — Amilona- — Girllo

Airnello — Motío — Arthur — NWco
r— Arnaldo

AOS SRS. FAZENDEIROS
Em virtude dos g-andes pnojiilzos ocoasionados peiii» geflidajj 44

mea pn_Bii«do, a

Companhia BJdK«r%vooil do Brasil
resolveu rcdu_.tr consldoraveJrríeirle o» 'preços /loa peitencc« «as »,_;,_,
roaohlniis do café, em beneficio «lo» houm amigos e frçgiuws, qüe po*.
suem unas machinas.

Caliri. postal, n. M ¦— Ruft flo H. .tonto, -!,»-<• —. S, PATKT/O

Bibliographia -

C/Oiiiblnado B
Tuülfy

Palamone — Barthô
Oiasca — Mllaneso -— Daipa

Malc-íLean — Dias — Franico — Ha-
rotdo — Formiga

lAtetuarô. couno roferee o sr. Odl-
lon Prtiiteado <lo A«maral.

tAntes do exer.dcio entro og
scTatWhes, ho.vená um martoh preli-
mlnaa- entro oe quadros infantis da
A. A. sao Bento c C. A. Ypiranga.

•Neaso rnar__h, eeryirfl. de juiz o sr.
Nostor P. do Carvalho.

1.200

gos, que N. Senhor tez^o milagre cl

SANTOS, 20.
O movimento da Com-

panhia Central dc Ar-
mazens .Gerais no dta

20 foi o seguinte:

EsietOncia mo dia .19 . .
lCntrairlns liirje ....

Votai, hrrje
Sánldàflj hoje ....

MATADOUBO MüNIOH-AIi

Movimonto' do dia 20 dé julho de
191-8.

Foram abatidos: 20 leitões, 174
bovinos, 2-17 nulnos, 85 ovinos e 22
vitollos.

Foram inutilizados: 1 bovino e 3
suliioo; alguns pulmOes, fígado* o
ínteetlnos delgados de bovinos, sul-
nos e ovinos.

Observações. — Foram inutiliza-
dos: 3 suinot., por cystlcercus; 1 bo-
vino, por tuberculose; 9 llnguaa,
por febre aphtosá; 18 mocotôe.
Idem. ., ,,

Emblema do -.carimbo: ••— "Ele-

phante". T'* ...
——— Preços oorrentes da oar-ie.

em Ullos, no tendal.:
Bovinos, 700 a 780 reto; '('
SulnoB, 1.400 a 1$500;« -
Vltellos, 600 a .800 reto-,
Ovinos* 600 a 800 rftto;
Caprinos, 11500;
'Del toes, 1$500.

MINAS
Sta. RITA DO SAPUCAHY

(Do correspondente, em 15)
Depois de alguns dias de chuva,

roltou novamente a fazer frio ri-

IçoroMi. iSini todo este município,
;ahlu iiontem é hoje fortlsimii gea-
aa, que vol.u completar a devasta-
i;_o dos .àfesács, cannáviacs e das

pástagOna, produzida pelas geadas
•lc. 25 c 20 de Junho.

Nestes uitlmos dias, p Ihermomc-
iro tcin de.icido abaixo de lero, c a
igua do abastecimento local chegou
1 congciur-ot! nos canos.

Na ultima eseesão da Câmara
Municlptil desta cidado, ei digno ve-
reador sr, JosC Hoarçs BrãndCío,

propoz for.ííe nomeada uina commis-
flo para tratar da or. nrilzaçEo dos

.iii.spciider os effeitos da unifio
aun alma humano, com a natureza
divina, afim de poder participar de

nos-uis misérias, para as santiticaro
as curar. Jesus tomou todas as nos-

ous enfermidades, fora o poecado.
Qulz soffrel-as do mesmo modo que
uoe- e porque a sua natureza hu-

mana era mais iiorfcita do que a

nossa, mais capaz do sentir e.mals
delicada, Cluisto eoffreu mais do

que qualquer homem softreria o

que cauoa noEías dores.
Soffreu em seu corpo tormentoB

inauditòa: a flagellaçAo, a corooçn.»
dc espinhos, a crucltlcaçilo; nenhum
inartyr os teve mala' cruéis.

Ainda que forcem dc/. vezes me-
.¦.ores, teria -oftrltlo mais flo que
uni outro homem, que sofíreesc uu

rnals rudes torturti.v porque 1
corpo, admlravclniente dolatlo
Uido o que faz a perfelçiio dos cor-

pos. era incomparavelmente ir.a'ii
eu paz de soffrer.

O .mesmo quanto aos soíírímontos
da alma: o esquecimento, os Inwul-
tos, os ultrages, a ingratldiio lhe

causavam 'lorturas lncomp3'ohensl-
vels. 12 quando, no começo de sua

paixão, elle dou accciseo fi. tristeza,
ao todio ao temor, foi como uni
oceano quo se precipitou em sua ai-
iint, lançando, fira, pelos olhos, la-

grimas abruzadorao r. de todo o seu
corpo os suores de sangue', as ia-

grimas de sangue que, mais ainda
tio que os prantos ordinários, 11O1S
testemunham a immensidacle de sua

profunda dOr.

GOVIiltNO MOTUOPOTATAINO
104

SUiclc hoje

MATADOURO DB SANTA CRUZ

IilO, 20 — No matadouro do
Santa Cruz foram abatidos hoje 890
r.zee, 406 porcos, 73 carneiros o
40 vltellos, sendo rejeitados 5 re-
zes, 19 porcos e 8 carneiro».

O stock existente 6 de 3..8 8 2 ro-
zes, em S. Dlogo.

VIgoraro.m hoje os seguintes pre-
é-os: rezes, de 840 a 900 ríls; por-
.os. do 11800 a 1I*B0; carneiro»

6120.149 | 1$!Í00; vltellos, de 18 a 18100.

BAKXHf
fíl'7.d9n

8.078

520.263
1.4

ÍBÒDSA DU OAFIC' DiK SANTOS

SANTOS, 20.
Cotação official do café dleponl-

vel da Bolsa do Santos, por 10 kllo.!.
Hojo • Ant.

Typo  78000 78100
M,ereado EstaveJ EstaveO

fl catechese salesiana

sen
d>-

SANTOS, 20.
CotaçOes de abertura do termo da

Bolsa Official de Café de Santos,
fornecidas fis 10 horas e 30 mlnu-
tos:

Comp.
78026
78076
78100
78160
7817C
78«250

8.000 saccas.

Julho . 1 . '• -
AJgosto
ííetembro. . .
Outubro ....
Novembro. . .
Dezombtro . ¦

Venilas dccjaraida).,
Mercado estável.
SAiNTOS, 20.
CotaçBes do fechamento fornec!

das a« 14 horot?:

Assalto ás colônias
a -1. -«i--| . I senta çao l

dos maios liororos\^^«*«

FESTIVâli SPORTIVO DO
VADKSTUA ITAXiIA

A sympathlca sociedade italiana,
que «inda ha pouco oe retirou ela
Associação Paulista de Sports
Athleticos, promove para hoje, no
ground do Parque Antarctica, uma
bella festa eportlva.

Baro esse festival a direictorla
do Palestra ltulla organizou um ca-
prichoso programma, nelle flguran-
do um lntore«!_ante torneio de foot-
bali, entre dois fortes quadros, for-
mados de elementos pertencentes
íiquella sociedade.

A grande «ympathta de que go-
sa o Jí-aleetra om nosso centro epor-
tivo e o magnltlco programma des-
¦a festa, efto a garantia do brillian-
te «uecesso que ella deve alcançar,
attrahlndo ft bella praça de «porto
uma grande nt-lstencla.

Oe teame organizados pela diro-
ctorla dó club polestrlno cstüo as-
_lm constituídos; . ¦

Palestra Itália: ..,.,.•
.... Groeei

Blanco (oap.) — Vulcano
Machellt -— Picagll — Fabbl

G-aetano — Ministro — Bttorc
-— Imparato -7- Aldighlcrl

Comíbinato B:
ZanotU...

Federlci — FerraTl
Valle — Alfredo (cap.) — Antônio
Matteo — Fablo — Cesare I

Cestarl — Bdoardo
Infantll-A:

Nabor
Feri-elra — José

Ivo — Vanl (oap.) — Roberto
Mappln — Oppldo — Guelfo —

Ecnedotto — Braslllo
Infantil B:

Llno
Caraolvo — Ferdlnando

Picagll — Danelll (op.) — Mlohelo
Marcello — Formiga — Divo I

Veroneel — Raphael
Bwáerveo: Carmino, Alfredo, Sal-

vatore, IMzlolI, Fantl, Bocchlglionl,
Forte, Grandi, Gobbatto, Iazo.

 Oe ohronlBtas eportivos te-
rllo suas entradas, mediante apre-
sentaçüo da caderneta da A. dos

Sportlvos.

Af>SOOt.A<.AO 1-AUI-STA »E
SPOBTS ATHXiETIOOS

IA Kliroctoria da A. P. 8. A., reuni-
da em 19 do corrente, tomou as se-
gulntcs deliberações:'

Nomear o or. dr. Luiz Pereira do
Queiroz, para a va.-a aberta na'Com-
mlsflUo de Xfioot-itiaJl;

lmjior ao Sport Clmb Oorlnthlajifl
a pena de multa, de 10$000, Jiclo on-
gaivo verificado no boletim referen-
te ao matei, de BCgundos tecuns
(rPalineiiiis-Coi-Inthioiis), reallzaido
om 14 do corrente;

suslpenüer por dois mezes o joga-
dor Armando do Toledo Teixeira,
do füport Club Internacional, em vis-
ta da altitude deficortez que o mos-
mo assumiu ipara com o reíoree o
jogo .havido om 14 do corrente, com
o .Santos F. C, o

noniear os srs. dr. Dourcnço Cam-
pos MaJdhaJdi/ e Octiuvlo de Lara
Conirpos, para as va«ns uibertas na
Comnilssao ele Syndlcanolu.

j<;n«nami_ntos »a oujcu-
'RA, KÜROIIICA, |*ik> toaonte-
ooi-onol A. Osoor Floury de U»r-
roo, ox-aililldo mUJUu- om Pnrls
Rio de Junolro — Impronsa Mi-
lltiu-. — .1»5 ptrs. Ii> 10.

Não ha quom — interessando-ae,

por pouco que seja, pelas nossas con-

sas militares — desconheça a por-
sonalldadc, tao sympathlca quanto
cheia dc relevo, do ar. tonento-coTO-
nel Fleury dc Barros. Nao tomos «1

honra de corri l:llc privar, mos n

«eu respeito ouvimos sempre, dé

fontes diversas, os mais elevadon

conceitos acerca do oiffldat o do ca-

valhclro. A leitura do livro que aca-

ba de publicar veiu trazer-nos a im-

presslio de que quanto se diz do seu

valor é perfeitamente exacto, pois

1— embora estejamos a fazer de sa-

patelro "que sobe uclma da ohl-

n0la" — e tSo claro o quo exptle,

tilo lógico e synUhetlco, quo aos lei-

Bos se ImpOe a convicção da valia

da ohra. O titulo * o mala bem es

colhido e nB.o se refore só ao aipro-

veltamento que do livro podem ti-

rar os prafissionaes; 0 também a

Iradúcç&o do multo que ha a ga-
nhar o leitor, curioso e ávido dt

appronder, com o percorrer curais pa-

glnas que tanta explicação fácil do

eousas obscura» encerram, tanto

pormenor dlffiollmente Interpreta-
vol para. quem se limita fl. leitura

corrente dos Jornaes.
Divide-se a obia em duae grain*

des pautes: As coracterietlons da ta-

ctlc;a niocleruu c suas oon;wqnciicliib

(óar.tos militares) e Teotinicn elo

campo de batalha.
Havendo, 'duo-onte «"lí* mezes, se-

guldo as operações beiilietie na il-

AssociaçOiO Oom mor-
ciai de Sâo Paulo
ir • -11

(Centro do Commercio e Industria)

OS JITIKICS DJE XIO.IIC
Aotear&o como referees hoje:

(lAmeriea - U. Flüimineiisc), srs.
BYanioiaco Pellogrlni c Henrique
Book Sobrinlio, no camipo do Bos-

que da Saúde; (Barra Funda-flta-
lia), srs. ítalo Adam! e Mario Pas-
eerotti, no camipo da rua Mlller; o
(RuBgreròne-Daipa), sra. .Todo da 811-
va e Oscar Seçkler, rio campo tio
Corlntlilans. '

Dar&o representantes da dirocto-
ria nos Jogas iiícima: ítalo IF. D. C
paira os jogos America-ÍFlurminensc;
União Brasil F. C, para os Jojos
Barra Fumda-Italia, e fllpori Cluh
Byrlo, para os jogos Rnggerono Da-
•3a.

iiocHin:
I-__1-ME_11AS-S. PAULO

Na pista do Skating Palaco, efío-
ctuou-so hontem o matoh de hockey
entre oe t.oima do Sâo Paulo H.
Olulb A. A. das Palmeiras, promo-
vido pela Confederação Paulista de
Hookey. A lueta que foi multo dis-

putaida ipelos contendores, terminou
oom a vtotoria nvo^cMa o esforça-
damente conquI»tada" da équtpo do
B. Paulo, pelo ecoro de Ire» «goals a
1. Alctuou. ceumo roferoo o sr. Anto-
nio Alves Lima. que íoi lmrparci-J.

Comp.
Julho  «SflOO

. Agosto C8925
Set.emhro. . . 089'7*

. Outubro .... 7$050
jiovemib.ro . . • 78100
Dezembro. ... 71160

Vendas declaj-aidas, 12,000 saccas.
Mercado estável.

AvlüO 'il.

De ordem do o. exc. rcvma. o ar
arcebispo motropolituiio» faço pu-
blico que, do accOrdo com as dlsposl-
ções do novo Código, ficam dc ne
nhuni offello todao as faculdadetí
coiicedidns aos revmos. sacordole.

dis-
pensa dc Impedimentos matrlmo-
nlaes. On requerimentos de dl&pensa
tio qualquer impedimento em graus
maiores doverilo ser dirigidos 4
exma. nuriclatu.il, por intermédio
desta curiu. Oe gruus menores silo:
l.o, consangüinidade em terceiro
.rau du linha collaleral; 2.0, afflnl

rostojos em honra ao sr. dr. Delfini |,__ dero secular « regular para
Moreira, por occasiUo da sua choga-
_a a cela cldado em setembro pro-
ilmo.

O sr. .presidente da Câmara no-
meou uma coininlssuo centriil coin-
posta de enis vereadoreu, a qual
pomearfi. ostras, afim de que oa fes-
icjoe tenham um brilho cxcepcionnl.

SI. por otcaaüto da volta .do sr.
Ir. Delfim a esta cidade, cm lflOG
-uando deixou o logar d«- secreta-
rio do Interior do governo do sr. dr.
Krunclfl.'o Sales, foi imponente a sua
recepção, agora, em que .«. exc. dei-
xa o governo do Betado coberto dc

glorias para ascender a um jiosto
ainda mais elevado, (•¦ justo que as
festas devam ser ainda inaioiow,
dando o povo dc Santa Rita o lc«-
temunho da sua gratidão c dc grun-
de estima ao ueu bemfõltor.

 Dessa capital, puni odeie ha-
via seguido afim dc adquirir mato-
rlal para a confecção do Albmn des-
ta cidade-, regressou o sr. Ornar dc
_.uiia, dlreotor do "Correio do Sul",
semanário local.

. De Caracol, onde ne achav.i
cm serviço de sua profissão, regres
bou a esta cidade o er. Antônio Men
tlen da Silva, habll dentista aqui re
sldento,

da Appareclda, Santa Casu (Bni-
gança., matrlx de Cahreuya, egreja
tlc 6. Benedicto (Itu'). m«trjz de
Mogy das Cruzes, de Plracaift. ca*
pclla do Alto da Serra, matriz do
Salto do Itu', capella de 6. Caetc-
110 (parochia de'S. André) e matrli!
de S. Roque.

SOCIEI)Al>K DK S. VICENTE 1>E
PAULO

Mais uma festa' celebra hoje esta
benemérita sociedade. A'e 7 hora»,
na egreja de 8. Antônio, liaverfi. mis-
sa celebrada pelo oxmo,' e revmo. «r.
arcebispo metropolitano, e commu-
nhOo geral dos vlcentlnoB, oe quaes.
ds 10.80, realhtam uma assembléa

dade cm segundo grau da linha col- ™ . 
oteraf; 3.0 honesfidade publloa on, seral. po Thoatro Salesiano BerA

,egu,idt, grau; l.o, cognaçllo esplrl- presidida pelo sr. arcebispo de S.

tual; 5.o, crime do adultério "cum Paulo.
.irii',il«sHÍonc nel attnntatlon matrl-
inonil etlam per olvlleiti tantum
acturh".

S. Pnulo, 1!) de junho de 11)18.--
Ceuiego cir. .Juão Murtlns I-uldra,
sjcretarin geral do arcoblspado.

CONIF.DICR.VÇAO CATHOLICA

Hoje, fis 14 horas, a Confederação
Catholica, secção feminina, «e reúne
no logar do costume, sob a presi-
.luncia do •revino monsenhor cir
péroiro Barros.

EXPOSIOSO DO SS. SACBAMKNTO

Hoje, ha exposição do SS. aaera-
mento na egreja de S. Francisco.

Por ser 3.0 domingo do mez, lia
lambem nas seguintes egrejas: Cam-
bucv. capella do Calvário, Baslliçafzei

. NOTAS AMENAS

O i-rc-idento Taft
Nos territórios reservados aos ln-

dlgonaa creou umas poucas de ee-
colos o confiou a dlrecçüo dolla. a
padres cathollcos c a irmãs de Ca-
ridade.

H deu esta razão:
"Procodl assim porque nenhum

outro educador se elevou 6. altu-
ra dc J0E0 Baptista de Ia Salle, e
porque, grnças a Bartholomeu de
Ias Casas e aos seus suecessores na
America Latina, sobreviveu a raça
indígena aos conquistadores, e os
Indígenas foram civilizados o res-
peitados, o que tiOs anglo-sa__.es na
America do Norte não soubemos fa-

Km telegramma particular rece-

bldo por s. exc.d.'Antônio 'Malin,

procedente da eãtaçtto General Car-
noiro, om- cujas Proximidades tem.

os aaleslanoK a sua importante colo-

nia central da catechese "Bororó",

chega-nos a noticia, de um ussalto

a mão armada que aos bororós íi-

zeram oe terríveis Índios "cala-

mos", llinitrophes aquelles, .6, em

grande 'porte "civilizados 
polo» l>e-

iieineritos . oaiesianos.
Diz o rflvmo. director, padre! Col-

bacchlni, haverem 03 "caiamos"

atacado ou bororós nas proxlmlda-
des de um sitio denominado "Mor-

ro", preclaamcnto quando estes se

entregavam nos lavores de plan-
tação, sob a tutela de Irmãos leigos

da mesma congregaçãp ealesiana.

Do inesperado contlicto. Informa
ainda o despacho,' felizmente ne-

nhuma victima houve a lamentar

do lado. dos bororós, que entretanto

se acham justamente receosos ,da
repetição de semelhantes attenta-
dos, como aconteceu ha alguns an-

nos, quuiido vários delles foram

mortos, entre elles o optlmo índio

Vicente e «ua esposa, ambos educa-
dos na Colônia 65. Coração de Je

sus.
D. iMalitn, dc partida para «Matto

Orosso, via Ooyaz, leva a decidida

Intenção de penetrar na perigosa
tribu dos terriveis "calamos", con-
laudo para Isso com. a abnegação
do actual director da colônia cen-
'trai, que em seu telegramma diz

textualmente:
"Julgo necessário esforçarmo-nos

em tentativas de alcançar as tabns
Inimigas, afim de apaziguar a trlbu

e conseguir a tranqüilidade desta

colônia, para o que me offerçço hu-
mlldemctite."

D. Malan, hospedo no Lyceu Ba-

lesia.no do Sagrado Coração de Je-

sus, penhoradame-nte recebe o agra-

dece toda esmola que, em dinheiro,
ferramenta e roupa, as generosas
famílias «e dignarem enviar-lhe,

em beneficio daquelles Infelizes pa-
trlcloe, embrenhados nas tenebrosas
regiões do rio das Mortes, em Mat-

LO fll-OSUO. !_!_»'. . . ¦

ESCWTISitlO
EM BAURU' ., — O RECENTE

"IRAIiD" OUA__VTINGlUiETA,-
SAO PAULO — OS TRABA-
LHOS

Os escoteiros guaratlnguetaenscs.
quç tomaram parte no "rald" re-
centeniento realizado entro aquella
cidade O esta capital, apresentaram
6. directoria da commissão regional o
relatório dos trabalhos efíeduados
durante a excursão, bem como uma.
exposição roferente os suas obsorva-
çftes, clrcuriistancias occaslonaes,
etc.

Oocupam-so os rapazes de todas
as phoacs do seu audacioso teiita-
men, desde a partida do Guarntin-
cueta ató o' seu rogreBso para a.
mesma cidade.' ,.

São egualmente descrlptan com
totla a minudencla 

'ás, 
féstivldatlos

que so .realizaram cm 
' 
homenagem

aos escoteiros, em toda* as locali-
dades por que paasaram.

Os mais imponentes festejos, co-
mo, alias, era natural, fçram offc-
ctundce .em . a.uarallneruetA, no mo-
mento da ohogada dos. rap«xes. Pro-
moveu-os uma. commissão compo»-
ta de dlstinctos cavalheiro» ali resl-
dentes.

.NU sede da commissão retrionnl
rcallzou-so um almoço, presidido po-
los srs. com. Antônio Rodrigues Al-
ves e er- dr. Oscar RodrlgueB Al-
vos, que saudou os —
me do governo do Estado. J paiz

Sesrulram-so outros brindes.
O povo do Giiaratlngueta oífere-

eeu aos escoteiros um rico 
'hronzo,

representando "A Victoria", o qual
trás, em um cartão de prata, ex-

pressiva dedicatória.
¦A. cominlssão re»lonal recebeu in-

numoros curtOes, carttu. o telegram-
mas do «felicitações, por motivo do
•xlto <lo "rald", entre os quaes um
despacho do sr. presidente do Ee-
lado, assim concdbldo:

"Synesio Passos, OuaratluguetA
 Por seu Intermédio felicito sln-

ceramonto aos «escoteiro* dejsj. cí-
dade, pela magnífica prova do re-
sfetencia o.uo acabam dc realizar.
Saudações (a) — ARlpo ArniUes."

 O sr. 
"Heitor de Campos, ln-

Kiructor da commissão regional de
escoteiros do Bauru', enviou A A
B. B. um relatório dos trabalhos
ali realizados até u presente data.

Ve-rre, ness- documento q.n a ln-
atrucção de escotismo, om que pres-
ta bons serviços o «scoteiro Brau-
Ilo Bastos, dc Botucatu' e os. exer-
eteioft dc gyiiinastica, evoluções do
cònjttncto,. etc, correm com toda a

|»|.l_4._\4
FRONTAO BOA VISTA

Continua a relnair o maior enthu-
siasmo neste ceintro de diversões
opontivas, enthiuslasmo que chega a
att_ngir proporções de verdaldelro
deliirlo, por p'arte dos seus frequen-
tadorêa.

Horttem, como hoje, amanhã e
sempire, as funeções, concorrldlssl-
mas, são ven-darJelras («estas, ei que
nuivca faltam, brilho, emoçõee o ir-
reprohonslvel scrlodada nas dlspu-
tas dos desluniibrantes torneios. 

'

Hoje, 'por ee,r domingo, haverá,
um match excepcional. Isto' é, uma
renhida qulncla Ido honra, a 8 pon-
tos, quo vai ser ardorosamente
rtisputa-da «polos hábeis e \-alcn.tei;
•irtlstas Villabona, Cáspar, Potonl-
to, Gonua, Gui-ruchaga c Adriano.

¦ O brilho desse grandioso torneio,

porém, não cmpanai-ú o «Ias sem-
pro applaiudldas quüiolas simples,
quo tanto empolgam 00 c«pccta'do-
res, com ao suas peripécias.

Alliança Tcheque
do Brasil

O sr. Eugénc Lucclardl, cônsul

geral da França, em S. Paulo en-
vlou ao sr. ..presidente da Alliança,
Tcheque do.Brasil o officio que, a
seguir, reproduzimos:

"Tenho a .-!'.«"'•» de vos exprimir a
minha mais v!'V" gratidão pelos vo-
tos que vos 

"dignastes 
onvrar-nie,

bem como pelos sentimentos dc cs-

_coterroâem nó-1 «ma, que externaste» pelo nosso

Sou um velho amigo dos Tche-
quês, como, na verdade, o suo to-
dos os francezes. Não me eaqueoe-
rei Jamais dos dois annos que passei
em Praga, nessa esplendida capital
da Bohemla, tão 

' 
acolhedora, tão

forte, tão calidamente patriota e
quo se me assemelhava como um
rincão da França.

• Pude apreciar, durante es*es dole
annos, a grandoza dos tcheques,
dando-mc o direito de conslderal-o
aompre como irmãos.

A todos os tcheques de B. Paulo,
um multo obrlgadol Dizel-lhes quo
os francezes de S. Paulo os conside-
ram como irmãos e que o cônsul da
França, membro honorário da "60-

ltols", desde 1907, os saúda mui
gratamente.

Recebei, -sr. presidente, a expres-
são dos meus mais dlstinctos e do-
votados sentimentos."

Do sr. Paul Claude], ministro
da França, Junto ao governo brasl-
leiro, recebeu, também, a Alliança
um delicado telegramma do agrade-
cimentos, em resposta ao quo lhe
enviara essa associação, pela data
do 1^ dc julho.

nha de frente, entre o exercito fr-ui-
cez. manifesta.; comtudo, o A., 0011-
stantemente, «,v «ua im-parolalldado
absoluta, julgando os aeontocimen-
tos com a severMade do sclentista
a a acu idade do obseTvaldor de vt-
são rapi'd_. o ctira. Aaslni, já a 25
de sctemlbr.0 do 1014 media a. ex-
tensii/o da victoria d,o Marne o ob
tuas conseqüências capitães 

'paira o
desenvolvimento da campanha, con-
gratulando-se com a latlntda'de e a
liberdaido humana por esta reedl-
ção da, .batalha catalaunlca; ai.alyen
a energia rpotcnclal das «diiris fronte.-),
mostrando quanto o» adversários se
eqüivalem, quanto se equivocam as
upreotaçOes levianas das Informan-
íêá não nitlltaircí/ ao exporem as
condições daí ifuenrla das trlnchd-
ras. No capitulo "1812-1B15", catu-
dn as oondlçfles da campanha na-
poileonlca, oom para-os as da iprl-
molra investido, hÍnatín«bíurgLa-iia. O
famoso 7C, teirror das hostes jor-
manlcaa, ê o assumpto de um capl-
t.ulo «pormenorizadlsisimo, veirdadel-
ra Urfçfto sobre o "canhão do dia-
bo", comipleta quanto possível.

Estudando o papel das praças
fortes, ante a offloacla fferrivol da
artilharia moderna •de sitio, ideada
pelos allemaes, aponta o A. k. pro-
funda revolução por que ha de pae-
sar, após a guerra, a castrametação
moderna. Oíflolal de cavallaria,
ao papel dosta arma consagra lon-
gas e excellente.. paginas. Põe-lhe
cm destaque a Importância: outras
teriam sido as conseqüências da yl-
ctorla do Marne si dlspuzessemos
aHladoí de alguns milhares de ca-
vallelroa pa_a o acossamento dos
allemaes retirantes. Na retirada de
Oharleroi puderam os Inglezes su3-
ter o dhoque tremendo do um lniml-
go'«incomparavelmente mais forte.

Isem 
dobandar, pelo faoto de não

tér aquelle cavallaria.' Na batalha
de Tpres, o que permlttlu ao exerci-
lo belga poder tomar uma llnhu do
posições firmes ainda em território
flamengo foi a dedicação da cavai-
laria. Na "dlfflculdade da offensi-
va" e na "llcçilo dos factos" expõe o
A. uma serie de considerações das
mais lnetructivas: assim, mostra
quão nefastos foram esses "mor-

phinomanfacos do pacifismo" qu"
quasi provocaram o desmantelo
da França ante a colossal- potência
germânica, quanto eram Ingênuos
os que imaginavam fi repetição da
guerra de outróra, com os seus
grandes - prelloa ft ae suas cargas
épicas! Isto o. conduz a expor a phy-
slonomla da guerra dc trincheiras.
Impressões colhidas "ln loco" nos
pontos mais perigosos da linha da
frente. No capitulo consagrado &a~
munições balllcas examina o coro-
nel Fleury de Barros os principaes
explosivos modernos e explica-lhes
o uso o emprego, passando om rc-
vista todas as polvoras de guerra,
do modo mais lnatruetivo para o
leitor. . ¦ ..

Na segunda parte da excellente
obra, pódc-«o «fazer perfeita idéa da
"techiiica do campo do batalha",
jiois o A., dc modo exhauetlvo, ex-
pllcii eonio constróem trlnchel-
ras,• fiuncczes « allemaes, abrigos
contra os obtizt-s porcutantes, quoce
as obras acceosorias e trabalhos no-
e turnos, qual a Importância ta.-.tlca
das povoaçõew, aldeias, etc, como se
devo constituir o labyrlntho dos irln-
cheiras, e como praticar a drena-
gem, empregar minas e suecos de,
nrola paru robustecer parapeltoo,
quaes as defesos u estabelecer para
as estradas do ferro e como prote-
ger 11 paasageni dos rios. Falu-nos,
por .completo, a competência para
criticar esta série do capítulos, ouja
clareza do exposição, 6. primeira
vista, revela no umtanto quanto ae
sento o A. senhor do* assnuiptos.

Nas ''Ultimas Impressões" traduz
o er. coronel Fleury de Barros a
sua confiança Inabalável na victo-
riu d os aluados.

Deve-ae constatar "quanto 6 o
moral doe «toldados magnífico,
quanto C formidável a corrente dc
resiotencla dns tropas allUdas, fis
quaes a lmmer.ea maioria das na-
çõe» do universo grita avante!
avante!"

Nestas desprelencloisas Unhas,
apenae qulzemoa deixar consignados
as impressões da leitura causadas
pela. obra do sr. coronel Fleury de
Barroo, impressões do um leigo,
destituídas do menor valor critico.

Se.a-noB permit-ldo frisar-lho, no
emtanto. a elegância da língua-
gem e a sua vernaculldade. a dis-
tlncçtto da phraso, a elevação doe
conceitos, a sinceridade « franqueza
da:; opiniões. Bello livro, cheio real-
mente dc ensina mentos e enelna-
mentos optlrnos.

_)ob a presidência do sr. Nlcolau
Baruel, rcunlritm-so liontom; fis 11
horas, os srs. coronel A. Mtircellina
de Carvalho, dr. Abelardo Alvos «
Theodor Bloch, membros da, ellre-
ctorla da Associação Cominerclaj,
tendo deixado de comp. recer os «rs.
Henry dl. Hhoito e M. 11. de (Joüsa
Nazureth. com causas Juatificadan.

Lida e- approvada sem debato
a acta da sessão anterior e antes dn
ser Hda ii. ordem do dia, foi daeln
conlieclmento fi. ousa do seguinte
expediente', carta, do sr. Antônio da
Costa Pires, do ,Corninii'«arlado da
Alimentação Publica, uo, sr, preol-
donte, agradecendo a offerttt (le «ei»
numero» da "Revista de <Jommérclo
e Industria", «.rgani official Ua At-
tioclação, o eomniunloando que, len*
do se ontenrtiío com o sr. «Ir. Agrúlai
Moreira, dliector da H. K. Contm'
do (Brasil, obteve de s. exc. provi'
donelas no sentido do .«jerem torne-
oidos a Bolsa de Ólsrcadorias dadci
fistalislicos, rc-ferentcíi uo movlmer.-
to da estação do Norte; c, bem u;-
alui, que dentro de poucos diu», se-
gundo espera, seré. designado o tii-
legado do Cominl.s-<arlado da Ali-
mentaçüo Pulillóo. eni S. Paulo
contara, então, com a co 1 laboraço«
da Associação; consultas sotore :«-!¦
«umptoa de interesse coipmerciai
. ubmcttluas per um uBioclado, teu-
do a directoria resolvido que so pe-
disso o parecer do consultor Jiirltl;
co da sociedade; nfíldo do 'DIrtctc-

rio Reglonol de S. 1'aulo, du l^iga
da Defosa Nacional, firmado pelo
seu secretario, dr. Roberto (Moreira, ,
que agradece, em nome do presi-
dente do mesmo Dlrectorlo, tlr. Al-
tino Arantea, a quota dc 100?00fo
eubscripta pelos associados Moreira
e Barros, dc Barretos, em favor do.
famílias doe marinheiros que .pnr-
tiram para a guerra; officio da -Di-
rootorla do Estatística Commercir. 1
do Ministério da Fazenda enviando,
u pedido da Associação, minuciosa
estatística da Importação dn, fari-
nha de trigo; et, flnaimento, cônsul-
ta de um eommorclante tle ÇonqulB-
ta acerca de nnsurnylos que ««
prendem a uma questão cambial n
ao Imposto do sello, '.entlo tildo ap-
provado o parecer da secr.-tarla.

Sallontavarn-ae 
'nn oi-deinj, do diu.

logo a 'seguir entregue a debate, et
seguintes assunipto:': carta do sr.
ministro da Fazenda em que, ac-
cusando o recebimento do officio riu
Associação, relativo d. falta de rei-
los do consumo, de diversos valores,
na Alfândega de Saiitú_, çómmunl-
ca 'quo "foram 'dadas iniiir-edfatas
providencias, estando activ3do o
trabalho da Casa da Moetlu, no sor.-
tido do serem altohdldos a tem. ti
todos os podidos de Hcllos íoitos pe-
ias dlversítíi repartições arrecadn.lo-
ras" e o prpjécto que reffüíamcnla
a soeção ilij ct&rahçpi, creada com
a ultima reforma dos estatutos fo-
claes, para cuju discussão ficou de-
!Íberaflo- quo se nonvoeK.se o con*
selho consultivo.

Bcrá director :tla pi-oxlma senia
o dr. Abelardo Alves, primeiro
orotarlo da Ansoelação.

Em baitcllclo Idcsta sympa.thitb. c
l*hllan,thropica Inetltudcíão, 'tievp rea-
llzar-se, .na p«roxima quintaííelra,
no theatro Colombo, no Bra--, um
bello espectaculo, pelo quail .elr.n.
grande anciedxi.de, não so p'-lo «.!-
truistloo fim de quo »'e reveste, mn»
também pelo aeu ecíplenlclliio pre-
irnuiima, quo foi organizado o ca*
pricho, do modo a proporcione-' una
momentos as''a'd_A'fcIs a todos "í

quá concorrerem com o. seu oboly
para tão carltotlva obra.

No programima Jesso festival fl-
guxa, alOm da oxhlbição ele. vnvlf»
filma e ide um .magnífico acto ••"¦
variedades, «uma .conferência do t

profeíBOr Thòmaz Vieira doa Sa.it-
ws, que if_.la.rA sohre "Portugal em
faoe rto gramHe oonlflleto". Baeto a
Eloqüência do oxaidor, cetle nume.''"
é, do per r»t nó, Etifftclente para le-
var a colônia ora pt-so' ao Colombo,
na noite'"de' qiiinta-felrn, o que, d»
rosto,- JVt Se pódc .iWlrmai- como
certo, visto a cam eartnr cohipl«ta-
mento liaesaida.

--©—

tara PiiiiKP ii
Güiio

A. d'E, TAUNAV

Na qulnta-feir_ ultima r.eallisoil-
se, na sede da Câmara P.ortuguew
de Commercio, Industria o Arte uo

S. Paulo,'a aisacmbléa ger.tl orülm»-
ria, . quo tratou da oppi-ovação no

relatório e contas do conselho «•

•antfi e da eleição do no.VO eoime«.i»

quo ha de gerir os destinos *»€-J,""n
mstituiçllo no trlennio IDir-U-* •

o qual ficou assim constittiido:
Vogaes cffectlvoe: Antônio J0O0

Jorge de Miranda, Antônio di• Oh-

velra Manarto, Antônio Boorlgue»
de Araújo Coatie, Antônio Bodii-

gues Alves (Pinto, Arnaldo W».
Callxto Simões «lc Almeida, Doniin-

gos da Costa Ferroira, Eugênio au-

gusto Torres de Lima, J. Sant-s.^''-

í rosa, Joaquim Alegria dos bam"
! Calado, Joeê .Maria (Machado, J«rt

Pereira Gomes, M. .1. da Bociba S»e'-

Io. Manuel de Almeida Bllva, »> ,
uuel-Lopes da Costa Nogiielin, ai--

nuol Ribeiro Branco, Mario A"-

nha e Oscar Rodrigues.
Vogaes substUutos: A. J. ^°f%

Corria,' Albino Villela, A.itoni.i->
Sampaio, Antônio da Costa Pinto,
Eduardo Cunha, Ernesto Marque*.
Fernando dc Abreu Teixeira,^ore-
gorlo P-restrollo França, Guetos o

Calda». Horaolo Machado, Joãci "j

Fonseca Costa, Joaquim Domingo»
Lopes. Joaquim- dos Reis Carvalho,
Joee Fernandes Costa, .1 os."- !• eneir

Granada, José Francisco Vourta».
Jullo Costu, Jullo Meca e Ventur'
Azevedo.

A reunião esteve extraordinária-
mento concorrida. — a ui«l» e°"'

corrida que «e realizou desde a tun

dação da C-unara —- o que deinon»-
tr.. o interease qu« a colônia vtu
tomando pelo desenvolvimento
progresso dessa, instituição. A tum

duidado notada nessa a«ssembKa K-

ral é bem uma prova do 1uan10.,
elementos da colônia comprehenae
ram as i»__t«gcns que lheri advím
do prestigio o'do enpn-andoclmenxe
de tão utll conectividade.

*
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NO INSTITUTO HISTÓRICO

t\ sossfio do hontem - 0 quo houve no
expediente - Admissão de novos so-
eios - Os despejos de Feijó - 0 dr.
Luiz Silveira íoi recebido pelo Irtsti-
tuto - 0 discurso do novo cjonsocio
imiiniMi^aii m ¦ « mi ¦ ' i ¦^Mawam' m mu n oi MMMMMMuaKMMHHMarji MHHM¦ 8aiidac.ào do dr. Eugênio Egas :•:

Sob
ronoo

a presldónõln cl" "•'.. ''''¦ Aí-
\. do Froltao, quo tovo poi

leci-etailüs oh Mi-s. dr. .lon,:' Torres
ile Oliveira o cnronol l.elils Vieira,
realizou hontoin o Instituto Hltito-
rico de S. Paulo a aua décima noti-
tua sessão regimental.

Oa trubulhoe correram tuiimadut),
tendo compai-tlclpiido delles os mis.
iiiòmbroei drs. .lo.tu Utiptista rtel-
mão, Américo B.rnsUloíiee, Mario
tfenfiques' (l.i Sllvu, Anlonlo Morei-
ia da Slívn, Eurlco de QÔÍ!«, Luiz
Silveira, coronel Pedro Dlué dc
Campos, comiiicndadoi' Amaral
riurgc-1.

Foi lldii, pofta em dlsoiicsão è.
approvada a acta da aeeeao ante-
clor.

No expediente, a cana tomou co-
iihecimcnto de uma carta do sr. dr.
Alfredo Fujol, agradecendo os pe-
samen consignados pelo Instituto,
jior õccaslaò do falleclmonto dosou
iliustre progenllor, or. dr. Hlppoly-
to Fujol; do duas propostas, unia
daa quaes ossignada pelo er. dr. Jo-
sfi Carlos de Macedo Soares, e ou-
tra por numerosos aiumnos das es-
coluw .superiores de S. Paulo, reíe-
rentes íi traúlàdácjáo dos restos
mortn.es do padre Feljfi e elevação
ae um parithBOn; e de diversas o£-
Certas, entre as quaes o trabalho do
B1-. João Nogueira .Tagtuiribc — "O

Condo de Bagnuoll".
Foram presentes íi inewa, pelo sr.

coronel Lellls Vieira, ae cópias pho-
tographieas do "breve", concedon-
do privilegio de altar 11 Ordem Ter-
cclra do Carmo, em 17'87, por s. a.
Pio VI, oífertadns pelo prior do
Carmo, sr. dr. Primitivo Seite.

PuBsando-so íi primeira .parte da
ordem do dia, o sr. relator da com-
missão de admissão de tsocios lou o
parecer favorav-el fi admissão, na
categoria de soclo effectlvo, do sr.
cbmméhdador Lúcio Moreira de
Mello.

Pedida e obtida dlsponsa de inter-
Btlcio pelo sr. dr. Mario Henriques,
foi approvado o parecer e procla-
mado eleito soclo o sr. Moreira de
Mello.

Foram dadas em «egulda fi. vota-
ção a proposta e parecer que sõ
achavam cobre a mesa, reforcnteB
io padre Henrique Xavier, para eo-
lio correapondonto do Instituto.

A proposta e parecer foram ap-

provados-, sendo também proclama-
go eleito .soclo correspondente p 11-
lustre Intollectuol, a' que os meemos
i» referiam.

Em seguida, foram entregues ao
conhecimento da casa as 'duas pro-
postas -referentes a trosloUação de
Feijó. Depois de ilidas estas propôs-
tas, o ki-. presidente declarou que,
mtes de submoittel-as á discussão o
npprovação, devia Informar á casa
que a oommlseao oncaj-regada pelo
Instituto Histórico de S. Paiilo pa-
,ra pesquizar o páiráldêlíó (dos restos
mortaes de Feijfi e promovei- as ho-
mõnagens eiue lhe 'deverão ser pres-

jtaidas iutú ao seurecolhlment-o aoul-
timo o derrailolro jazigo Já lhavtu de-
.liberado, mediante approvaejão do
str. aa-cebiíjpo ntetropolitano, reco-
lhel-os (£ cry.pta 4a futura cathe-
dral; havia pensado tamíbem na or-
ganlzac&o das homenagens religio-
eaa o do prestlto Ide trasladação.

Assim 6 Ktuo as exéquias do corpo
preãenüo Cfifectua'das om 18413 se-
riam reproduzidas na egreja Ida Or-
dem Terceira de S. Francisco, sem-
do que duranto ollas o atauide do
Feljfi d(*verla ser guardado por Ter-
coiros Franclscanoíj, como justa ho-
menagem ao tempo que Feljó cstl-
vera ali Wepositado.

Findas aa cxeqüla», os reatos mor-
t.aes 'do granrle poüitlco seriam em-
treguéd ao Instituto Histórico, irepre-
sentado por todos oe mem<bros pre-
sentes, que o« coiwhizlriaTn a ory-
p-ta, foi-ma.nido, então, um gran-
de prestito composto do repre-
senta n tes de *odaa as cla*ses ao-
ciaes, inclusive os tropas de todos
as armas, quer estaduaes, quer íe-
Ueraeis.

O aarcóphago seria conduzido em
carreta militar, envolto no pavilhão
nacional, e no passar o feretro em
frente ao ImnMUito falaria o presi-
ciente da eom-mlsaão de pe.«quizas,
produzindo o elogio histórico do
grande '-brasileiro.

lima das projoctas, a do ar. dr.
Tneê Carlos de Macedo Soares.
otoramgQ o programma da comtnto-
s5o, ampliando-ò com a Idía da
oreaejrio dn uma grande commlssno
constituída peto Instituto para pro-
mover a. fundaçã-o do um pantheon.

A segunda pri»o«ta, a do» estu-
:lante« das noasno c-soolaa superiores,
tro. ãecorçle também com o ^rtigram-
ma da. commtesilo e com a crccçfto
3o paullieoii. divergindo apenas
quanto ao local em que devia ser
reóotnldo Keljô provisoriamente, o
iiuiil, .segundo a mesma propoatn
serl-.i ,i> pateo liitorno da Faculda'do
de- Direito. O sr. preeidente decla-
rou entregue 1 discussão a propoatn
do «r. Macedo Soares. a primeira
repabidn pela mee-a. Ferlu-so largo
debata em redor dft proposta em
discusíilo, falando om favor dolla os
»rs. di.s. Lomingoa Jíguürlbe, Mario
ironrlquca > Eugênio K-gaB,

Oor.dr. Moreira da 311va, pediu
adiamento da dlKciHiSié,), N*ão liavendo
ma.is quem sobro o umsumpto pedlü-
so a palavra, o sr. presidente dccla-
rou c-nc-e>rra.don oa ileknte-.H, pdhdoem
vottiQão a preliminar a.pre.SBnt:i<,a
pelo I-. dr. Moreira ila Silva, ciu»
foi rejeitada por dez vctiwi i.-ontra
dois. Em (tegulda, foi dada fi, vota-
Qão a proposta do dr, Macedo Soa-,
eee, que olitèvé unnhlnilldado de vo-
tos. O sr. presidente declarou en-
tão prejudicada a aegMldà proposta.

O sr. dr. Marli) líenriituei pediu
a palavra e commüniòou achaf-si1
na ante-sala o novo membro do In-
Blituto sr. dr. I.niz Silveira. O sr.
presidente nomeou então uma com-
missão, composta dos srs, dr. MaTlo
Henriques, dr. Êürlco de Oüea e
coramendador Leonclo Ourgei; pan
introduzir o novo osaociado. que íoj
recebido com prolongada na'va dn
palmas, lòmàhdo «."sento dupols õc.
haver àésignndd o livro do prcseii-
ca.

O ar. pre.-iidcnlo deu então a .pa-
lavra uo sr. dr. Luiz Silveira, que
subiu !¦ tribuna para pronunciar o
discurso *.le rÓcópfifLô.

I".\T>\ O mi. LÜIZi SHjVKIRA

Exmo. sr. presidente do Instituto.
tllustrca sonho-res. — Ha 20 annos
o fulgurante espirito de Eduardo
Prado, tão prematuramente rouba-
do te icti-ae pátrias, Cí.vactaniente
quando üallo começavam a brotar
as flores docemente perfumadas pe-
Ia essência de uma cultura sit a ma-

iiivllhosa, ha 20 annos, o inolvída-
vel o querido patrício, celebrando o
6.0 uiinlversarlo da fundação eles-
to Instituto, declarava hão poder
ser ollo uma. cousa liidirferente dos
olhos do .patriota. Fora fundado
,por alguns Homens zelosos da l'a-
triii, com 'modéstia v quasi no aju/n-
olo. Era "um bom u duplo agolro
de crescimento o do fruetos. As
maiores arvores têm, multas vezes,
.minúsculos sehiohtes".

Com eiue satisfa.jqão ou constato
a realização da prophccla de Eduur-
do Prado!

A obra 'do .Instituto, apenas em
tini quarto do século, tem sido no-
taVc! é patriótica.

E' bem verdade quo os quo tO-m
passado ípor esta casa "não se reco-
llieram fi paz do um valle rlsonho o
florido, nem descauçaram Junto das
águas vivas o dos regatos inurniu-
rnntes, sobre %a frescura da relva de
velludo, fi. sombra das falas o dus
cai-viilhelras propicias." Não, cousa-
gr.ara.m-so, ungidos de patriotismo,
ás Investlgaydea dos factos da nossa
historia, da othnographla, da geo-
graphla, de tudo, omflm, que diz res-
ipolto ao glorioso .passado do Brasil.
O nucleo do homens, eiue so votam,
com louvável desinteresse, a tão olo-
vados estudos, contava, como alô
hojo conta, oom a collaboi-a«ão dos
mais devotados servidores di IPatrla,
cuja historia gloriosa merecia tão
nobre esforço.

Lindo Ideal osso do.s que se re-
unem, no cumprimento da honrosa
missão de falar da terra ondo nasce-
ram, iprocurando conheccl-a cm to-
•dò o esplendor de suas bellezas, tor-
nando conhecidos também os vultos
-másculos dos grandes construetores
da mossa nacionalidade!

Extraordinários sao os trabalhos
deste Instituto om 25 annos de exis-
•tenda. Foi no silencio destas salae
que so intercalaram na historia do
Brasil formosas .paginas do S. Paulo,
escrlptas carinhosamente pelos mais
.bellos exipoent*s da lntelleottiallda-
de ipaullsta.

Com que recolhimento, meus oe-
nhores, eu relembro oe dias que glo-
riflearam a existência de3te sodall-
cio!

E'eoam ainda aos ouvWos dos
obrelros do trabalho da reconstitui-
Cio do nosso passado as palavras
cha.mmoJantes de João Monteiro, es-
se luminar da sciencia do Direito,
discorrendo sobre o 4.o centenário
do. gloria de Vasco da Gama; o ver-
bo fluente de Eduardo Prado, con-
tando-llies a passagem dos hespa-
nhftes no salto do Avanhandava, no
século XVI. ou dlsoorrendo, com
admirável salier, sobre oa nobres In-
tuitos deste Instituto.

Antônio Plza, espirito lnfatlganrel
nss exca.vac5es históricas, enrique-
C6u os trabalhos do Instituto e do
Archlvo do Estado, com os Docu-
nicuto.s IntercsHantcs, fonto preciosa
para os que se consagram ao estudo
dn nossa oonatltulqão política e so-
ciai. Nesses documentos, roconstl-
tuidos c dados fi -publicidade por Ati-
tonio Plza, Inspirou-se Washington
Ieuis, para deseraver o histórico da
Ca/pitanla de S. Vlvente, o trabalho
•muls completo até hoje apparecldo
sobre a nossa vida colonial. Traçada
com vigor e brilho, a historia da Ca-
pltanla de S. Vicente tom merecido
justamente os mais onthuslastlcos
applausos dos mestres. E 6 com in-
tlma satisfiicGão que eu annunclo
que, dentro em pouoo, apparecerfi,
naa livrarias tão notável trabalho do
iliustre governador ela nossa cldado.

Bem nítida conservamos a Iam-
branca dos maglstraes trabalhos de
Theodoro Sampaio, restaurando a
¦historia do Santo André da Borda
do Canvpo, ou revelando a vida o
os haoltoa dos nossos selvicolaa. Nio
menos valiosa foi, nessa tarefa, a
collaiboraqfto de Oentll de Assis
Moura, Luiz Plza, Iíenedioto Callxto
9 Affonso de Freitas.

Orville Derby, o salilo naturalle-
ta, enriqueceu os annaes desta casa
d« estudos com a» suas Investiga-
çfies, orientadas por um espirito pa-
ra o qual a natureza não tinha mys-
torlos.

A Lafayette de Toledo e Aftonso
de Freitas devamos as memórias
mais completas o brilhantes sobre a
imprensa paulista. A historia dus
nossas bandeiras, com os seus tiú-
tos empolgantes n quo aaslgmilaram
o gênio dos filhos desta terra, ondo
cs grandes o patrióticos Ideacs sem-

pro tiveram o mais enthusiastlco
acolhimento, a historia dos bandcl-
rantes ifol revivida aqui por Arthur
Orlando. Buarque Macedo, Orvillo
Derby o outros.

A clda.de de'8. Taulo e oa seus
fundadores deram ensejo a Eugênio
Eg.-is, esse notável historiador pn-
trlcio. para revelar o sou louv.ivc-1
nmor polo nosso passado. B nin-

guom, com maio brilho, nem com

maU» verdade do quo esse Inslgnc

publicista, traçou o perfil varonil cld
Dlogo FclJÔ, a encarnação porfolti
da rlscza do noaso caracter e dn
nossa honra.

A IBugenlo Egas devemos ainda
cs traços blographlcos de Braz «3u-

bas, o fundador de Santos, e a Vlol-

ra Fazenda os de Bartholomou do

Ousmão, o precursor da asrostatl-

Tiradenteo, o sublime herúe da

Inconfidência mineira, teve em Jo-

mí F^llclano um ít«l blo«ra.pho.
L^>ndo as paginas do insstro. apere-.o-
l.emo-noo dc 'luanlo foi heróico »
-cato do mnrtyr da liberdade, sa-

criflcnniio a sua vida pela grandeza
'a iPutria. som que seus lábios mUT-

murasúom uma sfl palavra da dos-

erer.ça ou de ódio.
'. lívolução do 18S1 íoi aprecia.ln

com elovaqüo de vistas e com mm

ta Justiça por Gomes Ribeiro. Do

incp-no modo, a revolta de 0 de se-

lembro de 1893, na parto roferon-
le a S. Paulo, teve a suo historia
trazida com maestria o fortemente
documentada por Pedro Dias do

Campos.
*. reihablUtação, » ío o a nobrezu

óo João namalho resaltam dos es-

criptos de Theodoro R-.mpalo o

Horicio do Carvalho.
Ainda não bo perderam o.i ecos

de louvores ao persistente o feliz

trabalho do Instituto, para a dosco
berta dou despojes do grando esta-

dista o patriota Regente (Faijd. O
<,ue foi essa tarefa, .sabe todo ítfo
Paul , que a aconupanhoii com o in-
.teresso que votamos aos Jactos da

vida nacional.
Apôs as commemoraçOes promo-

Vidtts om homenagem ao admirável

patrício, que tanto honrou a sua
Putria é a sua gente, ora um dever
sagrado encontrar os seus despojo*
recclliendo-os onde pudessem rece-
ber o culto dos patriota*.

lnspirnndo-a'

gonlo Egoa, levar n bom termo as
diligentes e oarinho«as Investiga-
ejflos que nos roíitltulram os í-estos
do grande brasileiro,

Eis, mous aonhorea, em linhas
rápidas o com grandes falhas, que
o momento ntto mo permltte sup-
prlr, n podorosa, valloslsalma o notn<
vol contribuição oom que o Inatltb-
to Histórico da 8. (Paulo ja conoor-
rcu para a restauração doa pagl-
nas fulgurantes do nosso passa-
do.

Vnl-se, assim, ounrprlndo a pro-
phocla do .Eduardo Prado, quando
declarou que esta patriótica Institui-
ção havia de cumprir galharda-
monto os «oua olovados fins; quan-
do oifflrmou que a<iul os homens do
te u zelosos da Pátria o-noontrariam
o calor e o Intorosso da vida, revi-
vendo o' heroísmo o ns soiblas llc-
çOos dos seus nntepnesados.

Para junto desse calor, compua-tl-
'handò dos vossos trabalho», liou-
vostes por bem chamar-me. Bem
avalio o vosso gosto magnamlmo e o
desmerlito do (juom. como eu, aco-
(lo submisso ao vosso chamume.nto.

Som fulsa mcídestia, devo arflr-
mar eiue ,nada fiz aln,da para que me-
reciesâB a honra conce,dldu.ipela, vos-
«a geiierosldaidc, portnlttlndo quo
ou me enfllolro entre; os bons ipa-
t,i-lota<j que se agrupai-am sob o te-
cto 'desta casa. Eu interpreto o vos-
nu gesto como oondo de applauaoa
nos ineus modestos trabalhos pelo
r&naeciménito eteonomico dn .Repii-
blica. Bom sei quo 6 pouco; mus po-
Jer,'i sei- tnuiito, sl oíí voosas luzes, o
o vosso amor pelos rcaos Interesses
da, nação, comprovados por tantos
ia et os, ae voltarem também paira
tAo opportünOB pirofoletnas.

,SÍm, ineua senhores, aqui ao vos-
«o la'do, reo&beindo as preolooas Uc-
ceies do vosso saber e da vossa ex-
pei-lencla, sentlr-me-ol mais wicora-
jaido ipara prosegiulr na campanha
om prol da ,rdforma tributaria, que
lanto lia de 'beneficiar o paiz.

SI ao Instituto Histórico cabto
restaurar as mooans glorias no pas-
sado, nao lhe pfliio seer teidrfferen-
te o y«tudo de tudo- que se relaclo-
uo com o engrandüclmento do Bra-
síl.

Na ultima edição do -maglstiral 11-
vi-o A Itoformji AgTni'!"-, Ue Adol-
pilo Damarchke,-o que na Allcma-
nha Jíl ailcainçou unia tiragem supe-
rior a trinta mil exeimplares, eu
constato quo t» WI Congresso Inter-
nacional do .Geographia, reumlido om
ouitul>ro ele 1890, em IBerlim, .tomou
conhecimento de oima these reíe-
rente ao georgismo. -Foi nutor «les-
•io trabalho o represetotante dos lEs-
todos Unidos, ar. Paultnoy Bigelow,
que declarou que o mundo toteixo,
notadamenrte os lEetaidos Úmidos do
Norte, a Austrália o a IngltuterTa,
eetudaiva com intareese o fumecio-
r.amento (da aldmtravol tourtltulção
lm positiva Mealdla por Honry Geoer-
ge.

Fica, portanto, bom a esta agre-
tnlaç4o consagrair-do ao conheci-
mento e As InvestigaçSes ido proble-
ma .da toma-, do cuja eoluçüo depen-
de o bom estar da bumanldade.

Por mereci 4e D.etuí, ooubo-mo o
onoa.rgo -de realizar os primeiros os-
tu dos elos «ystomaa do taxação da
terra nlas 'Republicas 'do Prata. Taos
foram as vantagens voWfleauaa nos
paizes vizinhos, que Julguei do meu
dever iddvullgal-ná emtre nfls, a« mo-
do que todo o paiz pudesse Julgai
dos .benefícios lnteontestaiveis de ta!
systema lm positiva, que, ao contira-
rio daquelle que actualmente vlgo-
ra e quo annfqulla o mata toda i
qualquer Infclnífva, 6 um lestlmule.
ao tn-abalho, eontirlibulnílo, portanto,
paira, o a'ugmento da .producçSo de
riquezas. *

Ha poi- ahi um falso conceito di,
quo soja. o ffeorglamo. Attrlbuem-se
a Hemry Oeorge tWearlas que Jamais
serlBim pratlcaVels, porquanto im-
poriairiam. na anarc/hla da aeitual
orgainlzação social. Nfto falta. qu«Ti
afifhrme que o noitavel economista
norte-am.erlcano piríg-ou a extlncç.le,
do direito fie propriedade, preten-
(le-n/do Buhstttull-o pelo socialismo
agirairlo.

Evlide.ntenTente, o« que assim pen-
sam o do tal modo se ma.nlfcstam.
conhr<-«>.m os 'tirabalhoa do gemial
economista atravÊs 'da critica npal-
xnnadn. a que elle .não escapou,
lançando ao rmundo uma. idéa que.
cie monuenito, não po.der!a ser iben,
í-preelada.

Em verdaldc, aa Hd«as reformlsUiB
passam por tWrt «taipas, 'antes dc
crearem davotadog acleptos: Tncire-
elulfdníle, ridículo -o prattcmbUIrtadi».
A.iwlm foi que o» extraordinários
trabalhos d,e He,n,ry CeoTge, tidos
"Omo utO'nlco« a ocmeço, soffreram
também a Ironia 'de notável» escri-
ptoree.

So(b eHsa lame>ntavftl lnflu.«nci"
peirma.necom ainda os quo crwide-
"ínam o lm'posite> unle>.n iterrito.rial.
sem .<» do.rcm ao trabalho de eonhe-
e;er os estudos, em virtude dou quaesfíeo.rgo encontrou a f0rm.ii.1a, per-
fcltamonte 'piVáittonsveí; do fazer re-
verticr Cs. çollecttv-ld.-irle o valor que
híI ella dfi, n. terra o 'do qual, entre-
tanto, se aproveitom oa piopricta-
rios.

Não ha socialismo agrário, nem
extineçao do direito de propriedade,
tias theoriaa georglstas. O que ellas
aesentam é a mais Justa e raclo-
na! tributação; o que ellas preco-
nizam ê o livre exercício da activl-
dade humana, extinguindo, não o
direito de propriedade, ma» o abu-
so dccjso direito, que so reflecte so-
bre o bem estar da communtdade.

De nenhum escripto, de lienhu-
ma- palavra do grande reformteta da
Bclencia economi-ca oe pôde Inferir
que ns suas Idêas fossem ae da fran-
ca socialização da terra, pretenden-
do, portanto, crear um privilegio
om favor dos menos protegidos dn
fortuna. Nada dlesn; o que se conhe-
ca da reforma georgista fia portei-
ta egualdado de direitos para todos
oa homens, no exercício da sua aoti-
vldade.

SI o trabalho, o capital e a terra
cão oa tres edementoa ceeencln.es da
produoçtlo, 6- evidente que todoa
tres devem inerocer cgual protec-
ção e amparo das lota fiscaes. Des-
de, porém, que essa proteccão o esse
amparo facilitem o maior deeenvol-
vlmento de um doo referidos ele-
montoa, verlflcar-so-ft desde -!6go
um denoqulllbrlo na lei da produc-
ção, facto que não podo deixar de
roflectlr-so sobro n oconomiR ge-
ral.

O organlomo social tem qúo obc-
dwior fio leis naturaes que regem n
harmonia do seu funcclonamonto,
tal como se verifica no organismo
humano. 81 nos entregamos em ex-
cesso aos exercícios physlcos, deson-
volvendo oxaggeradamcnte determl-
nados mombros do corpo, a «ua do-
formação G Inevitável, prejudicando
a estabilidade geral orgânica.

Todas ,as vezes que eswe phenome-
no se manifesta na -o.-ganização so-
ctafl, temos o progresso associado &
miséria.

Ao estudo dcs3eo factos e das -suas
causas foi que oo consagrou Henry
Gcorge, com Um único objectivo: —
o do bem commum.

Ao contrario dos economistas que
estudam o:; factos, Influenciados po
lo melo cm que vivem e sem se
preoecuparem com a harmonia qu
deve presidir fis lole* econômicas,
Oeorge procurou investigar ns cau
sas que associam o progresso e í
miséria, preconizando o remédio pa

do

progressivo liugrnento da miséria,
quo, pooltlvamtnte, nfto pôde ter a
mineção de uma lei natural, como
muitos pretendem.

H a pratica vai demonstrando quo
o geerglsmo nfto 6 um sonho e mui-
to menos uma utopia. A trltoutaofto
da torra, polo valor que lhe da a ool-
loctlvldada, * um faoto om dlvaraos
paizes qu« proolanmm os seu* ex-
traordlnarlos beneficie*.

O goerglsmo passou JA pelos cadl-
nhoi da theorla, resistiu a todas os
analyaes, trlumphou 4« todaa as ob-
JecçScs c ahi está. vietorloBo, onde
quer que tenha sido posto «m pra-
tlca.

Quem quer que seja que e« dí ao
trabalho de inquirir daí vantagan*
do Imposto territorial, ha de íatal-
monto ronder-ao ft ovidencia dos fa-
ctos, transformando-so no mala ar-
dente dofemeor desse systema trlbu-
turlo.

Comparemol-o ft multiplicidade de
impostos, e, de boa fé, nfto podere-
mos deixar de reconhecer a sua su-
perlorldade. A16m do mais, ahi ostfto
os contrastes, as contradicçõos, o os
absurdos a quo é levado o legislador
fiscal de hoje,'porá obtor o augmen
to das rondas publicas, sem que Ja-
muls oonslga estabolooer o tüo neoea-
sarlo equilíbrio orgamcntarlo.

Num paiz onde o anolphabetiflmo
£• ulnda representado por uma eleva-
da porcentagem, o um orro tributar
os estabelecimentos privados de en-
sino e decretar impostos sobre os
vencimentos- dos profe&sorea pu-
bllcos.

Sl necessitamos desenvolver a pro-
duoção, oomo orear e manter o lm-
posto de exportaçfto?

81 queremos transporte barato,
como augmontar o imposto de via-
çfto?

Si desejamos Intensificar o traba-
lho, como sobrcoarregal-o de taxas?

Todos esses erros e absurdos for-
mldavels desapparecerllo com o lm-
posto territorial, que emancipara o
braço, ligando-o á terra, fonte orlgl-
iiarla de todas as riquezas.

E porque me consagrei ft divulga-
ção dessas verdades, houvestes poi
bem conceder-me a honra de traba-
lhar ao vosso lado pelo ongrandeol-
mento da torra que nos foi berço.

Aqui mo tendes, obediente fls vos-
sas determinações, fiel aos nobres
princípios por vôa preferidos e
possuído do bom desejo de ser utll
ao Brasil.

13 porquo nem sempre tenho on-
contrado florlea no caminho que sigo,
com os olhos fitos na imagem da
Pátria, o meu eslrlto effeiçoou-se
aoa eatudos eoonomlcoa.

O consórcio do progresso com a
miséria repugnava-me accoltal-o co-
mo a conseqüência de uma lal na-
tural. Tínhamos aimda que Investi-
gar as causas dessa alllança, em vir-
tude da qual a maioria dos seres hu-
manos á constituída por legiões de
miseráveis.

Com Henry Oeorge, que também
se viu atormentado pela falta de
recursos, Justamente num doloroso
momento do sua vida, toda votada
.do bem-estar dos seus semelhante»,
com esse extraordinário apóstolo do
bem, apprendl que os grandes ma-
les, que levam e, pobreza extrema os
humildes produetores de rlquozas,
ae originam tfto somente da In-
observância das leis que regem a
distribuição da riqueza.

Eis porque, sem amblçües e de-
aejoso tão somente de ser utll ft ter-
ra de meu nascimento o aoa meus
patrícios, tomei como um compro-
misao sagrado a divulgação do geor-
gismo.

E, sl dlfflculdades — sabe Deus
quantas — tenho enfrentado no de-
-orrer da vida, verdade ê — t, com
o coraçfto o proclamo — que nunòi
me faltaram mãos amigas que se
me extendoram era dias de amar-
gos dissabores, encorajando-me

t fortemente.
Ainda agora, a vossa goneroslda-

de, me abro as venerando» portas
dc-ata casa respeitável, chaimando-
mo ao vosso salutar cowvlvlo.

Comquanto mínimo seja o mev
usforço, ao vosso lado valerei ao me-
nos pela sinceridade com quo pro-
curarei corresponder ft vossa con-
fiança e & vossa amizade. Unldoa
pelo mesmo Ideal, certo 6 que os
vossos trabalhos representarão a
nobreza de sentlaneíitos que anl-
mam os bons patriotas que desejam
o querem a sua Pátria forte e
feliz.

Vaclllanto, senhores, pelo nada
que represento, procurarei seguir
oe vossos exemplos o as vossas ad-
mlravele llcçOe», convencido de que
jamais serft recusado um posto,
mesmo aos mais humildes, onde
quer quo se promova o culto e o
amor da Pátria!

Respondou-lhe o orador do Instl-
tuto, sr. dr. Eugênio TDgas, que pio-
duzlu uma brilhante saudaç&o ao
reclplendarlo, sendo ambos os ora-
dores calorosamente aPPlaudldos pe-
lo numeroso auditório.

Eis, na integra, o discurso do sr.
dr. Eugênio Egas:

V RliaSPOSTA DO DK. EOGKNIO
KG AS

quasi trlumphaea, das duas ««lebres
cantoras,

O velho .loly animava os rapa-
zch, e multas vezes nada lhos eo-
brava:

"IO'Ml bon, dizia «lie, pour enoo-
rager Im arts et les femmes."

E oomo velho toanooz qu* ecrã,
alogro o ospliituoso, 'paivuiUwva ao
compraldor:

Kt tol, jc-tiuo hoinmo, blan-
oho ou rose? Jo te 'demando
Ca, paroe quo «entro il«a 'deux
moin vleux coeiw ibalanoo.

Lula eilvCeirA., meus senhores, nfto
tomou 'parte nessas ruidosas ale-
grlas aoa demitais, porque desde
multo moço teve ds urear ooín o
peso Ide uma jfronrde 'família, que a
natureza nfto lh» Meu, ma* o cora-
i;fto, grundto, megnanimo e bollo,
liio formou. E agora, que aa primei-
ras neivaidua Jft lhe tooaram os oa-
bellos, 6 tardo demais para a con-
.tem,plaç&o o «atuído dus eatirelloj,
multioorecs, que 'brilham mos tihtea-
troa ou nos cêos. "o mo brilhar se-
duzom."

Sa/udíudea da vldai acadêmica!
afastal-nos das mossas mentes o des-
te reointo. Antea, por6m, quero
lembrai-vos, meus senhores, que o
«iramfde, e principal eheíe 'do parti-
do 'das camelias roscas, foi Alberto
Torres, meu companheiro de repu-
blloa, meu amigo leal, quo 'diepola
so tornou o grande ipensaldor, >de *lo-
doa admirado, tendo antes sido po-
litioo, idteputado federal, presidente,
sonaldor e nilnbftro 'do Estado o Bo
Supremo Tribunal. Oom Isto que-
ro, apenas eigniifi,«si.r que as alegrias
da mocldade em nada perturbam o
rumo dos que tenham q/ualquer mis-
são social a cumprir. Quem pode-
ria prever que ó* admirador plato-
nlco do Rose Viilllot, o poeta idos
trlolots alegres e picantes, o no-
ctambulo lmpenltemto, so tornasse,
um dia o esorlptor o homem publi-
co de tamanho valor, como se tor-
riou o autor 140 "Problema Natelomnl
Brasileiro" o (do — Vere Ia PaU?

Ninguém conclua o futuro dos
rapazes 'polo seu presente de ale-
grlas ou do retrahlmento. E temos
a prova do quo assevero no pro-
prlo oonsoelo que hoje recebamos
nesta casa» O «Jr. Luiz Silveira nor-
teou a sua vfda, a principio, para
i esunrolra, do íuncclonallsmo: —
entrou em quinze concursos dlapu-
tados para obter mcVdestissimo lo-
gar numa secretaria.-de Estado; lec-
clonou goographia o mathematicas
em colleigilos para enfrentar os atro-
pelos da vida. Escreveu em Jornaes
artigos políticos e 'do polemica, do
literatura o critica de arte, para ga-
nhar prestigio Intelleotual, que Jíi
linha, mos queria augmeniUür. E cln
quo, de repente, sem que alguém
pudesse prever, nos apparece como
financista, profundo oonhecador de
.Economia Política, fazendo circular
em nosso pala um livro notorvel,
verdadeira revelação — "Imposto
Territorial nas Republicas do Pra-
ta".

D, de um salto, o novo oavallel-
ro surge na arena, fulgurante e for-
te, provocando a lueta pela reforma
tributaria no Brasil.

J& se tem admirado a energia c
constância de Luiz Silveira na pro-
paganda das suas leleiis. Lembrai-
vos, meus senhores, que apenas são
passados dois annos da publicação
do — Imposto Territorial — o que
temos pela frente o mesmo homem,
que foz quinze concursos, sendo a'fl-
nal vencedor.

• • •
Os trabalhos de Luiz Silveira a

propósito do Imposto territorial são
Impressionantes, fundamente , ..lm-
presslonantes, e, quando não produ-
zem a convlcçüo completa de que a
verdade esta com a doutrina de
Henry George, deixam o espirito In-
cllnado a roceber a-nova palavra de
ordem em matei-la de tributação.

Tudo tem um limite, soja no
mundo physleo ou moral. Sl carre-
gardes demais o peso nos construc-
ç6os, o edifício desabará; sl nper-
tardos demais o laço doa Impostos,
a miséria apparecerfi o aa revoltas
estalarfto; sl a lueta se travar no
terreno dn concorrência Internado-
nal, quo annlquilo ou posea annlqul-
lar a remuneração do trabalho,
apenas sufflcicnte fi alimentação, os
grandes exércitos chocar-se-ão, e a
guerra abrira a torrente daa suas
desgraças. Ficou celebre a phrase
do parlamentar paulista:

que o déficit augmenta, o oontrl-
bulnte 4 ohamado a novo saarlficlo.

Quo ha, pois, a. fazer para ovltar
que a mlsoria so estabeleça no Bra-
«II? Substituir o roglmen tributário
por outro mais liitelllgonto o mo-
nos pesado, procurando, por todos
os meios, fazor com quo a despesa
nfto ultrapasso a receita, o esta oo
constitua de contribuições, que nfto
afoguem nom annlqullom o produ-
otor o consumidor.

A vida sô 6 possível e bella, quan-
do desliza numa abundância moden-
ta • segura; quando os povoa reco-
nhoeem quo os seus dirigentes,' na
mal» completa solidariedade do vis-
Ias, não se lembram delles «omeute
para augmentar os títulos da recei-
ta, mas, principalmente, para lhos
diminuir os encargos. — Povo rico
fi o que paga pequenos impostos b
vive com pouco dinheiro. O dr. Luiz
Silveira, tornando-se o aposto-
lo da nova cruzada-, /'«colheu um
ponto do Immonso déetáqüe em to-
do o Brasil. E como vai so desempe-
nhando da pesada tarefa, claramen-
to so percebe da sua extraordinária
conforencla, feita na Sociedade Na-
clonal de Agricultura do Rio de Ja-
neiro. Tomando por thema o tixio-
ma dc Moysís — Vlvol o deixai vi-
ver — o dr. Luiz Silveira ilemono-
trou o provou íl ovldeincla que o
imposto .territorial salvaria ns fl-
imnças arruinadas do Districto Fe-
deral, tornando melhor o mais sua-
vo a vida doa que habitam aquella
grande o bolltoslma metrópole, que
6 a. cldado ão S. Sebastião.

Coube ao Instituto,
naturalmente nos escriptos de ISJu- l ra o mal, um dos , causadores

"Senhor presidente — O Instituto
Histórico do 3. Paulo oonhecla, des-
de multo tempo, o formoso talento
do sr. dr. Luiz Silveira, cavallhelro
distineto e patriota devotado. Es-
tava a par da sua brilhante car-
reira acadêmica, da sua vida cheia
de luctos e energia, o admirava as
suas victorlas justas e merecidas no
magistério, no Jornallsnvo. na lite-
ratura, no funcclonoltomo publico c
na dlrecçfto e solução de encargos,
que governo e particulares lhe tOin
confiado.

Conheci» ulnda, e peço licença
para revelar cousas intimas, que o
sr. dr. Luiz Silveira so fez pelo
próprio valor. Estudante pa-uperrl-
mo, lecclonava para ganhar. Matri-
culou-se, primeiro, na tBeoola CPoly-
technlca, passando-se, depois, para
a Faculdade de Direito, cujo curso
terminou dlstlnctamente. Casado,
desde estudante, tfoubo' guardar
sompro um reoato encantador no
meto dessas deliciosas e innocon-
tes Mrtrolnlces, que os rapazes com-
mottem e os velhos Invejam. E o sr.
dr. Luiz Silveira fez o curso acade-
mico juHtamonlo quando passou
pola iFoculdado de Direito um bando
de bohemlos olegres, quo promovia
mettings rovoluclonarioa, o. fts vo-
zoa, desordens ou ameaças nooturnas
nos cafís-oonccrtoB o cervejarias. O
estudante Luiz Silveira nunca foi
visto em semolbantes lugares, o sa-
bla multo geltosamonte evitar os
lneorríglvels bolhomlos do seu tem-
po.

As reminlscenclas da vida aeade-
mlca são verdadeira dolioia para to-
dos quantos foram estudantes ou
com elles mant6m relações.

Lembro-me ainda muitíssimo liem
do oarulho ensurdecedor, doa aip-
plausos - retumbantes e dos bravos
estentorleos, com que os rapazes do
meu tempo do estudante enchiam o
Theatro Provisório, íl rua da Boa
Vista, quando aqui trabalhou uma
companhia do que faziam parte as
cantoras — iRo.se Vllliot e Blanche
Grnu. Os estudantes dividiram-se
.¦in dois partidos contrários. E, to-
das a.s noites, Iam para o tlieatrc
carregados de camelias roucas e
brancas. ÍE que delírio! A esse tem-
po havia a grando ehacara de íio-
res do Jullo Joly, Ia, para o Braz,
¦ íuo fornecia aos eatudanloa aa ar-
mas do combato para ns .noites,

"esta grando guerra teve o
seu primeiro acto nas alfan-
degas. O segundo desenrola-
se om toda a parto ao som da
metralha e aob o commando
da miséria."

A miséria, a simples poibreza não
são leis naturaes. Não podem ser.
Devem ser o produeto de desequlll-
brio entro factores ainda nfto suf-
flclentemento estudados. O homem
não velu ao mundo para soffrer po-
breza e multo menos miséria, o
homem oxlste para viver oom o
conforto o necessidades do seu
tempo o do seu século, sem quo
lhe falte o necessário para nllmeii-
tar-se, vest.lr-«e, curar-se e satisfu-
zer suas necessidades moraes e ar-
tlsticas. Que o problema e dlfficll,
Jft todoa sabemos. Os mala antigos
paires soffrem do pauperlsmo; e
ê desolador o espectaculo «íuo os
olhos do viajante teontomplam no
Interior, o tam'bem nas grandes ca-
pltaes, do paizes que ou conheço.
Em Portugal, torra querida o tão
nossa, crianças lmmundas extondem
a rnüo ao lllneranto para pedir es-
mola. Em Madrld. na Puerta dei
Sol, encontrei cegos cantarolando
ao vlolfto pata conseguirem das ai-
mas caridosos remédio passageiro ã
sua grande fome.

Em Roma, uma vez que fui ao
Palácio dos Césares, fiquei doloro-
sanvente Impressionado com a quan-
tldado" do. pedintes maltrapilhos e
aleijados, que na superfície de to-
da a ladeira, eixtendiam «s mãos ao
viajante, absorto na encantadora
excursão e empolgante -panorama.

Em Paris, meus senhores, cida-
de do luxo. do extremo conforto,
das mala estonteantes fasdnnçSes
do arte o belleza, a miséria existe,
contida pela policia e associações
beneficentes, 6 verdade, mao expio-
dlndo. fio vozes, om soenas eangul-
nolentas. E mesmo por aqui, ei aln-
da nfto se morro do frio e fome, Jft
ha multa pobreza o alguma miséria.
Nfto Hão raroo. bom pelo contrario,
são Creeiuentlsainioe, os. casos de
operários e empregados, quo mai fa-
zem para vestir o curar-»o. Duran-
to o impei-lo, dizia-se que o Aoflclt
era uma Instituição nacional. E
«gora, os melhores estadistas re-
publlcanos nfto têm podido eston-
car essa fonto de males, «jue tão
fundamento perturba ã vida naolo-
nal. Como se procura eliminar o
(le.llclt dos orçamentos? Creando
novos Impostos, proournmdo novas
fontes de ronda para o fisco. Mas,
essas novas fontes de renda repre-
sentam a diminuição da renda par-
tlcular, e o contribuinte, cada vez
mais arrochado, JA. não sabe como
manter a decência do vestuário, o
deposito da dispensa, nem como
prover o futuro da família. Alí-m
dos títulos de receita nacional c cs-
tadual, ha oa munlcipaes, de modo
que se vai tornando horrivelmente
pesada a vida em qualquer ponto
do nosso paiz. O mal tornar-se-fi
sempre maior, porque, pelo nosso' rcslnicii tributário, todas os vences

As Idéas de Henry C!e.orge, que
podemos conhecer através do suas
obras — Progresso o mlsoria — A
questão du Temi — e — Problemas
Soolucs, — só para citar algumas,
sfto dignas de acuradíssimo estudo.
B' de facto um extraordinário phl-
loaoplio, esse homem superior, que
prt-gou a felicidade na terra, fazen-
do-a depender, da tributação unlca-
mente sobre o bem ccimmum, Isto fi,
sobre a própria terra.

"Felizmente, om nosso Brasil, aln-
da não conhecemos as fortunas
monSlruosas nom a verdadeira mi-
seria, de que nos fala Henry Geor-
ge; mas, para Ia caminha-mos, e
disto Jft hei siigniies evidentes — si
não qul-zermos resolutamente alban-
donar o condomniiido roglmen fitícal
vigente, .procurando na fonte natu-
ral de toda a riqueza os rocursus
necessários ao abastecimento do
erário .publico".

Assim so expriimem os dlecipuios
Jo economista, americano defonso-
res do chamado georgl«mo."Nos fina do século XV o thesou-
ro do Portugal achava-se na rna;el-
ma aperiura, eocaejtamente quando
na Europa resuriglam os aspirações
a umia vida menos áspera, e ao ipo-
der central recresclam novo3 encar-
gos. E' o que lnílaminiava o ardor,
com ejue os soberanos prosc-gulam
as navctgaçOes em 'busca das riqu«-
zoa orientaos".

"Bartholomeu Dias o V-aaco da Ca-
ma não foram sAmento pro.pulso-
res da civilização universal, foram
ogualmente libertadores do erário
do seu paiz, prestes u suocumlilr nos
angustieis financeiras".

Ondo a lona e nova e fertiíl a
vida corre suavemente, desliza sem
preoecupações, porque os manti-
merutoa não faltam, a caça fi aibun-
dante e o trtibnlho pouco; mos, en-
velhcclda e exgottada a terra dan-
tes produetora de tudo, o camponez
mancha para o sertão em busca daa
facllldndes perdidas. AqueLle, po-
riem., que não pôde bater om retira-
da, tem quo ne sujeitar fi. agrkiiiltu-
ra intelllgentomonte feita, e então
su.ccu,mhe, .porque não e.stfi prepara-
do .para a nova lueta, uem .para cie-
frontar as "oxiyenolas do rejflmcn
tributário que o esmaga. "A sóbrio-
dade fi um dlstlnctlvo do caracter
nacional". ITordáinos dos portugue-
zos essa virtuide. A fome, |fi como
aqui, não provocou Jamais Imipi-cca-
ções trágicos: — era um hospedo
multo conhecido em terras portu-
guezas, Aqui, om multas zonas do
norte, è um flagellio esperado.

O cearense morre estoicamcnte
de forno. B ncis o dentamos morrer
Gom que se houvesse alfi Jioje osta-
belecido um sysfcma elo .provlden-
cias. Fazemos a cura do qócaslão,
o traloinionto syinptoimatlcoh. . .

' Cotita-nos Costa Lobo, no sçü II-
vro so,bre a socic-.ilade 'do Poitu'gii'1,
no século XV, prenfundo estudo.
cheio de preciosas olbsorvaçêtfo, o
seguinte, que Justifica a udr.uir-.içiío
do.s povos do norte pelo uaçotlsmo
e .poder de abstinência do português;
e do hespanhol: —- "UÓfi tios anihros
de Damlfto do Coes, o humanista
Olameilgo, Nlcolau Clonardo, quan-
do, em 153G, esbravejava do fome,
numa estalagem do AleimteJo, não
cabia em sl el'o a.ssiKivbrC), oo vir os
seus azemel» comeram tranqullla-
monte, sem som,bra de nciistainon-
to, cebolas cruas".

O nosso caboclo «lambem assim.
Mas a resistência do organismo tom
HmLtes, nau se pfflde viver multo l
sem pilo: — quando ella falta <> !>o-
bre morre. Morrer do ifiírne fi suipre-
ma .baixeza. Morrer de fwwo e tu'lo
quanto possa haver do triste o ovil-
tante para o h,>mem, senhor da ter-
ra.

"A civilização micltlplicoir porten-
boaamente o tuiA-or da Boclodude,
creou maior numero do fortunas,
mas não att«nuou os désagüaldades
da (liBtriliiiiçfto. Entre o toaio o a
base da pyramldo aoclal aggravou-
se aliLda íníüs a desproporção; em
cima, umui ordem .do cpulenóias dos-
comimunaes; em baixo, cevmo dan-
tes, a vasta Jazida dos proletários e
do.s famintos".

TIenry . Georco proclama o de-
monstra quo as dividas publicas e
as contribuições Indtneclas sfto a
origem dos males aetuues.

"Assim 4 quo, apesar des progres-
sos dn civilização, a Europa eí hoje
um vasto acampamento, ó us cnor-
glas da parte maia õlvllzad» do ge-
nero humano estilo sendo düràínon-
to taxadas em Iodos os logareis.
afim de pagar os preparativos dus
guerras."

Senhores, não sei qual a «otução
que vÒò ter 03 grandes problemas
«oclaes, ngora quo sé opera tão pro-
funda transformação no mundo.

Seja, pofera, ella. qual fí»r, o es-
tado do affllcção o angustia «m

que vivem os pobres não podo con-
ttuitar. Uma época melhor ha do
surgir. As lncerto:;os oriundas das
trlbutaqOes dovom cessar; c, então,
a vida sorft mais suave e tranqull-
Ia, porque haverft estabilidade nas
rendas dc cad» qual. F/ esso o tu-
turo que nos proinottem os que, co-
mo o sr. dr. Luiz Silveira, procla-
mam ft excollencln daa doutrinas ele
Henry Oeorge, c a Implantação elo
Imposto unlcn. Multo bem elemon-
strou no Ttlo do Janeiro o nosso no-
vo consoulo, quo o Dlatricto Fedo-
ral so presta a uma ;-xper!cncla de-"
clslva desse systema tributário, por-
que nfto tentar unia experlencln
ao menos parcialmente? A tarefa fi
pequena; n gloria serft grande,

Paiz novo c vasto, precisando do
quasi tudo para uma vida nacional
forte e Intensa, .necessltnn:lo do es-
tradas de ferro e escolas, de car-
vão e ferro, do portos c navega-
ção, de hyglene e hospltaes, o Rra-
:4I compõe-se do algumas cidades
Importantes c de um quasi deserto,
que se extende a perder ele vista. Si
percorrermos a-'' paginas de sua hls-
torla financeira, veremos que se foi
formando dc contribuições indire-
ctas e dividas publicas. Veremos
que o dcSflcU, que nos vem apertan-

do desde os tompou colonlaes, amea-
ça dovorar-nos. Veremos quo a oa-
da neoossldado do ornrlo corre/tpon-
do um novo titulo do reoolta. Vero-
rnos, finalmente, que dlspuzomoii da
«orle o futuro do multiiii gerações,
quo hfto do vir, seni non -prenecupar
slnfto o nosso relativo bem estar
passageiro. Vivemos quasi «o para
pagar Impostos. Do .facto, somma-
dos os títulos du receita da IJtnlfto,
Estados o Municípios, cada oontrl-
bulnte (5 obrigado a ir polo monos
olnoe vezes por . mez As arrecadn-
ções, ai nfto qulzer soISfrer aa oonse-
quenclas do executivo 'fiscal.

O assumpto quo nos propoz o no-
vo consoclo e digno do estudo des-
ta casa. .Ouçamos a voz carinhosa e
patriótica dc sr. dr. Luiz Silveira
que nos pede ultonção e Indica ru-
mos novos na economia política
brasileira.

"Vivei o dul.xai viver" — Para
isso fi m!st«r reconstruir todo o
nosso odlflclo financeiro. Para tan-
lo 6 mister seguir caminhos novos.
Slgamos esses novos caminhos, faça-
mos com calma, prudência o lalen-
to a reconstrucçflo parcollada do
edifício. Trata-se do nosso o do bem
estar- dos vindouros.

O momento histórico «5 propicio
fis reformiif, rndlcaes o proveliosa.s.
E quanto mais estudo a nossa hls-
torla, o medito soliro o noss i pro-
sente, mais me convenço do que os
nossos homens do governo atilam
ao patriotismo u constante vonta-
de de acertar e melhorar. Os bra-
slleiros, somos amigos das boas
Idéas novos, e o bem estar do pu-
blico <i preoecupação elos nossos os-
tadistas.

(Não C, portanto, demais prever,
ar. dr. J-,uiz Silveira, que a victoria
coroará, os vossos esforços."

Chronica Social

cursos de historia dVptoraaMe* br»»
stlolra, protorWoa em MontevMalo •
om Buenos AIrws,

Ah oxoeipclonaoa demonstrações d«
amizade do que o sr. dr. HcHo Lobo foi
ulvo tiveram no Brasil a mais gr*.
ta repercussão o, por ellas, junta-
mento com as nossas boas vindas,
apresentamos a sua, oxo. as molhores
ooiigra/tulações.

KUr-CIAS
Roii,llzou-s«, hcaitom, te 17 horas,

no palacota de residência da avô d*
noiva, ft rua Maranhão, 21, o oon-
soreto da gentil senhorlta Beatriz d«t
Souza Lacallle, filha do finado sr.
Benjamim Lacallle e d* d. Zulmlra
de Sousa Lacallle, oom o sr. César
Ciampollnl, distineto funecsiwnnrio da
superintendência da Borocaban»
Rallway Co.

Paranympharam os noivos, no
acto civil: o sr. dr. Oeronymo Ran-
gol Moreira e «xma. aonhora, pot
parte da noiva; e o sr. Joslas Forr«l.
ra de Almeida o oxma. senhora, por
parte (Jo noivo; e, no religioso: o sr,
dr. (Delfino Plza e exma. senhora,
por parte da noiva; e sr. FoTtunato
Ciampollnl o senhorlta Regina La-
callle, pelo noivo.

Os nubentes, que foram multo f«-
licitados, receberam custosos mimo»
de seus parentes c pessoas de sua*
relações de amizade.

ÜiPEDSS t VIAJANTES
.Kstão nesta capital os srs. inonse»

nhoc Antônio Pinheiro da Silva
lirairdão, vigário do S. Miguel de
Cuanliiles, drs. Augusto ClamentlTio
da Silva e Evarlsto de Oliveira, re-
sidentos no Serro, Estado <1« Ml-
r.as.

ANNíVERSARIOS
ArlstÉo Sclxas

Passa hoje a data , nata,llcla íic
ArlstOo Selxas, nosso brilhante col-
lalborador e .festejindo homem do le-
trás.

Dotaido de uma solida cultu-
ra Intolloctual, critico doa móis

oCMmpctentea, poeta de grande merl-
to, polemista vigoroso o scintlllan-
te, Aristôo Selxas o ocupa, um logur
de rel&vo entro os nossoa literatos.

.Aos pretdliçados de Intolloctual pri-
moroso, o distineto aniilvorsariante
allia optimas qualidades ide esníirito

o de coração, que o fazem Justamon-
to estimado da sociedade paulista.

¦A Arlstfio Seixoa as nossas eOfusl-

vos saiieloejões.

Fazem annos hoje:
O menino Armando, filho do er.

Leonardo Teixeira;
o menino Josfi. filho do sr. Josfi

César de Góes;
o menino Renfi Plbtscher, filho do

tenente Antônio Plotscher, da For-
ça Publica do listado;

a sonhorlta Mariana. filha do sr.
Eugênio Hollender, nosso prezado
collega, director do "M-easager de
S. P£.ulo";

a senhorita Kuth, alumna da Es-
cola Normal Secundaria e filha do
ar. Arthur da Silva Jlacuco, func-
eionarlo da Recebedorla de Item-
das;

a senhorlta Nair Novaes, filha do
sr. major Américo Dias- Novaes;

a sra. d. Anim Rclmão, esposa
do sr. dr. Jollo Haptlatu Relmão;

a ora. d. Julia Nunes Livramento,
esposa do or. João Alves Uvrauicn-
to;

o sr. dr. Daniel Iteissl, advogado
don osso f6 ro;

o «r. dr. Beiiedlc.to Salgado;
o or. I>ulz Vicente, de Azevedo;
o er. Josfi ilo Mello Franco, es-

eripturarlo do Thesouro do Estado:
o ar. Francisco Rollm, negociante

netita praça;
o sr. Francisco da Silva Oliveira;
o sr. Geraldo Letrazzt;
o «r. Luiz da Rocha Frota;
o (ir. Theophilo do Moraes No-

braga, director geral do Thesouro
i!/> Isntadii.

DB. CYRO DE FREITAS VALLE
Tendo do partir para Buenos Al-

res no fim deste inez para assumir
o r.eu po«to do secretario da legaçãn
do Brasil, o sr. dr. Cyro dé Freitas
Vallo reuniu liontem, eni delicado

Jantar, alguns dou seus amigos mais

Íntimos,
foi uma festa verdadeiramente

encantadora como o silo aèrniprò aa

ruunlõee da V11U Kyriul.
A' mesa, lindamente ornamenta-

da do flores raras, tomaram aseeii-

to os ara. deputado Freltaa Vallo,

dr. Cyro do Freitas Valle, capitão

A.fro Marcondes de Rezende, chefe

da casa mllilar da presidência; Pau-

to Arantes, do gabinete do «r. pre-
cldento do Estado; commèiulador
Eduardo Freire, dr. Lauro Cardoso
de Alinolda, Ur. Homero Pratos,
Mario Guostinl, socrutarlo do "Jor-

nal do Commercio", edição paulis-
Ui.; dr. Pauto Goulart; dr. Francisco
Glycerlo elo Freitas, dr. Abelardo
Vergueiro César, dr. Antônio Perel-
ra Uma, Daphnls do Freitas Valle,

e Antônio Carlos da. Fonseca, secre-
tarlp desta folha.

Foi servido "menu"' finíssimo o,

no deasort. trociiram-ae saudações
eordlaüsslmas.

Apôs o Jantai-, fez-se boa, mualca,
tendo-sc prolongado a agradabllls-
etma reunião utfi cerca da 1 hora
de hojo.

Quando a reunião iií. um meio, ap*-

pareceu na Villa Kyi-lal, para apre-
sentar dospodldos, ò voluntário do
43.0 Antônio Machado Florence,

que embarca hoje para o Rio e
dali! para a França, onde vai servir
na guai-nição militar do hospital
brasileiro.

O sr. dr. Freitas Vallo, om pátrio-
llca e cõnimovòntc ailocuyfto, quo
emociono.i a todos os presentes, of-
fõreceü no moço soldado uma mo-
dalha de N. S. da Appareclda.

— Um grupo de amigos do Cyro
de Freitas Valle offoroco-lho hoje,
fis 13 horas, na ItíHlsserie Spòrt-
sman, um almoço de despedida.

DB, HÉLIO LOBO
Encontra-so deb-do hontom em

Santos, a bordo elo paquete nacional
"iMinas Geraea", o Bt'. dr. Hélio Lobo,
secretario da .presidência, da itepu-
bllca.

Sua exe regressei ao exorolqip do

suas funeções. depois de um afasta-

mento do mais do aeis «e*"'l'm* q,,f'

foram -cnip
v3%

Hegulu para Campanha, ICotailo
de Mlnaa, a passeio, o ar. dr. Mathias
Valladão, acompanhado do sua
exma. filha.

NECROLOGiA
Doii-so ante-hontom, nesta capl-

tal, o falleclmonto da monlna Maria
Victoria Jordão. A pequenina oxtln-
cta contava àpèhos tvezo annos d«
idade o era íllha do sr. Hemoterlò
Augusto Jordão, antigo o estimado
auxiliar da Companhui IndustrláJ
Martins Barros, e de d. Maria da
Conceição (Porolra Jorelão o sobrl-
r.ha do sr. João Augusto de Sousa
Jordão, oalxa da Loja do Japão.

O enterro realizou-se hontom fu
10 horas, sahlndo o foi-titro da rua
Augusta, n. 321.

* • •
Na reoldencla do seu genro, ar.

Arllndo Josfi Guedes, tuneclonario
da Faculdado de Medicina e Clrur-
gla, falleceu hontom, te 10 horas,
a «ra. d. Maria Pureza ele Andrade,
viuva do sr. Bernardlno Rezando
Andrade, A fallèclda, que contava
51 annos, deixa os seguintes filhou:
dd. Francisca e Ueneellcta de Andra-
de, Maria Guedes, esposa do «r. Ar-
lindo Josfi Guedes, Maria Concel-
çfio de Andrade, esposa do sr. Ar-
naldo 'Nascimento de Andrade, Fio-
rlano César de Andra.de c n menor
Mariana. alumna do Asylo N\ S. Au-
xllladora, no Yplrangu.

O aahimento funebre reallzou-u»
hontem. âa 10 horas, para o cêml-
torio do Araçft, com grande acom-
panhamento.

Fallocou em PeeclíJ, sua cidade
natal, na Itália, em 11 do corrente,
o er. Narciso Sturliiil.

O finado que contava CC annoei de
edade, ora geralmente estimado
neata capital, onde residiu durante
muitos annos e foi o fundador, em
I8S'J. da primeira fabrica de pape)
noHte município, em Oaaaco.

Deixa viuva, a sra. d. Mariana
Rturllnl e os «eguintes fllhon: Al-
frodo Sturllni e d. Julia Rturlinl
Blzordl, residentes nesta capital c
Henrique Sturllni, actualmente na
Itália.

Bcgisto ü arte
GALIIHIA ARTLSTICA

O conhecido estabelecimento di
arte tia rua do S. Bento. n. 22, se-
gun-do andar, estA prestes a encer-
rar d sétima exposlçtlo. de trabalhos
de artltíta» naclonaes e extrangelros,
para poder Inaugurar no dia primei-
ro do agosto u oitava expoclçio d»
novos quadros.

Hontom o sr. dr. Álvaro Assum.

pçãõ adquiriu duas Interessantes tfi-
lus do no«so conterrâneo artista Jo.
se;- Wash Rodrigues: "Casa Velha",
"Ypiranga" o "Paissagem de Igua-

pe".

.
í: -
ii,
iI

,-osadaa nn realização dos

lia Pm-SnniHts
1—

íReunlram-se lHintom, fts 1B horas,
ft rua ile São Ben(o, n. 1'5, sobrado,
os srs. dr. Ijuíz Pereira Barreto, dr.
Arnaldo Vieira de Carvalho, dr. F.
Vergueiro Steldel, dr. "Monteiro Lo-
bato, dr. Amadeu Amaral, dr. Veiga
Miranda, dr. Luiz Silveira, dr. Plt-

nio iRarreto, dr. Vital Brasil, dr. Ar-
thur Nelvá, dr. João Carlos de Ma-
cedo Coarcs, conde de Lara, dr. (3ar-

los Botelho, dr. Adolpho Pinto, dr.

J. M. Lisboa, dr. Theodoro Bayma,
dr. Renato Kelil. dr. .1. Papatorrs

Llmongl e dr. Roherto Moreira,

membros da Liga PrA-Saneamento.
desta capital, afim de s0 tratar dí

nssumptos relativos A missão que ai

acham incuinlbldos.'
A reunião foi presidida pelo sr.

dr. Pereira 'Barreto, que, de etocOr-
do com o regulamento, nomeou

vicc-presldentes os srs. drs. Arnaldo

Vieira d0 Carvalho, Vergueiro Stol-

dei, secretario o dr. Renato Kohl, o

theeourelro, dr. Josfi Carlos Mace-

do Soares.
Usou da palavra o sr. dr. Macedo

Soares, quu tez sentir que a situação
de São Paulo 6 muito (HCferonte da

dos demais Estados, relatlvamenti

ft etuèslào sanitária, porque jft to-

mos um Código Sanitário Rural.
Disse o orador que o primeiro

trabalho da' Liga Prfi-Kaneamento,
deveria ser u divulgação doo precel-
tos desse código, popularizando a»

disposições quo olle contem.

Km seguida o sr. dr.' Pereira Bar-

reto encerrou, a sossUp. convocandl

nova reunião para terça-feira, as

16 horas, no consultório do sr. dr.

Arnaldo Vieira do Cai valho.

Mi
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Cruz Vermelha Brasileira
èèK'ÉÊÍé fAlüLiSTáKO -'jLSJomimgfO, 2fi d© Ju.ho de &91&

i min I» -in, -imm-n mmmmmmmmmmiKmgmm^^

Installouse hontem o primeiro Congresso da benetneri-

Ü associação - As visitas ao Posto Medico. Quar-
_^__^^—^^^mmmmmm*mmmMammmmmmmmmm tWi OS»»J»»»«MP»»^B»»«»»»»»W"»W»»»**,,,,w,"l"(*,*,tl—¦•,***—¦•«¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦•l»^»»*»»»)^»»^»^»»»^»^»^"™

tel de SanfAnna e Hospital da Força Publica :
Sessão solenne no Jardim da Infância ¦ Os disour-

o» aoiiíi municípios, prestara, an con-f do o da vld.i, oin todim canas vlrlu-
tro n nrailíilenolu que ninguém podo Ides, quo fiilguram noo hospltuos do
deixar de esperai- do patriotismo

sos - No que consiste o programma de hoje
noallzou-so -limitem, nesta capl-

tu). rt Installaçtlo do primeiro Com-

Ifiesso da Cruz Vermelha.

A 1UCUMAO PILEJPAKATOHIA

A't» 13 hora*, na «êde ida benemc-

ilia usaonlaçãn, A rua de S. Bento

A' reunião, além das representa-
çOes de, Interior, compareceram os
srs. dr. José Kuoião, secretario du
presidência do -Estado, roprencritiin-
do o sr. dr. Altlno Arantes; tlr.
lOl.óy Chaves, secretario da Justiça:
Mtirlp Kcys, pelo sr. secretario do

n u,i-T realizou-se a .reunião prfe- | interior; dr. Washington ¦l.um. pre-

Viuratoiia dos congressistas, ipari a feito da capital; general l.u!/. liar-
1 1 ,,.• ,1, credeiiclaes. bodo, commandante da 6.a região

^*m& 
"^prelncantes 

d,J militar; padre ^cios «a.

.'uoeumáos do IníeHor o de mitiras represontaridõ o sr. arcebispo nie-

irislltüieOes ãpresentofaim as suas. , troipolltano; cs membros d« cmbul-
'"" ' " con^esàlSHUí.-itããa 

Italiana; sr. Vlto .Luciani, em-
conimoridndor Horghettl c«ão oa seguinte» os

ano «e aprese.iiuiram:
Presidem-Corlua Duvivicr Cole -

te du. Cruz Vermelha Brasileira em

Piracicaba.
Maria rio Carmo Banuosa — tao-

ci-etiii-la eni Ailbala
Maria de, .Paula F. do Paula Ra-

nos — Secrotuirla om H. Curiós.' 
Vicente Dias .'luntòr •--- Represou-

tante. da linha Hlo tiro ,ie S. Jo£é do

Ri.Svlvia 
Simões Magro - l.a eocrer J í,rauo".' offlelacs du «uni-nlção f(-

derul, vereador

baixudor,
dr. Alberleo; ,lr. lAriillca; Atarchcslr
nl, rcpresentalüe do «r; general
Thauniatiirgo de Azévéd i, pve.'-i-
dente ilu Cri:'/. Vermelha, do Itlo;

lOduárdo tó'J.iuiic,
Pedro D.ar, Nestor
ilr. ioíó JjiOevo, se-

Castro, deputados
;:a:npi's Vergübir.!

tenente-coronel
tenente-coronel
ftanigél IPestaiíà;
nador Valois do
Alfredo TU'mus,

yeien Miranda; dr. Armando
íe-
dr.

.-..ria c... Campinas. I derul, vereador Luto; Foncocn

M-u-i- dn Gloria de Sampaio lio- ,-,. -A. Azumbujri Neves, represei.-

nei,re«enUi,,.do Jabotlòirbal. ;lam0 tlú Dlspensarfo "Clemente

Vièo-preeidente

Se-

— Secreta-

Ho-

Re-

ria
Violeta Leme

em Itatiba.
Maria Joannn. de Oli-vetrá

«•etária em Itatiba.
Maria Elisa Silveira

ria om ¦Dois Córregos.
Marta Luís» do Ama.ral

presentundo lga.rapava.
Zilda de Bi-it.to Pereira

piasemtarido Casa Branca
Annlta Bigi Poma —

fanio o Núcleo Colonial Monção -

Cérquolra César.
Maria Silva Caudencio — Secre

teria' cm i3. 1 toque.
Carlota da Veiga ü> Sueur —• vi

co-iprearaointe em Jundiahy.
Carlova Copellí

cm Jundiahy.
Maria do Carmo Teixeira — or-

gnnizndo.ra ila C. V. em Bragança, 
j

Guloniaii- Monteiro Fleury — Be- .

prcBemtando Botucatu'. |
Dr. .1. A. Alve« Martins — 'Pre-

Bidento do tiro 42.1 o representando ,

Ferreira": lenenle Mario Amazonas,
íi.pre.si-iiumdo o tiro n. 11, de San-

tos; repyeseritaritc dn Sociedade
Mocidade líomcie; Cruv. Vermelha
inglesa! representada pelas sras.,,H.
ll"shorlo, A. C. Me; William, Cyrll

I, Biocli'.' A"- Crawíord White; Qul-
Ua Brunéttín di Fórdenóiie; pela
Cruz Vcrf.ierhii Italiana; dr. Anto-
nio Cândido Xavier do Almeida e

llepresen- SollsUi representando o tiro de Pi-

tarigueiras; Arthur Cwen o senhora,

padre dr. Francisco Mae Doweli; re-

ipfeseritando o Seminário Episcopal;
dr. Júlio César da Silva, do Stand
Cluib; Paulo Gonçalves, da Agcn-
cia Havasi representantes da Cruz
Vermelha Frànceza o Belga; Lou-

renç-J IFilho, da "A Cigarra"; n di-

icctoi-la da Cruz Vermelha, Abel

Cabral, vice-consnl portuguez, .por
si e pelo sr. Sampaio Garrido, con

sul portuguez, e representantes da

Imprensa.
O sr. cônsul francez,

dheriridb

2.a -thcsourelra

lEugíno
S. Míiriiiel. | Lucciardl, ex-cusou-se, a

Irene Thlenghi — Presidento a°-; 
entroUinl0i .p0r cartn

Cruz Vermelha Italiana, filiada lj

Cruz Ven-mielliii Brásilelira — Com-
mlfKfio de S. T';iulo.

Zenfeliic T.cfcadlto — Presidente
cm DcscalvaUo.

Blisabctli Bllis do Oliveira —

Preeiilemíe em Sa-nta Bait^bairtí.
Francisco Felliclano Ferreira da

BUva .Representando Jacarehy.

FADA O GENBKAIi 1jW/>
IJAKB15DO

Abrindo a sessão, o sr. general
tuiz Barbedo, quo a presidia, pro-
nuneiou o seguinte discurso:

"Srs Quiz a directoria da Cruz
Vermelha desta cuipluil, por nlm>"

And.rO de Toledo Assump.jüo — 
ulin,JsulCi conferir-me a honra «(»

Caiplvairy. | piresldir ao Congresso que ponvoou
Fi-uneiwo Vieira — .Representam- , a ogW aata| e qi,e aqui vemos

flo a Cruz Vermelha o o tiro 393, dej reuT,MOi pelos presentes -verlficu-se
Itaplr.a. <¦ . I que o oppelilo feito pela caridosa

Alo'sio do Azevedo. Marques —:. |„sliiulçao. reuniu nesta .casa o escoi

ncpreSont/irMo a C. V. B. de Itnpo- | d;i âoiôleiâade paulista; aqui reipre-

tlnhiga. - . - ' . sentada polo representante do seu

Firanetóca Ferreira 'de Cairvalho emineate c querido arcebispo, por
— ReOTeserotantê Via C. V. dc-PIrae- i miem.bros da alta direcção do Esta-

sununga | do, por notáveis Juiris-co-nsultos, cujo.

A Ri-n. Au.ro.ra do Ba.rros Mõntle.l-.Uailaivra 6 sempre ouvida corn aca-

ro Santos, de AvnnC, .delegou para tamento pelos que se .fuzom um cui-

reprcscnt-ir a C. V. .de AvarO d . to a obediência os leis, reguladoras

oxmn. sra. d. Antonia F. de Sousa
Queiroz.

Adelaide CapàipàVa, de Capão Bo-
r,!to 'do Pnranapanema.

In.noce.ncla .T.un.quel.ra
rão iP.re.to

.precisamos, o que poderemos preol-
sar amanha.

As thesos qne aqui vuo ser dlscti-
tidas: "A missão da mulhor lira-
slleira"; "Cruz Vermelha na paz e
r.a guerra perante o direito ln".erna-
clonal"; "A Cruv. Vermelha em fifto
•Paulo"; "IA que princípios deve
obedecer n organtoieRo da Cruz
Vermelha Brasileira"; "lEscolns ile
eiiifernielras"; "iPreparagfto da en-
ferrnolra para o serviço dos lios-
ipitnes militares"; "O passado, o pro-
sente o o futuro da Cruz Vormolhi
uo Brasil"; theses apresentadas pe-
Ia talentosa palricln, a oxma. sra. d.
Maria 'Rosa tnibclro; por dois eml-
nenotos niestics do direito da Fa-
cudade desta caipltal, . cuja brillnin-
te re'pulayflo nao so limita íus fiou-
teirufi deste grnndo Estudo; por
distlnctoa médicos, o por um meu
camarada, d,o cujo mérito sou bns-
tanto suspeito rara algo dlzjr, se-
i-ao preciosas Informações, colkíca-
rSo «>m real desloque a missão dn
humanitária associa-lo, mostrarão
quanto 6 opportuno <iue so lhe dedi-
quo todo o carinho que mereço; o
quo so se ipodc esperar da dedicação
das oniformeirus que ella prepara
para o caridoso mister .n que s*
iproipõe; virão emfim lembrar que
o nosso Brasil, sempro na v.-ingunr-
da dos <iue procuram suavizar saí-
frlraontop supervenientes ,ls gran-
des catustrophce mundiaes, não et-
lã, não podia estar, Indiferente no
momento luluoso que atravessa a
humanidade, e nada pouparft, so-
guindo o oxemiplo da grande patrl-
cia, para restlluir hravos b. icleja,
cidadãos A (Pátria, ,paes de famllU
fi. sociedade.'E', 

pois, com a mais viva satis-
ifacção que assumo a presidência
do presente Congresso, dou us boas
vindas aos quo lhe vem trazer o
seu concurso, gi.indioso ou modeiito,
e declaro iniciados os nossos tra-
balhos."

As ultimas palavras do «r. gene-
ral Luiz Barbedo foram cobertos
por uiini salva de palmas.

O D1SÓÜRSÔ DO SH. DR. AK-
MANDO PRADO

A seguir, foi dada a palavra ao
si. dr. Armando Prado, orador of-
flcial, que dluae o seguinte discurso:

dos direitos e devores do cada clda

dão, como elemento de ordem Indis-

piensavol ao progresso do cada na-
, c/io, e conformo o lemma a d optado

do Ribel-' em nosso tiuerldo ipaivllhlo nacional.''•'-"''.- 
I A/iul ve-mos delegados de associa-

D,r. 
r:,r 

ide Barros Camargo 
\.& â^Ê^^lS

Sousa T. lll.o — S.uitos. ,preBente reunião como do menVbros
lno d.. !..i.r 

j..^ uma m€Smtt familia, que se ,pre-
cisam conhecer mais do que lhes

permltte a distancia em que vivem,

que precisam trocar alvitreo que ve-
nhaim incrementar a Iflte generoso.

Ma.rio A.-moKOnas
ra. 11, do fianto.».

Adelfille Ralston — Ttu\

VISITA AO POSTO MEDICO

Os congressistas, acompanhados
los srs. dr. Armando Prado, tenen-

W^&'í^^^ Para- »ou,ar quanto grande a mo

£ Cruz Vermolha e de membros ^I\^lTníi ^'IC^

por que se batem sem desínllexl-
mentos, com coragem, tonto mais

ipropaTando

ia .dlrectol-iarVisUai-am, ãs iThoras, para ^^^Z^^Sr"'' 
Posto Módico da Cruz Vermelha, verdadeira caridade chnsU.

insta-llado ú, rua do S. Bento. n. (Em íace da sltuarjão actua.1 de

,3.^ nosso paiz, do que Ja se nos tem e-

Recebeu-os ahi o sr. dr. Josfi U- dldo e do que ainda nos calberfi. dar

oero director, em companhia dos pelo de-ver lrhfposto A nossa, condirão

»utrós médicos que ali Orabalham, de ali lado, 6 preciso que se procure
oue puncram os visitantes ao cor- saber o quo tom sido o senviço üe

reato dos trabalhos do Posto, ober- nossos hosipltaes nos campanhas que
ío em fins de maio e que. cm junho tenros t»o; para bem se ejvulüu- a

ultimo, Ja teve a freqüência de mais santa missão reservada fi. Cruz Ver-

de 150 doentes. molha Brasileira, e o porque, nOsr-(

O Posto está magiiificamcnte in- solidados, tanto o. estimamos, pondo
stallado om duas salas confortáveis, ao seu serviço tudo que nos queira
tendo cinco médicos a sua frente, pedir, ooimo ordens, <iuo orgulho-

eom duas enfermeiras. sos cumlpriremos.
Os congressistas mostraram-se Conhecendo os sentimentos carl-

agraidavolmonto Impressionados com dosos da mulher patrícia, de que foi

a visita que fizeram. expoente máximo d. Anna Nery;

NO QUARTA bE S.-VXT.ANNA | 
$££«£ t^^^ S

A sogulr, os congressistas toma- 0 t-eu coração que, jji-odUralizando
ram bondes especiaes no largo do S. os thesouros quo eincerrova, nunca
Bento, dirigindo-se para o quartol j,o i,ho ppiüde notnr de.sfallcclimentos
do 4 3.-0 do Caçadores, om SanfAn- n0 ryuíumar da caridade qi» nelle

na. pukava intensa, dando-lhe fi phy-
Na casorna, foram recebidos polo r>ionomla a exipiressão da MRter Do-

»r. itenente-coronel Waldomiro Lima, joirosa, ao estancar as feridas do
oominandant-o do batalhão,- o toda tlího Birinduó: eu vos devo dizer que
offiolalldade. '' o pai-/. que .produziu uma mulhor

Depois do um d-oscanço no salão assim tem tudo a esperar de suius

principal, durante o qual foi servido .j&itrlclàà. daíiu^ltos que tiveram a
um chã aos visitantes, dirigiram-se mBlnll honra que coube a d. Anna
elles para os alojamentos das dlvor- -xery, a de ter como pátria o nosso
ias companhias. | querido Brasil'.

No alojamento da 2.a companhia, j 0 sr dr j^jüendo Menezes, dei-
o soldado Lázaro Maria Silva foz
uma vibrante saudação as senhoras
da Cruz Vermelha.

Em todos os departamentos, os
soldados cantaraim hymnos patrioti-
eos, quo eram multo applaudtdos.

Ao deixarem o quartel, os senho-
res congressistas foram ocompa-
nha-dos por todos oa otflclaes. tor-
mando os soldados em alas.

No portão, a pedido das senhoras
da Cruz Vermelha, o sr. dr. Arman-
Oo Prado fez um bello Improviso,
saudando os superiores. Inferiores e
praças do «VS.o e dizendo a grata lm-
pressão que levavam da visita feita.

Foram erguidos vários "vivas" ao
exercito • ao 43.o.

NO HOSPlTAJj DA FORCA
PVBUiOA

iDo quartel de SanfAnna, os
•onrresalstas dlrlgiram-se, em bon-
•des especiaes, para o Hospital da
Força Publica.

Recebidos aht polo oorpo medi-
co. ooronel Soares Nelva, oomman-
dante da Força Publica; Germano
le Medeiros e oapltao Dantas Cor-
lez, oDflclal de gabinete e ajudan-
te de ordens do sr. secretario da
Justiça, o* vteltante»j percorreram
Iodas as dependências do hospital.

A direcção do estabelecimento of-
fereoeu aos congressistas um lunch.

Oa congressistas tiveram optlma
Impressão da sua visita.

A SESSÃO SOliENuVE
No aimphlthoatro do Jardim da

Infância reallzou-ee &a 21 horas a
sessão solenne da abertura.

Ia disse, ao lançar A terra, que or-
ituihosa ln'os gunrdn, os deiU'-l--'S
rnortacs, palavras que quadram
bem repetidas nesta casa:

".Divinamente Inspirada, mas sa-
bla do <iue a própria eclencla, mais
efficaz do que o sacerdote, a subll-
me enfermeira, armada pela doçu-
ra da paciência e nutrlndo-se ãs

, confiança no cêo, reavivava corpos
peildos e hlrtoB, estancava as espa-
danas do sangue do titans, reacon-
din a luz da esperança nos pensa-
mentos entenebrecidos pelo horror
da caiaatrophe, c, em verdadeiro
duello da Caridade com a morte,
restltuia às pelejas o bravo, o, tPa-
tria o cidadão, fi. sociedade o pae
de familia.

D. Anna Nery depois de entregar-
se a todos os azares da gruerra em
paiz inhosplto, reoolheu-se * Pa-
trla em companhia da vlctoria, tra-
zendo de menos uma dádiva de
Deus — um filho — e de mal» uma
dádiva dos homens, na canonização
popular chamada Olorla, o titulo
de — Mãe dos brasileiros."

Meus senhores. A synvpathta com
que foi arohlvado o convite feito
pela benemérita Cruz Vermelha de
S. iPaulo para o presente Congres-
so; os «cos da palavra autorizada
dos oradores que aqui se vão fazer
ouvir, repercutindo por todo o Ee-
tado, dão-mo a esperança do des-
portar da bondade de nosss» patrl-
cios, que Ja fo nao tem feito sentir
como fOra para desejar, porquo a!n-
da se não avalia bem quanto delia

"Srs. representantes dos poderce
e6taduaes — Sr. representante do
presidente da Cruz Vermelha Br.i-
fileira — Sr. presidente da sessão
— Sras. da Cruz Vermelha — Meus
senhores:

A palavra fol-ine conferida, neste
momento, para exprimir um dds
inale? li elles sen.lmontos da alma hu-
mana '¦'— a gratidão.

Devo render-vos homenagem pe-
Io vosso coinparocimehto u - este
Congresso.

Vejo no» logares de destaque, ao
lado do do exmo. sr. presidente do Es-
tado, alguns dos mais altos- repre-
eentaniee da política e da adminis-
tração paulista, a cujos esforços
tanto devam as tradições lnconfun-
diveis do nosso udeaniumentn o da
noeíia força. A cidade repreoenta-se
pola relevante pessoa do seu govef-
nador. A poderosa organização ca-
tholica ahi está. representada por
um.dos mais dlstinctos membros do
clero paulista.

A farda do exercito -nacional e
das nossao forças polieiaes, trazem-
na neste momento alguns dos offi-
ciaes que mais a tem elevado na
honradez e no civismo. Ve-He ahi a
imprensa com ae suas energias sem-
pre dispostao a garantir e celebrar
a vlctoria de tudo quanto 6 Justo
e patriótico.

O orgam central da Cruz Verme-
lha Brasileira, não querendo ser In-
differonle ao esforço quo ora se faz
.•ni S. Paulo, acompanha os noesuo
trabalhos por melo do um seu re-
I-resentante illuotre. Ahi cotão os
médicos e as enfermeiras, que, num
Impulso de generosidade o de civis-
mo, formam a primeira legião con-
sagrada aos serviços do nosso lnstl-
tuto. De todos os recantos do Esta-
do, uo chamado da commissão pau-
lista da Cruz Vermelha Brasileira,
uccorreram as almua beneméritas,
que, por esaes municípios afora, vão
multiplicando oo centros propulso-
rea da grande Instituição universal.
eVn via do organização em nosso
paiz.

ISenhores: e.^so movimento do so-
lidariedade 6 esplendido. Ao lado da
vontade dos homens determinados
A realização do nosoo programma,
palpita o coração da mulhor braal-
leira, fonte onda nunca, nos momon-
tos do desconforto,, deixaram oe in-
felizes de achar, em abundância, a
água salutar da abnegação e da ter-
nura.-

Como não ha de crescer uma In-
Ptituição que. logo nos seu.i primei-
ros paesos, se vG rodeada do tuna-
nho concurso de intelllgeneias e de
energias, predispostas a uma co-
operação Infatigavel.?

A vda todos, us homenagens da
directoria da Cruz Vermelha em S.
Paulo. I

Conheceis o vosso dever c estais
deliberados a eumpril-o.

E que outro dever maie premen-
to haverá neste instante slnão o de
amparar a Cruz Vermelha, Infun-
dindo confiança A sua dlreotorla,
tsclarecendo-a com o voeso eonse-
lho, hyp.uhecando-lhe a vossa os-
.istencla futura, garantindo-lhe o
conforto da vossa sympathla e do
vosso esforço, par», que essas damas
generosas, que tomaram a si o en-
cargo de dirigir a filial da grande
Instituição em S. Paulo, e froquen-
tar os cursos ondo so preparam aa
enfermeiras, não desanimem antes
que cheguem fi mota que colllmam
e vem a ser a organização da Cruz
Vermelha em todos os municípios
do nosso 'Estado, para que estes, em
intima solidariedade com a capital,
possam ser, na região paulista, oa
galhos fructlferos da grande arvore
protectora e amiga quo deve ser a
Cruz. Vermelha Brasileira, oom sede
na capital da Federação?

Porque nflo pdde haver, e nkn-
guem quer que haja, uma Cruz Ver-
melha paulista, Independente da
matriz <o Rio de Janeiro e Indlffe-
rente aos demais ramos da Institui-
çto espalhados polo Brasil Inteiro.

paulista.
Ii a.eldaile do S, Paulo rrioroco oc-

oupar o posto n quo aspira,
Ahi estilo para attostal-o os ohr.ui

que, em multo poucos nnnos, jfi.
conseguiu produzir: o posto medi-
co, os cursos do onformolrns, a íí-
cola gratuita do, Indiunopolls e o
Hospital dae Crianças. <

Esses têrii sido os seus onforços,
em bem da humanidade, no tempo
da paz, e por elles bemvse pode ava-
liar o quo a cidade fartl no tempo
da guerra, quando os clarins cha-
murem a postos os noewoa bravo*
e.elles cahlrum gloriosos, no tumul-
to das batalhas, ou no épico Iso-
lamento doo combates singulares,
na trepidação -dos avl6es lrrltiifloa.
(Pausa longa).'Sabeie porque o como muiceu a
Cruz Vermelha. 'Sabols que os pro-
grossos da lncompreheiisivel arte du
guerra consistem em ferir e matar
o maior numero de indivíduos no
menor espaço de tempo.

Os exércitos ' modornos assome-
lham-so a arvores fruotiferas; uacu-
didas por ventos tempestuosos, dol-
xtini o chão Juncado de valiosos po-
mos.

Ma6, entre esses pomos muitos hn
ainda aproveitáveis. Aonlm também;
no numero dos soldados que tom-
bani, ha-os quo podem salvar-sc
quando succorrldos Iminedlatam&n-
to. Esses representam um valioslesl-
.no material humano que, em boa
parte, regressa fis linhas do fogo
com o redobrado ardor dos volera-
nos. i

Al6m desse Interesso, existem os
impulsos de humanidade. Supprlmi
a assistência nos campos de bata-
lha; retirai dahl o brassard da Cruz
Vermelha; dlesolvel os corpos dé
enfermeiros; confiai os hospitaeo ao
cuidado exclusivo dos homens e vê-
do o horror que fien. E' para os,
combatentes apenas feridos a morte
no abandono ou pelo menos o soffrl-
monto durante horoe e horas de
horripilante expectativa.

E' para os ngoniz,antos a supre-
ma desdita dn pereclmento no des-
conforto do campo, eom a consola-
ção de um tratamento cirúrgico e
sem o amparo de algumas vozcü
umigas, na hora do transe supre-
mo.

Dahi o empenho quo oxlste cin to-
da a parte na organização dos ser-
viços do .«nslstcricia aos forldoc.

Vús sabels que use problema e6
modernamente foi resolvido. A suu
solução aetlvou-ee durante a campa-
nha da Crime.a, em que a Inautfi-
ciência dos auxílios fi« vlctlmas do
furor belllco oonimoveu a opinião
publica e produziu uma contioladora
florescência de instituições phiian-
throplcun.

A prova foi t;ue |ogu trezentas se-
nhoras pertencentes fis primeiras
famílias dá Ruftíla se Inscreveram
como enfermeiras no hospital de Se-
bustopol o dam.-ifi inglezas, ern gran-
ü« numero, chégararfí a Scutarl, on-
de, rivalizando corn as Irmãs de ca-
rldn.de fniÃioèzas, flévotarani-so ao
serviço dos soldados feridos c enfer-
mos.

Tão nobre emulação no sacrifício
c na caridade repete-se eni ÍSBÍ),
ao tempo da campanha da Itália.
Mais .tarde, tiu 1864, nos Estudos
Unidos da America do Norte, a guer-
ra de seccessão, logo ao iniciar-se,
viu uma legião de damas, sabidas do
selo das famílias mai* lmportanttfe,
formar um núcleo, em Nova yorK;
ao qual muitos homens motaveis ^e
incorporaram., Esítçs poucos b.-n*-
nicritos coiiipuzoram una estatutos,
uma de euja« estlpulaçõeâ era que io
corpo hospitalar sd consideraria
neutro o que os feridos,' vlcsserh em-
bora do campo inimigo, teriam com-
pleto iidjutorio.

Assim se estabeleceram ás primei-
ras normas orientadoras da disclpli-
na nos serviços de assistência. Foi
assim que se deu o advento da mu-
lher nos hoKpltaes de sangue, que ei-
ia desde então começou a encher
com a sua graça alada de uih anjo
bemfazejo.

Não obstante tudo isso, a direcção
dos trabalhos do assistência s6 mui-
to lentamente se aperfeiçoava. Des-
pendia-se multo esforço inútil. A
desorientação, ora teimosa. A cner-
gia dos homens de boa vontado não
descobria os rumos que haviam de
conduzir a assitencla a uma coorde-
nação universal, em que houvesse
um único orgam. propulsor.

Eis que, impressionado com Isso, r>
literato e phllanthropo Henrique
Uuutit, em 18(i3, eoereve e publi-
ca uma brochura, Intitulada — Uma
recordação de Solferlno — om cujas
paginas fazia eom vivacldade a nar-
raliva dos horrores que elle havia
presenciado durante o eonfllcto aus-
tro-Italla.no, conseqüências da . de-
mora e da lnsufílclencia do soecorro
aos feridos. E elle, paru sustar ta-
manhas dosgruçae,-propu-nha que se
orga,nizu£»eni cin.toda o. Europa so-
olodudes permanentes, dirigidas por
oommissõis ceritraes e consagradas
ú assistência dos feridos. Propunha
mais que se reunissem aos exércitos
corpos de enfermeiros voluntários.
Stisleinlava ainda a idéa de convocar-
se uni congresso internacional de
onde sahlsscm os estatutos das allu-
didas sociedades.

Não podeis Imaginar com qiie
emoção a Europa leu o livro de
Dunant. Habent sua fala UIh-uVi.
Animado pelas sy-rnpathlas que o seu
livro despertava, Dunant empreneri-
deu uma viagem de propaganda e
conseguiu que vários representantes
de diversas nações so reunissem para
i;!zar o programma das aaocinções
de amparo militar nos campos de
batalha. Tivemos assim.a convenção
do Genebra, concluída em 22 de agos-
lo de 180-1. Delia tira sua origem; a
Cruz Vermelha. . '

Que foi o que se foz no Brasil so-
bre o assumpto que venho ostudan-
do?

A instituição da Cruz Vermelha
fundou-se no Rio de Janeiro, em
1908; mas, a sua escola de enfermei-
raB eô entrou a funcçionar em 1916.
Em S. Paulo, a associação organizou-
sa cm 1012 e ja com o seu curso de
enfermeiras, cujas primeiras alu-
mnas, após dois annos de estudos,
receberam o seu diploma, em 1913.
A Cruz Vermelha Brasileira, cujo or-
gam central tem sua sede no Rio de
Janeiro, eítft sob a fiscalização da
Junta Internacional de. Oenebra, e,
por força do decreto federal n. 2S80,
de 1910, â considerada Instituição
nacional.

A sua divisa em S. Paulo ê a se-
guinte — caridade na paz « na
guerra.

E' que a Cruz Vermelha nao se
limita a prestar serviços em tempo
de guerra: amplla-os As épocas de
paz. A sua aotlvldad», que nao oo-
nhece políticas, nem nacionalidades
e nem relhrl&es, não tem limites;
ou, por outra, tem limites que eoin-
cldem com as da desgraça' humana.
At6 onde possa chegar a lnfellolda-
de dos homens, até ahi ohogara o
influxo da Cruz Vermelha. .

A guerra, senhores, é o delírio de
um momento. Na suecessão dos

sangue i ua tenda do noldudo quo
so bfforoeou em oblata pura. o dos-
nggrnvo da Pátria.

Attlla, rol doa Tlunos, reclamou
certs vez do Valontlnlano a entrega
dos 'cálices sagrados que um blnpo
conseguira salvar do saque do 8lr-
mlum. Como o Imperador lhe res-
pondesse que não podia, som sacrl-
leglo, dar-lhe oo vasos sugradoH,
mas pagaria por elles duas vezes o
seu valor, o bárbaro retrucou — O»
meus vasos ou a guerral (,1).

Hoje, a guerra não se declara
com essa mesma facilidade. O ideal
da humanidade «3 a paz.

Eu bem sei que as InvosCes da
Greola pelos exércitos do Dorio o do
Xerxes, na antigüidade, «obreexci-
taram todas as faculdades do genlo
hcllenlco, dando-lhe a plena con-
sólehcia da sua força e da sua su-
perloridade sobre as civilizações
servls da Ásia.

fiel quo desse torvo período sa-
hirnm, as obras primas da. poenlu
grega, as aves de Pindaro e as tra-
ígodiàs de Eschylo. (2). Mas quem
pfido trocar hoje os benefícios da
paz pelos da guerra?

Conta-nos Setourneau, no seu li-
vro — A Evolução literária —

pg. 170 — quo os Esqulmaus estl-
mam tanto o talento poético que
frequontemente, durante n noite lii-
bernal, os trovadores de diversas
hordas »e desafiam e gastam longa»
horas em torneios literários.

Mus (e isto 6 o quo nos interes
sa), esses torneios servem para dl
rimir as luetas sangrentas.

Os esqulmaus não sabem o quo 6
a guerr-a; não possuem, no seu vo-
cnbularlo, palavra para exprimir
easc flageilo (3). Os choques de in-
teresses entre ns hordas, elles os re-
solvcm ,por melo de torneios poetl-
eos.

Creio nhl, senhores, um bello
exemplo a offorecer a certos povos,
que se dizem civilizados c abalam o
mundo com suas ambições belllco-
sas. Mas, dia vlrd em quo, no dlc-
cionnrio dos povos, a palavra guer-
ra seríi um archalnmo. Nem ossim,
porím, a Cruz Vermelha daru por
finda o sua'missão. ('Pausa).

Entre nrts. a primolra ld-ca dn
Cruz Vermelha foi a do levantar
nesta capita), um hospital para
crianças, que seja uma offlcina ml-
lagrosã onde a matéria prima da
¦10r e daB agonias doa pequenos en-
formos se transubslanciarü em aor-
risos de vida.

Que bella iniciativa essa, de um
hospital para crianças!

O orador passa, em seguida, a
tratar da mortalidade infantil.

E prosegue, depois:
"Por que não noivemos de proto- [

ger os crianças? Elias salivarão do
pereclmento a nucão, A guisa desses
peldaços de cortlça que, adeúptád it
&'s rodes da pesoar, as fazem sobre-
na.dar e as i'm,po'dom de sumir-se
nos abysmos das aiguus.

Havor.1 neste irnuirdo ente al«,'lini
que moils do iquo a criança saiba
deuporlar os nobres sentimentos da
alma h-uimana?

Conta Emilio Engicr, numa co-
mC-dia, quo Caniilla, manina rriulto
vivaz, ao vfir a sua rnãe multo en-

¦ irefida com uim romance, pergun-
tou au pae:

— lJor; que k que a mamãe lê
tanto?... Pois clda jfi. niio saibc
lflr?

E o pae reapoiudeu.
. — Franaaincnio, aclio difficel di-

zert'o, porque tua mãe tom, con-
stuntumouie, deojite dos olhos, o li-
,VJ'0 mais puro c gracioso quó ne-
phuni. po-ota jamais conceibou. Esse
livro (fs tu, milha fiUm.

^'."iKiiViipedcs, potaa trágico 'da Gro-
fia antiga, excla'mav'a, num' dos ra-
^ós trochos- que se'sah-aram da peçít
iieloagro:

Doce 6 a luz do sol, doce a
aipiparenola do mar tranquíllo.
doce a visão de um grande rio.
doce b aspecto da torra que se
ejiplora na sazão prlma/verll;
não ha, poTfrin, e^peotaculo
mais dbce que o de vermos bal-
los crianças florericer om nos-
na casa, depois das tristezas de
uma existência solitária.

Em versos triumiphunles, Vlctor
Hugo, lançou esta Imipr&cação:

Senhor, a mim c 6queU.cs que
amo — Irmão, paes c arai-
gos — o tombem aos meus inl-
migos vicitorlosos no mal, pro-
serval de vereini um verão sem
illlõres vermelhas, uma gaiola
sem passarinhos, umia cohnela
som aibelhas e a proiprià casa
Bcrni cTlançws.

SI abrlrdes, o clássico livro de
PQutoroho, jft acharele que Catão,
o amtlgo, preferindo a gloria de ser
bom marido A de ser grande sena-
dor, aibanldonaiva de bOa mente os
mala importantes negócios para ir
ver a eua esposa cnfalxar o seu
filho.

Conheceis a historia do leproso
de cidade de Aosta, narrada por
Xavier do MalstreJ

Quando, ao entrar da primavera,
os ventos varriam os valles do Pie-
monte, eopalhando por olles o calor
da vida, o mipero lazarento sahla da
sua oelia, galgava lentamente uma
colllna próxima, e, oceulto entre as
horvas, ã Jate. de uma fera que não
quizesso ser descoberta, dali con-
teniiplava, cheio de Inveja, os habl-
tnntes da cidade, entregues aos seus
quefazeres quotidianos. Certo do
não ser visto nem ouvido por ell«js,
o lázaro extendla-lhes os braços sup-
plloos o, gemendo, reclamava o seu
quinhão na felicidade oommum.
Louco de dor, abraçava, as vezes, os
troncos da matta, rogando a Deus os ]
animasse e lhe desse nelles os ami-
pos quo não tinha. O miserável cul-
dava de um pequeno Jardim em
cujas flores, portm, nunca tocava,
paira não conspurca.l-as. As crlan-
ças dos arredores subiam frequen-
temonto até as portas do lindo Jar-
dlm do leprooo. Ao ve.l-as, o doente
retirava-se sorrateiramente para a
sua torre o. através de uma janella,
punha-se a contomiplal-as. As crlan-
ças brincavam e, de quando em vez,
colhiam furtivamente uma flor.

Depois, quando se Iam, levanta-
vani oi olhos para a torre e diziam
sorrindo — Bom dia, leproso. E o
leproso sô com isso se alegrava. Pois
não eram crianças que o saudavam?

V6s todos que me ouvls, vindo
oommlgo em Imaginação e contem-
piemos a nossa terra onde tudo pa-
rece grande, onde tudo parece mar-
char para deonte, afoitamente, na
direcção do alvor que annuncia o
garante os trlumphos do sol porvln-
douro.

Olhai bom o quadro grandioso
que se vos offerece. Sobre a terra
lmmensa e plnnturosa, o tropel dos
hoinens cada vez mais augmenta «í
se enleia.

Como gigantes quo se esforçam,
pés fincados no chão at< am arte-
Ihos, músculos retezados e turgldos
sob a polle humlda, flancos palpi-
tando céleres pela respiração of-
fdgante, thorax entnmescldo, bl-
ceps levantados em caroços duros,
dentes cerrados, elles, os homens,
empurram para cima, para o alto
da montanha, onde a Vlctoria so-
rena/mente repousa, o formidável
rochedo da nossa grandeza. Vêm
de longe, de outras terras, homens,
muitos homens, homens fortes qu«

áspera du pedra que so ergue. K
esiuipendo.

Todavia, In, ao lado dessa visão
unia outra que entristece o tlosanl-
ma.

Não estais vondo aquelles corto-
J03 ifunobien que, oni «jrnnde nu-
moro, dosoni.bocou.in do todas aa
ruas o entram nos adros dos comi-
terios? Obsorval: um sahlu da
sombra joeunda das arvores orna-
mentaeu de um bairro oleganto. Ali.
os palácios se oníiloiram pot eritr-
anienldadíH do jardins, onde, aplan-
goncla dos repuxos de uguu o uo
zumbido d/is abelhas que traba-
Iham, ao nibrêíTi flores do feições ux-
qulHitas. Dã vai, no seu cocho bran-
co, o calxãozlnho branco, piir en-
tro (le alvuras das corflua o das
palmas. Camollas o Jusmins vão i-es-
titulr fi. terra usurarln uma flor
humana que feneceu.

B aquelle outro grupo que, em
passos tardos, caminha?

Vem de uni bairro operário, As
meninas que conduzem compassl-
vãmente o caixão pequenino e brun-
co, támlièrii levam nas mãos feixes
brancos de flores. Quando se re-
vezam nus alças do ataude, ns que
vão segurul-as entregam us sous
ramos ãs eompunhelras. E' umu
maneira piedosa de trocar as fio-
res vivos dos ràníalhètés pela flor
mortn, enceiruda no foretro ml-
nusculo.

J3 Armnndo Prado, assim con-
cluo o sou dlscur oo:

Abri os livros e ot; laboratórios
onde a sciohcia ensina os proces-
sos capazes de afugentar de ao po
dos ealidos berços a trigidez e o
nogror da morte prematura.

Organizai e conservai no mais
alto gruu de - prosperidade as in-
stltuiçõos (,e prolecção A infância.

Que a vossa' energia e a vossa
bolsa nunca desanimem deunte da
sagrada tarefa, que ha de ser dlu-
turna paru sor effleionte,

Congregai-vos aporiatlamente com
o.s quo lomuni a Iniciativa do gran-
do combate c, «1 elles, como us gc-
hérosos damns du Cruz Vermeihn
em Í3. Paulo, levantarem um hospl-
tal todo cheio de leitos pequeninos
para o amparo doa pequeninos des-
graçados. triiballiul paru flue nes-ias
casas bcneinerlius nunca falte o ca-
lor o nunca falte o pão.

Porque í;s,=en músculos ftagels
esses lntollectofi ainda obscuros
esses corações Infantis, si os sal-
vurdes da moléstia e da morte, se-
rão amanhã músculos de aço par»
o trabalho. Intelleetos Illuminndòi
o ooraçCea vulentes no amor pelo
Brasil.

Ela, senhoras e senhores, au;rl-
liai sempre a Cruz Vermelha, tanto
na guerra como na paz.

E os agradecimentos, o us bon'-
çams que por isso iríerecerdes; não
virão de mim, não virão de nln-
guem: virão dos lábios majestosos
c oiympleos da nossa grande Patrln
querida.

O orador foi muito upplaudldo.

XIMA SAtiDAÇÃO A* 1'rAI.IA

Quando a embaixada italiana che-
gou ao recinto, o sr. dr. Armando
Prado Ia no meio do seu discurso.

S. exc. fez um pequeno hiato nu
uuã oração, saudando oe emlnenter.
membros da missão ponlnsuiar, eom
us seguintes palavras:

" Meus senhores e minhas senhoras.
A illustro embaixada Italiana acaba
de honrar este Congresso oom o seu
eompareeimento.

Interrompo o nieu trabalho para
cumprir com ír.itisfaoçf.0 o alto de-
ver do saudar os representantes ,da
terra gioiiosa da Itália. .(Multo
bom. Palmas'.) -'•

Quom, rios manhãs brumosu.s.do
nosso Inverno, subir ao» altos do n06-
«as colunas, ha de vér, iiuando n
nol ascende nos espaços lumlnosoB,
a neblina, qne dormia- no fundo dos
valles, aiar-íie aos 'poucos em flo-
ecs. tênues, em büaca das alturas,
para dlssoivor-so na luz trium-
phante.

As aspirações do povo brasileiro,
quan'do o sol da independência brl-
lhou nos nossos céos, podem compa-
rar-se ás neblinas de nossos vai-
les.

Também cilas, as nofiean aspira-
ções do povo, subiram dos valles. on-
de durante séculos haviam dormido
a vida de colônias. Subiram, busca-
ram aa alturas, procurando realizai
os altos tdeaoe que nessas alturas
gobrepairavatn: cs ldeaca da Ilber-
dade e da democracia. Para essa eu-
blimMade subiam os desejos vehe-
mentes do povo c eases deeejoe dei-
xaram vestígios profundos nas po-
ginas gloriosas da nossa historia.

Senhores, entro as nações que via-
mos brilhar nesisas alturas, nações
modelo no culto da verdade, no cul-
to da Justiça, no culto do direito.
nos, povo brasileiro, víamos segura-
mente a figura Indestructlvel du
Itália. ('Palmas.) Ella foi um dos
nossos modelos na nossa educação
política, ellu foi um' dos nossos
1'denes, quando nós, sahindo dos
tempos obscuros do colônia, busca-
vamos implantar no nosso território
o regljnon liberal e democrático.

'Saudo, por esse motivo, a Ttalin
e peço-vos, senhores congressistas
que, levantando os voreos corações,
tlreis delles o melhor do voepos sen-
tlmentos para que possamos erguer
neste momonto a mais ardorosa da?
nofisos saudações fi terra gloriosa' da
rtalla. Viva a Itália! (Multo bom.
multo" bem. Prolongada salva de

ipalmas).

PATJAVRAS DO SR. VITO
DÜOIAJÍI

L/m dos Jornaes do hoje traz a no-
tlola de que no aa.il paiz, o prcfll-
dento dn Cruz Vermelha Italiana;
Instituição que conta centenas de
milhares de sócios, tinha suecuin-
lildo oni coriáeqüònola de uina mo-
lestla eontrahlJn no desempenho de
uma missão dn benemérita associa-
ção do que era profildento.

Düiinte do fuetos deslii natureza,
humanitários o iioblllnslmos, todos
se dovem inclinar, As damas da
Cfuz yoriríqlhn. morecem a voneiu-
ção universal, pois so privam das
conimoilldas do lur, saérftlcom a
sua vida em prol du vida duquelieii
quo Hoceorrem'.

O «r. ombuixndor terminou o «cu
discurso, dando vivas fi Cruz Ver-
rnclhít. As «nas ultimas palavras fo-
ram abafados por prolongada: salyõ
de piilmnu, ncliiindo-so de pé todos
os nongreosistan.
O KNCERltAMENTO DA SESSÃO

orelieotra salíontòu-so lambem sob
,i autorizada regência do maestro
Do AngelU". A protophoiilii deoper-
tou umu vibrante! o prolongada «ml-
v.-i do pulnias,

A eoneiirroiieia, apesar do tempo
ehuvoao quo fazia fi. hora do es-
poctaculo, nlio foi das pobres';

Hoje, em "matlní-e", "Mine,

Ilutlerfly", e, ã nolto, "Tolica".

HO A VISTA

A revista "Elido o Maxixe", ropro-
sentada min duus Bessõos do hontem,
attrnhlu a esto theatro avultada con-
oorronelii.

Os -priucipaes IntórprotOB fizeram
Jus aos mais culoroMorf ãiipláusÕH,

Hnjo, tanto em '.Imatlnéo" eo-
mo cm "flOlfôo", ii mesma revista.

 E.n ensaios: "A Filha do
Comniendi.dor".

AVi-MiDA
Danilo fim aou trabalhos, o sr. go-

noriil Luiz Barbedo <li,*ic o seguinte;
A directoria da Cruz Vermelha

de S. Paulo encãrrcgòü-me do dirl-
gir especiaes o fervorosos agradeci:
mentos aos representantes da Cruz
Vermelha Ingleza, Franòoza, Ita-
liana o Belga, nqul presentes.

lteferl-mo om ultimo lógdr fi Boi-,
gica, por our dos palzce cltado3 o
de menor território. E' preciso, po-
r&m, que diga quo no esforço om-
pregado para conter a horda d,1
bárbaros que eii«<i:,;,ueiita u Küro-
pa, cabe-lhe a primazlu. porque im
o primeiro pulz que se sacrifico j
por tão elevado raodo da ugir.

Dou por terminados os ncc.-ios tra-
liallios du hojl, c faço um appello
nos srs. congressistas, eni nome da
dii-ectiu-ia da Cruz' Vermelha lirasi-
leira, para que compareçam aqui.
amanhã, para aealstir íl leitura e
discussão das differentee theses; ai-
gumntí duo nu aca Iíüjti brilliiintcü

Tenho coiu-luid.i. (Palmas pro
longa das).

OS TRABADHOS DJÍ

de hoje

HO.JM
se-

A conhecida ooinpaiihia Carrara
estrcou-.-iu limitem neste tbent.ro ten-
do levado fi. seona a peça e.liplro do
saudoso escrtptbr França .íiiiiíot,
"'liarão da Culla", Desompenhoú a
parto do Burilo o aetur IjÜIz Curra-
ra; a de Oáspárlrip 'Mendonça, o sr.
A Ponha; n do Br. Carlos de Brito,
o sr. J. Santos; u do B. Anna de
I.emoM, a ura. Victorlnu Oosiinní a
chi Marlqulrilias, a ora. Pnlnilrs
Franco, o n do Ponphirl.i de .Mcn-
donça, n sra. .lu.-.tlna Ijaveronn.

A 1'opresentáção agradou &s pes-
so:!rj 'jue conítpnr^Cíjram no Avenidíi.
Infcito.n-cr.t", porôiri, niio foi nume-
roso o nirditi»i|ii. 1-" do cre..- quo cs-
su falta -de "-uiorum" fosiie hiotlvnila
gaolo- uifi» tompo ciue hoitt-çhi fazia
ít hora de espectaculo,

¦f ¦ ÍU 
'f 

WiÊ «I 8Tj

y i ll L ifí n ú
O progrnir.m

atilnte:
A's 9,30, visita A Santa Caria do

Misericórdia u ao Hospital Hümb/ir-
to 1, partindo da sC-de. A's 14 lio-
ms. visiia ao Hospital de Criartçuo
e fi. escola crc-aíin pela Cruz Verme-
lha, quo funeeiona no oalrro do In-
uiáriòpõlls, com a freqüência dé 7"
crianças.

A' noite, ãs Ü0,:to, no Jardim dá
Infância, annexo A Escola Normal,
\i. praça (ia Republica, discussão
¦',ae> seguintes thctie.'.:

A missão da mulher brasileira! d.
Maria .Rosa Klbeiro; A Cruz Ver-
.-uclha aia paz e na guerra, perante
o dirolto internacional, dr. Frederi-
eo do Vergtir.iro Stieidel, presiQeh.-
te da Liga Nacionalista; A Cruz
Vermelha Brasileira em S. Paulo,
dr. Gama Cargueira; A que pririçl-
pios deve obedecer a organização afl
Cruz Vermelha Brasll.elrji, l.o ta-
nerile Gfeijserico Vasconcellos; Das
csebias dü enfermeiras, dr. ,Ipe6 Bi-
bero; Preparação a a enferrtieira
para o> eer viço doe hospitaés inlli-
tares, dr. Sérgio Meira Filho; O
prijssado, o presente e o futuro du
Cruz Vermelha no Brasil, mujor dr.
João Auguoto Pereira Júnior.

A!,jm dos tlicsee. acimõ referidas,
o CongretKO acccltarã outras que
forem apresentadas com antecedeu-
ela.

THEATROS

A divisa dos paulistas 6 tudo pela I moral se accentua, a guerra vai se
Pátria. Mas, a eldade de S. Paulo, I assemelhando cada vez mais a um

séculos, â medida que o progresso ( põem os duros peitos A superfície
_~. — .l mm nnnr,nhia 0 •yillirpn •tfí» i HP i -. ¦¦¦ — -. i

como metrópole de um Estado au
tonomo. tem uma aspiração oonselen-
le o justa: ê a de organizar us soe-
ç6os dá Cruz Vermelha, nos muni-
clplos do S. Paulo. Irmanada com

ralo que fulgura e morre, deixando
atros de st, sobre um montão de
ruínas, os exemplos da subllmidado
humana na abnegação, no deste-
mor da morte, no sacrifício da sau-

(1) Paul do Saint Vlctor — Honi-
mee et Dieux, pg. 118.

(2) S. Relnach — Apollo, 5.u
ed„ pg. 41.

(3) S. Reinacli — Orpheus, 7.a
ed. nu. 7.

Dopols que o sr. dr. Armando Pra-
do terminou o seu discurso, o sr. ern-
baixador italiano levantou-ie, pro-
nunclando as seguintes palavras:

iS. exc. veiu para' assistir aos pri-
meiros trabalhos do Congresso du
Cruz Vermelha e não supunha que
por motivo de uma saudação gentil
do illustre orador que acabara de
talar tivesse a honra de usar por um
minuto siquer du palavra. Agradecia
ao orador as referencias feitas ao
seu paiz e aos congressista» a aco-
Ihlda que lhe haviam feito. Todos
que ali estavam reunidos rendiam
homenagem aos grandes serviços.
aos fins aitruisticos da Cruz Verme-
lha, que pertence a todas ue colleoti-
vldades. Quando os exercitou comba-
tom, quando se multiplicam os meict
de destruição, existe uma sõ institui-
ção -que se elova acima dos horrores
da «ruerra — 6 a Cruz Vermelha, que
visa tão aumente salvar a vidu dos
que tombam, não olhando a sacriíi-
cios. Os sacrifícios que a Cruz Ver-
molha foz nos campos de batalha
Junto aos exércitos ou onde «e achai
não são ainda bastante conhecidos
Sã quando terminar a guerra é que
se poderão conhecer us esforços des-
sa tão humanitária instituição. 66
então se poderá saber o que elie fez
para a troca ãe prisioneiros Inva-
lidos; só então se saberã quantos ml-
lhares do prisioneiros, talvez 700 a
800 mil Inválidos, j& foram por seu
intermédio trocado». Todos sabem o
que foi a retirada do exercito ser-
vio. Foi uma retirada feita em con-
dlçõos dificílimas. Esse exercito, que
partiu com quarenta mil homens,
que eofreu viciseltudes de toda a or-
dem, chegou ao mar apenas com
vinte mil homens.

As damos da Cruz Vermelha, que
oom elle partiram, nunca o abando-
naram, soecorrendo os enfermos, tra-
tando dos feridos. Muitos perderam
a vida no desempenho da sua carido.
sa missão.

}< i-,E

. Ã Companhia Byrica Popular,. di-
rígida -paio n.ueairo De A-ngelis, tan-
tou hontem a conhecido, epera de
Vendi. "La Forza dei Destino". Es-
ta,opera vemliana pertepoe, na Mi'i-
nião do rn-uitos criticou, uo iiltiin"
período do inslgne muslois-.a Itália-
no. Com a "Força do Destino,? &A-
«e tiim caso nruito ¦ inicres-vainte: õ
pulblico em «c-rul uciiiipre y-osiou des-
te truibalho ciperlstico, uo passo que
a critica Jamais poude íiturul-o a
não sor comi certas reülricçoes, .prln-
¦olpailmente no que diz i etipclto ao seu
libretto, exJtrahi.lo de um velilio ilra-
ma heapanhol, reipreseiHado com
sujecesso eni MaUriid no anno do líi3'&.
Com ef.íeiio, o seu ussünwto não 0
dos mfiis alegres. Uma tristeza som-
bria í-Cípassa a oipera diesde a priirnei-
ra até a ultiima nota, cummunlcan-
do aos ouvintes um sentimento de
cippreasão lu'g'u1>re, pois Verdl
amontoou nella, n tal ponto, os ftf-
feitos somlbrlos, que até as poucas
tentativas que Pcz, de parceria coun
o "llibrcttlsKi", para serem cômicos
o alegrei:, sorvem somente para con-
t.rastmr com mais Intànstdáida os seu-
tiimemlos violentos e soturnos que
tnnto o. niustca corno o "Htiretito"

deópèrtaírn,
Cliegaan até a dizer os críticos

que, si outro fosse o musicatdor de
tal "Ub-rotto", teria elle sosuolirado
por co-mipleto no "maré magnuim"
de taniiaiiliã tristeza. Talvez fosse
pr.r isso mesmo quo. Verdl, depois
de ter feito representar a "Força

do Destino" no theatro de Petro-
irrarl eni 1S6I2, o refundiu para ó
Scala ondo foi levada em lS(iO.

Mas, vamos e .venhamos, a crittoa
não .deixa de ter a sua razão até
certo ponto: o drama musicado co-
nreça pela monte do manquez de
Calatriu-.-es, oceasionada por um tiro
casual tle pistola. Na hora da mor-
te ó marquez amaldiçoa a sua -filha
Beon&r; nlahl a fatalidade que posa
DÒIbrò toidas as [versonagens da ler-
ri.vol tragédia; Leonor entra para
um convento, presa de remorsos,
'upesar de amar d. Álvaro, o liiy.o-
luntairio assassino de seu pae. Mus
ali mesmo, no santo eremlferlo, c
assassinada pelo seu irmão, que
lamjiom morre, depois de ter vinga;
do n. morte do p:ie. Como se vê. a
",palüda niaitf ê A grande pròtaéq-
hista da "Força do Destino".

Verdl, pnra commentar tal llbret-
'o, poz om contribuição, ua parti-
tura. todas ns nota6 baixa-' doa ins-
•.rurnentos mais apropriados a pln-
'.ar o terror, a raiva p o ódio.

Pondo de parte, porém, a ma e»-
-.olha do "libretto" o o quasi nenhu-
ma unidade orgânica da opera, não
•iodemos deixar de reconhecer que'na bellezas na partitura como n
arotophonia.a romanra do tenor. a
ária do soprano, a estupenda »..ana
da Consagração na 2.o noto; o duct-

no:o entre o barytonò e o tenor
;t.o, o o terceiro final no 4.0.

Agora, sobre n Interpretação, o(^
poderemos dizer bem In tolum? Ah-
solutamente, não. A execução voei,:
teve seus altos e baixos. Por e::em-
pio: A srn. Maria Vlscardl íultou
certa expressão na arla o mesmo
no final do quarto; o tenor B-:rgu-
maschi teve algum sentimento mm.
pouca nrte no seu canto; a sra.
Agozzino, apeGar do teus r-sforços.
não conseguiu dar uma Preclozilia
como requer eeee papel; o sr. Dt
FrancefiChl foi apenas rilsereto; o
baixo Flore carregou demais na par-
te cômica de frei Mllltao.

A noowo ver, quem se conduziu
superiormente, Jã no canto, jã no
jogo de scena, foi o baixo Pinheiro,
que deu um Frol Gur.rdiiio do prl-
meira ordem. Sé a grande «cena da
Consagração, da segunda parte do
2.o acto, em que elle representa a
figura prlmacial, faz a reputação de
um artista.

UM in.Ui.UiiiNTU UK UAT.Yl.m

A guerral lia quatro lorigqfl un-
noo que se não fala noutra eòuea,
ha quatro ur.nos penosos qúe o ódio
brame e invo-ití, o ruge, como uma
.'era bravia quo arrombasse- os gion-

• íos varões da sua gaiola de ferro,
:.o velho ennlluonte europeu, clvlli-
.iado, o bruniuo cm vinte sécüioá do
paelerito labor. A' guerra! Em todos
¦m larea, na bocea dos humlldeo e
proferida peles grandes, nas cl.la-.lts
rumordeas é ignorados logarèjos,
giórlficadá em vários idiomas o
iriiáldlçóaâa cm todos cs dialectos,
oni toda ;i purte e vocábulo terrível

-ja corri uma ameaça tremenda,
:omo unia ílesjyraça piivpvcoi por
.odos os continentes do onbe ens.iii-
gtientado', onvnivenilo-va. uttraliln-
Jo-os para a lueta titânio:, contra
barbaria Indomável dos vândalos
riietlanos! A guerra! Vistes, eom
certeza, pacifico leitor, pelmi ..entre-
.inhus dao gUz'etn<?, om çommenía-
.io.- serillrncntaeõ uo láconlsmò in-
détféronte dns teiegramiim,., anuiu
descripçõos fortes da medonha' br-
talha em que ca degladla u hutna-
•lidado toda. DJ.ca cinemaíi, de '.iue
-•-.ol^ fréquentaíloí nFèidtiõl já a-vis-
teo-, sem duvidas -u rnnitii película
,tjlikí fosa, rc p r.çàc n tan-ci o p o r on -

ire a fumada doriiia dos Gcsnarios
revolvidos p.elR métralha nfórtiíera,
episódios gigp.ntescos díálá peleja
inenarrável que ha quosi uni lustro
vom purpurnii-.ido. no eongiie gjpa-
refio dnf, iiravcií, . qu:1 toitiiisriim nn
lueta. apiiterrcs testeis."rto:'mundo ve-
iho. Mas a _i)i;nliif • 'brilhante de prl-
morosos. f!hrr,ti-.i'.-'i.';..Bein a .C',:.í'-Ci',a-
^fir, maravilhosa do. Lhc.atro^cLneu.a-
togra-pliico. nos rrioislriiin tão bem,
;f.o ver^adeivod, lãq trlstt-.i, c.: gua-
rlrofi de©olacVorci5 cim- offcro^e.n rc-
-.. lõeS ricas, .onde, nütriíra, tuiló sor-
:ia numa • pronilcsor-a..-'pri,nsi:or!'lnflc,
tVánfefoírWadas hojt>,- peHí -da-zastaçüo
inipiacavel da g/Ófimi artllhVíá, em
pftysagens pobres, onde não hu
rfafln de pé, n não srr a« cruzes hu-
mlldeà^le obscuros herér-s, hadu nos
consegue dar uma nítida ifléa do
Hiid 0 ci~le eomlinte travado entra
¦ nilhões de homens do que o extra-
õfdlnsrio filin hohtérii pn-s&ttào, cm
furicçãb d.i.modu, aos e«pect*doreH
-lo Royal.

Intitula-s-'; "A batalha do Aneie",
b foi tirado com autorização espo-
cltti dn governo inglez. Tudo ali é
real. é horrível, é lugubre. Apfis of
cõnibatçs mòrtlfêroci, en, que tom-
bim homens ans milhctres o em quo
o thetràlha dfevttstadora reduz a es-
:ornbros fumfg.intc-s a proíiieri.la.le
de nma região, o selo-onde se feriu
n itictn é um medonho labyrintho
ue ruínas, onde Jazèiri, insepultos o
desfigurados, 03 corpos ehsanguen-
ta.dos dos que morreram pela Pa-
trla. 12 comprchendó-sò então que
n.iiuilio é, na realidade, o inferno
de fogo. onde troveja o canhonein
mortífero, onde a metralhadora cre-
pita incessante a onde p saiigue jor-
ra .. pelo chão. sempre correndo das
feridos horrorosas que,as mai.-hi-
nap du. guerra 00 não cançàni âi
abrir. . .

ClLTSTItAIi
P-roF-i-nmm.-isi bojo onriuíioiados pe-

lo cin-wna Centrai: eni "matlnée",
"TteaHdado." a "Murtyrio e extasis"
ou "Traição da OJSposa".

A' -noite, "Coragem serena" o "PeS-
soai nalo-rcnto".

Amanhã. "Kspirlto rom.aitieo".
UOYAL
Na grandiosa "matinêe" infantil

que hoje se realiza no Roy.-il serão
passados na teia -os Co e 7.o r-plsodioa
da "Esposa desprezada".

No espectaculo da noite serão
cxlilbidos dnU fllms bel|isskinbs: "A

esposa' despre-',ada" (9;o e 10.o c-pi-
sodios) « "Roalidade".

PATHE'
Ein funeção diurna o Patli.'- exhi-

lié"lvoJo estos'tros exçellenfcos fllms:
'.'BüffãJo", "O az de òuròs" .'15.o fi
lG.o episódios) o "Visão Heróica''.

A' nolle. "Pela felicidade delia"
c "No banco doa rios".

rio mt.vríoo
No cartaz deste freqüentado clne-

ma estão annuncla-dos para a "mu-

tinCa", além d2 "A coridesiiinha", oa
O.o e 10.0 episódios de "A esposa des-
prezada" o "ltoalldade".

A' noite, continuação de "A espo-
sa desprezada" o "A bat.iih-i do Au-
oro".

S; PÀ.TJÉÒ
"O bodo expiatório". ^Lagrimas e

sorrteos" o "O az de ouros" (lõ.o '
I6.0 eplsriâfos'1 — tae« são 0.1 trii

' magníficos fiims hoje arinuiicladc

Coros masculinos, renulares. AJrolca" e "Sacrifício prohibl'«o

pura a "mãtin.60" do K. Paulo.
A' noite, "Martyrlo e exuisis"

"O surdo-niudo".
BP.ASII,
Em "mntiníe" haverfi, além d

um estupendo programma clneinato
graiphico, uma !iitorcssant<í parto d-
variedade, a cargo da companhia Al
zira L,oão.

A' noite, nti tela, "Bohemia". Nl
palco, "Màrgot". comedia era 1
aetó.

CAarpos Er.vsEos
Em "ma-tlr.ée" devem ser iproje-

ctados três custosos fllms: "BúffaU
11", "O az de curos" .(conclusão), 1
"Roeas o chagas".

A' noite, ".Paixões hereditárias" «
"No banco dos iC-os".

GTJARANV
Exhibem-se esta tarde no Quára,-

ny 03 apreciados fllms dramáticos
"Valentina" e "O mysteiio di dupla
cruz".

Para a noite estão annurichüdáí
duas valiosas pelllculas: "Vi«ão he-
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A Ml gjt
A offenslva aücttiã

O SI301U5TAIIUO 1>.V CUHIUIA
DOS JUSTADOS UNIDOS FALA
sobujk as õJWSRiVÇCass

WAHtNOTO-N. 20 — O secretario
da Guerra, sr. Newton Baleei', de-
olaroti sue a clda'de do Solsaone lva-
via sido oocupada pelo» Iranco7.es,

que nella haviam penetrado no pri-
molro Ímpeto, vondo-ee porém obrl-

gado*) u a.baiidonal-a.
A oldafla dc Solssona 6 um Impor-

tante centro Cerro-vlarlo pura aa
ponvmunlcacõee do inimigo com o

saliente do Marne, o a sua oecupa-
itjfto — acereacentou o cr. Baker
obrigaria provavelmente a evacua-
,aão do todo o eallonto, numa exten
«uo gradual

Quanto ae opontqQcs na
lestt-, os ganhos do território obti-
doa. neste contra-utuquo, deram en-
•Banchas a quo se restríngiaíé o i-:u-
llenlo allemão, fazendo-se eom que
aa pnslfjões òocupàdas pelo InlinlHiij
ne tornem cada ve7. maio Ir.BüsteiV- '¦

toveià,

OONliJTCMA-SK A MOJt'1'E DO
AVVIADOJt HOOSKVEl/r

O FIAI DOS ALLEMÃES QUJú SIO
ACHAVAM AO SUL DO MAll-
NiK

LONDRES, 20 —• (Do Rio pelo
telephone) — P6de-«o aununclar
quo no momento actual ob .nllenvucs
quo catavam no lado s-ul do Mar-
110 ou suo prlalonolros .ou mortos.

KL10VAM-SE A MAIS DiE VINTE
MU., OS rilISIONEIIlOS Ali-

áOMAES
PARIS, 20 — (Do Rio polo tele-

pliono) — Os allomãca foram obrl-
gados a retranspor o Mamo. Os
que fienram do lado sul do rio ou
foram aprisionados nu mortos.

Os francezes fizeram mais do vln-
to mil prlalonolro» o capturaram
quatrocentos canhões.

'—»—¦'

<á ft Italin ao

O PATRIOTISMO DOS SOOIAUIS;
TAS ITALIANOS

iRrGMA, '.':'' — Despacho.') proce-
óentes de ilão narram f|ue, mi

NOVA YORK, 20 — Tclegrapliam | se«si3o do Conselho Municipal da-
das Unhas da Franca para esta cl-; quella cldadu, os representantes da
dade que aviadores allemães deixa- minoria; pertencentes 110 bloco con-
ram cahir sobre ns trincheira allia- - aervador enviaram uma saudação
dus um aviso, confirmando a morte no exercito pela victoria alcançada

O l>l,KPJU,/,(> 1>.\ ALLEMANHA
ÍMDLOS TRATADOS

•UONlDiWIlS, 20 — '1'or uccaslão- da
Conta da liidopentlonoln da Ilógica,
o sr. lArthur Balfour, ministro da»
Roliiqãen Exteriores da. Inglaterra,
pronunciou um Importante dlsourao
cujos Idéau prlncIpnoH foram' aa «o-
gulntes:

"Alludlndo 110 ohaucnlior allemão,
conde von Ilertllng, o sr, Balfour
disse que oonslijorar a Bélgica co-
mo penhor, tal oomo a Allomanhii
esta procedondo, significa quo, dc-
pois do tel-a atacado som que hou-
vosso provocação, conquistado .0
sou território aom misericórdia e de
prlval-a da sua libordado, o Imipo-
rio eMiã disposto a ronunolar a Buu
occupaçao naquelle paiz, comtanto
que ao lhe d6 algum outro terrlto-
rio, ondo os allemães possam 'por

om pratica os sous talentos natu-
raes o particulares.

Noutro trecho do sou discurso o
sr. Balfour recorda "quo, no mo-
mento da Bélgica ser n-lacada, os
nllemllca cumprimentaram a Sulesa
pela providencia e coragem .com quo
au aprestara a deitendor enérgica-
mente a sua neutralidade.

¦SI fosso a Franca que houvesse
atacado a Bélgica, torta sido a ipro-

prln. Bélgica 'quo a Allemanha en-
vlarla as suas ifeliclUçBes, pela de-
terminação 'daquelle -paiz de dcCen-
der a sua neutralidade e, neste ca-
so, teria sido a i3ui3sa invadida ipe-
as tropas aliemos.

lEiivflm, disse o sr. Balfour, con-
vem não oaquocer nunca o despre-
zo quo a Allemanha ostenta pelo:!
iTiitatlos."

mtuamimn.'—tmxix~——ai^. '*__"* ___ ¦ ¦J^mwmm^mÊ—mÊmum^a——~i^i^m^x———mxmm——kmnau
—~~-—^^-mmmmmm~m-Wmmfmm-ammmmtm/m^1IC_x_.1__^__________________^~7- üj 1

Serviço espal 4o "Correio", da Ameneana e da Hüvas

INTttitlOlt
Santos

NO SENADO

do segumdo-tenenle Quintino Roese-
7oít.

u_ SUC0ESS0B DOS AMERICANOS
.NOVA SORÍC, S0 — O corríwJoíiUonto ilo

"üliliriuio Daily Nbm-h", Junto 110 quartül-neiiu- I
rui iiiiiirrk-iino, tolcai-apliou liontctu, As 17 lio-
ras, aniiiiiiclniiilo n"o ntf! aquella liorn liuvlniii |
¦lilo L-utituriiiloa pelos anierleauoH 8.000 nrlulo-
nelro-i o tomado* liint» do 30 cnuhõeo.

u\h tropua mnerlirniiris contlnuimun n progre- i
lllr 11 noroeste do Clintoail Tlilcirj-, e nu roglllo
do Miorzy, ondo flzirrarn 11111 novo nvanco ilo II
kilom et ros.

UM FEITO BBU.HANXE DA AVIAÇÃO
AXX1ADA

LO.NIllllia, 20 — lilrin csquadrütia flo 00
Bvliidonin nllliuloi utucou 11» cnluinnna alio-
mn» uno Urdiam nldo agrupada» 110 longo da
mamem norto do Murne, R espera lln occanllo
paru ntrnvwwarctm o rio.

A hecatombe foi tremenda. On aviador.-»
írancezirfl destruíram duns pontes que o liilinl-
go liavlu construído ntravên do Mimo, 11 otmlo
do .Iionnui.ii.

A QaANDE SERROTA SOS ALLEMiSS
ENTRE O AISNE E O MARNE

LONURlüS, 20 — 1'elim notldns nqül recebi-
Iao dor. correspondente* do aiir-rrn uOüc-se ca-
tabirlocer que os nllomtles BOffrcriun entre o
Aisne o o ilnrno uma (ln« maiores ilen-otaa
quu fiuantüfl t&ru eipiíclracriludo nu freutu oc-
cldt-ntiil. ,

Om allumilea, conio confessam todos o« pri-
llonelro», foram coIliMoa do surpresa. Slullos
otílclwríi foram aiirlslouniloo etn eus», om Dor-
muus, finando dormiam.

«otíundo infomta o corrtiMpondeuto do "Mor-

pina -Pont", entro o «nnterlul capturado peli-i
franco-i""»ilcouo!i lia do C00 n 700 iiiotrullnido.
ras.

•Fornm 10B..1W.. tomado» pelos frnnccsea Ires
«(¦ruiiliijioa nau proximidade d«. lllusy-nu-liota.

Embaixada Italiana
sotbíe as tropas austro-hiingaraa,
nafi màrgoris do Piave.

O "lcader" socialista Turatl asao-
clou-se a essa manifestação, afflr-
mando, em termos eloqüentes, que
nao era possível aos socialistas ml-
lanezes eximir-se de render tilo
honroso prelto ao exercito italiano.

Accrcficontou o er. Fellppc Tura-
ti quo todos os socialistas italianos
desejam ver o Inimigo rooliassado
do solo pátrio o as ultimas opera-
Oõos p6em em evidencia o valor e a
tenaz resistência das tropas da pe-
ninsula.

Terminando a sua oracao, o sr,
Turatl disso:

"Assoclo-mo lis manifestações tri-
butadas ao exercito, porque, de fa-
cto, a sua resistência 6 um solenne
desmentido As calumnias vertidaB
contra o proletariado Italiano."

Visita aos quartéis da
Força Publica - nutras
notas :•: :-: :•: *

SAiNT<>S, 20 — Hoje, cerca das
7 horas, deu-Ko um làm'emtaiyeí do-
saalrc, <íub custou a vida a u-m B^"
bro trabalhador.

Naiquella hora seguia pola avenida
Atina Costa, guiando uma iearro<;a,
Qdiuirdo Itydrlgues, quando ao .pas-
sar em frento íi estação da linha
.liiVllilfi.,'0 bondo da linha. 11. li, guiu-
do pelo motornelro cluiixi 11. '!¦'•'•

Martlm Louzada,- ehociiu vlolcinta-
mente contra a carroça. Eduardo,
com o choque, cahiu, e o bonde ipas-
sou por cima do oeu conpo niatan-
do-o liiataataiieamente.

Retirado o cadaiver tlclxiixo do
vehtculo ,1'oi romwhlo ,para o cerni-
terlo do Salboõj onde aiRÒs o eiwmK
do medico Ieigi«ta, foi dado IV sejpúl-
tura.

O motornelro o o òoiiduictpr do
bonde forann presos, o conduzidos
para a policia Centrou, onde foi
Instatri-oido o reapectivo processo.

O bondo o a ¦carroça ficaram mui-
lo avariados.

Ho uieatro oriental dagium
A INTERVENÇÃO JAPONEZA NA

SinKIUA
LONDRES, 20 — Xnforanea proce-

clontes <le Ohanghai refere-m, que
 ..... em Toldo, eo annuncla ter o gover-

O correspondente do "Daily -News" niinuncla j n0 jaDon.ez i-esolvldo Intervir na SI-
duo entro o« prisioneiros lia uma dlvlsüo o uolo

DR.

menos tres liataUiõoB da Quorda il'russlaua
Toilot m prisioneiros «c inoítrnin multo ad-

mirados com o avanço dos alllados, pois ti-
uliain-llii» illto nüo os .francoies, exsotlados,
estovnui incapazes do ntacur. e 03 americanos,
duvido fi mia frocn instrucuao mllitai. ilo lo-
uniriam ri»ul.ui.ia Iniclotlvn do Importância.

COMTINUAll OS PE0GBES30S D06
ALX14B0S

PAUIS, ül) — Uma nota íornccld» «atu «na-
tlil polo "1'roiso Jlurean" nniiuncla quo ou-
tro o uVUno o o Marne 2 1- 'nllia prosogulu liou-
tein cont griuuiv lJiloti**.-

Os slloiuiliw reagiram ... lòila o intenslda-
do, com reeorvas ininortiititos Irazldsa do nor-
te, o proenrnrauí deter o avanço dos franceses
t americanos. .Aponar disso, ostes contlnuar.im
t prodrodii- ua miilor pariu da Ilnlia dc bats-

.Um. ...
montem, ila ao hora», oa franceses occlliia-

ram l"do o planalto a sudoeste <Je Solssou»,
r.lundu 11 oito kilometros Ua cldado.

¦Nso obstante u resistência do lulmlgo, o»
francezoa fizeram uovos progrouros nn região
do Oliaildln. lintre Vlersy o Jlonnos, os allia-
doa progrediram, cm media, mima protunillda.
de da tres kllrwietiós,

Itodo o planalto do Monnos, no sul do Oiurcii,
íol conquistado, .lepols do uma renhida lueta.

Ou alllmlos pnimnrnm ftlém de Torcoa o at-
tlnclrani oni corlos põülal a cslrudu real do
SoUsoiíB 11 iii-iioiiii Tlilerrjr;

Ate flB 17 lniriiii, II11I111111 «ido arrolndOH 17
mil prisioneiros, doi iiuaes mais de 400 ofíl

o"iniraein lio olinllõcs loniadon JA eícedo a
BOU Inclittnilo rum bateria (y>wplQtu de ca-
nliõ'™ de -M  com enormes depositou do
muiilQõofi. j ...

0 iiiiiiii-. dn metralhadoras (oinadaa C tam-
Irem riitiliíi ijr:imlc.'_. 

ARTILIIAUIA FRANOEZA INXEM.OM-
PEU O TRAFEGO FERROVIÁRIO DOP
J__t_ZV.iT»

P t,tUS, 20 — infonnocõeo envladau da II-
nha do frente dizem qucii artilharia francesa
Interrompeu o trafego ferroviaio nue os aUc-
iiiUi.h haviam rentolicloeldo ha opirims ollo dlns,
sntrir Sokaotia u Cliateau-Thlerry, pela des-
Iruli.-So da Unha nas proximidade* de Noyant.

Um oeroplano ulliiido, voando a pequena nl-
turu fez explodir noi comboio de quatro va-
liii-n <1» .niinlcõi-.l, quo seguia para o «ul, na»
proximidades dc Hozlores.

NA FRANCA VÃO BE» ItECTNSEADOS OS
JOVEKS DA CLASSE DE 10£0

iPAiRIS 21) — Kol nprosoiitailu A Câmara ilus
Dciiiitados um iirojecto quo mandu rocensenr
cw jovons <l.i cl:iHse tio 10Ü0.

OS AVIADORES FRANOEZES DESTRUÍRAM
TRES VAGCVES CHEIOS DE TROPAS
ALLEMÍS

ipAUliS 20 — Os nvlailiii-iw frãncczM des-
'.nilriim 

'uns 
proximidade» dli 1'lsunes tres va-

«Sés chidos do Iropns dc reforfo do ««'«»>
allouillo, que se dlrlgünn para a fronlc de na-
talha do Mame. ..

Outnia dois üeiw que «egiilani a incrina .1-
nha ficaram detidos, devido no ilescsrrllaineii-
to do primeiros 

' 
. . . .,

Os aviadores fnetralWntn, mu seguida, ca
cuiiõijs c nt.tlnglrain eom 'unia bomba a ms-
cliltm tio tercr.lro trem.

AS TROPAS ALL.KMÃS ;VB.VNDO-

NAÍlAf.1 V MARGEM SXJIv DO

iMARNK

VOV.-v YORK, 20 — (Do Rio pe-

Io telephone) — Telegramma offl-

ciai de Berlim annuncla que aa tro-

(vao allomas »e retiraram da mar-

gem «ul do Marne.

C0HO SE DETJ O ATAO.TJE A S0IS80NS — A
DEBANDADA ALLEMÃ

•MOVA YfUtK. 20 — O correspondente lln
"Ni-w Yorli Trll.unu", Junto nn nlto coininaudii
norte-omorlcniío na Knini.-a. diz que a captura
do Holssoils licJnB I ro;iu i franco-amorleanuu
coiúitltiio unia ilrin ihhIh -formidável» derrota»
Infligidas no Inimigo.

()< conltiigcntos note-anierlcituos atacaram n
cliatdo pelos snburblos oeiildeiitacaí <le manei-
ra a ilii.li iliir o conluiando nllemü», que 1"-
i-er«aii|..|iii-iin. toforcnva aa. «ias llnlias com
no.iw baíiilljüfH,

Um dado mo lo, i*ir.'-.n, os frsneo-aiuerl-
canos Qffceluiràin uma rapida mniiobra envol-
vente, iiiu-r!'.'!'ii|ii o Inimigo pelo flauco sul.

Nri accõo foram utUIza.loa numerosos autua
de iiMiiliu qne, nor .toda» ¦ ns i-slrailas que «o
dlrlg-cín para a cldado, parUram mi um «6 m"-

tropas ilo herdeiro do thro-

Em companhia dos srs. dr. Eloy
Chaves, secretario da JuatUja e da
Seguninça Pública'; commandante
Eduardo liejcüne, capiuto Dantafl
Cortcz o Amllcar .Marclicalni, o sr.

deputado Vito Luciani, chefo da em-

balxa'da Italiana, e os membros da-

quella mlfisao «rs. coinm. Luigl Prln-
civalle, comm. Riccardo Borghelti,
cav. Albano Splguo, cav. Francesco
Bianco o dr. Qino Ferrari estiveram
hontem, ás 9 horas, cm visita as Ins-

tallugao da Força Publica.
No quartol da Luz, os noesos il-

lustres hospedes foram recebidos pe-
los sra. coronel Soares Noiva, com-

mandante geral da Forga PublUca,

tenente-coronel Louls Joueselaln,
oonsultor technioo; tejionlcs-coronela
Pedro Dias de Campos, Quirlno Fer-

reira, Grnrja Martins, Aloxandro Ga-

ma, dr. Antenor Ourjão e muitos

outros offloiaes desaa milícia.
A' entrada do quartel, o primeiro

batalhão prestou as continências de-

vidas ao sr. embaixador, tocando a

banda de musica os hymnos brasllel-

fo e Italiano.•NO palco do quartel o primeiro
batalhão, sob o commando do tenen-

ta-coronel Pedro Dias, realizou va-

riados exercícios, que constaram dc

gymnaatica sueca, esgrlma dc balo-

nota o manojo de armas.
Depois de percorridas todas aa de

pendências do quartel, os visitantes

dlrlglram-ae para o pleadeiro da ca-

vallaria, onde o respectivo corpo, sob

o conluiando do major Juvenal do

Campos Castro, realizou os diversos

exercícios, que constltuím o c

Dahi- ipaesaram os visitantes para
llospilal Militar, onde os recebe-

tm os srs. drs. Gonçalves Theodçro,

Ribeirão 1'reto
ATVllIJíO AUANTil'.S — VA-

KIAS NOTIOIAS

íRiÜHEDIRÃO IPiRIBTO, 20 — Clu-

gou hoje a esta. cidade o sr. dr. Al-

tino Arantes, .presidente do líaut-

do.
S. exc. esta hospedado na laaondii

da Serra, de praprledfl.de do coro-

nel Francisco Maxlmlanfi Junquei-

ra. ,
O sr. dr. Altino Arantes segue

umanihfi. para Sertaozlnhõ.

berla.
Accreacentam essas lníormações

quo as medidas necessárias, rocen-
teurieiite tomadas pelo general Ale-
itioff, estabelecem, na região com-
prehendida entre Tonak e Nljneu-
dlnslt, um novo governo, que ooope-
rara. com os forças fieis ao general
Horvat, .presidente do governo pro-
vlsorlo da Sibéria.

O MARTY1UO I>A FA»ni)IA
ROMANOFF

I/ÓNDRES, 20 — Um radlogram-
ma do governo russo diz que, em
consoquencla da descoberta da con-
eplraçüo contra-revoluclonarla em
Bkaterlmburg, vlzando o rapto do
czar Nlcolau, o Conselho Regional ram»»-- 

^X&ü Fagundes,

Bdmundo dc Carvalho. ,T. Teixeira e

\rllndo do Carvalho Pinto, modlcoe,

Mario Las Casas o Luiz Lopes, den-

Rio de Janeiro

de Ural rosolvou fuzilar o antigo
Imperador, o quo se levou a effeito
a lfl do corrente.

A imperatriz Alexandra Feodo-
rovna e o ex-esarevitch Alexis fo-
ram — adeanta o communleado —
conduzidos para logar seguro.

OONTURMA-SIS O ASSASSINIO DO
C/AH N1COLAU

LONDRES, 20 — Um radiogram-
ma do governo russo, recebido nos-

,ta capital, confirma a noticia' do
que o ex-czar Nlcolau foi fuzilado
pelos "bolshevlkl", no dia 1-8 do
corrente.

Caldas, pharma-

s«a-^H

li situação teuto-amerioana
OH PKLNOJTIOS DÜ PAZ

1>I3 WILSON
PARIS, 20 — 'O Congresso da Fo-

iteração r.ero.1 do Traiballho, om ses-
são de hoje, deipoia 'de longa, confusa
e ardorosa discussão, aipipro-vou, por
908 votos contira 28, a resolução de
aipolo aos seus dirigentes, no sentido
de'serem adaptados os iprlncVploa do
paz lançados pelo ipresldcnto Wilson.

OS ÁMEtóOANOS AVANÇAM
IjONDRiEJS, 20 — O com.rnunllca-

do aim-erlcano diz:
"iNa zona entro o Aisne e o Mar-

ne, continuámos a progredir."
¦! W 

Notas mmD
A IMPiaaATffUZ AUGUSTA VI-

OTORIA VISITA OS UOSPI-
TAIOS ALLEMÀJES •

¦GiEN.EBlRA, 20 — Despachos vln-
dos de iStrássrliuírgo, narram que a
imperatriz Auausta Vii-toria, da Al-
lomanha, em comfpanhia do prlnci-
.pe .loaquim, detfdo domiliiigo ultimo
se encontra nas proivlnclaa rhena-
nas, visitando os grandes hoapltaes.

A 'iTiip^ratri-/. germânica; aterrori-
zada com Os terríveis quujdros que
st- tlèi-.çnVòlãm, chora eoplosamen-o,
vendo e Interrogando os numerosos
/eridoa procedentes da- região do
Mamo.

Aocretícentam aiquellas Informa-
çües que foram' construídos em Co-
lonla e Munnheln enormes pavl-
lhões, imipravizando-se hofípJta*»,

tlstas; Corlolano
ceutico. __-ma

Foram percorridas aa 5 enferma-

rias, o laboratório, o gabinete de

Ralos X, a ilavantterla a vapor, em

vospiera de sar inaugurada, e.demais

ínatallaíjOea do modelar estabeleci-
mento. •

Nessa oooasião, o sr. dr. Campos

Moura rad-iotfrapnou a mao idlrelta

do sr. embalxadar.
Saihlnlio do Hospital, os visltainUss

foram ao quartel do 2.o 'baitalhão,

percorrendo todas as suas Idepen-
denclas, 'em •companhia do re«i>e-

ctlvo kiommaindamte e demais offl-

cialldade.
A vislU ao rüfeltorio coincidiu

com ft distribuição do rancho, ten-

do então o sr*. iir. Eloy Chaves op-

portunldalde ide demonstrar a exdel-

lente qualldado da comida foa-necl-
flà aou íjoldaklos, chesando a piro-
vo,r uni dos pratos nue Iam ser aer-
vMos.

Durante a visita, itocou a íaníar-
ra dio 2.0 baUlhilo, sendo -pireataklaa

continências mini tares ao «r. embal-
xaidor.

Desse iqúair-üel, passaram ao IPaivl-
lhao dc Educaçilo Physlca, onde fo-

ram foltos os exercícios do (cobíu-

me, eob a dlrecçOo do tertente-ooro-
nel Esteves GamCeda.

Po,r fim, na sala de turmaa, de-

ram-ae assaltos ido esgrlma, flonete,
espaJda e sa'bre, em que tomaram

parte os sra. EíiteVes Qamoeda, Eu-

gênio Pere-ü-a de Souaa, Floravante
dal Mônaco, Francisco Corrêa Lal-
te, Can-los Ramalho, (Firedierloo IMo-
..elra, Manuel Fernandes doe 6an-
ios, José Rodrigues .NWbo-n, Açml-
bal Maroonde» 'do Amaral, lí/fllo
^eltc e Manuel ignacio.

Os vialtantcs encamlmharam-Hc.
em seguida, para a avenida Tlira-
denteíí, ende assistiram ao liesflle
úas tropas, em ique figuraram oa l.o
u 2.o batalhOeo, 'O corpo do cavalla-
ria e uma secQB.0 d-a melrallialdoras.
tendo a frente a 'banda dc mnelcri,
eonuitas e tambores.

Findo o desfile, o sr. enubaixaidor
Cuclâml dlirlglu palavras de elogio
io sr. com-mando-nite (Soares Nelva,

pela «ptlma limpressão que lhe ha-
via oaiisiiíio a visita que acabava de
fuzer o p»lo gaa-bo e disciplina da
tropa c respectivos cxfficta-ês.

AS MINAS DE MÂNGANE» DA
FAZENDA BELLA VISTA —

UMA DECISÃO DO SUPRE-
MO TRIBUNAL

RIO, 20 (A) — O caso do man-

gane/, das minas da Fazenda Bella
.Vista, de .propriedade do coronel
Azariaá Francisco de Mello, que
Souea e Comp-, como ouceessores
do Luclano Filho c Comp-, allega-
ram ter comprado, sem entretanto
cumprir o vendedor a entrega res-

pectlva, foi hoje decidida pelo Su-

premo Tribunal Federal.
Os compradores tinhtun raqueri-

do ao juiz federal da eegunda va-
ra um aresío, que lambem classtfi-
caram do se i ic-«lro do miiicreo em

questão, ap'..- íi justificação reopo-
ctlva.

O juiz di-.,-->.)U a medida requo-
rida, entondi-iiúo que, como arresto
faltavam-lho requisitos legaes, prln-
cipalmente a prova liberal, da divl-
da o como aequestro a medida nao
linha fundamento na lei. Sondo este

procedimento Judicial, um deposito
da cousa aobre que ha litígio, quán-
do o rio nâo tenha bens de raiz pra-
prlos bastantes para garantir a exe-
cuçSVo, nio podia aer concedido an-
tea da praposltura da acçflo, contra
o proprietário da referida fazenda.

Esta decisão foi confirmada hoje
unanimemente pelo Supremo Tri-
bunal, de accordo com o voto do
ministro Godofredo Cunha, relator
do aggravo Interposto.

MINISTÉRIO DA GUETCRA
RIO, 20 (A) — Foi exonerado, a

pedido, do logar de auxiliar de ga-
binete do ministro da Guerra, o te-
nente-coronel Florindo Ramos, que
fo! nomeodo commandante do MG.o
de caçadores.

Esse offlclal hoje mesmo apre-
sentou-se.

DIREOTOniA DO MATERIAL
BELLIOO

RIO, 20 (A) — Fof nomeado en-
carregado dos palfles da Directoria
do Material Bellico o segundo te-
nente reformado João .Toei de Oli-
veira.

FALSÁRIO ABSOLVIDO
RIO, 20 (A) — No Estado do

Paraná foi processado, por. haver
Introduzido em circulação cedulae
falsas de 50$000, dando-ae om pa-
gamento de determinadas compras
que fizera, o Indivíduo Pedro de
tal.

Processado e pronunciado, reoor-
reu para o Supremo Tribunal, que
confirmou a pronuncia, sendo on-
tilo o aceusado submettldo a julga-
mento e condemnado no grau mé-
dio do art. 13 da lei 140, de 1909.

Nao concordando com Is»o, appel-
lou para a ultima Instância, que,
hojo, deu provimento á appellaçllo,
nbsórvendo-o do crime que lhe era
imputado, por nao haver nos autoo
.provas, mas apenas indicio», que
autorizavam a pronuncia do réo.

AOTO APPROVAIDO
RXiO, 20 (A) — O ministro ds

Guenra expediu hoje um aviso o/p-
provando a -deliberação que tomou
o commandante da 7.a .rsgifio man-
danilo dervtr no 7.o regimento- de
Infantaria o 2.o temente .Intendente
Mafcelllno de Oliveira Rocha.

RüjO, 20 (A) — A seiMOo do Se
nado foi presidida pelo or. Urbano
dos Santoo, com a presença de 20
sra. «onadortjs.

No oxpédlente, o ar. Bueno de
l^nlva respondeu fis censuras quo o
sr. Miguel do Carvalho fez na «os-
r.nlo do honteni ,1 Coniiiilssilo de Fi-
iianças.

O sr. .MlKuirl do Carvalho ceiisu-
rou a Coniiiil.sHÍio por ter realizado
uma reiiiilííu a portão trancadas, o
ler resolvido restabelecer o artigo
112 do rirginionto do Senado.•Diz o orador que a reunido não
fui secreln, fui apenas tllacreta, po-
(lendo todos ot' senadores entrar.

A Çoirimlssio pediu apenas aos
quo não eraiii soriadores ou depu-
tiuloa que su retirassem tia sala, e
isso foi feito com delicadeza, visto
(llio 'quem convocara a reunião fora
a Câmara, o não ne sabia tle í|ue os
Ia tratar. Não era delicado haver
tÕBtemunhas, vislo quo não ee sabia
si os que tinham convidado o ;Ke-
nado queriam que outros ouvissem!

O ar. Mlguírl do Carvalho so In-
surgiu contra a nota fornecida a
Imprensa, .na qual w dizia que a
ComiTilí-Miiii de Flnuiuins deliberara
restabelecer o artigo 14.2 do regi-
mento do Senado.

Ora, diz o sr. Bueno de Paiva, que
o que havia nisso era multo melin-
dre do sr. Miguel tio Carvalho « que
luando «e diz que unia commissao
ilelibéra fazer Isto ou oquillo, esta
.uiboiitenillflo que ella ira sujeitar a
jua deliberação ú, approvação do
Senado,

O «r. Bueno ile Paiva mostra a no-
cfrssidade ilo ae restabelecer o ar-
tigo 142.

O sr. .Miguel de Carvalho afflrma
que houve unia inflltriição da Ca-
mara.

O orador iioga isso: o que houve
foi uma palestra amigável, o mostra
a necessidade daa duas casas do Con-
gresso de aempro ae entenderem em
palestras.

O sr. Cunha Podrósá pede que se
Insira.na acta um voto de pesar pelo
faUecImento dò sr. dr. Clama Rosa.

Este requerimento foi approvado.
O sr. faulo de Frontln apresentou

um projeeto dispensando o exame de
latim para o curso da Escola Poly-
technlca.

O sr. Miguel dc Carvalho vai á tri-
buna para responder ao sr. Bueno
de Paiva, produzindo um discurso
cheio <do ironias o pilhérias:.

Falou por fim o sr. João Luiz Al-
vea, explicando it attltude da Com-
missão de Flháncns, dizendo (que não
houve unia reunião offlcial da Com-
missão e sim uma troca do Idóas,
uma palestra entre as commlaeOes
do Senado e da Câmara, e quo toda
discussão feita em torno do assumpto
é extra offlclal e extra parlamentar.

O sr. Epltaclo Pessoa pedindo a
palavra oontlnuou nas suas conslde-
rações cm favor das emendas ao Co-
digo Oivll.

NOMEAÇÕES
RIO, 20 (A) — Foram nomea-

doa: secretario da junta militar de
saúde, o major medico dr. Manuel
Motta, e auxiliar do gabinete do dl-
roctor do Sau-du, o capitão dr. Car-
loa Eugênio Guimarães.

A «ES.SAO DA CÂMARA
RliO, 20 (A) — lístovfe hoje ro-

unida a Câmara, sob a pre.-itdencla
do nr, Vesporclo de Abreu, secreta-
riado peiloa sra. Andrade Bezerra o
.Juvenal Lamartlne, e presenteei "0
fl-eputaüoa.

Foi lida o approvaida som debates
a aqta da sessão anterior.

O oMpedlemio constou ide uma.
mnnaiigwm do governo, sollcltiinido
permissão 'para poder fazeir a no-
meação do deputado Nabuco de
Gouveia 'para chefe da expeillção
modlco-mllltar, e de um raqueri-
mento ido sr. Muvurilclo do Lacerda
peidlndo nela mezes -de licença, para
ae ausentar do paiz.

O sr. iMauriclo de (Lacerda Justl-
ficou o Ba-gutnU) requerimento:

"Roqueiro quo a Camn-ra doa
Deputados manifeste aos ministrou
do Exterior lio Uruguay o do lira-
ali .o seu caloroso applauso o »uu
HolldarledaUe, em nome do povo,
do 'que 15 representante, pola asai-
gnatura ido .tratado ipielo qua! ao 11-
quMa a divida, do Uruguay rptura
com o BraSll, segundo oa altos In-
ti.resrfo o .prlnWptôs da tlfimocraclii
e paz am-erlcaníis."

O requerlrrtento foi iiniinliiieiiurn-
te appr»valio, e. em con.seiqueJiiclíi,
foi o»fie4lidó o eegukiitc telirgram-
ma:.

"Balthazar Brtin —Paibrelo Gua-
nabíi.ra.— Rio. — Tenho o prazen-
de ooriimninicár/a v. exc. que a Cn-
mara dos Deputados .do Brasil, por
proposta do sr. Mauricio de Lacer;
dn, approvoü um voto d;e applausos
e «olldarlcldade com 'V. exc; ipdla
ossigiiatura do trãtaido -polo fiual fl-
cou llqirMnjda a divida Jo Uruguay
para com o Brasil, segundo oa ul-
tos Initièressés o prliriciplós dn ileino-
crucia o pitz áraerfcámao. ,Aproveito o
fer.tíeJo para enviar a v. exe. as ml-
nha/i sinidaçõps — (a.) Vcepuçló do
Altroii, presidente dn Câmara dos
Deputados ido Brasil."

Pouco depoia, o sr. Augusto de
l.lma, pedin-do a palnvrn, lejmbroi.i
que amamihã ae .verifica o aiinirer-
oarlo dá Imlapondenclüi da Uolgicu,
cia .heróica -nação 'que Infelizmente
vO n. sua data itrarnscoirrei- sob o do-
iilnlo Ha (barbaria allemã, nue lh?
diestrulu o trabalho, as ar.tua -o as
:h.dustrlas.

Depois de fazer a apologia dò
heroísmo "belga, o orador -conclülti
pedindo que a Câmara nomeasse
uma oommlssão pára cnnilirlnieri-
tar o ministro dn Bélgica nesta cnpl-
tal, passãnidó a íCamaira uiu tele-
araniina' á Camajrados Deputnilosrl.-i
Bélgica, fcJiólitaindo-a, pela Bata de
amii.nltiã c fazenldo votos pela vlcto-
ria final dos «una armai-).

Esse irrAiuerlmeríto fo! npprova-
tio, r?en.do nomealda u. seguinte com-
missão: Augu.sto ulo Llmn, Joeé Ma-
riu. TotirlinhO ".' Albor.lo Sarmento.

O sr. AlWenlo .San-mento .requerei!
n nomeação de uma commissao pa-
ra cumprimentar a embaixada uni-
súayaj abnldòinomea-dosipssrs. Mani-
rirVo -dn Laõénlai Nnlbitco de Gon-
vela, Cuisl.ro Coimhra o o rtMiueren-
Le.
A l'IfíOAIjI7,A<;AO DAS ÒPEÍRlA-

COES DE CAMBIO
RiIO, 20 — Hoje, fl, hora da aber-

tura do mvercado camlblal, b Lond-on
an!d Bra3lllan Bank, aiffixou o se-
guln-te ibodutim:

"A canteira cumíbial deste banco
não fumcclotianâ rpor eiTOquanto".

iPouoo depois tados os .bancos ox-
trartgeiroe, que operam sobre cam-
•blo, acoimlpanhaivam a resolução do
London o aesim não havia nesses
eatalbedetetaientos taxa alguma para
saques.

O Banco do Brasil, iporéim, affixou
a taxa d* 11 7'|'8 e aos tomadores
era dewlarado quo oa saques ser

MlHffi
Incêndio

Numa liiliiicii .lu luvii.s (In rua Dl
roltá — l,rf>Mirgiilnii.Mil« ilo lu

quoiitx) lio posto iii)llf;lal du LI
uèrilútic

Esta proseguindo no iposto poli-
ciai da Llbordãdo o Inquérito «obre
o Incêndio que nu noite do 18 do
corrente destruiu a fabrica de luva"
tio sr. Ilonry .lunot, estabelecida no
pavimento Biiperlor do.prédio u. 43
da rua. Dirolta.

O sr. Jánot, eoiiipurecfrndo !i pro-
sonça do sr. dr. Moscarenlias Ncvea,
segunilfi delegado, declarou ter aa'
hido da fabrica no dia 18, ao anol-
tecor, deixando, porôm, o «ou em-
pregado Jullo Ceear, quo pernoita-
va no estabelecimento.

Não usando Icerozeno ou álcool
ha sua officinn, ignora o (iuo tlvea-
ae dado origem ao fogo, pois í|tian-
do oe retirou do estabelecimento
deixou tudo em completa normall-
dade.

Quanto uo estado financeiro da
sua fabrica, podia afflrmar nar o
mala siitlsfactorlo po«ilvul. O esta-
iiefóclméntó, que jã esteve segura-
tl-o outrôrá om 100:000$000, pre-
í-tenteniente o era apenas em 
2I:000$000, sendo o seu atock na
occiiHlão ilo Incêndio calculado om
1G:000*-000.

Oa escombroa foram hontem exa-
minados pelo peritos srs. dr. Moy-
s6s Marx e .iosí Ferrelm doa San-
toa, aentlo hontem mesmo entrogue
a fabrica incendiada ao seu pro-
prletario;'

I sorte grande to Loteria
to 5. Paulo

Rio, lll — O sr, Iluurlc.uo Bulcão,
tiinoblonarlo do Banco Cniiinierulal
ilo H. 1'nulo, que se acha nosl.a capl-
tal u ipáaselo, couiiprou do uai ga-ro-
to, quando viajava om uni bondo, O
lilthetir ii. .'11.(152 ila Lotorla de 61.
Paulo, extrahlda no dia 16 do cor-
rente, premiado com cem contos do
reis.

CTologramma do "Kstado de 8.
1'uilli)").

Telegrammas retidos
{ía Ropnrtlção do Telegrapho da

Sorocabana Uãllway Co. eatão retl-
doa telegrammas com or. segulnto»
endereços: Alclntlo, rua S. Dento
14; Mario, Monsenhor Andrade
120; dT. Ilogerlo, Salvador, rua Dl-
relta 42; Domingos Zonadlo, Avo-
ulda iltangcl (Pestana 36; Vcnlcorn,
CaUiniorl, rua QJIrelta 10.

2.3 BDH.ÇII IliBlIHl

A Vida SportiVâ
iRectíbemos o ul-tlmn iiiinioro da

apreciada revista "A Vida SportI-
va", editada no Illo do .Innoiro. O
numero de hontem, que se acha nl-
llflamente Impresso, tlías diversas
photograijihlu.H interessantes referen-
tes ao movimento eportlvó da ul-
tinia semana da Capital da Reputou-
ca o da Patilicea. Na capa figura
um belllsslmò cllcht dos teams pau-
lista o carioca <iue tomaram par-
te na disputa da taça "QFuchs", et-
fectuado ultimamente no Klo de
Janeiro.

'Auímonta diariamente o numero
de Industriaes; que desejam espa-
ços para os seus moslruarlos no
próximo cortamen a realizar-se em
seten-.ibro vindouro. 3& e grande a
dlllflicutdade .com que lueta o en-
oárrergaido d«i esipoBlção ipaíra atten-
tlel-o«. As exposições rparclaes de
eães, gatoa-senldeos, etc, foi rece-
bl'da co.ni grande contentamento,
por iparte dos criadores, — profla-
slonaes c mmadores,— <iue disputam
suas inscriipções, o <iue faz prever
enorme suiooesso ipara o concurso
aberto entro os mesmos. Grande
Uiirubem tem, aldo a pirocura do lo-
cal .para as variadas diversões! quo
seirão Inatalla-dua no panque frontel-
ro ao Falado das Industriaes.

(Esse recanto da exposição será
sem duvida o encanto da petizada.
Uma seeção quo multo chamara a
attençao tle nossos lavradores é sem
duivida a (de machinas em moivlmen-
to, onde o interessado apreciará o
benefleia.mlento do café, arroz, canna
de assucar, etc. Considerando-se a
grande prolpaganda nue está sendo
feita em todo o Interior do Estado
de S. Paulo e dos demais Estados do
Brasil, p6de-se -desde já iwerver o
grande numero de forasteiro que
este anno .visitarão o certamen.

Sabemos tamlbem que «rande nu-
mero de industriaes e -commercian-
tes das Beipubllcas iPlatinas, que de-
sejam manter relarjões comimerclaes
oom os nossos ln-dustriaes, vlrSó a
esta ca-plta-1, por occaisião da referi-
da ex-poelção.

M. Silveira e Cormip., productoB
íá™ I pharmaceuticos; Vltallano Mlohell-

Loteria Federal
Resumo dos prlhclpaes prêmios

da extracçãò de honteni:
39.165  100:000$000
5.140  10:000$000
4.085 5:000$000
3.032 2:000$000
0.281 . ... 2:000?000

e>

\nwàiú em Pennapolis

con.sth»a«;ao chkonica .
Multaa doenças, Incommodos, aof-

frlmentos, flepréssõea e mau eatar,
geralmente Julgados por outraa cau-
eas, são devidos á conatlpação.

Mesmo a constlpaç&o chronlca pú-
do ser corrigida, tomando-se om con-
stderaçâo a dieta e fazendo-se um
tratamento radical tom um laxante
t-uave.

O uso de purgantes fortes, Infeliz-
mente tão commum, dá temporária-
mento allivlo, mas no fim sô aggra-
va a conatlpação. Pinklots são ptlu-
laslnhao ueeucaradas, que operam
facilmente, não causando eólicas
nem náuseas. Elias limpam os lntes-
tlnos das matérias fecace e evitam
a congestllo. Com um pouco de pa-
ciência, que bem valo o resultado,
Pinklots realmente corrige consti-
pação chronlca.

A' venda em todaa as boas phar-
maclum.

The dr. Wllllama Medicine Co. —
E. U. A. s Rio de Janeiro.

vltnonto. Ébmlo nu ¦..¦¦f»- ¦•- .¦...-- - ...---, -
im nllemllo iklwl.xo de nm li-rrlvel fnito d8 aposar das noticias da Algen-cla
nn Iri.lliiiilonw. ;( — •— --  - — ..«*>™ .1» fn ri ri na

iXowiq gòlno »H nllcroSoa toranl niianliaaoa uo
tntnlni âiirprein, eatabalaceailò-ail «rande feon-
fiuiilo, »i im «rito de "aalva-aa iliurin pml«r • aH
tropas tudo ültahílonãvám. ",

LNo iiivi-iitnriii fi-ltn ínriini i-nimiilrudo-i, xxiexxx
lio i-itinur.liiiiiriii iiunulldmlu iln «imUirlal Iwl-
Uni. nlüiiiw nilliiiirwi do rntiáceloB, ftiila •
ni... i.lliiis. o ijiii! |i5o em uvldcnirla nun o Inim •

BO Me tirnlin nllivliKlo út tiniu o 1'Oko (lo oqul-
pnmolito, i.nra mi-llior so uílr oin fuau.

NOVOS PORSIENÓniSS DO RAID
PONTRA TONDERN

tíONDRÉS, 20 — ¦ Um com muni-
cii.lo do Alinii-aiit.-ido diz:

Alguns áeroplanos, que foram
transpor tados por "Jii destacamento
de navios da grando esquadra, oipc-
rondo nas costas da .Tutlandia, bom-
bardeariim hontem os hangars de
•/t-iipellns íilk-inãea em Tondern, no
ducado de Schleswlg Holsteln, des-
tinindo completamente um dmplo
hangar o atacando um outro sobro o

qual lançaram '-poderosua bombas,
que :ittingiram ao alvo.

I-'iil-..-un quatro do3 nossos aero.pla-
noi.

S-.tlie- -, i-orúiii. (íue trea desaes ap-
parelhos aterraram na Dinamarca,
em' conseqüência 'de avarias eoffrl-
dus.

Todr,.' oa navios que tomaram par-
te na expadiçílo, regrcosarani (ride-

Wolíf de que o numero de feridos
allumãcs 6 reduzidíssimo.

os vÀssÃG-sãkm »o "oarpa-
THIA"

DONDRES, 20 — Todos os .passa-

^iros do "Oanpathla", tonpedeado

por um suhmarlno allemão no Atlan-
tico. a IV do corrente, foram salvos.

OS AliliKMABS RECUAM PARA O
NORTE

' 
JjOND-RÍiaS, 20 — O corresipon-

denlfce da Agencia Reuter, Junto ao

exercito froincez: em teloírramma,
hoje traiismittido para esta capl-

tal, eommunlca que os allemães,

atacado» energicamente pelas tro-

pas franeo-<imerIcana«, estão de no-

vo voltando a atravessar o Marne

e recuam em direoçtto ao norte.

A I^INRA WS BATAMIA

DONDRiES, 20 — A Unha. de ba-

t^atoT tropas írancezas passa
restntemente ,pelos seguintes pooi-

S? Partindo de Fontenoy, segue

m' dTrecção de Pernant, Bom-lo-

__i e Vlllemontolro, do onáe ae di-

ra o sul, attL -rindo l* P\*a

A's 17 ihoras, o sr. enibai)ca.dor of-

tereceu, na Villa .Matarazzo, mm

juntar aos «ra. (d.r. lEloy Chaves, co-

ronel Soares Nelva, commandantee

de corpos e mledlcos da Força !Pu-

blica. • « •
Os italianos resldemtea ncata ca.

pitai, «íuo nasceram na oldadte de
Bari, re-unom-se amanhã, ia» 14 ho-
i-as, na eaqutna da avenida Briga-
delro Dulz Antônio oom a aventla
Paulista, dc onidie seguirão, Incorpo-
rados, para a Villa Matairazxvo, afim
do cumprimentar o er. embaixador
Vlto DuiClami.

O sr. dr. Benedicto
gro, dlstlnoto olrurgião

Montene-
reslderte

nesta capital e profeaaor de anuto-
mia da Faculdade de Medtolna de
S. Paulo, acceltou o convite que lhe
foi dirigido para fazer parta da
missão medica brasileira que vai
prestar serviços em França.

O Joven medico pretende seguir
hoje ou amanhã ipara o Rio, afim
da conferenciar aom o sr. dr. Na-
buoo do Gouvêa, do quem vai ten-

mis-ige para o su , aiii. Ratat-ltar obter mais flols logarea na
ler, Hauleu, Chouy. Nenllb. «awt <f^ mecUcos 

de S. Paulo,
¦'i-ont e Sominelans.

O BR. FONSECA HERMES JU
NIOR

RIO, (20 (IA) — O miniiBtro ,do
Interior communlcou ao seu colle-
ga 'do -Exterior que, sendo lím-orado
o patraidelro Ido diplomata ibrasilel-
ro dr. João (Severlano da 'Ponaeca

Hermes Junior, se acha depositado
na I2.a ipag-aidorla lolo ITiesouiro Na-
clonal um aviso ide pagamento
aquelle diplomata. Sendo «ate re-
me,ttldo á Delegacia Flatoal Mil Lon-
dres, a directoria da De»pe«a Pu-
blloa está. «m diligencias 'para íleB-
co-brlr o lograr em que (deve aer en-
oonitrado o dr. Fonseca Hermes.

O SR. MINISTRO BAI/niAZAR
BRUN

RIO, (20 CA) — Em ¦comlpaivhla
do ministro Manu-el Bemardez e do
aecretarlo da legaçAo -uruguaya, es-
tove 'hoje, lá taunde, no Senado, o ar.
Baltnazar Brun, mlnlsu-o dan Rela-
qCes Exteirlores do Uruguay, qule íol
agrajdecer os cumpTlmemíos que ee-
so oorporaotto legislativa lhe apira-
sentou por oceasião <&ai sua Ohega-
da.

fi. exc. foi receíbLdo no salão da
homra pelo sr. A-ntonko Azeredo e
outros senadores, com os quaee
manteres amistosa palesrura, ireafflr-
manUJo, ainda mafa uma vez, o sr.
Balthazar Brun, a velha amizade
que nutre pelo nosso povo e pelo
Brasil.

A' «ahlda, s. exc. foi acompanha-
do ate- o porta pelo sr. Antônio Aze-

1 retlo e mais senailores.

A QUESTÃO IDAS AREIAS MONA
ZITIOAS DAS COSTAS BO iES
PIR1TO SArNTO

RIO, 20 (A) — Ha tempos, John
Oordon, quo explorava as areias
iiionazlticas nas costas do Espirito
Santo, .requereu oo Juiz tedieral uni
ruanidaido do manutenção de posse
contra actos praitlcadoa por pr»poa-
ios da União, allega-ndo terem sido
expointaldaa ' milhares de toneladas
dleace .minério para a Europa.

A aoç&o correu oa seus tramites
regulares, sondo a União condam-na-
da a lnldemnlzar John Goirdon das
pendas e Uamnos que fossem liqul-
fiados na execução. Iniciada a exe-
cução, foi, ipOBUerlormente, Julgada
liquida a quantia de mil e quatro-
oentos contoa, o quanto a União ide-
veria ipagar.

Nesse ínterim, foi procedida u-ma
domaroaçao das terras da União
noa terrenos chamados de marinha,
verkftoan/do-«e, então, qule taes areias
uxportalda-) eram dè sua prop-rleda-

ajpenas para "mercado legitUmo",
mediante comiprorvoçao que, adlés,
ttjm sido exigida nestes ultimo»
tsmrpos. • .

IA situação que se ia desenhando
na praça, em virtude do decreto do
governo «obre as «perações caim-
blaes, foi attenuada com a seguin-
te carta dirigida aos reaipectivos ge-
rentea dos bancos:

'"Sr. gercnito — Motiivos Imfiiei-lo-
aos detemmlnaram ao governo a ex-
ipodlção do deicreto que consta do
"Diário Offlolal" de hoje, reio-tliv»-
mente b. iflacalização das oj>eraçfjea
cambia cs.

IA observação desse decreto ne-
nhum prejuízo poderá, alcarretor a
essa instituição. O iproiposlto do go-
verno não é restringir a liberdade
de comimetrcio, mas apenas lornar
mate eflftclonte a fiscalização que
vem exemeerodo, por lntermredlo da
conimissao de que 6 cheio o sr. (dr.
Nuno Pinheiro.

O governo comia oom o seu vallo-
so auxilio para a realização dos fine
que tem em vista. (Saudações — (a.)
Amtonlo Carlos Ribeiro de Andra-
da".

O sr. dr. Nuno Pinheiro, lnteaipeJ-
lado soibre o asBÜrnipto, por um vea-
portlno, declarou:

"A imeidlda do governo não é mala
do que o comlplemento da que j& foi
posta em pratica. Como se sabe, to-
dos 03 ibancos eram olbrlgados a
tornar-ime sclente daa operações
que faziam com o extirangelro. 03Jrn
uma fiscalização iposto-oiperação que
eu faaia. Agora, não. Essa flscall-
zação õ exerioMa anterionmente.

3sso vem, de certo modo, evitar
as e.ipeoulaçõea' com o cambio e fa-
voreioer as transacções honestas".
PARA S. PAWIX) — EMSABQITE DO MJÍÍIS.

TKO ITAWABO
mo, 20 (A) — Pelo nocturno da hoji) «e-

Kutram para Min capital om sra. A. Niithun o
f.tnllin, BUa« Alknln a .furalllu, Cario* Zuo-
colo, Onirnr Mari|UO>, Agostinho Ifnrtn, tSruuto
TIiiMiilom Slilion, dr. Oncãf Slontclro dt Bar-
rou. vluyn Mwqultn, Vaaquen ForlncUo, Ar-
thur Villu» Boa» Juulor,, Octavlo PoB.a«. ilr.
Durval do Amaral, Munuol Calda» Oiminlo,
FAxarti Ousmllo, 8anterre GtilionrSe», dr. hy-
naiiliu. de Orquelrn IaAí*. cnimnandunto Leo-
poldo dou S-antoa, Maurlca Artlaw e «elihorn,
dr. Aurollano «outlnbo N«tto o ««nbora, *'. .P.
Pereira, JoBo' 'Reynnldo o Antônio Pereiro.

 «Etoi carro roaorvado ligado a cwü trem
aegnilu l*» «Ma capltfil, onde «e vnl encon-
Irar oom a Mnbalxiidn cherladn paio d«putmlo
Vilo lAiolaal, o coniuiondnilor I.ulnl Mercatclll,
mlnlatro da Itália. Bm companhia dc a. exc.
Hegiilram o» «vladorw âpavlert c Hciiponl.

¦3LIOTHEOA NACIONAL
•UIO, 20 (>X) — O inlnlRtro do Interior exo-

neror do logar da auxUlur da Illbllotlicco Nu-
clonni o ar. iFranclaco Octurlano. vlato tor osto
acceltado outro omprogo, o nomeou para nio
logar o ar. Joilo Cario* Moreira Oulmarlc*, por

nl, relogioa; Mapipin Stores, moveis
e tapeçarias; Casa A. Bondon, a|p-
parelhos orthopedlcos e coMetes;
Casa Tokio, moveis e' decoraçõefl;
Bmllie Hansel, períumarlasi Ra-
phael Ricciardl, calçado»; P. E. Bo-
11, molduras e decorações; A-üfonso
Mormano, camas de ferro; Caetano
Menoante, artefactoa de borraciha;
"O Estaido de S. .Paulo", arbes gra-
phlcas; Jorge Moluf, roujpas bran-
cas; Ferriiolo Nuclo e Padula, cha-
pêos para homens; Carlos RemCdl,
om-bancações; Ângelo Pellejrrlnl, po-
madaa ipera calçados; Costa o Cia.,
chaptk>3; José Maria Párahyba, (vi-
dros serviços domésticos; .S. Caimpoa
e Cormip., Cruíielina C. C; Garcia o
Cdmip., placas, vidros gravados cs-
merllhados, eta; íCamlpanliiaCemiml-
ca eIndustrialdoOsasco, oeramlca;
HiWaller, moveis esteolares; Compa-
n-hla Graiphlica Paulista "Casa Du-
prat", arte» graphlicas e encaderna-
ção; Danto 'Munigioll, pyirDtechnlco:
Moerdani, íjemin e Comp., rompas
brancas para homens e molas; E.
Manogrrasso e aom}>., licores o xa-
ropos; Nliolau A. T. Vita, especln-
1-ldaides ipharmaoeutlcas; iMme. Fer:
rattl, ohapêos e fonmaà para aenlio-
ra».

O sr. dr. Augusto Leite, primeiro
delegado auxiliar, que reta deopa-
criando o expediente da Delegacia
Oeral, recirbeu hontom um tele-
gramma do delegado d<r policia de
Pennapoils, communlcando reinar
perfeita calma naquella cidade.

Accrracentriva a autoridade em
seu deíspaolio '"iue, como medida da
ordem, continuava a exercer aeve-
ra vigilância sobre os Indivíduos ra-
conhecldainer.íe desordeiros e de»-
oecupadoa.

Desastres e ferimentos
Numa fabrl-cn dê enxadas exls-

tente- â rua Monsenhor Andrade, o
operário Amndc-u Cara', solteiro, de
18 annos de edade, morador a rua
Fernando Cintra', n. 70, foi hentem,
cerca das 13 1 orna, vlctlma de um
grave àccldehtó, softrendò uma fra-
ctura do osso- frontal o uma contu,-
são na região fronto-temporal c«
querdo-

Soecorreu-o o sr. dr. CarvàHUjf
Braga, medico da ABSistoncia.

• • 'i

O menino Joeé, do 11 annos d#
edade, filho da Joaquim Silva, mw
rador 6. rua Saracura -Pequena, n.r
45, dando uma queda, hontom, aa
IS horas e 40 minutos, ft-acturou o

punho dlrolto.
Chamada a Assistência, compare,

cou o medico sr. dr. Carvalho Bra«
ga, que prestou ao monor os aoo*
corroa necessários.

Na casa doa seus pães, o pequeniíj
Uno, de 12 annos de edade, fllhp,
de Gregorlo Bonesso, morador A
rua Chavantea, n. 177, deu uma
queda, hontem, As 19 horas e HO»
frocturando o radio e o culilto dl»
reltoa.

A Assistência prealou ao menor oi
soecorros mala urgentes.

de, loto il, da. União, pelo que o pro-
curador geral !da (Republica recor- tcrildoouTaaíílcailo no concurao que »e renll-
reu 'par* o Supremo Trlbunall Fe- «ou oaquolU «jartlclo,
deraJ, que, após oxhauatlvo debate,
anmillou o arbitramento e determl.
nou uma viatorla nas minas", afim
de serem avaliadas as areias expor-
tados.

John Gord-on embargou esse ac-
oondam, • os embargos apresenta-
doa em sessão ide hoje, forram rojei-
todos.

lAgora, com a vistoria, 6 prova-
vel que a União kJenvomstre que na-
da tem a lnldemnlzar, por serem os
terrenos de marinha de sua próprio-
«Jade,

HABBA8-00EPUS NEO-ABO
BIO, 20 (A) — rela quarta vretorla crlmi-

nal. foi o lndlvldbo Domlncoa ifrancliro MorM-
ra proceaaado e oondtmnado nor crlma ot fe-
Hcnentod larea, ft p«ua de «ala uuits de pri*
¦lo.

O rte apuellou dewa dectaRo pari a OOrtc
da AirpollaçOo, teodo eat* conflnnado a mb*
tenen. P*lo que então requereo ao .Supremo
Trllmnal uma ordem de "habena-corpua", aua-
tostando a tllcgalldi.de da prialo, por Mr
Dullo o acooxdam da tercalra câmara, doIh qut
nilo oatara o maeuio (iPvMamciiba fundaoieu*
tado.

O JSapremo Trlbunnl Federal, de accordo
com o voto do tnlnlfltro ar. Viveiro* o> Oaatro,
relator, negou a ordem pedida, uma ves que
a nnllldade argulda pelo paciente aô pôde eor
apreciada em rerle&o do proceaao e nio om" habeu-corpua".

PEDIDO DE EXTRADIÇÃO
.USO, 20 (A) — O ministro do Interior com-

munlcoti no «t»u collega do Exterior que o Su*
premo Tribunal FederaJ Julgou improcedentf
0 pedWo úu (.'xtradlcBo fülto polu legagtkt da
Knoclo, cixu rêl&cQo ao Indivíduo Eduárdc
Horgostroiiuj, c. uesae fienttdoj recomniendon
t:íi!ilM'in ao clti}fõ d'-* itOllcia providencias ;¦"«

. uuu uclu o iuc-iiio posto i>m llbcrdada

0 TÜRF
Aippareceu hontem mala um nu--

mero da revista carioca, "O Turf",
rjue se ipubllca na Capital da Re-
publica."O Turf", trás diversas iplhotoxra-
phias o Instantâneos Interessantes
das ultimas corridas promovidas pc-
lo Joolccy Club 'Fluminense, em que
foi disputado o "Orando Prêmio 16
de Jullio".

Está., emiflm multo attrabento o
numero de hontem da apreciada re-
vista.

Firma commercial
Communlcam-nos oa sra. Fernan-

do Teixeira do Valle e Manuel Ho-
drlgues (Ladeira que acabam de or-
ganlzar uma sociedade mercantil
que glrarft aob a razão social de
Teixeira do Valle e Ladeira, para
o commercio de commlssões, con-
elgnacOea, conta própria e todoa os
ramos rquo convenham, tendo o.::
seus escrlptorlos â rua do S. Den-
to, n. 33, sala, n. 1, o rua ILlbero
Badaró, n. 119.

Ul
Um íiogoclanto desta <!apllal moiTe

afogado cm Baruory — A no-
lloln o-rtá apurando couvculcii.
temente o ciuso

Seguiu hontem para Baruery 0
sr. dr. Alonso Guimarães, delegada
de capturas, que foi abrir Inquérito
sobre a morte do negociante, ar.
Matlheue Giimaldl, estabelecido nca-
ta capital, â rua Lopes de Oliveira,
na Barra Funda.

O sr. G-rlmaldl sahira de cosa no
manhã do 17 do corrente, afim dl
fazer uma 

'cauat!'-. 
naquella locall-

cla-de em conipa:\-.:i de um amigo,
Ao atravessar, porém, um rio eir.
companhia do amigo o de dois bar-
quoiroa, perecera afogado.

A família suspeita de um crime.

Mudança de cartório
Communlca-nos o sr. .Paulo Alva»

ro de Amumípcão, 3.o tabelliao des-
ta capital, que transferiu o seu car-
torio da travessa da <9è, n. 18, para
a rua Alvares (Penteado, n. 21.

"0 Mutualis.no
*»

ILMIICIOIS
Argentina

A AFPllOXIMAÇAO ÍNTEtiLE-
CTUAL BRASlliEIKO-ABGilOTÍ-
TINA

BUENOS AIRES, 20 (A) — En-
trevlstado a respolto do movimento
lntellectuul de approximagão do
Braell com a Argentina, iniciado pe-
loa dra Cyro de Azevedo e Hélio
Lobo, o dr. Oliveira Lima declarou:
"SI algum titulo trago ao vosso paiz
é o meu amor ã Argentina. No no-
bre empenho de robustecor oa vin-
culoe entre a Argentina e o Brasil
devem cooperar as autoridades, a
Imprensa e a juventude de ambos
oe paire». E devo esperar-se resul-
tado fecundo da approxlmacao das
novas gerao&es da Argentina e do
Brasil. Por minha parte trago um
encargo que me honra: apresentar
saudagOea doe estudantes da Unlver-
aidade Federal de Pernambuco aos
das universidades argentinas. Dedica-
rei todos os meus esforços para a
approxlmagão deste» dois paizes,
unidos por tantos vínculos de clvill-
•acilü e de* raça".

Au Bon Diable
Entu iwllin.iilii cu«a da rua Direita, 33, esta

fazendo mui vant»it«u para o publlio aa *iia«
veiiitiis «Io inverno, «, para a publicação uno
ik-llu Insi-rlinoH ua seccío livre, pedhnt» a at-
teuc&ò Uo leitor.

Casa Mchel
Chamamos a attencão dos leito-

res para o annuncio que, na aecção
conup&tente desta folha, faz hoje a
Casa Mlchel, lmi>ortante e conceitua-
do estabelecimento de Jóias.¦Rofere-se tal annuaclo ã secgão
"Royal üMetal" e traz "clichês" de
lnmimeroa artigos, cujos preQos oão
verdad-elramente. razoáveis.

:\$

O mutuallsmo entre nõa, não ob*
stante o fracasso de quasi todaa os
aocledades mutuas, ainda subsiste,
amparado lat-elligeiitemonte pela "A

União Paulista", aociedade de sor-
toloa com sede nesta capital, 6. rua
de S. Òonto, u. 08, sobrado. Os be-
netlclos prestados por esta acredita-
da sociedade são .públicos e indiaou-
tlvclmonte são Inestimáveis. Ha
dias noticiámos que a exma. ara. d.
'Maria Cândida Leite, residente era
Itapettnlnga, fftra beneficiada con»
üm pecúlio de rs. 20:000$000; e ho-
}a temos a noticiar que no sorteio d«
15 do corrente foi beneficiado com
um pecúlio de ra. 10:000j000 o sr.
Miguel Badra, negociante em Pai-
melras, e com um pecúlio de r«v
2:qoOJOOO o sr. José Fernandes Mo>
ta, ncgpclante om Xtio Preto.

E' extremamente honroso par«
noa poaaulr um Instituto de mutua'
llsmo, e a União Paulista satisfaz es*
so escopo, .pois realiza .plenamente
os seus fina o merece a confiança
dos nossos leitores.

«TH

í

m

Excursão a Santos
Alguns alumnos do Oymnaaio do

Estado Iniciaram, hontem, partindo
âs 18 horas do largo do Tliesouro,
uma excursão a pe, á vizinha cidade
de Santos.

Os exourslonistas, que obedecem
ã direcção doa seus collegas Pedro
A. Machado e Antônio Bernardes,
são os seguintes: Bonifácio de C.
Filho, Aullo Clemente Ferreira,
Bernardo Itapema, Álvaro dos San-
tos Fortes, Paulo C- de Azevedo
Antunes, Alarlco de Sousa Carneiro.
José Madeira, Agulnaldo a. de Oll-

Instrucçâo Publica
Por decreto de hontem, foram no-,

meados:
O sr. Osório Pinto de Freitas, pa-

ra exercer o cargo de adjumto d«
grupo escolar modelo, annexo á Es-
cola Normal de Plrassununga;

o professor Vicente Laureano,
para exercer o cargo de adjunto.do
grupo escolar modelo, annexo â Bo-
cola Normal Trimarla da mesma
cldado.

Foram nomeados adjuntos os ae-

gulntes mibatltutoa ofxeotlvos de

trruoofl escolares:
D ludlin W** d0 SamP»to- pa'

de Jaooticabal;

elra, Arthur'Madeira, r:vro Arrudn d

e José M. Feruandea.

¦Marta Zeuaide Arantes, pam
Batnl.T- '

li.
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il, Maria Amélia iíü Camargo
Penteado, par/l o flü 3. Carlos.

Foi crendo um yrupo escolar na
nidnde do Monte Alto, flOndO-lllO
h,rínoxadns as escolas í.n mlatii; La
o 2,ii masculIniiH, l.a é 3at fcnilnl-
nas, 3.a masculina o. 3.u teiulnliin.
iib duas iilllinas vnfías o ns ilemals
regidas rèspoctlVimetilo pelou pro-
ressores d. Anua Perles'6, üllvlo Uo-'
mes, Octnvlo Francisco da .Silva, d.
Maria da Conoelyfío .Franca o il.
Francisco do CiihU-o Tcrelrn.

Poram nomeados udjuiuus rto
mosmo grupo os professores Dlogo-
nes Ribeiro de Uma, d. Faria P.0«-
tann, d. Maria Clara Guimarães
Barros, il. Alice Ferreira iTJOltOy
Octavio Francisco da «Uva, d. <M»-
ria da Conceição Franca e d. Fran-
cisca de Castro Pereira.

Foram annexadas ao grupo c«i.-o-
lar "Joaquim Salloa", de Rio Claro
as negulntcs cseolns dn sede do meu-
mo município:

A do bairro da Boa Morto, ruas-
cullna, regida pelo professor Jòsí
Tinto Nunes;

a l.a mista d,i Cidade "Nova, regi-
da por d. Franclsca Braga Montei-
ro;

a .2.a mista, regida por d. .Luta
3'ottí;

a l.a feminina de Santa Cruü, rc-
gida por d. Florentina Motta;

a l.a mlstn, do mesmo bairro, re-
glda poi- cl, Alboi-ilna Aurora Fer-
nandes;

a 2.:i mista do mesmo bairro, ,rc-
gida por d. Irene Camargo.

Foram nomeados adjuntos desse
grupo os profesfores Josfi Pinto
Nunes, d. Franclsca Braga Botelho,
3. Flói-ontlna Moita, d. Tüulssa Botti,
1. Alberllna Aurora Fernandes o d.
Irene de Camargo.

Foram nomeados adjuntos do
-rrupos escolares os seguintes pro-
,'ossoi-es:

T). Fllna Wri Mutila Barreto, para
o de Baretos;

d. Maria Keiidron Filha, para o
de Leme;

rt. Ottilin Costa e d. Maria, da
Conceição Prestes', para o do Tietê;

d. Doiòrcs rtoversl, para o do
Urotas;

d. Maria Liiiza Aranha, para o de
Rrotas.

Foi í.lctSíinnxaí.n cia Kacplá Nor-
mal do Plràssunungai ó grupo eseo-
lar "Coronel Franco", passa, o mes-
mo a funcionar em um so perio.lo.

Foi nomeado adjunto desse gru-
po o professor Alberto llacl.

Foi nomeada adjunta tio grupo
üscolnr de Dourado a professora d.
nhrlstina Ftilipaldl.

Secção de
lações

Sr. V. — Fartuna — A certidão
fica prompta terça ou quarta-feira.
Quelru enviar-nos 700 réis em sellos
para o registo da remessa.

¦Sr. faSBigiiiuitti IM01 — Novo ilo-
rizohte — a) O prego dn asslgniitii-
ra annual é de 10$000. O agente nes-
ta capital, é o sr. Antônio Du .Maria,
a rua da Hon Vista, 5; ha de 26$000,
28*000, SÜÍÒOÒ é -10$000. Para o des-
pacho mais ;{Ç000; e) o preço do li-
vro 6 dõ 3(G00 inclusive o porte.

Sr. Ijiirlo Avelino de Gotloy — Ser-
ra Negra -— O titulo de nomeação jd
foi enviado pela Secretaria do Inte-
rior.

Sr. Inicio ilos Santos Ferreira —.
Plndamonhangaba — Na repartição
a que ãlhido não consta-a entrada do
requerimento a que se refere.

'. O sv. I/nl-í Oliveira Mni-LIus —
Mandury — O titulo a que se refere
jo. foi remettldo dlrectamente pela
Secretaria do Interior, jm foi provi-
denotada a transferencia da folha.

Sr. Jm-iiillto Lopes — Taubatô —
O kilo da painço custa 2$000 c de
eolza, 3$500, fdra o porte. A' venda
na Jjoja dó .lapilo, â rua de Fí. Ben-
to, n. 4 0.

Sr. Fernando Multa — Berimrdi-
no de Campos — Os papeis chega-
ram hontem â repartição respectiva.
Na próxima semana, ficara o eeu ne-
UOClo Ikiuidado.

Sr. Nativo il» tíov.tU Novaes —
Barretos — A importância íoi enlre-
gue hontem. Hegue carta.

Sr. Ataílbn dc S. Rebello — Har-
retos — .Segue carta, solicitando eár
L-lnrecimentOK.

Sr. Spvga de S& Fragoso — liararé
Seguem informações por carta.

¦Sr. Martlnlio (.'iistii Vlnniiu — Gua-
rèny — A rua eneomincrida seguiu
liontem registada pelo correio.

Aguarde carta.
¦Sr. 1'io TclleS Peixoto — Jaubatr-

A certidão fica prompta na pro-
xinrn semana. Segue carta.

Sr. Virgílio tle O. Barros — Tau-
bate — BSgúlÜ resposta.

Sr. IjOOpoldo Monteiro — Cancon-
ile — Aguarde carta (|uc- seguiu hoje.

Sr. Malvino üo Oliveira — Ibilln-
ga"— Os seus podidos já foram pro-
vldencla-Jns. Aguarde registado e
L-arta.

lUiQl.Kltl.MKNTO X, 158, 1)10 I1IIH

Rcniieramoe ao oxmo. «r. dr. pre-
feito so dignu ordenar d repartição
cnmpotonto, a confecção do orça-
mento pnra o calçamento a parnllo-
içijipeclos de pedra da rua Alfredo
Pujol, enlre iMáróohnl Hermes e n
run Diipró, visto Jil estar sendo
aalçatlò o trecho entro Voluntários
tia /'ntrln o Marechal Hermes o por
so ('.'atai' de uma via p.iiHillpa du
grnnde movimento o toda construi-
dn, sendo essa n uhlcn rua de Snn-
1'Alinii quo (IA fácil nccc««o ao ee-
nilterlo local.

•Sala das sessões, 20 de Julho dn
1018. — Henrique Fagundes, Esta-
ilisluii BorKCH, Pinto de Almeida,
Alinolrlndo Gononlrus, lt. Duprat.
•— A* 1'i'cfelturn.

ItKQlIIllll.MUNTO X. ISO, DK <H>1H

Roqueiro ao sr. prefeito ns no-
cesaarias providencias no sentido do
ser feito o serviço do nivelamento
da rua Conselheiro Moreira de Dar-
ros, cm SanfAnna.

Bala das sessões, 20 do julho do
101K. — lloiiriiiile Fjíg-iuitlca. — A'
Prefeitura.

KliXíUKltl.MKNTO N. 1110, D10 1IMH

liciiueiro que a Prefeitura man-
de proceder aos reparos de que ca-
recém ns ruas Xingu' e Odorlco
Mendes, retirando para esse fim a
terra da run. tNlethcroy que ficara
assim com o leito regularizado.

•Sala das sessões, 20 de julho de
1018. — Almelrliulo Gòaicnlves. —
A' Prefeitura;

RIXiUIlHlJIlONTO N. 1(11, IM'. I0IH

A rua Arujii, om Villa Mariana,
não lem placa idéflignojndo a sua no-
riiénclátüra, não í calçrfda o 'iião
tem guias. Os morajdores .reclamara
uo menota a collocação i;le gulnt', »iue
lhes faculte a consúruerão do pa.-;-
selos, nue lho» íaiolllité o l.ranslti)
nos dias do clmva, em que to'.ln a
iuíi so transforma em lnmuçnl. Pe-
.jo á mesa. que '.miiUe ofíte íi 'Preíel-
tura, para. os devidos ítas.

iSãltt 'das áessOes, 20 de Julho do
191S. — Mnrrey Jiinlor. — A.' 1're-
feitura.

rtBQOJÒrtíMKNTO N. 102, DK 1018

Ha, na Parada. Ke.ro do Tniniwiij'
da Cmita.rei:-.'i, um girando utoleiro.

Peço d mesa que mande este ti
Prefeitura, para que o ir. prefeito
n? digne 'determina.!' ft DlrectOTla.d(j
Obra..' 'que tome a dovS.hi. provlden-
cia.

.Sala das sessões, '20 de julho do
1018. — Mnri-ey Júnior! — A 'Pve-

feitura.

lUSQOBREirKNTO \. 10:!, l)!í 1018

Itequeiro, utteiiiieird.i sí.s Jüstáê
solfcitações 'tlotí interessaUots, que.
por Intcsrmeiiio du Pirefeitum, se
peça á Secretaria ila. Agricultura a
collocação de mais li ou li lâmpadas
electricas na avenMa que ladeia o
monumento do yplranga, ç também
quo solicite 'da Ibight o augiiiéintò
dos carreta que «ervem na linha de
bondefi daquelle bairro, presente-
ineinte insufflclentcs para o trans--
porte do inassageirós, prlncipaimon-
te nas lioa-as do movimento das ee-
colas.

Sala iJas sessões, i20 -de julho de
1318. M José Pleilmlc. — A' Pre-
feitura. /

GOK'HEIÒ PAULISTANO - Domingo, 21 d© julho de 1918
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UKQlIiailMKNTO N. 104, DE 1018

Requeremos que a Prefeitura so
digne dar a« necessárias provldén-
elas 'para tor;io.r maiu expedito n
«erviço de 'fornecimento de certi-
dõeo sobre impostos munlcipaes,
mediante o pagamento das quaes
somente poderão «ex pae3a'dab es-
crlpturas dc nllenação de immoveií
o expedidas cartas de arremataçao,
conforme as .novas dlsposlçõe.-; do
Cmdiigo Clvlll.

Sala das sessões, 20 de julho dc
1918. — ÀlmClriiúlo Goiiyalves, TJ,
A. Gurgcl. — 'A' Prefeitura.

-ae».

O SU. AI.MKIHINBO GONOAI,-
VJJSS — Sr. presidente, respirado no
interesse pela. vida rural do muni-
cipio e polo seu 'progresso agrícola
e iiiduHfrlal, teve o sr. prefeito ã ffe-
liz iniciativa de o.rgauiznr Junto ã
iirgunda -exposição IndusU-ial ida cl-
dade, que 'proximaniento se realiza-
rã, uma ou.tra, 'de gado suino, ca-
prino, aves c animaes dómèstíoos.
Orna voz que neshn se ampliam os
fina da exposição, conviria lambem
fazer reunir ali os- mais- bellols es-
lH'CÍm,ens de fruetns, legumes, 'lior-
tallças e floVes, .para quo os nossoí
prodiUCtod'eH em grande e em peque-
nã escala, a ella coneor-rendo, á!d-
quiram novoe elemòntosí para o 'dos-
envolvimento da. smn aclivi.lade,
melhorando os methoilos de cultura
o pròdúcBão, o auforlnflo melhores
lucrpa,

Ahi fica exjiosta a Wlía, e estou
certo de 'quo ella merecetó borr.
acolhimento por parte io sr. pre-
feito.

(Muito liem. Muilo bem).

mais serviços preliminares íi exe-
ouçao .ilosoa olira, dlstlncto oirge-
nhelro militar quo líerve nn nossa
região.

líu pola, sr. presidente, lembrei-
me do, nesta seçaão, desta tribuna,
fazer um appello ao chefo do exc-
cutlvo municipal . no sentido do e.
exc. providenciar, com a possível
brevidade, parn a construcção dessa
linha de tiro, obra da mais palpi-
tante actualldartc, dn maior notitssl-
da.de, da maior vantagem no momen-
to presente. (Apoiado».)

Um outro mou appello, sr. pre«l-
dente, como disso, 6 enderoçado
nos dlfltlnctos collegas que formam a
Coivinilosaò de Justiça da Camaro «
versa sobro outros projectos, por
mim apresentados, todos tondo cor-
relação com este movimento pátrio-
tipo que se vem desenvolvendo em S.
Paulo, como, dc re«tn, em todo o

paiz,
O primeiro desses projectos, n. 1í>.

de 1317, Oti-. respeito a extraiigeiros'
que continuam exercendo íiincçOcs
publicas munlcipaes, indevida b llle-
galmcnto. O segundo, de n. 81, tam-
bem desse nimo, refere-se fi ueguran-
ça do vencimentos c outros rnvorc»
quo devem ser concedidos pela Cama-
ra aos fu.ncçlonarios munlcipaes,
chamados ao cumprimento do seu
dever militar,

Eu nada absolutamente requolro.
limltimdo-iiie simplesmente, como JI
disse, a .solicitar a attenção dos dis-
Unctos «ollpEÍas da Commissão dc
Justiça, de cujo estudo e parecer ça-
lão dependendo oeses pl-njectos, a
bondosa gentileza de o.'i fazer vir 4
tona da discussão o mais breve pos-
tilVOl.

Nôs e.-tanios em uma época, sr.

presidente, cm que nãu podemos ;tb-
Bòiiitameiítè prever o que seja o dia
do amanliã. A verdadeira situação
du .nosso paiz e a do estado ile guer-
ra, e mH lirnsiieiros, nós ulUndon,
devemos nos convencer de que esta-
mos e'm guerra o temos neçcEsidado
de dÊk prepuriiriiios pnrn a guerra;
que, havendo necessidade, iremor,

para a guerra. Nunca, em tempo nl-

gum, er. presidente, o bi-oçardò ro-
mano si vis piieeni, .pníu licllujn...
teve tanta razão de «cr como no pre-
Gcitlte momento.

N6s pi-eclsamo.! co.opcror, com ns

providencias de ordem legislativa

quo dependem do poder municipal,
nãqiiillo quo as suas aUrlbulçõcS lnfi

pei-miíeni, ao lado dos iúUm pode-
res do Estado e da Republica, de

modo que não tenhamos futura-
mente, dado que cçja a ncçessld ide

de entrarmos realmente em opera-

ções de guerra, de nos arrepender-
mos de falta dn previsão ein as::nm-

pto que pudesse ter sido resolvido
em tempo ópportunó, devi-lamente.

Não quero dizer com Isto, cr. pre-
sidente, que ua eaniarao munlcipaes
compete tratar propriamente, por
si e de si deliberar em assUtfip.to de
tao alto interesse nacional; mns, se
cabe aos altos ppdérés da Kepubil-
ca, aos alto3 poderes da Nação deli-
beráí, em tudo o por tulo, quanto
diz respeito ft sua segurança, como
também íi defesa da honra e da In-
tegridade pátria, corre, por sua vez,
aos Estados, parles da Federação
Brasileira, como nos munlciplos,
que são a cellulti matei- da nossa
organização republicana, cada qual
na sua esphéra do attrilbuiçõea,
cooperar quanto possível para que,
num dado momento, todas áfl faclll-
dades encontrem os altos poderes
nacionaes na resolução de qualquer
assumpto riue diga respeito á defe-
sa do nosso paiz, interna o externa-
monte.' 'Espero, sr. presidente, .que o ap-

pello quo venho fazer aos dis--
tlnctos cpllegas da Commissão dc
Justiça, em relação a esses pro-
jectos por mim aqui apresentados,
seja tomado na consideração devi-
•da.

A nobre 'Commissão de Justiça,
sou o primeiro a reconhecer, tem
estado por demais cheia de trilha-
lhoB, atarefadlsslnía com u'm som
numero do projeclos, porquanto cor-
re-lhe, pelo nosso regimento Iritér-
no, dizer, lm geral, sobre todos os

projectos o resoluções aqui propôs-
tos. Mas, por isso mesmo é que eu
tomei esta liberdade de a.pppllar
para os sentimentos patrióticos dos
collegas, esperando que nfío demo-
rem a solução desses ossjimptos e,
na sua alta sabedoria, corViJam, ai-
terem ou substituam em wus dize-
res esses proJectoK, si assim lhes
parecer mais conveniente, mas com
a brevidade necessária, dc modo que
a Câmara possa resolver a respeito,
sem mais delongas. (Muito bem.
Multo bem).

follzmenlo Ja vlctorlosu, da forma-
ção rio exercito pelo sorteio.

Por essas razões s. exe. nüo se
utilizou da autorização .desta Ca-
intua.

Nflo.ê, pola, opportuna tal crcit-
ção.

O momento t, como disse, de oon-
vergou cia de esforços para o Ideal
unlooi — formação do oxorclto pelo
!>orto1o.

SSo estas aa explicações que JUl-
gucl do meu dever dar nos meus aol-
logas.

(Muilo ilüin. Muito licin,)

Piiesa-se 'lt -íi

OIWIÍM DO DIA *

Entra em l.a dlscusoao o projecto
niiresentiido jMilas commissões ro-
unldas.de .luntiçii, Obras o Flnun-
ças, cm seu parecer n. 21, autorl-
zando a desapropriação Judicial dos
terrenos noccseâl-Ioo para. a llgaçllo
dn estrada de rodagem feita pelo
governo do Bstndo, no distrieto da
Lapa, do ponto de interflOeçBo da
mesma, na nvonlda Speers, com a
Unha da 13. de F. Sorocabana, nlft
encontrar a travessa das Officina»,
c novos parocercB das referidas
conimlseões, sob ns. 24, 31 e 32, a
requerimento dos srs. Almolrindo
Gonçalves e H. Slclllnno.

.Vinguem pedindo a palavra, c o
pinjocto posto em votação e nppro-
vado.

Entrn cm l.a discussão o proje-
cto ápi-eeéntãflo 

'pelas óorriinieSões
do Justiça e Finanças, em seus pa-
recèí-èo ne. 25 o 43, autoriznndo a
l'refeitura a adherir ao O.o Con-
grosso Brasliplro de Gcographln, a
realizar-se em Bello Horizonte, de
12 a 20 de outubro vindouro.

Ninguém pedindo a palavra, 0 o
[.•íòjectô poeto cm votação e appro-
vado.

Entram ern discussão unlca oe
parècerw ins. 20 o 44, duri eomnili-;-
.¦ões d2 Justiça e Finanças, nígaiulo
provimento ap recuroo interposto
pela ".South American Tour", sobre
Impostos. (Recurso n. 1, de 191.Í).

Ninguém pedindo a palavra, são
vfí pavécerea postos em votação o
approvadoc.

Entram em discussão imicn, os
parc-cerés' ns. 27- e -ifi, das tiominio-
soes de Justiça e Flmariças, negan-
do provimento ao recurso intorpoí?-
to por Vartaneti J. Kèbenllan '-
Comp., sobre li.iposioe, lltecureo li.'4, do 1018).

Nlllguein pedindo a palavra, fiio
os pàrècêrcs poetes em votação e
approvados.

Nada mais havendo a tratar, ie-
vantàí-se a sessão.

Vida militar
TIKO DK GlfKUlíA N. 2

Hoje, das 8 ás 11 horai-', haverA.
exercício dc tiro no novo "stund",

em Pinheiros, junto ao "wtaud:' do
Tiro de Guerra n. 35.

O lnstructor pede o compareci-
mento de todos os atiradores.

IJeapnohos do sr. secretario.
Kaqulslijões do pagamentos dn Se-

brotaria da Aigrlicultura:
A Armandoi Barroso, B00Í;
a Carlos LouronçAo, 274IJÜ34;' 
a Bento Branco tle Andrade

3001000;
a Cativara Mumlclipal dc Mineiros,

«981000;
& Caminru Munlciipail de 1'arahy-

bunii, 900$000|
a Ciuuara 'Municipal do Jninbelro,

2:000*000;
ao engenholro Ertuanlo Klchl,

817*632;
a «IWiino Gallo, 40i8*0O0;
a Urcezlno I.ulz da Silva, 250*000;
a BenedlCito Per-elra de Motins,

800*000:
ao serviço de mclhoramientos do

rio Tlebi, l:*.0-4*100'i
o Conta Ferreira o Ola., 05$000;
a Manuel Augusto Glrão; 544».600;
a Ernesto do Castro e Cia

13.0*200;
a Andi-ía Ala rc o longo, 90*000;
a A, Mendes, 124*000;
tt Câmara Municipal do líbíituba,

1:559*477;
a JO'C6 Ciam.plttl, 1:595*700;
<l I>Ight and Power o Co., 

5:82^5*250;
a Augusto Siqueira e Cia

409*000;
a Antunes dos Santos o Clu., peses

papel 4115,00;
aos mieamca, peso papel 2.200,00;
aos mesmos, pesou 1.375,00;
a IjiiioIo Antunes cios fíanios, C

27-|-;
a Fazenda Modelo de llnruery,

2:!):97$1'50;
ao Lyicou de Artes e Olficlos

5OJ0O0;
n S. Soares e Cia., 39*000;
a Couiinho c Cia., 420*001);-
a S*dol6L6 FliianciÉrC' et Ccinmej'-

ciale Franco BresIllOne, l:010Jü00;
a Couiinho e Cia., 740*000;
a Aiimando Asbahr D Clu., 

1:122*000;
ã n .vista Fon^Fon, -500*000;

despesas do transporte dos enge-

T T T1TTVT infuiiivcl
JL^\JS2jL IL/ na, cura
da Syphilis. Efíeito rápido c se-
guro. Leiam na nllima pagina os
attcstatlòa c obHcrvaçõee quo pu-
i.li(ittinoH aoH domingos, dos lios-
pitnos do Kxcicito c Marinha o
de médicos.

r*J*ittuiilu "In llinliio" a cxoriHiao ila Incoiil-
pntoni.lii dc JuIjm oppòita por Pedru «lunll na
«esll» 11* iimatuQUo ilu líiinta* qn« lua mova
li. Mirtarl;

r(Mponilc!iulu c niniuliinilo «cíulr vum o Trl-
Imiiiit oc Juatlcu o aiiír.vo ila <!nm«ra Muni-
flpl do Jnciircliy, nn rixncuçao do RontenrjR
quo Itic inovo o ur. JdW) üii Oiialro Montiilro de
Itnrrfpi .liiiilor, r»!fojnuiinl« o dtMipaclio niíírni-
vado u maniliiii.l'. M'rulr ou autou í«ra o 'IV1-
liunnl di. .lu.Uca;

munir ml o o Uejítwciio nttttruvoijo o nmu-luii-
do íwí autofi «ublr iwrn o Tribunal de Ju«tl.:J,
no ligam ro aítpoatb ,wr nullhümifí Pinto Mon-
totrü, n« nçi^lo do mftnuteiiofl" do pwhc que
lho morí-iií Antônio Qm-Iroz do*t tínntòH « on-
tronj

m.-utilniidü cüinurh* o accortliim do Tríl«ju:il
<;•¦ JiiuIIqii, outre pnrfim, Priiiid«c» ili Sampaio
Morolra v A. Cloorjçetto, nu notas «lo ilenoolio
em nu*j contcnUfiiu;

iulsanilü por i.>.i.I'micii a pciiliiira ftilla no
i\»íiiMvir liyjiuihrrnrlf» r|iio Wuurrilo Zlgotlio
1...1. • ,i Jo»íi ltodrltiio* 1'erelra o «un inuniei' e
os >-luiltimiiaiiilo no ;-edlilo c vwiahi

jiiipüiiiio prorãuo* os otnbnrfroi d-* torrc-irtifi,
ilu l^oiwlili) Sarei i' um iniillicr, optioiioa na
exccuçllõ liyjmiii^ti-jrlii «pie Ainim AUjM u •'*-
cnBófl írUivcfn contr;i Iiinn Antônio J_ Mrll» e
*-ii!t tnulliiT, >.< çOijdCtnnrthilo os cmbargnü«« nní
<H'i|£«.

•I.ais;» B-'-cirt€i«Tttâ>
Noii>.:i falsa»  o «i-. .|r. Wn.llliiiítõn dq oil-

v.'!rn, iulãi íodorfil, cundêflinoii o r-N» Jullo s;ui-
iii>l, íl [ipbn d-j íren ntino.i c quatro mcuãí du
)irjxi-t cpllllltiVi n\(n di in*rdn dn« not&a !'ti-
«irr^fiKlitluH. iii.u crlínò df pufuicctn do iipli-fl
fiilnus om Itnplriif

y.x ÍCITO .VACIOXAlv

organização das forças dc
llnlia

Z.a

31.il SESSÃO ORDINAltiA, KM 20
DE JüldlO

J^osidcnc-jn do sr. llnynuuiilo
Ih.-piut

A" hora jeginiental, feita a oha-
mada, verlílca-se a pvesenca dos
ara. Rocha Azevedo, Kayrnundo Du-
pral, Henrique FÚgundís.1 Marrey
Júnior, iKetanlslau Borges, 'lanhne!

Qurgéli ÍIjUIz Foiiceca, ¦ Almcirindo
Gongalves, Pinto de Almeida, Mario
do Amaral, Joaquim Marra c Josp
Piedade, íaltãndo cont causa parti-
clpada o sr. Baptista da CS«a, p
sem participação os srs. Sampaio
Vlanna, Hertrnjue Queiroz o Heri-
baldo Slciliano.

Abre-se a se^^ião.

13! lida, posta em discussão,
sen debato approvada, a acta
Btssão anterior.

da

O SR. 1.0 SEOBETAIUO dá con-
l.a do seguinte

EXI-HDlliiNTK
J

Piu-eoia' du Córamissao de Justiça
sobre os p/ojectos ns. 21, de Í-OIO,
do sr. Marrey Júnior, e 47, do 1917,
do sr. José IMedade, modificando o
horário de fechamento dos ealOes
de í)arbislro6. — A Imprimir.

orflulo da directoria da Cruz
. Vermelha Brasileira, convidando a

Câmara para assistir ü. solenne
abertura do l.o Congresso; que se
reallmru hoje, no snlao do Jardim

.da Infância, annexo 6. Escola Nor-
mal da praça da Republica, as 20
horas e mela. ¦— Nomeado o sr.
Bulx Fonceca para representar a
Câmara.

Orilclo da Companhia Paulista
de Terrenos, relativamente a trans-
ferenola íl Municipalidade, da pon-
te sobro o rio Tietê, na extremidade
da rua Catumby, para que a mesma
ponte seja definitivamente enírogue
ao publico. — Juntando-se aos pa-
pela, os commlsafee de Finança» e
Justiça.

O SR. .lOiS!'.' PIKDAJ)!': — Sr.
presidente, pedi a palavra apenas
para fazer um appello, em primei-
¦ro .Iognir, & Jlrdfeitu.ra. i.Muinicipal,
o, om segundo logar, noa distlnôtos
cailégas -da Commissão de Justiça
desta casa.

Parece-me, sr. presidente, <iue,
'.iantan'do-wo de as.-íun.iptos que dl-
zem a-espelto a defesa nacional, ja
0 tempo dc acabarmos com aa pa-
triotadas c; entoarmos no terreno
positivo d<i voridadeiro patriotismo.

O nosso collega sr. Bulz Fònce-
ca, 'liem inspirado o com apoio dt-
toda a Câmara, apresentou, ha me-
zeo, á noi-wa consideração, um pro-
jec-to {do lei que, com a possível ur-
Kctória, foi voltado, sancclonado pe-
la Prefeitura, mas que, ate íi pre-
sente data, entretanto, não teve exe-
cução.

73sse projecto visava, uma coopc-
ração vc.rdadelrninenite ef-ficie.nte a
eise movimento extraordinarlamen-
to ibenoflco, salutar o sobretudo ne-
citearlo o oppor.tuno, no momento
em quo todos os cldaidaoa vnlidip.
obrigados o. pega.r em armas ein
serviço o em defesa do 'paiz o da
constituirão, 'devem preparar-se
eonvcnicnterriente para a prestação
desse serviço.

Esao projecto, convertido em lei.
sr. presidente, visava facilitar .1
mocidade quo -freiqucnla as nossas
linhas 'de tiro, eolleglos, academias
e daa p.ro.pr.lan escolas particulares,
come em geral a todo o municipe.
a pratica, do tiro de guerra;

O sr. Lul»; I^nccca — Peço a pa-
lavra, sr. presidente.

O sr. José Pladado — Por e.'4ia lei.
sr. presidente, ficou auitorlzaida a
Brofeltu-ra a despender atí fi quãn-
tia de 50 contos com a construcção
de uma lhrha 'de tiro regulamentar,
nesta capital. Entretanto, mezes são
pa.oadoh e, mt* agora, pelo menos
ao que me cotnste, muda Be fez «om
reraç&o a execução dessa obra. Não
vi, Rife ao preseinite, publlcaJdos edi-
taeta chaman.do concorrentes para
esse serviço, nem mesmo elmples
noticias a respeito. Apenas, no prl-
melro momento, momento de reflu-
tlvo interesse c enthueiasmo pela
realização ideisec eommetitlmento,
multo se falou e chegou-cc mesmo
dlzor haver sido Incumbido da con-

O SR. l<i;i/. POStCJEOA — Sr. pre-
slderite, devo dar nos meus collegas
algumas explicações em resposta ás
palavras que acaba de proferir n ve-
veador que me precedeu na tribuna,
com relaçáõ ao .projecto que aqui ti-
ve a honra de apresentar, creando
uma linha do tiro municipal, proje-
cto que foi approvado por unanlmi-
dade dc votos.

As linhas de tiro confederadas, fis-
enlizadas pelo Ministério dn Guerra,
catão cm verdadeira crise de muni-
ções. O governo federal tem muni-
ções om quantidade, d preciso que o
diga, mas guarda-as com cautela,
naturalmente para empregal-as em
momento importuno, quando for ne-
cc£6ario.

Actuulniemc, cada atirador das so-
ciodades de tiro, atirador em condi-
çOes de reservista do exercito, o
único que pôde atirar, só pude quei-
mar 100 cartuchos por anno, o que
aifílcülta extraordinariamente, tor-
mmdo mesmo quasi impossível, a
obtenção da cnderr.ota de reservista.

¦Para. que um atirador das socle-
dndes confeilerndns possa ser reser-
vista, al6m de outras cxlgencius, pre-
cisa demonstrar que sabe atirar. E
não d com 100 carluchcw, P?r anno,
que se forma um atirador.

Em taes condições, si tivesse sldp
construída a linha de tiro municipal,
quem lhe forneceria a respectiva
munição?

O commercio não vende muni-
ções de guerra, e o governo federal
sA fornece munição fis sociedades de
tiro confederadas, sob aquelia res-
tricção.

O sr. 3ÕH& Pk-diwlo — Perdão; n
execução da obra determinada pela
Câmara não depende de nenhuma
dessas clfçünistdnçlas;

O sr. Iiiilz Fonseca — Assim, n
creação do Tiro Municipal, autoriza-
da em lei, envolve um problema
complexo. .Não basta encurregar a
um technlco de construir a linha de
tiro. E' preciso fazol-a funcclonar
e, sem munições, sem pessoal te-
chnico e administrativo, ella natural-
mente não poderá preencher os seus
fins.

Alóm disso, em matéria de defesn
nacional, todos 06 esforços devem
convergir, nesto momento, para
a continuação da formação do exer-
cito pelo sortolo, o que Já hoje e uma
patente realidade.

O honrado sr. prefeito, posso asco-
gurar a esta casa, estaria prompto,
mesmo com sacrifícios financeiros, a
tornar uma realidade o Tiro Munici-
pai, si no*> fosse esse urn problema
difficil, na actualldaide.

Em conferência quo tive com s.
exc, autor que fui do projecto dessa
creação, concordei em absoluto com
as Idéas que expendeu, demonstran
do as dlfflculdades que encontrava
para esse commettimento, e afflr-
mando o dever InHludtve] do todos

¦- Apresentaram-se, liontem, á Da-
legada do Departamento do Exerci-
to de 2.a Linha (JJ. G. II), nesta
capital, os seguinte© oflciaes da
Guarda, Nacional: tenente-coronel
Antônio Katanislau do Amaral, ma-
jor Joaquim Venanclo Cardoso, ca-
pitães dr. Justo Ribeiro Maciel, Eu-
eidio Monteiro Çèpelíós. Joaquim
da Silva Mendes. Gastãu do Vai,
Eduardo Alves da Silva, Olival de
Castro Leite; Tliomaz Lourtnço de
Araújo e João' Jaeyntiio de Almel-
da; prlnieiroti-terientcrí Álvaro F.
Braga Filho o Jjlysses riamos.

Foram nomeadas innis aa ris-
guintcH sub-cpmmláões para o inte-;
rior do Estado; Apiahy, major Agos-'
Unho Dias Baptista e capitão Cyriu-
co Barbosa do Campos; Agudno, ca-
pitSo Jüátlno dos Santos Lcai; Dois
Córregos, tenente-coronel Francisco
de Oliveira Simões e capitão José
da Silva GÓC6; ,la'boticabal, major
Américo de Araújo Lopes; Jun.liahy,
cornei iBoavontura Mendes Pereira
Tiorena, tenente-coronel itoiíé l/clte
Pereira e capitão Adolpho Joí-ie Pe-
reira RiuG.

Requerimentos dcspáçriadcó:
Do tonente-çorqnél Luiz Amcvic-u-

no. —¦ Sim; do tenente Luiz Corira
do Carvalho. -- Certiflqüé-Be; clii
tenente-coronel Francisco Paula"
Penteado. — Sim.

—. Perante a delegacia do D. G. Ú.
nesta capital, prestaram o compro-
mlsso de seu« poetou, uos termos do
decreto n. 13.0-10, de 29 de maio ul-
tlmo, o oaiiitão Lucldio Martins Ca-
pello c l.o tenente Alva.ro Ferreira
Braga Filho, cujas patentes foram
agora expedidas pelo ministro dn
Justiça.

ríheirôs da Dlrectorlo de OTorda Pu-
bltóis, 8:9Í3S20Ó;

a Augusto Siqueira e Cia
120$2OÒ;

a Luiz Rtrina c Cio., 90Ç-500;
a NScolaii Dias de Aguiar, .....

1:4(28530.0;'
a João Amaral Coiv.fi.rgn, 23•)*C00;
n A'dc'í;i.b Iícm,pi>l', 230$000:
i. professores*'dá Cõtvperallva, dr.

Lacei d<i. 1:500?000;
a João -lo Araújo Rangel

lOOiOOO.
Requisições de pagamontos tia So-

creU-iria dn Justiço:
A 1'linio Amaral, I02}279;
n Oõhlipãnihla Commercial o Ma.'-

riilitia,' Sl'9$000; ,
a, meirmii, 8 8 •! í 10 0;
a metmn, 95.'.?000,
a Saul Oagy é Cia., B87ÍO0Ò;
aos mesmos, ^:262$ 100;
o Conupanhia Anlarctica Paulista,

IS?!I00;
n Josfi Rofinetti Dn.ião e Clu., . • .

":300Í000;

a Hri.riiiu o i.'in., 1:1 7'..;7-0;
iRe.-iul.dções -ie pajjanienitps dii Se-

crelnria do Interior:
A Horácib do Carvalho

5:40.1 $9-50.
Auto.; iif:5,:>.-LChados:
Eruthyrtes Lua. — Pngue-so,
Kunt^nn c Cia. — An coHèc.tor

para inf.jnmar;
.roHí Caetano Mutihos .Júnior. —

Bim;
dr. JOc-é fjesarlo da Silva Bastos.

— Shii, &»i Lcriinos:
Sojciedadc Porti; :¦ -za de Bene.fi-

eencín, do Santos. rndcíerldo;
Marzaud Aibraiiâ ; - -A' .Recebe-

dorla pnra In.fornii . ¦
.Benedicto Martin i .'.a Luz Men-

des. — Exipeça-se 'j ;itulo;
'^'Antônio Ernesto da Silvo. — Ex-
peca-se o" titulo:
' Manuel de Gõci Moreira: — In-
forme a Secretaria;

bVlielardo C. César. — 'A' Recebe-
dorla para atlonder;

lArnalrlo S. Pinto. — Sim, cm ter-
mos;

'üociítí- dc Suci-drio Bresiiiéne. —
Ao sr. .prOiCurador da Fu»2iula.

Foram JulgfUd.as as jn-estaçõesi de
contas «os seguintes srs.: Dr. Sosiú
Vicentf Alvares RúibiilOv Irmã Lui-
za Antônio. .lanin, Ga-sião Strnng,
dr. l''.-ancisco de Sailles Clomea Jtí-
nlor, dr. (Mrlos Lui-z Meyci-, dr. Dlo-
go de Faria, -di'. Antônio do CanMios
.'íiiile:^. João Henedield da CóncelçiLo
Ghltra, João Avelino de Camargo,
João Franielsco de Lima Júnior e
Popfirlò Auigústo de MÒi-aes,

Preiei

f,R|l

do Município
ií.rceloiíiá íàrris.

t.xPisDiíwr!-; uo ma 20 de
svíjmo \>v. iois

-4&—
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Judiciaria
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Âctos oíficiaes

feeclo Ao projecto, orçamento o de-lem continuar a amparar a corrente,

SlSCraSTAIUA DO INTBHJOK

Por acto de hontem, fórum dis-
poneados:

O professor Manuel SanfAnna
Garcia, do cargo de substituto effe-
ctivo dolgíupo escolar de.Villa Bel-
la, por ter sido nomeado para reger
esoola Isolada;

a pedido, a profeosora d. Chrlstina
Flttipaldl do cargo de substituta cf-
fectiva do l.o grupo escolar do
Braz.

Foi nomeado o sr. JoÇo Vieira dc
Castro, para substituir o adjunto êr.
Benedicto do Moraes, emquanto cs-
tiver substituindo o director do gru-
po escolar de Jardlnopolls, sr. Ma-
nuel Arystobulo de Oliveira Frei-
tus.

Licenças concedldae:
De dois mezes, a d. Alzira de Oli-

velra Pavão, adjunta do grupo es-
colar do AvarC;

do dois mezes, a d. Ignez de Paula
Ferraz, adjunta do grupo escolar de
S. Roque;

de um mez, a d. Maria da Con-
ceiç&o Pires do Rio, adjunta do
grupo escolar de Aj>paroclda.1'

de um mez, a d. Ollvla dJ'Avlla,
adjunta do grupo escolar de Cru-
zelro.

Requerimentos despaenadoe:
De d. Maria Matheue e Jullo dc

Faria o Sousa. — Sim;
de d. Esther Soares e Romeu Re-

nato Lobato de Macedo. — N5o ha
vaga;

de d. Ruth Cardoso Carneiro, Br-
nesto Marcondes Rangel a Benedl-
cto Teixeira de Macedo. — Indefe-
rido; .

de d. Albertlna Barbosa Leltuga.
— Submetta-se b. lnepecçao medica,
na Directoria do Sefvlço Sanitário,
•no dia 22 do corrente, 6s 14 -ho-
ras;

de d. ILuzIa de Mello, mestra da
Er.cola Profissional Feminina da oa-
pitai. H- Sim.

'rlVeSífiaiiga^ íh.w $'iir.j
l'ri*rildi»nlo. ».i*. dr. Paulo .V:i!<»iit(i Vâosala-

kiii.i; nronuilr.,', t;r. dr. Vlyn'*Qn Cuutliilio; eu-
ei IvRq'i pi*. Alvoro dü Orfrvniho.

r«r r.iltn il'; nmiieriv ._•.„ Ikiuvo hoiitcin
rcãhSÒ 1:0 TrUiiiiiül dó Jury.

Du uma «nj^ilcíitetiutr, n ijur; :•:• recorreu, !'o-
rtttn KorÍMdo*. mais ou HCíjnlntêíi Jynuiòa: T;;i-
vino (JmiliM-t. dr. Tudlo ÍCorotiha, iScsior Broi-
niint», dr. 'Fluvlu il».* Mendonça Uclioa, dr.
Unul M.uKi.rl.lo Ua Silva, Ádoluiio liuih-en. .o-
roíicljfltnnttãl lt. -tíiilinaríl'.'») Alfrciln Jullo Co
ItRrrns'. P-adro MuIIhüim Sclirellrer, dr. ,Ioüo
.Maiii-lc-io do fiaíiroaio Via nun. Joio Carneiro
ílü lleiidpnçtí, Jí*<* p. d. Qú&ltps 'J^ellos, Pedrò
^ti-llninumr; do OHvelrn, Jòáfi fll," irej-olrn, <ir.
,1oí«'» Pereira GoaiisN, dr. I>eoroído Fórrolrn 1»
joflo íí. kVrurttoadcu dou Itel«*.

Trenunoia — O «¦. .Ir. Adolullo .MfKo, Jnbl
tln l.a var.i; crlrilnul, proiiiincòn Ubnldo .Mr:n-
deu,' coaio lticut*) no cttlKO ;!°.H do íViiü-ío
Paliai, •píji* Imvor forldò¦•Icvomanto a «Antônio
Küliraí. no tlla -'7 0o 'Junho do correu to anno.
rt rua !)«'"•.' dfí Outubro, im I.:i;ia.

ArchívtnHnto — 0 tnc&mq Juiz «iaVidou ar-
clilvar o liKjaiírito iibllelnl Instaurado jüirn.
HpuraT a oauwi ilo Incêndio quq bó manifestou
no dl;i 1 de junho, duate anuo, ua enfih UnÍHo
Coiiiraerclul iPoVtuuuóza, ú rua du Liberdade,
ll. 74, da jiropiicdnde da firma Monteiro Con-
de o C«np.

Ilxbcas-corim-i — o meanio uiuiflatrado ou-
vioü um infarttíngSM iM-dlda» polo TrUnínril do
.lustlçii, l»r:i o Juliíamunto do "-lutlMiaM-coriMiii"
Unpotfãdo n favor ile Ccloátino Joafl BUnõçfl.

Ém llbcirdjido — Ainda Tielo mcítno Juiz foi
mandado oxpcUlr. aivarü dy ewltura a favor de
Anua Antonln, <\üp* termina lioje g cumprlmon-
to da pena de íí íncien, '^- dias e 1^ Iioraa de
lirlsSo celtular.

, Américo Kerrr-ia Coimbra f»l pro nu ti-
piado hontem velo me«íno magistrado, como
tncunm no aiil;o ÍÍ08, combinado rom o ar-
tlíío 272, do referido Código, :'or lia ver bc-
rlnzldo tlòin «ua prlini,

Denunola improcedouto — O menuo Juís Jul-
iroti lái procede nte lt dçnunçl^n offcrcíldn contra
Marlanu Sairipãôlosl o Atartliifi Monlonl, que
ou In vii in sendo procowados por ce haverem
ftrido luvtcncntü, n alanipdu Glottc, n. ÜO, no
dio lí de íêverelró deatc anno.

g«,«CH*iBs S:'|:VÓ!
fiai-íop.dn. vara do orphams — O Br. dr, Luiz

AyíOflí Juiz do direito dn 2.a vora de orphatnn,
proforlu hotii':in, entre outra», as scgulntea tle-
clsõea:

iDecUrando luterdic^o Tlicodosio Faiínuil e
nomeando o requerei!to Glovaunl Llttcrlo para
o cargo de «íuii curador;

Julgando vor acntenta as partilha* faitrus
no» nulo. ilw liivonfirlo» (lo Joujuku Jo»«
M.rlano i; Ainrusto T. Laber;

lúrniolosando o calculo falto no* auto* do
Inventario da d. UanucU Portigllone • man*
ilando ptocoder A partlUm do* txuu do «xpollo.

Appcllaçto — O mt. dr, Manuel Poljcarpo de
Azevedo, juiz da dirtlto da B.a vara civil «
commtirclal, deu provimento d apptllacao la-
torpoatn por HiTiuann WcíDeck • Comp., oa
necao «iiiimi.rlMlniii em qu* contando rom
Joio Arrud*.

Artlgoa da iUf_>»naLo — O meamo inaglatm-
do Julgou Imurocedcnt* o* axtt(«i do att*v*i-
çüo opsoatou ao iwrllb ti. Mojaé* Man, Ba
accao ordinária qst d, OáodMa Flori mor* ao
dr. Rczendt Puoch.
..B*iunda vara, — O ar. dr. Martin* te Ma-
n*»**, lula d* direito da l.a Taxa citei * cara-
nicrcial, proferiu liontem, ontre outra*, aa no-
gulatea •factiões;

Herpondendo * taaadaade seiutr para o Trl-
bunal da Juatlct 4 afgra--> doa execatadoo,
oom» avpalXadoé, dr, Ãltrado I/>pet BaptUta
dou AnJM e "ua mulher, da dacUSo qn« ato
Julgou deaerta a ttop-ÜaçHo Intervoata por d.
Marta Mnrcollna da BUvu, na ezecurjao bypo-
tbocarlã movida eontr* oft xtrtmelroa por Firau-
claco Iiii .iir.ituj

Fui annullada a concorrência pu-
bilea' paru ás olirãs dc molhoramen-
toa no ceiii!:er:".i do AraçA; por ex-
cederem o.s ipreço« de todaa a« pro-
postas aipresentadaa fe autorizaçã.i
cb.nstánto- da.' Iteiioluçao n. 107, de
1ÍI17.

SJxpèdiú-se o titulo de 10 O-jO de
aceresclmo nos vcnclmenloa de An-
tr.iilo Ciuluiarãerf Soares Unirflo, l.o
escripturárlo lançador da Dlrecto-
ria da Receita Üo Thesouro Muni-
cipal, por ter completado 10 annos
de serviço eílectívo.

Autorizou-se a despesa de 433?,
com a conatrucção -d'o augmento do
boeiro da rua Uuiiycuru's, exlstcn-
te em frente ao íiredio n. 93.

PusanientoH ePfecluados:
De Alexandre iPenetU, 400f0 corui

iiicleinniza<;.'io pela perda dc i vacciiá
verificadas tuberculosas e abulldaL'
no Matadouro Municipal, em Juilio

del8$000, a. ,'fcsí 'BCrnardi, poi
serviços prestados á Directoria de
Obras', em maio;

de 30$000, a. AuKuato K. Maia, cm
restituição, lmipõrtançia pelo mesmo
caucionada em maio do 191.8;

de 100J000, a Carlos uOaníei
Klem, como Indeiiinl/.açao pela per-
du de unia- vacou verificada tuber-
cüiosa e ;i'i)atlda uo Matad'oúro Mu-
íiiclpaj, ém jjliio;

do f>$0üC ii Nadir Figueiredo '-
eómp., pelo fornecimento de 1 ílta
de machina íi Directoria do Patrl-
monio', em março;

dó 904Ç340, n l,n!z' llyp-polito, em
restituição, importância de diver-
eafl cauções feitas om dezembro dc
13 17, Janeiro e fevereiro do cor-
rente anno;

de l:16í.?õü0, 0. Companhia Auto
Táxlrhétros Paulista, por serviços
dc automóveis prestados ti Dlrecto-
ria dc Obras, em abril;

tio 37-.ÍÇ0Ç0, ú Oàrogo Auto Md-
nin, pelo fóriiéclniento de dlversòp
àrtlsos á Gavaffe •Municipal, ein
junho";

do 2Ü2$S00, .'i Com.panlhia Jjlgrht
and ..rovver, pelo ifornecínit-nto de
corrente eieclrlca.fpará lllünVInàçiioá
força motrls; ia repnrtlçBeá da Pro-
ír-lluin, em novembro de 1917;

d« 4-:6S'3$710, a Forraru e üjpnjjfo,
pelo sorviyo de calçamento execii-
tado fl. rua IJoiuingoa de Moraes-,
entre a rua iPamplorià e a egreja,
cm julho;

de 1ÜOÇOO0, a Domingo-; Benac-
chio, como inicnvib.açilo, .pela per-
da da uma vacea verificada iu'ber-
culosú e abatida n'p Matadouro 'Mu-
rilcSpal, em julho;

de 3õ2?C20, a José Vitrone, por
diversos serviços executados na ko-
na 'Oeatc da Ijimjpoza 'Publica, cm

| dezembro findo; ^
dò 3C0$. a Ma.nueil F-ecreira Gul-

ma'i'áe£, pelo serviço dc lliuminaçãn
d.i 'fresueitià 'de S. Miguel, ide abril
a junho;'da 410$. a Antônio Maria da
Cunha, pelo tratuepór.tc «lc a-reia nos
aervlÇOB múritetpaeO; em. junho;

do 415$G0O, íi gcteledáidé Importa-
dura, de Automóveis, por diversos
forééclmentòs feitos o, Carago Mu-
nicipail, em Junho;'de 3:r,78?, a Santiago Carivpo, po-'.cs fo.rnecim'c'nto3 e aGDQntamtentos
dá guias fia 'ruas Anh.Tn.gabahu'.
entro aa .ruab 2õ de .Mai-ço e Barão
de Du.prat, e rua 'Frei Caneca, c«-
quina ida rua Antônio Carlos, cm Ju-
nho;

¦do 76Õ$5'89, d Convpanhia L|.ght
and .Power, pelo rferviço de lllumi-
nação paVbHca Uo bal-nro de Plnhcl-
ros, klurante o« mezeo de mai-ço a
maio do oonrento anno;

de 27:6418,350, a Almeida Silva
e Comp., Tiolo fornecimdnto 'do artl-
gos do ferragens íis diversas repar-
tlçBea da 9?refeltur«., em março,
maio e Junho do corrente anno.

 iReciuerlirieinitob «eepatehaUoa:
De FiranolSca Manuela do Sfciuel-

ra Ooutlnho, Companhia Teteplionl-
ca d» Estaido, Manuel Rimos do
Paiva, Comlpaflhia iiip/ht and Po-•wer (soh ns. 828 e 8'2D), Maml Jaf-
fet e Irmaoe (i2), Joio Villela, Nar-
ciso <de Araújo Senviero, José Ma-
ria Ferreira Santos, Naetfell e C,
Donato tLuciano, idr. Oetullo Mon-
Leiro, pedindo atppj-r/voçllo Ue iilaiiv-
tos. — A' BlreotoTla de Oíbrae e
Vlaça'o, para o* -devido» flnS;

de üjlvio fFrloil, Donato Gogrllano
e Filho. Bltas Balomfto, Joflo BslU,
Joio MaJOtel, >p*dtotdo relcvanrento
de multa, — 6!m;

d- Attllto VMomsl, T>edlndo nova
iplawa; Luiz Tavorc», pedl^Uo fí-
rias; Momíelro Condi e C, peidlnd-o
approvaçao do letreh-o; Mlgiuel PI-
nool, Julia Teinrfllo Hearaz, -pedln-
do lloença edpeclel; IPaschoal Pai-
ma, Mig-uel Dobrlt, Fiaccadtnl e C,
Ardstrdea VJe AesIb Pacheco, Fran-
cisco ÍMantins, petdindo transfeiren<

inoochlii, Maria Ferreira JiOjieS.Ad-
inãgro, .Luiz Burtl, Jo:j£- Barbosa,
.loi-.í. Saojilói C. Muluf, Oilnido Uir-
bjerl, (Itlcarido ;jaiiiemèb SOto, Vir-

gíiilo (Julmíia-ttcs, iFHsa «ornes Mo-

retz-iSohn, EronifalBOs Guerra, jie-
dlndo licença. — Sim, em ternvOB;

du Valerlano 0. 'de Soumi. - - Cer-
lltlnue-fio o que conptnr;

do Joio Auguuto da Silva Uma,

pedindo contagem 'do tenrpo. - - Co-
mo retiucr;

Klo -Rnoan Snntos Pinto, pedindo
(iddlclonail. — Sim, a vista 'dan in-
forinaçBcb;

*lc nraseotti o Ventura, .pi..iinJo
cincollamanto "de Imposto. -— Provo
o nllo gado;

do Achllle» Frugull, peidliMp •'«-
levamlmto ido multa. -— taflofoi-idq.

—,  D*ve comparecer, .para es-
clitreoimejitow, na Directoria >do 'Kx-

pedleirte, o ur. JosT; Oerloni.
AlOliaim-.se uipipro.va.daH ne Di-

rectorla do Obras e VlaçEo, as h<¦-
Kiiintes jilan.taB:

Do Antônio IJnwari, .para construir
saldo íi rua 'Fellx Gullhom, ri. 222;

do Anua da Silva Prndo, pura
mudar n sltunçüo de uma janella. no
casa n. 8'8, da rua Consoliiçilo;

«ie Anna da KJlvn Prado. I'<ll'il
abrir uma Ju.nella na cosa n. 85, d"
rua Consolação;

ile Alice Marlana Plmentei, 7-'"ra
construir ibárracaò d rua Jullo Con-
ceiçS.0; n, 1Í4.3;

do CulonifiCio Itodoiiiho Cíesfflji
para construir imiro á rui MarI-
na CreF.pl, n. 2;

de lOmüla Jteiicihausen, pura çoiv-
strulr muro com gradll &. rua Hum-
bebto i, n. 4íí:

de -Fiaiiclsoo 1'rtila. e Filhos, para
construir casa á' rua Haddock Lo-
bo, n. 171;

de Ci&brial Villela dc Andrade, pa-
ra construir muro ü. rua Roma, n.
04;

do Henrique Fontana, jjar.-i rcícr-
mar terraço da casa n. 22, da rua
i'Yol Caneca;

,áe Iriuãcs üeirvenutl, .para au-
giinànto da üfficina á rua Maria
,íi,'.-.iiulr.a, n. 29:

.le Jtrsú 'Minurize, pura aügrriierito
nas casas us. 91 o 93, <ia rua Do-
mlli-fíòs dc IMoracs;

de Quintino Moroiia, .para •••'¦for-
mas lia casa n. üO. do laríso"llio-
c'nueli);

da .Santa Casa do Miserieordia,
pira .cor.f.lruir muro a aiyortida Sâo
,i..ão, osqütiia da í".i:i Aniio.niyabahu';

dò Vil'. Mônaco, para roformar co-
Oheli-a .''. rua ÍRuy Barbosa, n. 39;

de Vicente iuiaur.ro, -para reformar
ccicrielrn (t rua J.'i'. Luiz P.arreio. n.
33;

¦do VVcdllo Pódro e Irmão, para
conaltuir ibaríacíio á rua 2-5 oe Mas-
','>, n. 221.

—— Devwn çórniparccer na mes-
ma Dlr-écltorla, para esciárècimòntcév,
os Sl«.: Attllo.e Emílio Diilla Nina.
DiKiiingos d-a Costa Ferreira e Vv-
ilerico Gaaslni.

Distrllbulção dos serviços irá
dia 21 de Julho de 1918.

Turma do çalcoteiro».
Jlúa \rer;;ueiro: S caíêeielros, 7

ssrvehíès; 1 carroça, repoBÍçllO.
Hua Santa Rosa; 22 çqlceteirÒB;

19 Éenvãntes, 4 cnrioças, rypo.-ilção.

ruas; 7 «tilcotclrt.i!, 4
carroças, IH;iiçfto do

DiverHns
senyontosi
a«.-jia « gfiK,

'i>brtò Canimâí*; 2 serventes, líuar-
dns.

Tu.nnia dc nia.ciidnrn.
Aln.nieda Barfl.0 do Limeira: l fet.

tor, 4 operários, 1 carroça, reijoclçtio
cto iiiocadaiii.

.Rua Mem do üii: I Coltor, I ove*
rar!u«, 2 carniças, rÒPOílçHo do n.a-
cindam.

¦Ttuo D. i.\larl:i Do>iiiililla: 1 foltor,
R apornrlos, 2 carròcnfl, líipoalçaa
do macuidam.

Turma do traliulIiaJores.
.Vlunoxnrifado: 1 oijierarlo, ictnr-

da..
Centro da cldalc: 3 i>prrar':f«, i

carroça, rcgularlzaçilo.
Alameda lUbehao Preto: 0 qpc-

rnrlos, 3 carroças, rogrulari7.uqao.
Rua Pannlplonu: 1 feitor, 7 o|pa-

rarlos, 2 carroças, regularização.
Híuã FonfM Júnior: 1 feitor, d

operário», 2 carroçai', regularização,

Dlslrlibulijã.0 dos serviços n»
di.i, 22 dn Julho de 1918.

Turma do cak-nlelroH.
íltua Vcrííiielro: 8 cs «celeiros, 7

s.-orvntes, 1 carro/;», l-ej»OHloao,
iRua Ganero* ÇouitO' do Mogaihiteet

S caleeitcii-os, 7 oeryeiitos, 2 (Urro-
ças, rcipo.jlçan.

Ttua. Baroneza de Itu': 7 catcetei-
ros, 0 Borvciites, 1 carroça, reposi-
(;ão.

Una do Trlurnipli": B calcetciros, 5
solventes, 1 carroça, i'epóslç5ol

litua iMonaenhor An.lradC: 6 cfll-
celeiros, 6 servente?, 1 carroça, re-
posição.

Rua da. Consolação: 5 catóetíircs,
5 serventes, 1 carroça, reposição.

Jtua Anlidia: fi ealtcotelros, 4 ser-,
vbrttCSi 1 carroça, ioposição.

Huji' Conselheiro NeibiOs: í cafcc-
teiros, "4 acnvcníea, 1 carroça, repo-
slção.¦itiia França Pintn:
5 serventes, í carroça,

Diversus ruas: 7 cal':
venstes, 2 carroças, Hga
>r-az.

'I»ürto ÇanindC
dns.

Tiirain de .mucadi.m.
Aiamcda liarão d-i Limeira: 1 fc-I-

t.jr, 4 oiwinarioai 1 òorroça, rcipotil.

çãn de íuncado.in.
Itiia Mero de S6.: I felti r, 4 ópera.

rio*-., 2 carroças, ropóslçilo dc moca.
dam.

IKua D. Maria DonliliWa: 1 feitor,
8 operárias, 2 carroças, roposiçãí
de m-acàdaim,

Turma de irabaViiadore?.
Abnoxarifado: 2 operaries, iíuar-

da e arrumação de nvitcriiier..
Centro da cidade: •! operários, 1

•..arvoça, rènoalolo de calçoniento
èapeçlál.

¦Aivéniaa Angélica:
carroça, cbrioèi^to dc

Rua Arco Vflridc: ü
carroças, resulaírlzaça-o.

Rua Póiiiilplõria: i feitor, 7 opc
rarlos, 2 carroça:!, rwulnrl-iaçtto.

Rud Fontes Júnior: ! feitor, i
operários, 2 carroças, rogularlxação.' 

Rua .Machado de Áeola: 1 feitor, 1
operários, 3 carroçou, regularização

Rua Santa Rita: I foltor, 8 opera-
• rios, ú carroças, roKrularizaçao.

(! oalcetelnj.'),
r(»pOfíÍr;fío,

etêlrós, 4 ser-
níío do íumjíi *i

2 ícrventP», nuav

4 '.perai-íos,
liara'-io.a.

U i nerarloí,

BOI-SA DE S. FAHI-O
Transacções realizadas hontem, na hora offlclal:

FUNDOS PÚBLICOS

íeü-aa da Câmara
leü'a« da Cama.ra

.1c Amparo, a . .
;1_' Amiisro, a . .

COMPANHIAS

0í>?000
9'5í'Jn0

acções da Companhia Paulista dc F. do .Ferro, a.
acçõefi da Com.punhla Paulista do H. de Ferro, a.
acçõcH da Confpanhin .Paulista do'12. <ãe F&rro, a.
acções da Companhia Pau!:5ía do E. ide iForro, a.
acçSea da Companhia. PauüBta de E. dc iFer:-o, -a.

íxçQOes
acorjea

da Companhia
da Companhia

Paulista d.e E. 'de Ferro, a.
Moç-yana de E. de Ferro, a

3GO$C0O
360Í500
a o o s ü o u
360$.";00
:;goí",oo
360i'D00
21-GÍOOO

O t? ¥ i-: SS *W A s
niirooa pvj3xicos

Vpoilcç» l* r-iliiiln. 'lli a.a
A (I.ii «Crie*

tàoni, ilu 7-a lt 10..i «erlea
l.km. .Li ll.ii «Crio . . .
lilom, "Auxilio 'Agrícola!;
Ap. .!*i pnlflo, cx-Ji, .
Idem, Uo Var.-uirt ....
Apólices U:i Cíunnrn iht
Hnnrn'

BAKOOS
Çrnnnierclo y Iniiiistrin

ei-Kllvfdoúdo
Iiiiiicn ilu S. l'ií«!o; ex-dlv.
Iileiii. ii :;o illiw ....
Còuiniurcl<il úo Bsta»Iò 'le

H. Piiillo, 00 0i«, l!S ilv.
lilcm, n 30 dias ....

CÂMARAS KtIUiOÍèÀÈB
Avnró
Amiiorb
Arnn,<iiinrn
ArurriK
.'.:i:i:i;ío1U
AIIIhii-i
Hoiúçatn', l,n .... *
líorucatu* 2 
Ilanru'
rturretOM ........
Üariry
Cupltoi, Vlailiiclo . . . 

'.

Ci.plllll, ctiip. do 1000. .
IiIimii, cll)|l. iló 11110 nx-.li;.
Idcín; enii.. da 1913, ci-Ji.
IiLmii, cmp. de 1011 . -.
Iikin, ll 110 .llun ....
Idein, i'in;i. .Io 1918 . . .
Çamainan .......
OaplVdty 
Crnvtnliorj
Coçiipai 
Cruzeiro
p-jililrlln Santo do IMnlml.
Faxina
Fiirttirit
UunratlnfitiètA 
Ilu'
Ilnrnr.':
ttnplr.i
lliipeUnliiBa
Itu vera v«
IfíüvüpavB
Jaliu'  ,
Jilbotlcnüill ....
JarUlnopollá
,í.u'iiri'liy
I.oreii:i
Limulru
Mocõca
.Mllttüo
Mo(íj»rinlrhn
Monto Alto
Orlniitllti
ri-duruclras .......
Pudrclra
riructcahn
l'lra:,smiuuiía, Ê.\-j-jro:i .
Porto Fcllü
illbçlrjõ Preto, ti-J». . .
I!!u Preto
Idem, idem • . ....
Itlbulrao BonltD
S. Slmilo
rt. Jo&O dU HnjiÚUK . . ,
H. Iní do Ulo Pardo . .
S. lloiin.j
ti, Manuel
8. Pedro . .'.
H. Jorio ila liou Visita . .
B. Joko do-i Caiupo.1 . . .
B. CurhM
Siuita ItltA do 1'. Quatro.
Sta. O. do Klo Pardo .
Sertaozlnho
Tietê 
Tntuliy
l.Mmrulm 

Jures Ultimai
veiriai

r> oíD ò-íriidóo
ii o!'i Buosaso
o ii|o ariuínoo
8 010 1:1:1111300(1
n oío S70S00O
7 0|D 7O0Ç00O

::}-,!>') i.iiooo

K'\.ccu lcs.nl iau!« vroxlma
do pa^nfner.to de jnte.

l'>.líí pagando .
m dc outnbro .
I-Jstft pagando .
i>ia rMijcnnÚo .
r.K,ft iiagundo .

i .ie oú tu tiro

.'OlISOOO r.stll l.li;i..l.dowi.jiini B*M pagando
tMtfl pügnu-io

UOOÍOiK)
uiijjooo

DfíMOOO
S3J000

100$'XX)

o:!.'.^/)1)

Oir.sooo
1 :()Wt

¦12?0W

5O1JO0O

ioojooo

r> o.o
010
010
010
Oi!)
0|ll

0 0
DO
p]Q

0 010
7 (lill

7 o;u
7 0|ll
7 0|0

010
(11II
O'0
0|0
010

O II
0 0

10 0 0
8 0 II
8 0|0

OÍO
0 0

8 0(0
8 o;c

8 00
0

II 0
0
0
O

SOO
0
0

10 010
8 0|0

O 010
8 OjO

8 0|0
10 0 0

8 0 0
8 0 0

VI 00
10 0

8 0
IO 0

8 0

8 0
8 0
8 O
8 O

8 0
10 0

8 0
8 0
8 010

931000
SS$0üO

80?000

ossoòo
'.I7SH0D

7J?1'.0

7;ijoco
SOSOOll
auíooo
s:.$r,oi)
'J7S.".(I')

I1I15IW0
7isr>oo
¦Ui*U'10

susoon
s^soiio
71ÍII00
oijooo
¦ir.íOOO

«osooo

¦P.5IÍ0O

7UJ0OO
81S000
7IH00O
54$000
25Ç.W0

80(000
BOiíIflO
IJOÍDOO

s:i5in)i)

íorijojo
033O.10

03$000

38530O

102fO0Ò
70Í000
80(01)1)

fttpop
811(000
80(000
7r,5'M)0
82$opO

70(000
78(000

i de Bèlembro
v.-L\ r«i-an'i" .
Kstíi ;.!ij;:iii(Iti .
30 do nsóito .

Eítfl Liagando .
F*»itfi iiniiimlo •
1'ft.i atrasArto .
Eajtft filiando .
H^tíl uttfieado ¦
listri amujindo .

:t de setembro .
Eüítí pagando .
Bstó pagijndo .

933000 00(000

008000
00(000
UDÍOW
901000

74(000
803'ir.0
8ÕJÓ00
«1(00.1
07?:.'io

1G do «etoiubro .
10 de setembro,

1 dü setembro .
1 de eçtenlbra .
1 de «ütembro .

1"< de agosto . .
KritA pagando .

1 de netemliro .
1 ile agonio . .

I>tâ pagando . .
HUtft pagando ,
YjHid pagando •
I.-fí pagando •
ISstll aí?aaado . .
íiitA pagando ,

1 ds setembro .
31 do Julho.. . .
l>itii pagando .
lista atrasado . *

¦Eotá pagando .
'Eftlft pagando .
Kh1.1 utranado ,
\X\\ pagando , *

lití.l pugando .
KEta pagaijdo . -
15 dü ¦setembro ¦
íi-tfi pagando .
Efltft pagando ,
VMà atrasado • •
K-atr. pagando .
KrtU pagando . .
E&ta atrasado . .
KstA a tratado . •
15 dc setembro .

1 do outubro .
1 du outubro .

18 de setembro ,
10 0l- fietctnbro .
10 de actewbro .
30 dc -setctnbto .
15 dc ngoüto . .

2 do ago«(o
liitíl atraindo
E.tn panando .
£tatA pa-gnndo .
lft de agi.ii to

1 do outubro ,

815(000
1005000

susoon

80(000

83(000

80*000

7C5'lO<l
40*000

70(0.10
70(000

SOiWO

70(000
70$0l»
20(000

80(000
80ÍOU-J

60(01»

03*000

38(300

100(000
70*000

70(000

70(000

ACÇOES DE COMPANHIAS
TaullMu de 13, do Ferro,

ox-dlvrdcndo
Mogyann de E. de Ferro

ex-dlvldendo ....
Anlarctica 1'uullsta . . ,
ilnuUulru d* Segurou, c«vx

-10 0|0
Calcado lioclm .....
Ciii.-matoií. Bra.Iltlr* . .
Camplnodra A. • Exgottos
Central de Arai, Gcraos .
Blnct. 8. Paulo-IUo . .
Foro* « Loa BanU Cru»
Forro-, 8. Paulo-Oortui , ,
Frigorífica « Paatr>ril • . *
Oeril dc Automóvel* * • .
Iniciado» l'redl.1 ....
Ind. B. F. r«ru»-Plr*p6r*
M»th. B. Paulo, ex-dlr.
Mac-Hardy * • . .
Molntiu Sanlíata .....
Melbor. Pogoa dt CuldM
Mogyana du Tooldoa . . ,
MonuC. Mal. 4* TecW** .
Paull.ta de Bacana, com

00 0|0

10 »|0 300*000 Jnllio

0 0|0
0(000

4*000

a o|o

210(000 Julho
180*000

30*000

80(000

182*000

70(000
70*000

800*000 800(000

218(000 210(000

50{000

J0
8 0
8 0
80

B~W<
• Oi
aò|i

120*000
180*000

f 
3*000
9*000

B.M naaauío

A(»*to

143*000 irktá aatamlo
2.1*000 _

«0*000 Brtt ragando

180*000
200*000

190*000
120*000

.... ., ¦ Panllata A. Alumínio . .
J cia; Fintlner o SPe-res, Carlos Ca- rauilato d* Etoctricldade

103*000

io oio —

140*000
170(00»

170*000

ll«*O00
80*00*

200(000
130(000

80*000 35*'

«00(000 UO****

I

Commercio e Indnstria



_.«_ CORREIO PAULISTANO - Domingo, 21. de julho de 1*318
>.".--vraKiíi»aai«»»rr.iir,-j*ira-.»

AIíaKatéiría Pinto
l\ ¦..!.(¦ »:¦ . i•;uiti.tr» o ,-,'n. «jovii l-hli.t>u11*.e.ijrncnto tio dia l.o ií»
íi irif.'..-, (•••,••¦ni ;:. vi' li» ililo' riioin. íuii;;,;:í:« o ui.sliucf.08 frognC/.OS

V5 »».;;* Ai.ío-uo &'&''a<lo, N: OI.
itjBmaBBBsasxsaissssasi

rr.-.; •*...»< r'.'uiK,-«
yq.«:.'w*' .:?»/¦) • .Ifnuf.} . . .

P3«iM«t<i «ftvVriu in*-tr' — -•
:irjiK.-<'"'jRiy

.*»i.*.o.v4U*ii f-tuilKl» ¦ ^ !>'' ítovfuin) :>U vfc^ii.j.) .

.1. s í. .y->tj •:•• tíruwi lu 0|«j I7ui«ii)ii 'ii Ju Juliio . .
A. « íl. U RH..I.-Í.. rríln i 0,.l JUÍIClO E«|A |.»n»uju .
Afrlc l'i 0. *. l'HUlu 8 0.0 Ixu lurstíilo .
Atile. f. Iv .Uijrriiilliiliii -- ».i|O0O tj da novnmhro
A«-rlcuta h'. lui!.,m . -- Trticot) —-
C*le»*» RikIiii 8 ou uiooo !|0 d« uutnl.ro .
Oauilail» T„ Ú a 1'iirçii 7 OU SflSIlM 10 ío Julho . .
Uortuine Ariíii linnicn . 8 <»!:» IOJ*fno lum piigiimio .
Cír.tml de Artili OÔPittfS R 00 Km* jmkuihId .
0. R. «li lt'..» ii.ini ... -soo ssjnoo ir, itc jiuratiibr»
«toetrlcliliíiiii ila OiinimM h u|o imia tragando .
Bltfct. S. Plínio w Rio. . lsá-JOilil —
EloctKcu rtu Anirnquarii 10 UIO SUFOCO
Idein. I.lci 8 010 ~
Clnaiileil Ju Uuboilouro fi o|o .visiiiiu —
tSlin-tricn ,lv Hiiuril' ... 8 Olfl 8OJ1100 líniâ puiíiiii.lu .
«VtTn Dmiitiltnilii Hllcx ... R 00 80*0.10 BstA i>»t;:¦ i>.;.> .
riaoa.i n •!'. s. Itowtlla I! 00 ÍUOSIOO .''im nniiinilo .
rin.;fl'i u T. N. !«. ds Tonlc 8 0 — —
ICliUjBo u T. Hnllo l':ilirll K 00 83*000 110 Je díaiimliro .
KrniK.-aiui ilii r.lui-lrlpldaila 8 00 íjaiit pagando .
»f. a TíeMoa H. Miirllnlio S 00 01*000 ISstH pngiuidi) .
F. u l/. do llllwlrjo 1'rnto 7 o|o hiifouo 20 de iieiwiii .
P. u l.uz dc iri.uni.ilnliii 8 0 no ilo «et ombro .
Fíii-i;:i «• Mis «Io .Tttllll' . 8 0 ül!$0l)í> 110 .ie «soillfl . ,
P. o I.. Norto de S. Ponlo 8 0 fiMA ati-..»ado .
ITorija u Un .Vi-nisimry 6 00 — 1 do denomliro
Wrçi u l.iu ila .Tuililinliy 8 00 031000 1 do ontnllfo .
F. o U ¦Tabtiticnbn), Oi-Ju. o njn 77$EV0Õ 
l*. o L. H. ViO.Millin. i-s.J«. 8 0 7«l$000 Ealli niii-nnilo .
I.. u 1\ de Snntii Cruz,

l.u. « J< 8 nu 711-lOnO IO dc novembro
Idriii. ü.n cMlcuild, ox-jii, 8 OU VOSOilO 13st4 pnghndo .
Uniflolo Kuwui-lcli ... 800 ÓoiOüO 10 do uuvoniliro
l,ua c Forco Tliití. .... (I 0 KslA pajando .
bm o Kunjíi I". «lo Morto 8 00 E«t4 uta-rxod» .
McUior. du S. Jjío ex-Juros 8 0 70$00l) Katü iiagillido .
«nllicr.-iiii. O. rnninncuâ. 0 00 SnjOUO 13 dc seloniliro ,
MiK-rinnlj- _. ao do sõtc-ihlirõ .•Julhor. do 8. 1'llulo . 8 OjO II3?000 1 do dezembro
S':itlun:il Uu lyKlnmplirln M OO Sí)$:tOí) —
l'rod. Olilm. "U Qnclror," 8 0|0 03*000 .11 dc Jcllio . .
Paulista dc Hlcctrlcldndú 7 0|0 J-iitâ imüiiudu .
Soe. A. M0 ISaCftdo de H.

Paulo", ci-Juwi 7 010" 7-IMOO —
S. Aliou. J'iuoIU Gniliba 8 0|0 7I1J000 —
fiports o .UIr.-ii.-..-0os ... 20 dc niioüto . .
TelnplionU-a du 8. Pnulo 7 00 15 dc OBiwto
TccOlüCQiu do Seda ... SOO '20 de ngo»lo . .
Vinçflo 8. P. llnlfo üroosu 3 00 — 1 dc Buleinbro .
Viilnrln 8. -Marina ... 800 100*000 10 do setembro .

170*000
82VWI

«0*000

100*000

78*000

100*001)

8«l*00!>

85*000

80*000
88*0011

00*000

73Í0IIO
70*000

70$0«)0

or.íoiio

00*000

93*000

05*000
03*000
85*01)0

70*000

U2SIIUU
00*000

100*000 03*000

Bolsa de Santos
APÓLICES: Vcnd. Comp.

Eat. dc H. Pnillo; O.a fif-rlo —
rdoiil, 7.a kí-i-Io 070*000 1)10,000
Idem, 8.:i «Crio 070-SÜOO 010*1)00
Idolil, O.a üf-rlc 0701000 040*000
Mcfll, lO.a sfxlc 070*000 0-10*000

LETRAS;
iramara do S. Vicente . M301I0 S3J000
t.ninnra do H. Paulo, em-

|iroHti»no do 1913 . ÜOÍOUO 83*000
I.Imii, erajirot-tlino dc 1U14 OOÇ-UOO 03*000
Mt-ni, peii|jrfi!)timo d(! 1018 —

DEBENTURESi
T. H. Brasileira OOSOOO US$000
P. A. Ouracs 88*000 85*000
ria, Bantlsta dc Habitações

Bcoiionlleos 210*000 103*0«JO
AOÇOES

¦íiuitliita Tecülacem .... —
U. P. Ariniizpiui Geru»i3 —
[tOgUtadorit du .tantos . —
Molnlio SaotlBtü ..... —
Pastoril Itlbelrito 1'lres. —
rosca Bantós, ox-lwnua 2O$UU0 liiJOOO
littoi-ii. dc ArtiiHzeiia Qc-

raes 150*000 120*000
.'«Ural de Al-.-u. .Icrnea. 220*O«W 1055009
ronllsta dc Vlad Férreas 350*000 8-1OS000
iloayaaa dc R. do I-Vrro 215*000 210*090
Cofiipatósln PíiBlíüi .... —
Cld-jilca a A. BuiitlnU 50*000 1*0110
B»lit«Jla du iBonladoa 75*000 10}0«!0
Kusnc. u RàlKiiicfJclailoru 12U*«J0O
Cerninlcn Bantlsta ... —.
Agrícola Pnullülu .... —,
Unlio dtí TruiLfiporto ... —
Cia. Prlcorlflca dc Santos 200$«W)
ronstriictoro dc Houtoa 120*000
Pia. Hnntt.ita dc Uabita-

íões Hconunilcns •' 820*000
B. A. "A. Proiirlotarla" .— 110*000
Ojini). Aasui-ai-oira Bnntlala 15ÜSO0O

c. no dia anterior e 25.35 c. no anno
paeeado.

Dito para janeiro — 24.30 c,
contra 24.35 c. c 25.32 o,

.PERNAMBUCO, 20.
Entraram unte-hontem 1.000 sad:

cos de 80 kilos.
Dosfle o dia 1 de setembro cac-

cos 210.400, contra 288.500 kuccoh
no anno paseador

Bxleitcncla 14.700 saccoo, contra
13.700 saecos no dia antQrlor e ...
2G.000 no anno puèsádo.

ProQo do de l.a sorte, vendado-
res 60*000 e compradores 00*000
por 15 ltllos, contra G0*000 c 00*000
no dia anterior e 34.«"000 — no an-
no passado.

M«orcado calmo.

Snipróflu i.uz i.i*l«'oi'«a lOlootrlca
| üo TletC', çoiipon n. 17, por lntorme-
j dio «lo (¦«orlptiirlo do corretor or.
! I Ii-ncsto Ríbòiro do Carvalho, fl, rua

Olvuros Penteailo, n. 41, dim 11 a«
14 horas.

Empresa de Águas e Exgottos de
nio CInro, oçiiipon n. 17, a rua Fio-
rlnno Peixoto, n. fl, sobrado, das 12
ds 14 liorus,

Companhia Força, o Lu» S. Valon-
tlm, coupon n. ia, em seu escripto-,
rio central, A rua Florenclo do
Abreu, n, 10-A.

Sociedade Anonyma Kabrlea do
Tixildos Santa llosnlla, coupon n. 18,
com o desconto de 5 0|0, do Imposto
«le rendas, por Intermédio da Ban-
oa Franooflií et Italiana per 1'Amerl-
ca dei Sud.

Fabrica de Ferro «Esinalinido "SI-
lex", coupon n. 18 e debontures sor-
toadas, por IntormedJo do London
and Brazlllaii Bank.

Companhia Fortja o Lu-/, do Jabo-
tlcabal, coupoji n. 14, com doduocllo
<io Imposto de rendas, por lntormo-
dio «do escriptorio Ao corretor sr.
Amtonlo AyniorA Põrílra Uma, & rua
de S. Bento, 61, sobrado, das 12 fia
14 horaa.

Companhia Salto Fabril, os res-
pootlvos ooupons, com dodueQfto do
Imposto de rendas, a rua Libero Ba-
darfi, 10.

Companhia Paulista de Elcolrlcl-
dade, os respectivos coupons, om
seu esorlplorlo central, d rua de S.
Bento, DB.

Companhia I»uz o Foroa de Ta-
tuhy, coupon n. 3, com dcduccilo do
imposto de rendais, a rua de S. Ben-
to, 14, das 12 fts 13 horas, do dia
l.o de agosto p. futuro, em deante.

— Estão pagando os juros dos
seus empréstimos a resgatando suas
letras sorteadas, as seguintes Ca-
maras Municipaes:

Araras, o« respectivos coupons
o letras sorteadas por Intermédio
do escriptorio 3o corretor er. Fran
cisco do Azovedo Junior, a rua da
Boa Vista, 11-C.

Itaplra, coupon n. 14, por Inter
modlo do oscrlptorlo do corretor
sr. .Ernesto Klbelro de Carvalho, a
rua Alvares Penteado, n. 41, das 11
íie 14 horas.

Apólices do Estado de S. Paulo,
da 3.a a O.a series o "Auxilio Agri-
cola", om sun thKBourarla, ãae 11
as 15 horas.

7

BBtÜBAJU

CAXAMBLP
Rendimentos fiscaes

AXJTANDEOA
BAtíTO», 80
Papal
Ouro
Conmimo 
Tuleffraplio 
Credito ti.vji«tli.curlo . . .
Vopívi ...*.,...
aulas

Total 

l)en.li- J.o Jo me*
REOEBEDORIA

IHXliortaijilo iiaullHla ....
H.xporriii;no «límilrn ....
UxiKirtiiyíIo paraniiciififl • • ¦
Hxpodiüiilo 
IflipOflfOH .»..-»<•
EdtampllbaA .•••••¦

Total 
: Café «"«iilcliadc:
1'aullaU
«MlllfclPO . . a . 0
Paramente

Total *.....
-Rendii «nu ftancon:

PaulUta .••*«,•••
Mineira ........

Tolill

411878*740
-191213*903
20:«7«»4O0

202*3»
280*000

18(000
818*800

112:029|247

2.870:008*731

1:022*154
0:I03J132

214*200
1:06-1*000
B:721*»(0

403*800

18:001*048

410
1.809

83

2.400

2.030
r,.7t«

7.705

Exportação
CAVE'

SANTOS, 20
«Kolacno dos ciportndorea «Jlio pagaram dl

reltoa ua ltccelicdorlii dc Itcndiia:
<:nW pmillrii.n:

,T. t'. «Mello • Conip
Nauiiiaiui Oopp • Oorip.. l.W.

Mineira:
Nauianun OcrP c Co.np:, W. -

l'arauae<ia<:
Nouiuarin Oepp o Comp.j 1»W. .

Bnecan
400

10

1.905

85

Total 2.100

Movimento marítimo
BjrBAlllÓAÇÒÈS ENTHADAS

SA.>rr.os, 20.
De Aracaju', Bahia. Victoria e

Rio, com 11 dias de viagem, o va-
por nacional "ttaituba" de 613 to-
neladaa, carga vários gêneros, con-
slgnado a íl, Rebustlllo;

dò Nova York, Barbados, Recife

Agua Hug-iez» ile Freire d'Agaltii*
Tônico - atserilivo e anti learit

A MELHOR E MAIS ANTIGA DO BRASIL
Ladeira Santa B|»hig<ciiln, S>

== TELEPHONE, 5468 - S. PAULO =

Bolsa do Rio
ÜIO, 20
O movimento tic boiit«u foi o ecyiiiulc:

VKNDAS

Fondòi? publicou:
,Vjwlk-o.i Bcraci (Biofo): 1, 1 a . 010*000
Ii|l=n: Oi 011SOO0
IUlun: 4, 0, 10, 10 012X0O0
l.ltna (000*): 1 iwr 870*0.10
Dilua: (m!i-.d.'iNl: 12:.r.l)05, n niMio de 880*000
R do Feriu: -1. 'J. 0. 11 a . . 888*000
Dilaa: 14. 21, 80. 82. 100.li . . fl8«$OO0
0. do Tlicsmu-ii: 2 888*000
Dltaa: Ou» 880*OiW
Pilas: 0 890*000
Dilua (ao port.): 20. 8 a ... 000*000
Sn,ii. 'Municipal (IflOO): 21. 30, -17 1011*300
Pltaa (1014)1 .'. 10:1*500
lllliia: 50 104*000
Dlt.iH (notá.T: :mo 108*300
Dita» (11)17): 50. 50, 00, 15 o . . 180*000
Dltaa de Nlctlieroy: 18 00*500
Eiltado dc Mlunn: 22, 5 li 000*000
OladO do Itlu (4 olo): 10, 30 a . 05*500

Bhnco»:
1'oi-tuK, do liratll: 50 187*000
Dllii».: 188*000
Dltüs: 25 138*300

ITstrudus t]>; ferro:
(linaa dc S. Jcrònytrio: 100, 100, ü00.

200, 107*800
Dilaa: 40, 20O. 300 108*000
! Ifim (v|c* ntC* tio dia 13 de agosto}:

MYI 108*500
Ditai: 1500 109*000
DllBH (t|c.í 30 dias): 200, 500 a . 110SM0
lioyai: 200, ÜOO li 28*000

1'oinp. dc Hejçuros:
Confiança: 10 255*000

Comp. d*? tocldort*
Manirfaetora lOuinliiensc: 0 a . 210*000

CMapanliIas dt.yo.rMfl

Mercado de assucar
PFiRNAM.HUOO, 20.
Entraram ante-hontem 1.500 sac-

cos de 75 kilos.'
Desde o dia 1 do setembro sac-

cos 2.-201.000. contra 2.S37.800 o
annu passado.

Existência 295.000 saccoti, contra
20i3.500 eaccos no dia anterior e
43.100 no anno passado.

«Preços médios:
Terceira sorte, 7*000 por 15 . lcl-

los, contra 7*90o no dia anterior e
7*950 no anno passado.

'Somenos, 6*900, contra G$90Õ o
0*050.

Brutos «accos, 4*300, contra 4*300
e 3*700.
- Os outros typos nilo foram co-
tados.

Mercado calmo. i

Donas dn ünhla: 800 08*0110
Docas do Santo» (noiu.): ICO, 20 a 54580.10
Illiiui: 5 580*000
Turras o Colonização ('j|J.): 50 a . 12*000

Dabéjttlircai
M ri lio 6a popçuiba; «17 11>~»$0ÍXJ
Doíaa da Ilalila 12.a «?rlo): 09. 100,

300 200*0(10
Ditam 100 201*090
Anlarctlea Paultaln, 35 205*000
Dopan do Santon: 118 a . . . . 210*000

(H'1-O-JItTAS

A líolsa Xecliou lioau-ui cóni us wguiiiteu:
Kundoi públicos: Comp. yond.

l|Kil. üorueil de 5 oio , . 012*000 010*000'•:. di Kcrro 809*000 887*000
). do «Porto 015*000 010*0«)0

d'J Tlicsouro S90$fl()0 888*000
•)ila( (ao port.) 900*000 893*000
i'<iiti. Munlcl-pnl (1900) , . 108*800
Dilua (u<ntl.) 200*000 10S*Oi10
IHIa.i IIUM)  191*000 103*500
llllaa (num.) ...... 199*000 108*000
liilou (1917) 100*000 189*000
IHIlut .(liom.) ..'... 190*0(1(1
liilas de Nlctlu-i-ov .... 01*000 0U*ÍK)«1
Dlta« de iPetropolIa . . . 200*000 205SOOO
INUdo do «Olo (1 olo) . . . 011*000 05*500
('.«tudo de Minas .... 000*000 89!).;()i)0

«iado do Espirito Santo . 780*090 743*090«Banco»!
I'««rlu|nl'u do Drasll . . . 130*000 137*000
l.nonra'  170$«)W
loiuniorclo 200*000 18o:j0U0
Nacional . . . * . . . 200*000

Comp. <ló ost, dc furro:
Mliian do a. Joronymo . . . 107*.3O0 1flilS5(i«l
Kede Sul Olliii-lra .... 58*000
'i-.yaz 80*000 28*000

Oorap, d'j íocldo»:
Stoiiiifactorn lOimilucnHo. . 2I0*()IX) 220*000
(.'ontlahoil  100*000
CotnJoc  tXi*'i«)U
Progrcaao luduatrtnl ... 180*000

Comp. diversa»;
Itacas dn línliln .... 0B*5OO --

IDoéaa 

d» Santoa  519*000
nilan (nom.) 517*000 545*090

- lK»bontijrt*8:
llotafogo  1TOIOOD
Prosreaaò Iiiiluàtrlal . . . 1911*000 102*000
o. Ilralima  '."«•.«SOiX)
ltrnall -lndiiHliliil .... 193S0O0
r«nflanco Iiiiluairlal ... 190*000
Mircodo -Mlink-lpil ... 200*000
1'arloca 200*000 198*000
Miuiuract. KlUmlnenso . . 195*000 —
Unlio .Siuioiiciulin ..... 192*000
\-nlatctlco Paullato ... 205*000
Doca» <lo Santos .... 2125000 209*000

. ri.ji.no da Ilulila (2.11 «fria) 200*000 199*01)0

íercado tle aipilão
I.IVKRPOdl,, 20.
O mercado esteve liontem, as

!2-3ij horas, estável, com alta de 5
i 1!) pontos, cotando-6e:

Pernambuco — Fair — 20.31 d.
Por libra, contra 20.20 d. no dia"¦nterior 

e 19.80 d. no anno paaaado.
Maceió - - Fair — 26.81 d., con-

»«-« 26.«20 d. e 10.75 d.
American — Oood-mlddllng

•'•M d-, contra 21.59 d. e — d.
American "fuetúr-ea" (good-mld-dli,'B), pura ugosto — 21.09 d„ con-

,ri. 20.64 d. o — a.
üilo para outubro — 19.78 d..Cor">'a. 1!'.B4 d. o — d.
N'OVA VOftK, 20.
j tutroi4o feohou anto-hontumlrrn», eom alta de 48 a 81 ponto*.c«ando.Go:
A:uerlcan -Tucturos" 

para outubro^ !í1l o. por libra, «ontra, Í6.30

NOTICIAS GOMMERSIAES
.TUKOS E D1VIDI0NDOS

Estão distribuindo dividendos aos
seus accionistas das seguintes com-
panhlae:

Companhia Melhorumentos de S.
Paulo, o «dividendo de 6*000 por
ncyflo, correspondente ao l.o se-
mestre «Ho anno corrente, k rua An-
chieta, n. 5, das 12 ás 14 horas,

Banco Commercial do E. de S.
Paulo, o 10.o dividendo, â razão de
S OjO ao anno, ou 4*800 por aeç,iLo.

Banco do Commercio o Industria
de 8. Paulo, o 57.o dividendo, fi, ra-
zilo de 20*000 por acção, cm sua
thesouraria, das 10 ás 15 horas.

Banco do S. Paulo, o 57.o dividen-
do relativo ao l.o semestre findo, á
razão de 8 0)0 ao anno, ou 4*000 por
accS» em sua lhesourarla.

— Estão paliando os juros dos
seus empréstimos c resgatando de-
bentures sorteadas, as eosulntes
companhias:

Companhia Cortume do Água
Branca, coupon n. 13, em seu escri-
ptorlo em Água Branca, com o des-
conto de 5 OjO do Imposto de ren-
das.

Companhia União dos Roflnadorcs,
os respectivos coupons, em sou es-
criptorlo central, á alameda Barão
do lllo Branco, 5'J.

Empresa .de Melhoramentos de
Porto Feliz, coupon n. 3, com re-
ducç&o do imposto federal, no largo
da Sé; 3, salas 15 o 17, das 13 ás 10
horas.

Companhia Electricidáde de Co-
nimba, Oá respectivos coupons eom
retlucçáo do Imposto federal, á rua
de S. Bento, ri; Cl, sobrado, das 12
ás 14 horas.

Companhia Fiação e Tecidos São
Martinho, coupon n. 13, das 13 as
15 horus, 4. rua de S. Bento, 14.

Companhia Antarctlca Paulista,
debentures sorteadas e respectivos
coupons, n. 11, á r;ia da Boa Vista,
n. 11, das 11 <U» 14 horas.

Da Sociedade Anonyma "O Es-
tado «le S. Paulo", coupon n. 13, por
intermédio do escriptorio da Socie-
dade Anonyma "Leonidas Moreira",
dus 12 ás 14 horas.

A CURA DOSOLHO

Uiuii, broiiiUiiB, ui lt... i»*uti(i u lusuou.
Bank» da l.a, calia 115*000 n 120(000.
Uarradia numiiihalr*. boa, 15 kilos, 45*000 i

85*000.
idem. niaucaliolra, ordinária, 10 ka. 35*000

a «WOoft.
Onf<« inludo, liom, 15 klloa, 51 a 8*000,
Idom, mludo, ordinário, 15 lillos, 4*600 a

5*000.
Idon, encolha, limn, 18 kilaa, 41000 a 4»3O0.

lilMii, «Mllnarlo, u kUoa. 8*000 ( 8fM0.
farelo n» arroz, 40 kltoa, H000 a —.
farelluho «Ju arroí, 40 klloa, 4*000 a —.
rnrUilw de uiaudloc», boa. 50 klloa, 18*000.
PaUaa uwlatlnlio, novo, claro, boiu, 80 klior-,

C3|(K» s ti»000.
Idem. novo, bairoado, hora, 00 klloi, 21*000

a tNOOO.
Idem, roaular, 00 klloa, 20(000 a —.
Idom, Talho, bom, 00 klloa. 18*000 o, —.
Jd«m, Telho, rotular, 60 ka. 111*000 a —.
Idíin, bichado paru vacca, 00 klloa, 5*000

a 8*000.
Idixm. branco, claro, hom, 60 klloa, 20*000

a 81*000.
Idem, branco, hajread»., bom, 00 kUoa. 16*

a 17*000.
Idom, croto, «0 lillo», 20*000 a 21(000.
Ideoi, ínantalea, imito, 00 kllo». 20*000 a -uuenteB desses phenon.enos. Poste

novo, inuu. 00 klloa,
£1(000.

Mlllio •marulllnho,
8*000 0(000.

Idem, aranrcllao, novo, Ixini, 00 klloa, 7*000
a HfOOÔ.

I4«i, branco, crystal, novo, lnun, (10 kllon,
0*000 10*000.

Idem, branco, novo, hom, 00 kilos, 7*000 a
7*500.

Idem, catteto, novo bom, 00 kllofi. 7*000 n
8*000.

Idom, velho, bichado, 00 klloa. 8*000 a —.
Mr.ir.oiia, 1 kllo, *700 n *700.

Cirande sortimento de brln-
quedos, objectos de presente

e uso doméstico, na
CASA CARVALHO Fllil")

Rua Direlui, u. 22

Tllbelrão Preto, coupon n. 17, pe-
lo escriptorio da Soclodade Anony-
ma "Leonidas Moreira", das 12 ás
14 horas.

5. Paulo, os respeotivos coupons
do empréstimo de 1913, em sua the-
souraria.

Barretos, coupon n. 16, pelo escri-
ptorlo da Sociedade Anonyma "Lco-
nldas Moreira", das 12 ás 14 -ho-
ras.

Itararí-, coupon n.,13, o letras sor-
tendas, pelo escriptorio da Bocieda-
de Anonyma "Leonidas Moreira", das
12 ás 14 horas.

Igarapava, coupon n. 13 o letras
sorteadas, dae 13 as 15 horas, á rua
Ailvares Penteado, 34.

6. .loão da Bocaina, coupon n. 18,
por Intermédio do escriptorio da
Sociedade Anonyma "Leonidas Mo-
rolra", das 12 âs 14 -horas.

Rfo Preto, coupon n. 10 do om-
pr«stlmo de cem contos, por Inter-
medlo do escriptorio da Sociedade
Anonyma "Leonidas Moreira", dae
12 ás 14 horas.

TlLlNiSFIíltKNCIAS SUSPENSAS

Da Companhia Paulista de Es-
Iradas do Ferro, até segundo aviso
para pagamento do dividendo.

Do Banco Commercio e Industria
de S. Paulo, até novo aviso para pa-
gamento do 57.o dividendo.

Da Companhia Mogyana do E. de
Ferro o Navegação, até segundo
aviso, para pagamento do dividen-
do.

Da Sociedade Anonyma Fabrica
de Ferro Esmaltado "Sílex", até 31
do corrente.

TITULOS DEFINITIVOS

A Câmara Municipal do S. Roque,
pelo escriptorio da Sociedade Ano-
nyma "Leonidas Moreira", está sub-
Kiitulndo as suas cautelas provlso-
rias pelos títulos definitivos do em-
presumo de cento o cinco contos do
réis.

REUNIÕES DE CREDORES.

Estão convocadas assembléas dos
seguintes credores e Interessados,
nas seguintes fallenolas:

M. A. Froltas (fallencia), para
hoje, As 14 horus, na capital.

Henrique Samartlno (fallenola),
para 22 do corronle, ás 18 horas e
mela, na capital.

Joeé Lanzonl (fullcnda), para 27
do corrente, ás 14 horas, na capl-
tal.

Francisco Calábria (fallencia),
para 29 do corrente, ás 13 horas,
em Campinas.

Dalvla e C. (fallencia), para 24
do correntezas 13 horas, na capital.

Luiz Lord (fallencia), para 81 do
corrente, ás 13 horas, em S. João da
Bla Visia.

Antônio Paschoal (fallencia), pa-
ra 2 do ago.-.to p. futuro, ás 13 ho-
ras, em Campinas.

Caetano Tonoli (fallencia), para
9 de agosto p. futuro, ás 14 horas,
na capital. •

César Zanello (fallencia), para D
dc agosto p. futuro, ás 14 horas, na
capitai.

Carlos Gomes (fallencia), para 12
de agosto p. futuro, ás 14 horas, na
capital.

o Rio, com -14 dias de viagem, o va-
por sueco "Calábria", do 1.084 to-
notada», carga vários gêneros, con-
slgnado a P. 8. Nlcolsen e Comp.

¦Sahldae:
Vapor Jo.poi.ez "WaJtasa Maru'",

com varloe goneros-, para Rio de Ja-
netro;

vapor argentino "Rio de La Pia-
ta", em lastro, para Paranaguá;

vapor nacional "Italtuba", com
vários gêneros, para Porto Alegre;

vapor dlnamarquez "Florida",
em transito para Rio Grande.

SANTOS
VAPORES ESPERADOS

Julho:"«Jiltuba", nacional, do lllo do Jonolro S6"Slrlo", nacional; do lllo do Janeiro . 20
Agotto:"Di-oltnlnil SophlH", eaeeo, «In Bin-ona . 12"líronprlmeiwon MarBnnita", euoco. da
Buropa  15

Osoor fredriU", «ueco, da liurovn ... 19
VAPORES A SAHIR

Julho:"Blrlo", uacionul. paru Ihipnnaguíi, An- -
toailna, 8. rxunclsco, Itajalij-, Fio-
rlauopolls, lllo Orando o Montovl-
dio  20"8. Paulo", nacional, vuru Taram.guft,

Francisco, Rio Grande. Montcvi- -
ilôo u HuiMioíi Alren

Mercado de madeira
rratóa correntes ua 8RIIHAKIA AI,I.I.VN(;A.

sita a ma do Qaxonietro, u. 57 (lír-iz) dc pro-
prledade doa ar». J. AI.UMIIM H OOMI',1

flOftlho du peroba ilo 4.40iO,OD( n JÜÇ0D0 n
diluiu.

Hoallio do Dorolin dc 4.46x0,10 n .10$090 a
duzlu.

fioaliio do píjrobrt, do -1,40x0,10, n 4O$0Ô0 ü
duzlu.

F»irro do .plnlw do Paraná, mf., dc 
4;80xO,10xO,01S, u iri$ooo, o. .luzia.

«ITorro dc pJníbo do Piirunfi, mf., do 
4,!!OxO,14lO,Q12, n 19Í900 li duzlp.

Torro do pinho do Parunft- ioí., dc 
1.30x0,30x0,01'!, o 09ÍO09 a dúzia.

Forro do plulio do Ptirnnâ, f'-saln,, mf., '.!••
I.:l9l0,20, a 28{000 II dúzia.

TRboaa Ue pinho do 1'aninfi, «ppnrolhadiiH,
I.:-Wx0,.19x0,025, a «5*000 a (luzia,

Taiwan do pinho do Paraná, nppiirelnadai,,
!,!>0).0,a0x0,!!5, a "4.J9Ü0 a (luzia.

liulcntea de peroba; dc 0,16x0,05. 11J0OO o
Jogo.

BaUíllloa do peroba, do 0,16x0,00, H.«000 o

Marcou do verobo, do 0,16x0,06, MJfOOO o
jugo.

j Miircoí do r-croba, «lo 0,15x0,011, 12*000 «¦
i jogo; ¦

HJònUíntcfl do lUgá. para calxllhoc, dc
0.07xi).U2S, « IJOOO o inotro.

MonluntoH do cedro, para calxllbOA. dc
O,07i0,02«, ii ?8D0 o «nert-o.

2fontaii<t«os 00 pinho do Paraufl, de 
0,07x0.028, !l ÇU00 o metro.

Mòiiluntca do Klgn para vcncsílJino, dc
o,07xU.o:i, ii 1J20I) o mci.ro.

Montantes do Rlga porá veneziana, dc
0,(17x0,035, a 1J400 o metro.

Montanto.-t do cedro, para Tonczlíina, dc
O,O7x0,W, n 150O0 o «netro.

MontantcH de cedro, par» veneziana, dc
O.07XO.OS6, a 1?200 o metro.

Cordões do cedro para caixa, a $450 o me-
tro.

CJordflw do iBIfiH, para ealxn, $550 o me-
«ro..

CõniScfl Co plúhò do Paraná, a ÇílOO o mo-
tro.

lleguiifl dc cedro para veucalnrHia, a $300 o
mo tro.

iloguaa do IUjíü, para veneziana, a Ç400 o
metro.

Rodapé dn peroba, do 0,20x0,025, a 4300 o
metro.

Rodapé do pároba dc 0,15x0.05. a J0O0 o
metro.

JVranohafl dc ploho do Pnranfi, ucrruduf,
4,.10x8'xe", do 142(900 a duzln.

PrancUait do pinho do «ParanA, serrada.!,
4,80x3'l9", de ÍI, 137Í0OO « duzlu.

Prancha« de pinho do 'Paraná, sorradas,
4,30x3"9" da III, 1221000 o dutla.

Toroo do cedro, aerradow, 130} o mC.
Toroa do eabreuva, aerradoa, 140$, o m3.
IViros do marfim, aerradoa, 120$ o ni.1.
Toros do Unbuya, Narrados, 100$ o tn8.
Toroa du Jmultllil, «orra<loa, uo? o »n3.
Toros dc Jacnrandíl, ««radon, 180S o «ílt.

inonolii.l do Sanlon enviou oo «r, di'.
Altino Arantes um otfloln-, louvando
n. .".nn orlcntnfjn.il gov-ornnillivft caiiin.'.1;-
un na mononerenn i.or h. ooío. nniro-
toiitnida an Coniffrossp ilo Kfitodo,
"doiouirriionto osso — no dteor da-
iiuclln Aus»ocln»;lío — que il(avo Ha-
ÜBfav.or o» «.splrmis oalmos e pondo-
r«,dos, «pola «oiliriodarlo cem quo pe-
lata as oíioon^nclafl jiortlnentou a
(«ada driiiar.tniincnto aidunlnlHtratlvo e
p«»l«, Inequívoca «liToerl-anide oom quo
ne refero a «onOyoH o a auxílios c«m
ratudo".

ííuanto h jiailtc a-au lnicl«ath'(iH dn
KO^'crno a que noa roferlmoB, o at-
flclo citado exprinie-Ho «iior cota
Corraa:

"«PasBad'o« oe primeiros momentos
do surpresa dolorosa, qnlz v. c::c.
ouvir, nesta praga, ns classes Inte-
rossados em presohfia deste outro
problema econômico, crendo por
uma «fatalidade natural, e tor a con-
rirmaeao do que Ja v; exc. julgíiva
preciso para minorar os males c«)n»e-

Agradecimento
Aó sr. dr. I.ikIiiiio finiilliorto

B' «Inilii «oib n« Infliixos da biuIb-
riucutto o omílyrlafrindo de alegria, que
von'lv) «Kiierníir, (pilbltawnonto, o
meu roíconhccliiieiiitii ao «dlstlhüto
dllnlco e «upostolo do «õíonicln, Sr.'
dr. líiiptano Guttlboiifco.

)S6 11. s. h,, kij nn hpi, (.xlrc.iirjKo ca-
rlnho e ft sua oomipotonota, v«dí>
roHtltuIda. ao lar a inlnha Oíiposa. *.
oom c-W;i,,n, alegria, que ilaüe luivia

(l«WIc-.

Kel, oonuproliendo o rdcónlíerjp que
a módestln do sr, ,\r. Lucídrio tiual-
borto podo ser siisce-j.tlblll/.j-ila. com.
cslc .•(«•ra.ileelrneiili) jin-MIe.-.

•Mas, quo quer? I.'c. o^ra-doctmen-
tos que nao podem Hei- reílnw ainão
õssItii.

A União Paulista
Mala urn piiomlo de 20;000$OOI

niotrlbulu nesta .Ridadn aquella cor-
reòtn aooloflaiao ho ootistruccOoii c
ppoüllos, du ciipliul.

Ke.fta. -ve/. foi sortonida a apdllco da
nxina. rira. d. Miirla Cândida I.ulte,
wposa dn sr. Hoque Oa-vàll.

D. M.iirla'«rían«ll»lii tinha pa.-ro rriou-
i:i> ínalíide 200J00Í), de jóia c ínenaa.
Ililades. jb, tendo, há tempos, rWC'
bldo um prêmio de 2OOÍ000, da T»ie«-
ma «oeledade.

O pagador ílu "iiifiao .IPaulinta"
i.„„i,,„ „ i «'«ove ohdgar na pioxlma .l.n-felra, Irutfldo co«u ,-, hl,a .perUmiz «nifermlH d(. JU|i)o uflm cie eífetttuar o paga-

mento.
(''¦om ittite, «Ju. «fio I (grandes pro

nii«)3 què a " ITiiiao'*- dlBtrlbue neot»
oldiidc, iteTido dl«trlbuIdo lambem
fliversÕB peqíienófl prcmlon.

13' agente da "I.'nl!lo Paulista",
-nejita cidade, o nosso amlfro Benta
de Moura, com >cocr!i>torlo ii rui
I''eriiiiii(lii IPrestos, n. 3, « a -quom af

,. devem dlrlR-ir aquelle:; que desej*"<.-¦*»' -"«I». «rf.isao de "minha aJíma, reivi entrar para aqutírla cc
ii.Ioíi, grato, muMol

ESPECIFICO
«VIDEOLIINA SATRIANI"

— «ARCA REGISTRADA 2481

jlPDiGvaJo elicenclaüo sob o o. 58 pela Dlrecioria Geral doSautíc Pimiicado Rio tle Jar.ciro
Espccüíco sen rlvil na cura radical ío TIIACHOM/I, SJo patentes seus elleltos na cura da Cfl.i-
simples, srcco. oranuloso em 30 dias. provando seus ftj JUNCTIV1TE CATAHHIIAI. IdOr d^lhas), BLtV
eüeilos com Innwneros alleslados Ic-gilisados  PIIAIlITE. IRRIIIITES. BEI.LIUES. eic,

A VIOEOLINA t um potente tônico da vista, fortificando o globo ocular,
estirpando o mal radicalmente, resumindo a vivacidade aos olhos, climi-
oando qualquer Inflamniação em sete dias de tratamento ———

O Especifico VIDEOLINA SATRIANI dava ser preferido aoc oulroa remédios forquei

1.°) Podo ser usado pnro velhoa e para creanças. Usa-se com contu-gotte*
2.°) Não irrita oa olhos, o 6 inoffensivo a sua applicac5o.
3.°) Podendo o doente trotar-so cm sua própria oosa.
4.°) E' finalmente de um effeito seguro em todos as moléstias em que ê indicado.

0 EspecIBco SATRIANI, acha-se i «iili em caijencla,
n upariaanciilc c i cecoairiilt cn iodai u Oro-

farias e Pairoaclis to Brazil ¦
O Especifico VIDEOLINA SATRIANI. compõe-se de 2 »l-
dros de VIDIOIJNA Na I e 1 Um papel para preparar
ani litro de SOl.VCAO OPI1TAU1ICA e dois purgislcs

i/nnn nn nv.AK Prla mnnha, lavar os olhos -com Bolnçao Opbtalmlca
IttVifKJ MJí> u<("" i»„u. „„,„ no n«o nnhlnlmlpnal dpnnla rallnrnr cnlira(fnlta «'"iu os pSs oiibtulmlcos) depoli collocar sobre

líodlo «Bibolililo na mesma SOI.DQAO, * tr--
por eipuco «lo 

'uns dano mláiitus, deveuüo o doente coneerrar-ae oom
coimervur uhl

rosto i;uielles doas coaipreaeas de algodão eiubolililo na mesma SÓI.DQAi
Dor eiouco «lo uns olano mlnutus, deveuüo o doente coneerrar-i
DOBlcfio horlíontnl (olboado para o tecto) em aejtulda eupigar os olhos, appllear
¦ «rotta» da VIDBOLINA N. 1. fnier o meiuiio curatlro í tarde appllcando deata
tm 2 (ottu «ta VIDEOLINA N. í. Tomur um papel rurg-atlvo gue acompanha «
ESPECIFICO, antes de laldar o tratamento e 10 dlai depois outro papel purtutl

a o
vo.

„, in., S. PAULO - Drogarias Yplranga, Baruel, Braullo, Soares,
llPnnSllnriíl.S Morse, Figueiredo, Paulista, Americuna e Compmihlu Pau-uupuüiiuiiuja 

||au de Drooas_R|0 DE jANE|({0 • Rodolpho HmtO.

ÁCIDO URICO-URICEMIA
CYSTITES-BEXlGA-RINò
RHEUMATISMO - CÁLCULOS
AREIAS- PyEÚTES-UREMIA

^^HRJJIS^S 77

5^3 mm^ l^'^^^^^^^^^^*§^fPÍ^%^ W§$Êi

__ ..
©BANÜLADO EFFERVESCENTE A BASE OE

FOLHAS DC ABACATEIRO. oc=

AcoHto:"Drottiilnt* Kopiilu", siloco» iwiru Ilucnon
Ai,'i*Cfi" KroqprlbflÇHaii Murgaróta", »ueco(
puni Puiitu Arono, Tnleahuiuiu o
Va]i>nr.)lzo

ltlO DE JAN!l«:iRO
VAPOKES BSPERAS0B

.lullio:'' Wchíi lluru'", ífiiwnnz, de Suulos . .
Agosto:*IíiH>ttijJnu HoiiIjíh", .sueco, da Kuroiwi .

sKrònprluoòattati SlurgarCtn", RuecOj du
JSurona ,"Oacar rrodrllt", ruoco, dn Europa . .

VAPOP.ES A SAHTtt
lullio i"Oyiipfmk", nucionu], puru An tira üm

Rola, rnrnty, Uhiituba, ORrnK»»tn-
tulvi, VIII.I nollfj, S, HoLusllilo. Sun-
tos, Cunuiif*-., Ieuojíü, Paranaguá o
íj.unratübji; 

"Alinas Qcracfl", nacional, parn u ííahla,
BlacolA, Ueclfu, Ooura c 1'urft . ."Sirlo", jiacloiiiil, para fiauIas. Paratífl*
íftifl. Antonina, H, Francisco, Ha-
íaliy, KloriaiioiMjU-s, Itlo -Orando »;
Montorfdéo"8. Paulo", dulIuuuI, para Hur.toH, Pa-
rnnagult. B. I-YanclNcoi Ilfo Grnàdoi
Mont(!vI«lf'() o Itucuw-j Aivc-i ...."Mnnnus", nacional, pura Victoria, Ha *

~ Iil»; MiiL-iilft. Roclfoi ünbodello; Na-
tul, CcnrA, Tuloyn, Macanhilo, Paríi,
Sontarfim, Óbidos, Parluthi, Itacoa-
tlara c Mamniü . . • - . . .

AB«t>;to:"TJrottnliitt Soplila^, «naco, para Sun-
toa u BueiioB Aln»" Kí-uiii>i-1iikl-;ísuii Muriiurtita", mteco, pa-
ru Snntos, Punta Arenas. Talcatiua-
no o Vai puro 120 . . . ,"Oecnr Frèdrl.k"; etieco, para Sajitoa .

Biazilian Wairant
Company Limited

Preços corrontofi uin S. Paulo, em 10 dc Ju*
lho do 1018.

Arroz bfncfk-Udo, nfiullia eipactul, 00 klloa,
37JOUU 11 8«J*.Q00.

Idem. Idem, dc l.u, «10 k«. 30)000 a 87IO0O.
Muiu, ldeiu, «le 2.11, 00 ka., 20(000 a 201000.
Arroz enttete especial, 60 kllo». US$000 a

801000.
Idom, Iduit, do l.a, 00 ka., SIJOOO a MÍ(W0.
Idero, liliuu, do li.», 00 kllixi, ^OJOOO a 218,
Arroz, 'lulrern, cliuo, limpo, 00 klloa, 21)000

a 22(000.
Id«.*tn, idem, com alguma oasea, 00 kilos,

10)000 a 20)000.
Arrox cm cneca, agullit, boio, 80 kilos, no-

uilual, nominal.
Ideai, Iflctn, cuttetc, l/>ut, 00 kilos. nominal,

nominal.
Algodão mu caroço, 10 klloti. 20)000 a 21)1100.
Mt:jit. cm rama, líi ttllo*, O7$O00 a <S|000.
Aluitndolm. 23 kllon, 11)000 n 12)000.
À....i;uir itiHírUilvo, CU kllOt!..
Idem, iflJoudu, 60 kUoa,
Idmi, crystsl. (i0 kilos,
Idem, moldo, 00 kilos,
líJWu, ru/lnudo, CO kUoo,
Hutíiiií» novuu, boas. 04 ks.
Jdeiu, rulliM, tioai, Cl lui.,

« —<.
«sr»

a —.

1MU00 tt 10ÍOQ0.
10)000 > 17)000.

secção Li?™
GNT£EUNHAS

Insinuava, lia diuu, u "Efíladlnho",
cm "todíloo", que mereceu as honraa
«Je ser tranecripto na "ucocão livre"
;la e,(Jl(;ã(j niotutlna da ifoWia ú.piposI-
clonlsta, que, emkitiaato ns quoslSen
do números relathlu ao «proiblcnw.
econômico estadual ipveocioui)aiA'aim
os out.roa, o chefe ido ejcooutlvo e os
Beus auxlllarea, ou reíaziam a saúde
om vlUlglalturos, ou ireailaa.voini con-
teioncias llterorlas. |

O reverso da ruoiBilha esta, no
om.tanto, alil os claras, aacusando
de íalsldado pen»eri;a aa InslnuaçCes
dissidentes. O sr. presidente do Es-
tado e os cens secretários, em con-
ferenrclas oom o» r-opresontantes da
lavoura e os das «coriporaç.0eg onde
ellà pode achar foiceis recurso», em
ordens termlnantes para que se ava-
Ho rajpldam-onto o moii-tanto doa pre-
Juízos, om oirovldenclas do «llfelto ea-
ruro/ ja em parte reallaadae, t€m
garantido o auxilio -doa ipoderes pu-
bllcos na solucfto da crise oocaaiona-
da pelas •geadas de Junho. B por tal
forma ae exterlorizou a (boa vontade
do governo em attender aos rocia-
mos dos iprejukllcadoB, que, estes, dia
a dia, quer om cdlflmumOes pessoa»»,
lançadas na .prqpcrla fóOiha oanpo»lol«>-
nlata, iqusr por intermédio dae or-
po-ragoe» mais lmtlmaaTieii.te lkiadas
a defesa dos seus Interesses, nio se
camjam de mptplaudlr as medidos
adeij»tadas u.elos «poderes pulMlcos e
Oe manifestar a «us. inteire, coaflan-
cà ha occilo t>or oitos desewvolt^da
em prol 'da lavoura.

Ain«da liontem. a Associação Com-.

liormenlc, em >S. Paulo, houve v.
ixc. ii/.udo ensejo de reunir os inte-
ressados cm confiibulncao amistosa,
recebendo delles a uf'£lririai:ao fl'OS
bons «propósito-) que os iinlniavain
de secundar 0.1 esíorcoH e ns medi-
das govcniiimentaes no tocante ao
desenvolvimento J'o credito e a «,rea-
ção de iiuxllliifi »1s classes dlrecia-
mente vinculados a surto do café. A
moiisoffotn de v. exc. MíproflUK os
promottlmentos a<iul e ali feito'.. »
quo demonstra a profunda slnrei'.-
dado tom que foram c são nrtlcu-
lados, de maneira a nfio deixar ne-
•uliuma duvido, sobre as proyitleiiolas
«iue o flovorno vai dar — b jâ. esta
«lando — -por si, ou com n iinxilij
'lo Bwerno íèderál, numa ifltuosUo
cm que são IhdlspoiiEãyols todatí as-
oncriítas pura cõntraipor a roslsten-
ela a fraqueza, o trabalho fl Incrcia
o a e.s-perunqa no dosanlhio.

O interesse da mensagem do v.
exc, avulta pelo concurso dosía:.
circu mstahclaB oxcepcionaes, e pdde
ser lida como um documenuo de es-
tlmülp e animn.!;ab para quar.-.os
confiam na iproductivtdudo das enor-
r;ios liem diric;lda.s o na e'f'eacla ('as
medidas superprniente éxócutadas.
N'fl.0 súmonte, pois, as classes con-
flervadonis, maa todos quaiitnn tom
urna parcolla ma '.'or, ou menor, Je
résionsabllldadè .solidaria, não dei
jearão de a applnudir pelo.s olcva-
Jos propósitos que revela, e porque
vai 110 encontro dos que, nesta si-u-i-
«;ão aEfictlva, confiam iiirincrpalnien-
to na accão enérgica e pronipt 1 do
governo".

Para comiplelarmos n desenho do
reverso du medalha, cujo froiitaipl-
cio 'o "Estailiivho'' peryersámoiita
cunhou com malévolas insinuações,
devemos acoreseeiitar que o sr. pie-
Hldente do lEstado partiu hontem em
visita As zonas •perseguidas pelo me-
tooro, afim do, «lo visu avaliar ,x ox-
tensão dos 'prejuízos.

(PodenHos, «portanto, continuai' a

gritar, como o "JCstadinho", e com

maior sinceridade, porque 6 a cer-

teza dos factos Insonhlsmaveis q'.ic
Justifica o nosso ent-huslaamo: —

Vlvva o Brut.111".

(Da edição da noite do "Correio")

 ma t tn.

beijo ns sua
gra to,

A's boirdosos irmãs -do "Hunatorlo
do Sai-la. Catliarlna", hnpotlieco o
meu móis fervorosoi agi-adêclmon-
toe rceonheclmontu pol.o zelo, cuida-

i «lo e carinho «disponsiiidós a minha
GSposa,

S. .rãulo, li 1 ,ic Julho (io mis,
ISiigenlo Sttiltasanclsi cr,
•í.illn 1I1; Aiidrnçio MiiIIouiiioIhIoi!.

"'«n-c-ín»»—

12sci'l|)torlo do .alvocuclu ,|e
o.Aitr.oí-i in; <\«l.-,s,»o.s

' _ E —
STPtiVIO DE CAMPOS

íí. 18, Praça Aníonio IVr.do, íí. 1.*!
Cosa rUa.-linieo — (l.o andar»

CASA E.HTCIIO
AI/I^AlATAltlA E C!A.M1SA1ÍIA

A mais chi,: o inbfcritJa pula ollto
puullfltiiniv

Lu©;© 0ccSa)a8?íB.
— Í1U.A S. E.ENTO. X. 3Ü-A —•

mm mm
GOISdES UÜS SANTOS

peiiío Encantai

o.'1-ecta 1
clcdade.

D» "Diário'' de .IturisUninga., H'l!!l (lu Junho dc 1!)J8.

-¦¦•sa •"..u*s>

RODD
CAHNE-QUINA

0 iridií poderoso rogenerador nos caaoH
de : Doanc.it dc Estômago • doa
inteollnoo, Convaleacengas, Consaa
rjussicina da Parto.
8. Ruo OoiriiaaleJABISíioJaaHuniutíJ^

Poi gue coÉateiiã. sooprimcl-
ros ííignaes de uma saúde

lBti
O cuitlaüo tiue rc tiver em trat«ftí

o corrigir pequenos males muKai
vezes 110.1 snlvo.31m.1-da do enfer-
imiOn.des graves, e '6 admirável o
í-rriinde numero de pcesoas que .d-ea-
-f.MjIiioíwnnjnte fl(;ixum a mai« com»»
ni ii m íornia cio cons.ipaç&o das In»
testlnOR tornar-se em onferinidod*
sdii.:, ::c;n, no enitanto, algo fazer
.parn. evital-a. Mi v. exc. k uma des-
•saa pessoa», lonií durante 15 dlfiui
T'iiilçlel« e v. «. notara uma mcllioim
considerável, tftóundò contente de tsr
lido c.'-;t,:i boa nova. iPInJtlets são voT»"
(lidas nau boas pharmácias.

A pada 6 a
ai

São dignas de applàuào o da at-
teníjão doe Interessados as leonsi-
deraqCes que tem publicado o dr.
Carlos Botelho, no "Jornal do Com-
mercio", BoTire a conveniência dc
ser-desenrogado e cn fardado, e vir
assim ao mercado, o' algodão que
se conta produzir, no anno próximo,
em grande escala.

Com Justa razão o articulista diz

que,- dessa farina; o producto -se

valorlzaro, porquanto, no caso de
exceder às necessidades do consu-
mo Interno, «poder*! facilmente ser
exportado, uma vez que 6 gênero dc
Intenso commercio mundial.

Tor essa fôrma também se evita-
ra ou, pelp monos, so attenuara a
crise de t,ran«portps que ameaça
affllgir-nos no anno próximo, e para
a qual multo concorrera o algodão
em caroço, pelo extraordinário vo-
lume. que oecupa nos vagões.

O algodão cm rama, sendo tran-
«portado cm' fardos linprossados,
oecupa logar Incomparavelmente
menor, facilita o transporte, faz que
fiquem os caroços no Interior, Isto
6. ondo são necessários c têm de ser
áppllcados :i novas culturas e afhda
apresenta a vitntagem do poder fa-
oUmonle ser armazenado no porto
do embarque, promptv para entrar
no Intercâmbio mundial, si o pre-
qo nn mercado Interno não for re-
munerador.

ConVli"a. -pois. que cm todos o:-
centros do producção, se preparem
Installações para beneficiar o pro-
dueto, a exemplo do que se faz com
o cafC-, que ninguém manda ao mer-
cado em cereja. Os fazendeiros de
caifi'«, dispondo cin seus estabeleci-
monto.s agrícolas de força motriz,
com pequeno dispondlo poderiam
Installar na casa^ de machinas, ou
em dependência ânncxa, um desça-
roçador e uma prensa para onCar-
dar o algodão que produzirem, caso
o plantem om larga escala.

Também em cada cidade do in-
terlor, uas zonas em que so eatabe-
lecer francamente a cultura algo-
doelra, principalmente em Rlibolrão
Preto, .Bebedouro, Araraquara, S.
Carlos, Jahu1 e Podernelras, seria
fa.cll montar um . engenho regional
para boneflolar a -producção do;-
plantadores da redondeza. .Os in-
dustriaes que isso •fizerem, com cer-
teza hão do ganhar dinheiro.

Coni o que não podemos cemeor-
dar «6 com o alvltro suggerldo pelo
lllustro dr. Carlos Botelho — de en-
carregarem-so as estradas de ferro
do montar grandes ongenhos cen-
traes para o fim em quest&o.

A lavoura soiia multo follz si a.i
estradas puderem arcar com oe
múltiplos problemas peouliares ao
sou serviço, que suscita a situação
anormal que atravessamos.

De resto, para o fim em vista, os
grandes engenhos centroes são me-
nos próprios, pois que, não podendo
ficar ao alcance immedlato do pro-
duetor, o resultado seria ter o ai-
godão em caroço de viajar em es-
trada de ferro, em demanda do en-
g*nho, «quando o que <t necessário.
Indispensável, 4 libertar do trafego
regional o material rodante das es-
tradas para poder aoudir as neces-
¦Idades, que fatalmente •araVo vr*-
mentes, do Intenso trafego de ex-
portação que haverá no anno firo-
Mimai

O governo do Bstado, que ttlo ooll-
cito se tem mostrado em amparar
a lavoura, •prestar-lhe-A ecoellente
serviço se quiser dedicar a este caso
a attençfto que merece, e bem aoon-
solhar a respeito os lavradores de
algodão, Bifim de que, depois de
despenderem trat>alho e dinheiro
em grandes plantações, nfio venham
a ficar — sem transporte e sem
preço nora o producto.

üm lavrador uratíeo.

vol. de chronleas. Broch. 35000;
encad., 4ÍÜ00.

A' venda em todas as Ov.-arlas

—«M-i-»»

a P. S. I
a fiiiHmii «i l Pauto

•Ciirso ile mic?, piano eSlii
Uirlgklo poi- pi-íMCssoro;» con»i)Cl:<3nit»-S

loniuulos nn Europa

Ensino o (irogniiiuniis «análogos nos
«Ias escolas

Funoolona ern aulas diurnas e-no»
cturnas, doe 7 fls 10 da manha» •
das 19 as 22 horas.

Os preços mensace são:
Rara o curso dc musica, 8

aulas por semana . . . rUCtvOI
Industria»» nnierlcn- para ° curso de plano ou

nus — Cursos práticos csiiocla- íl° violino, 2 vozes por
ÜBiiaòs ile cleotrlcldailc, lopugra- semana li»00*|
plila c mocliuiiícu — Bom iippnrc- Fornoce-se plano e violino 1)0»
Ihaüós Inborntiirlos e ofílclnns  estudo aos alumnos que deisejarem
üispõn dc (jcnslouiitó, curso (llurno 1>lvra mf«)«""<,'õCB o niattlculu, «O.
e nocturno; rig-ir-sd á (Jusa do 1'luiio.s Joa<5 I/uo»

clitsid, rua Josó Boniruclo, n. 28-B.
:- KUA DA GJjORIAi N. 40 Telephone, Central, 6437

?L.« comprem figurinos "tailleurs"
Ghegaíil0s com as ultimas malas

l IhlITI T3 llPIlf * ^jea G'ar"lC3 Modas» —Álbum M]
r-IUUill lu |.GU< mt-utral contendo numerosos o artistl'
cos modelos, próprios para estos tempos do frio — Avuf
so (itOOÜ.

Le Taiüéur Artfstsqus - È^S^^M
los r|iie são 11 copia fiel dos Givándès S.ii.ões parisionso»- Avulso d$000.

PA'IS TAÍUEÜR -
ALBÜM TAILLEIJI.

FIGURINO!» PARA TODOS OS GOSTOS
BRASIL MODA

WÊÈÊwmm
ürtinilo ò Iuxuiísu cUi^íto; íiiic trãüit/. o scrtürrioato doa (^ra*
tlus oniulòrua <l * inuiln [KiTislüliSti Avíl so •4^000.

du £a ítmmí O/nc - aíiigiiilleo alliiim r.nrn iirtiatluos nioilelei
a iiorcu Avulso iíoiw.

«Ail r% , rt . f. ¦'.CYialil IIHMll'D MO uuiilllinn >: witii.unua «IJ* i'vii]i..«
liluJir.iiiU ' briincas. Union uu iruncr-. no Bfnsil o que «i na»lgaa-

uhliorui u sohíiorttua qiw ouittriiin :i filoil.i Arte dò ÉlorJiido - ti mozaa

(íraiuli; iiorlodlro uinu:ia' ilus m»dita pítrialonaoj, p;ira famílias %
optftüroirita - ¦.¦liy;lo uxclusivàmentu uuufoooionadã pani oi oltmaa

dn vmorlea d'»*Htil Uatnt, hii gtíiiuró; - Numuro^oi modo 03 0111 cocos o um negro dus ul*
limita cri*i|ç0os nn mÜ.)aS o hdkUaDüs - {'ittiouà dc rt.sooà tnold"S oortatioa, 'Icçflca di
oorto doaorlp^Oca o ohròtl (tas üa moda em po^luguoz - Asslgiialurni 12 mores 30$ o m«*•/.i.a. 10$ - .1 vu su üí
1 po (».»/¦.! f ¦ imnriVi? n«7 oaoi-» figurino niiihaál, ossonòlalrnèrilo pa.
Ll'.b G.iAíÍlíE. IVlODLi) lili PAHIi - rlsli>n..e. o o miils olilu ilo inuu .o -'Ires Ò.l|«j0lr*-'da lu.tu 11} llu l'|í'l!gllneü, 2Í60U u "I uj tlliapoiiúx, i'f5:0.

L,. Rn , « (I iir ue ii i n 1'lgurluo innii-al Italluno. quo sutis[nz todas as ox.1.
l\ iü'JUm UHlV -noAl/L', iruuoua o n |iru«jos roduzidoa - UilMo alinprui, SM

róis ¦ Kdiyiio com o;ipa do coroa ifoou.
nn,.,,.o;, r,sr> i p r. novlata moiniil «Io bunlmlos ò trulmllioa em roupai

ti tiunUAUU WíürJíi.ii-iU 
ila por todas -t* aohüorai u sohíiorttua (iao
U.{ í Avuj o G'J0 reis.

. n.. fii-» cunilliiA (.'arou «lc r>uo iiiuiIüIob o moldo» eortailoa «ra cailn nu>
ALbU .. JJ .O r AlUtl»!A*L-- - muro UuaorliiiJOos, olirptilosa ila moda. oiclusíva.
mente om portugltoz. Mala dc suh mli funil ia-; ji eoiu>nim usto lUurlno - vvulao ü$.i0«/,

i .'iiU --I-. .-.ie-» -jTIi ° mulor o nmis iirtiitieò llgitriiiu Biimbotrai paru cr!.
AL.JLilVl btllu liffA.IllL - nu -us c iiiiiuiiiniij. üm i iinliii Indo ilu modolos noio.
ridus n iii|iiiiri!iiu - ¦ stu ulüuui ú ln.lts-.iuii3ll.vu oVil o l.is us utllclnus ílu iimlurin, o itsoxinua,
mHcs 'lo lainiltua qiie prezam a ho tozh do su-a gentis Ulhaa - A.vulau 5f0'i».

ALBÜM BLÜÜSü^ ds LüS Gl.Ai.DES idOlIES - Di^tiubó1^^??
oiii vivas coros Avulso üi-Uü.
.,,. f. nn • ,, i>| uiitoiiiliim-aii um nosso» linluOu» ¦-Pnni remessas polo ou»
Uo ril yui ílí.-l.l.-i i-olo, rugistadu uugmoiituT BUÜ lols. oa'ln nuinoro a romaiter,
Contjirah io ilvorsoa Ü^urinua uo tmwn » tompo ii'» va or du l.$, yara cima, iia dcacoai*
cxotíucional do ü u o,

rud.ilos, curtus lugiãtud s com valor, vaus [ibatiios; etc. dliigü-os oxoiuslvoiauuta •

AGEINCiA LílLA - Editora Internacional
KUA DIItElTA, 42-A CAIXA, 781 TeUpllono Contriil, 8130 — B, PADIO

laiaamn»»» i u aiuairasaa—aimusaa

POPULARISSIMO

á®máÈmmm1£kB

VERNO \
I

An Bon Diahle j
33 - RUA DIREITA - 33
Cem colossal e uariado stock de «o-
bretudoH e roupas em geral para

homens e meuinoK

GAMISARIft E ALFAIATARIA
MOTA : Não faça Huaa oompras Bem v«-

rifioar os preços e o bom acabamento daj roupas
douta conceituada casa.

TELEPJttOJíE, 46 - Central

I
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IS FAINAS OOIESTiGíiS

ter'•l

Ix^^^dfl V/I IKt^

jvi u t o a H i s jvi o ^$É*"fe
¦¦iiiminin M^n— c

A UNIÃO PAULISTA
SOCiMSÊBAMBWl ANÔNIMA OMS CONSTW9WJGÇAO MB PBCWMjMO

Sede: Rua S. Bento, 68-Sobrado - Caixa Postal, 777 - S. PAULO
um dos nossos cheques monsacs

Jocfcey"Cí!lik',,
~-swsSsSSSsSS

,13 l,a I)A KOTAÇAO »1S l»l«»

Ha Infinidade» de donas rio casa
quo ho acham ide .dia a -dtu. lncãipa;-
oltadiiH para attendeir aos seus lo-
vares rdonruo^tloos, logrando roali-
Bai-o aô-menite coim .pura íorca de
vonta-do o tenacidade. .Bm multes
casos a ipobrea n/ltotlma Ignora, o <iue
se ipn.saa. Bom «oCfre em silencio ou
se lamenta do aeu mal catar, Jio-
ríen do um' modo ou outro .piora-
lace nella a ldC»a de quo tudo luso
t inervllavol na vida do uma dona de
casa,

(As Pílulas do Foeter .para os rins
tem tornado a vida .mais fácil de
«upportar, nssLm como feliz, a ml-
thares do mulheres' que tem vários
nehoiquos, e que t6m tido quo reco-
nheoer neste remédio qualidades
Bom rival ipara o álllvio e cura de
88r dorsal, pcrturtiaçBea urlnao-Ias.
ílbatimento, melancholla, dOrea for-
tes d« cintura e dos quadris, onxa-
jueces o (desmaios, inchagOas doa ipês
d tantos outros achaque» causados
por debilidade renal.
pnJUíLAS I>H FOOTEUi PAiHÃ OS

RENS,
nhangas, costas e cintura
Têm n ellas a sua cuixi.

A' ve-nda om todas us jxharmaclua.
fihwlairomoa ainoatra gratla, tranco
d» porte, a quaim poça.

FlOafiroR-lMciCLBLLAIN' CO,
Ca-ixa do Correio, 1062

Bio do Janeiro
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TAYUYNA
Imuniza o gado contra a

FEBRE APHTO A

(dez entoa de réis) no áórteio cffuctuado em li"> de Abril du itH».

Seuunila Série
Mensalidade Rf.
1 Via pecúlio de . . . . KS.
1 2:o pecúlio de .
f> Prêmios, cada uni de

s$ooo
10:0005000
2:00U$000

I20SOOO

SÊUUM-: MPAWMéÈSVA
'llll* bUltTlilU.S .HU.MsAliiS

Mcnsalldiiíle rsT 10S00»
1 Prlmolro iiccnllo ile rs lO.UOUSUO.
1 Scgutulo iiecuilo dc rs. . . 2:OOOS0llli
l Terceiro pçciillo de rs, » . u".{,™Zl
l Quarto iicciilló do rs. .... 5"u*
I Qulíilú pèculiu de ra SOOSWUi

MenHalidade
Grupo Itlra

l.o Pecalio do :
2.o Pecúlio de :
Prêmios, cada

Rs.
Rs.

nm de

6$000
20:000$OUO
4:0UO$0O0

4)0$000
2ÜO$ÜOO

R 
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DlrSTRKI-O UA LIBERDADE

Fa(,;o saber que pretendem ousar-
ae o er. Aründo Ilibeiro e d. Maria
Itosa do Oliveira. Aquelle, filho Ulo-
eitlmo de d. Maria .loafitilna de Je-
buh, fallecida, oom 25 aunos de eda-
de, solteiro, .teleernphlsta, natural de
ltajuba, lüstado de Minas, reaidenle
tieate districto, a ruu Conselheiro
Furtado, n. 33. Esta, filha lllegitima
âo d. Domingas de Oliv.ira, com 23
annos de odado, solteira, natural do
Taubaté, residente no districto dc
Santa Cecília, a. rua Maria Thereza,
n. 6.

Exhlblram os documentos exigi-
doa pola loi. Faço publico, e si al-
guem souber do algum impedlmen-
to, aacuse-o, para os tlns legaep.

S. Paulo, 18 de Julho dc 191S.
O official,

Francisco Emílio.

EDITAL

ü doutor Luiz Ayres de A. Vreitos,

|u!z dc direito da 2.a vara de

orphams e ausentes da cornar-
ca da capita! de S. Paulo.

|.'az saber a todos que o presen-
te edital virem que havendo iproce-
dlrio ao lnvontario dos bens do í -

nado Pedro Alves Fragoso e resul-

tando deste a Importância de......
1-!)2.|$000 om favor de herdclios
aéaoonhecldoa o ausentes om logar

incerto e nfto sabido, filhos dos fl-

nados João Alves Fragoso o Joa-

quim Alves Fragoso. foi aquella

Impoítnmcia arrecadada o entregue,
oara os fins de .direito, ao doutor
curador dos ausentes; o mandou ex-

DISTRIOTO DA SE'

iFaço sabor que pretendem casar-
ae Delfim Maria e d. Isabel Maria dn
Bilva, ambos solteiros, naturaeã de
Portugal, domiciliados e resideuteo
neste dlstrlcu; aquelle, lllho legiti-
mo rie Antônio Manuel tlarnacho e
de d. Bénedictà Thereza, domicilia-
Sos o residentes em Portugal, com
84 annos rio edade, militar; esta, íi-
lha legitima de JosG Victorino da
Bilva e de d. Umbellina Rosa da Sil-
va, domiciliados e residentes em
Portugal, oom 24 annos de edade, de

prondafi domesticas.
Exhlblram os documentos da lei.

Faço publico e si alguém souber de
algum impedimento, aiecu.se-o, ipara
os Uns de direito.

Sf-, 20 de julho de ISIS.
O official,

B. Gliui.iíiiicomio.

pedir este edital, 4>elo dual cita o 
m^d|Caa preslaçaea mensaeB.

chama, aquelles herdeiros e mais a-   ,„..„,i„„a
todos que se julgarem com direito
íl dita herança a virem se habilitar
.perante esle juizo no .prazo de 30

diria Para uue chegue ao conheci-
mento de Iodou a quem possa inte-
ressar, -mandou expedir o .presonte
edital, que serfl afflxado no logar do
costume e, por copia, publicado po-
ia Imprensa. Dado o passado nesta
ddade. e capital rie S. Paulo, aos 19
rio Julho de 1918. Eu, Abelardo Gou-
l.irt, escriv.lo, escrevi. — Luiz AyitJS
A. Frcllns.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CÜNSTRDCÇOES

Fiscalizada iieio Governo Federal - Funüaüa em 1910
(JA111A pA;i;liNTB, S. i

Com 5$ uionsaes pftdese adquirir um prédio no valor de 20:000»;
a°m£™\Te^rZ naVuatua US das mala antigas ao-
eledalna congenerea.'operando deade 1.10, tendo ja diatr.buldo an^a
oa seua associados maia de 2.»OO:0OOS00O de prêmios, -a )a reembolsou
mais lo 100:0001 por falleclmentoa. nas primeiras síriea.

O fundo de reembolso da Mutua Ideal ea»A conatltu do uo ' prédio,
no centro da cidade è noa auburb.o* por terrenos noa adeantado» halr-

roa do Yph-anga, Perdizes. Lapa SanfAnna, Villa Marlana, Villa Bm»

mã e em varias cidades do interior do Estado, como Camptnaa. San-

l°8' 
S.™".^ no. bairro, da capita. pOdem ser adquirido., também ,

Portanto, uma inserindo da Mutua Idnal eqüivale a «W^M?
wimenu easa quantia em uma caixa wonomlca, porque c aocip concorre,
i 120 sorteios Gratuitamente. ,-: j.

imi—iii Miiiiim ir^^rtgwaiaaaeá^^^^ãa^Jtfv

Loterias de S. Paulo 1

1!,1S' „, ia, n.» To**» nonto do P»ula Soasa"

nlntàncla 2.400 metro» -— Cavalloa e it»»» "

a. no», argentinos o naclonies de quatro anno».

ICguaa ^portada» em 1918. peb3Jocl^«lub^ (
DE/iBMBHO, ir,-«Fr«mlo D/- 

V netíT- Cavallon e éguas euro-
400ÍO0O — Distancia, 2.000 metros
Deus de tres annos. , , u,irl,IN« __

DUW 22 - "«-^ ^o"-!" 
l1>',-la S nKros - 

"'avai-

G-.OOOtOOO' e 1:000*000 
f.^^^ 

" l^„™e 
da riols annos

los o égua» naoionaea de tre, annos e ourou«u u 
„.._ 

(IPesos especiaes: cavalo, europeus 5 kl'*»•. «f-»»0" "=*

clonae» 54 kilos. Descarga le 2 kilo» para_ „ 
^uaa,.

DEZEÜIBKO; 29 - "Grando Pi-cn.,, In.p«i^ ^g'^-
l-000»000 — DlsUincia, 1.. .00 metios i-i,"»"
pelo Joekey Club, de '8. Paulo, cm 1918.

*? <l«ita prova 
^^^*^ 800ÍOOO

.IAWEIKÜ, "^J-SR, 
^g SgSlii e égua» nacionaes de

**—Su^-sjBr* s=sr. tfís- sssú=
o éguas de qualquer paiz. o.nnftíOOu p BOOlOOO

T»v-Kii!0 ''0 — "Pi-omlo Dr. Augusto Fomjn" — 3.000*000 e »»•«»
•'AN,',U?L 

Distancia,Tiíoo metros _ Bguao de tres annos nascida* no

^..'VEItÈlRO 
°9 

-'"Co Cla^oo llaphaol do Hai-roa -W -

ria da Arrlcultura ao criador do animal vencedor) — Dlfltan-

cia, 1 000 metros _ Cavalloa o éguas de dois annos nascido»
•no Estado de S. Paulo.

Kr.'VEB,EmO 16 — "Gnamlo ü»r«m<> Dr. Waal.iiiRtoii la.lz' - 5.000?
lMi 

,TooojOOO - Dlatancta, 2.400 metros - Cava los e éguas que
na data da reallzac.Ho desta prova, contem tres anuo, rie

FEVEREIRO! ^«Pronao DW - 3:000*000 e 000,000 - Dis-

tancia, 2.200 metros - EguaH de qualquer pula.
MAKCO 2 — ".PrenHo Dr. Cândido Motta» — 3:0001000 e (.001000
MAKÇO.jS 

Distamlai ÍM9 m<)troa _ CttVallos e éguas de 2 annos

MUlCoT-0"Gn™,riW^ocC-Ol..b» - 10:0001000 e 2:000.,IHAItçO,_0 - 
^"^ j^n,otroH X cavallos o éguas de qualquer

M%UÇO,TeZ- «Plínio Barão «lo Firacicaba" - 3:000*00-. e G00$O00

— Distancia, 2.200 metros — Éguas nascidas no Ea io Ue

S, Paulo. , , ., n«nn
M\R(X) 23 — "Prêmio Dr. Ji*» dc Sousa Queiroz' — 4.000fDD e
Mj^WOOÍOÒÍ) - Distancia, 2.000 metros - Bguas Importadaa, e.r.

1917 e 1918. pelo Joekey Club, de 9. Paulo. r.nn(l,r,,.0
MVIIÇO, 80 - "Grando Promio Presidente do Estado».— ..OOOÍOOO

«1:000)000 - Diotancia, 3.000 metros - Cavados e éguas rie

MAIO, 
'4q—*«PreEto 

Plratlnlnea" (Oflorocldo pela Câmara Munlei-

pai) - 2:000*000 o 400*000 — Distancia. 1.500 metros - On-

vàíloe e cruas de dois annoa na«eido3 no Estado de S. Paulo.

Extraeçòes ás tere^s sextas-feiras
sob a liscalizaçao do governo do listado
Rua Quintino Bocayuva, 32

PROTESTO DE UMA
CAMBIO

LETRA DIS

A Mutua Ideai tem as «ua. agencias lnatnltadas ejjj ««as^oa°sn "»

rio Norte! Plauhy. Bahia Rio Qranrie rio Nor-e Magoas, etc,..

Peçam prosneclom „-.,„
Telephone n. 3740

2 Caixa Postal, 1234
iii: MUTUA1DBAL

XI Terçi-fe'n. pr"Xima
20:000 $000

por l$S0O

Rua Dr. Falcão, n. 3
¦Snàaráió tuligraiJi

EXT'A0P0INARIA LOTERIA FOPÜUR

100:OO0$00O -UM
Em cinco pr mios üe Í2Ò:0Ü4 - Inteiro, 4> - fracçõas. 1$

bruBfii- tbs hx iacuoBs em JULHj oe tblB

AübuBrlm/HM oncerraram-senc-ilto 17 de ««<»«« <'« "' 
f' 

"« ";>**»

ms cn ponto, ,-a socrrtarlo da aocleitodo, á nui de S Bento, n..Jt

Cobrado c sSo piw cm duna prcHUu.»õ«., n primeira de 21,, no atóo

iirinscilpoao n fUunda de 1|« munido ohamadiu. aa respetivas oon-

fl,»nSmá «So aocolJ as prop.i.-iUu, (to InscIpçoeB quo nao rc-

r-ZXmpa.il.ada* da respectiva Impo.tanda, salvo o caao do próprio-
taa-lo ter fundos na thesowaria da sooleihule. ~m.i,iiMi

iEstea provas «erão reaUmdaa sob a vlgeaiote <lo código de corrlilaa
nu« entrara om vigor a l.o> de setembro.Q 

r5T,lo inaoripção nert do à 0|0 pum os antamai naflddosnoBa-

(jmIo de S. Paulo e de 8 0)0 pai» osMlemaln.
\9. Paulo, 17 de Julho de 1918. /

O director rio corridas,

6
h ÍOlavo Pa.es de IJorm-i.

MICZ DIA 1'renii» eiaior rreçi. i/o
Bilhete

na de julho
26 de julho
80 de julho

Tert;a-fe'lra
tj».-xta-felra
Terga-felra

20:0001000
20:0001000
20:000$000

11800
11800
18800

Fazenda a venda DÔr flOS rins

EDITAES

Voha-Ge cm unou cartório, a rua
Frei Gaspar, n. 11.6. para ser proles-
tado, por falta Ce P*t^«|
letra de cann-blo do valor de 611181'.
acceite do Carlos Chrlstlano Mui er
N&o sendo conhecido o domicilio
dealo, pelo .presente o intimo a pa-
Bar dita letra, ou dar a razilo por
que nao o te: notlficando-o. tdende

jâi do respe.bi.Wb protesto, na falta
do i]>aiga'inento.

Santos, 10 de Julho de 1018.
O tabellião de protestos,

Antônio Pompiilo dc Mendonça.

COMPANHIA MOGYANA DE ES-
TKÁDAS DE FEnRO E

NAVEGAÇÃO
PtiBiiniiíiito de dividendo

Do dia 10 do corrente em deante,
«era pago neste" eecrlptorlo e no de
S Paulo, das 11 Us 14 horas, o 88.0
dividendo, correspondente ao y pri-
meiro semestre dê 1018, 6. raaao de
oito mil r6ls por aeijao.

Campinas, 17 de julho do 1918.

Alfredo Moíiicüo do üarwUio
o Silva,

Chefe do Kscriptorio Central

nOSAVAUINAj

DEIiLXíACIA FLSCAIi DO TIliE-
SOURO .XAOIONAL NO (KS-

TAIK) DK S. IVVDLO
ÍÉdlUil

Concurso para provimento de em-
pregos de iprimelra entrancia das
Repartições do Fazenda.

PIRIOVA OíRIAIj 'DE (Al^aHiJBIRlA
De ordem do sr. dr. presidente e.

jio« lermos do Regulamento annoxo
ao decreto n. .8.155, d« 18 de agos-
to de 1910, íaco publico que, n5,o
tendo se realizado h8jè a prova oral
de Aigebra, serã-o chamados, segun-
da-felra, 22, fiiquella iprova, os mes-
moa candlcUtos, constantes do odl-
tal 'hoje .publicado, e que silo:

— Alberto da Costa Vlllar
— Alceu Lobato

j .Álvaro Ribeiro da C-unha
— Antônio Thyago de Carvu-

— Bollarmino dc MondpiKja
Filho

0 — iBcnedicto Galvüo
7 — Benedicto Thomaz de Car-

valho
B — Carlos de Oliveira Maciel
9 — Cyro Soares Nelva

,10 — Manuel de Oliveira Maciel
•11 — Ohrysoigno Mendes Machado
•12 — IFilogonlo iDamaelo
13 — (Fausto de Adular Botto de

Barros
14 — Huaacar Castro
16 — (L&o Caatro
Sala do concurso, na Delegacia

Ftócal om Sio IPaulo, 20 de julho
de 19'J'8.

O secretario,
Iaoac Lemos dos Santos

ümos ||||§

¦ »__,,. *T*r I
I I CURA DOR D0LH0S » 7 0IAS l

S A' venda em Codas as j
pharmaclas e drogarias •

i

ÒltDEM DAS KXTILVCCÕES DE AGOSTO DE 1918
2 de agosto | Sexta-feira 

20:000»000 
| 1*800

6 (to agosto | Terya-folra 80:000(000 I 2»7O0
9 de agosto | Sexta-feira 20:0001000 | 1$300

EXTRAOWDINAR.IA IiOTEIUA POPULAR
100:000$000 em elnoo prêmios de

1 PREÇO 2$000

I

13 de Ugosto I Terçii-felrn

ATUADA ^^«? 
SOK°CA-

pa;0 publi co ,u e durante o mez

de agosto ^"«áo Calculadas ao

=0^ 
8dP - & 

»•••,
eorrespondente »^g^lla8 3
P*VBCnrÍ7e porcento nas ha-
C C/ 

á a (sal) aendo iaentas de
sefl de 4-A (saU, 2_A 4;
c'ambio as tabellae 1, 1 A-. '•

.,.A. 5 eU. especial de liados

As tabellaa 8-A,.« » >

vinho nacional 
;$«$&$*. mes-

continuarão »víra 
dinhoiroa.

ma taxa cambial do ii «

3; Paulo, 18 de Julho de H8.

Bud. O. Kosselring,
Inspector geral.

S. PAULO BAILWAV CO>n'ANTÍ

Simscõo Bruguntlna
TARIFA MÓVEL

No próximo mez de agosto, sendo

a taxa cambial para applieagão da

tarifa movei de 13 ds., ae bases das

tabellas 3, S-A, 3iB, 2-C e do 6 a li

terão aocre-scimo de 35 por cento.

Os preços das tabellas 1, 1-A, i.

2-A, 4, 4-A, 5 e gado em pé em nu-

mero de 100 cabeças ou mais, slo

Isentos de adtílclorial.
Superintendência, S. Paulo, 17 de

julho de 1918.
Aitlnu» J. Ou-en,
- Superintendente.

SAUVAS
A praga deemis tornugus eztln

íue-se ínfiillivelinente pelo pro-
ceeso "MARAVILHA PAULISTA'
e com o formicida moderno (TRO
CISCO CONCEIÇÃO). Eete tormlci
da serve em toda» as machina.

informações om Santo*: Rua d'
Santo Antônio, n. 52; em 8. Paulo
"A ECLECTICA". Ia mo da Sê. o- 6
¦obrado, onde ae encontra & venda

16 de agoato
20 de agoato
23 de agosto
27 de agoBto
30 de agosto

Sexta-feira
Teroa-folKi
Sexta-feira
Terça-feira
Sexta-feira

20:0009000
2O:O00$00O
20:000$000
20:0001000
20:0001000
20:0001000
40:000$000
20:000^000
15:000(000

, 20:0008000

48000

11800
89600
1$800
11000
1}800

FABRIOA DE TESTAS
RIOA"

"AME-

———mmmmm^mmmmmmmmmmmmsm „»

Avisos Religiosos!
— IM

t 
'

j TUBOSd* ferro preto e galvt
nliado •

tim semore em etook •
Lion & Cia. 2

RUA ALVMEs PbflTEAOOJ •
H. Paulo •

Ob pedidos do interior, acompanhados da respectiva Impor-
tancia e mala a quantia necessária para o porte do correio, de-
vem ser dirigidos aos Agentea Qeraes:

Jullo Antunes de Abreu e Comp. — Rua Direita, 89 — Cal-
xa, 77 — S. Paulo.

õ. Azevedo o Comp. — Casa Dollvaes — ltua Direita, 10
— Caixa, 28 — S. Paulo.

Amando Rodrlg-uce dos Santos e Oomp. -— Praçu Antônio
Prado, 5 — Caixa, 160 — 8. Paulo.

VALE QUEM TEM — Rua 16 da Novembro, n. 1-B r— Cal-
xa. 187 — Jullo Antunes de Abrou e Comp.

,T. T0. Sarmento — Rua Barão de Jaguara, IS — Caíra, 71 —
Cíunplnns. ^^^^^

NOTA — Aa niauhlnas o demais upparolbos quo servem para
a cxlracçüo das. loterias de S. Paulo podem ser sempre exnml-
mulos |>or toda e qualquer posnoo, todos oe dias utets, das 10 da
15 horas.

A» extraoçfan aão também sempre franqueadas ao publico.
8>n¥Jn?nBn?nflton*Jnt?nm**n»'n*t*nBH^^

Vende-se uma bem situada, a 314
de légua da comarca de Itapolls,
com 330 alquelrea de boaa terras
roxas, mossapê, multo próprias pa-
ra, canna, arroz, algodão, café, fel-
jâo, etc.; dividida Judiolalmonte.
bem limitada, atravessada pelo ri-
belrâo S. Louronç-o, bona paato» e
lnvernadaa cercadas, grande exten-
sao de mattaa virgens com *ia4el-
ras de lei. Tem 18 quartele de can-
na plantada, diversas oasaa para co-
lonos, uma oasa de maohlnas bom
construída, fornb locomovei, grande
moenda de canna, alamblque, tan-
quês para garapa, caldeiras e tur-
bina para aasucar, etc, tudo bem
montado, em bom estado. O proprle-
tariQ, nio podendo oecupar-se delia
por ter outra Inddatrlu, está. dia-
posto a vendel-a por monos de me-
tade do seu valor. Para informaçBc»
com o sr. Fernando, fi. rua Floren-
cio de Abreu, n. 133; para visital-a
dlrlglr-ae ao er. Davld Casari, em
Itapolls, Unha Douradana».

URINAS NA CAMA

Tonteiras, índigestfte* pri-
pftn de ventre, dores de ca-
beca, HgRdo e estômago^
bemonói-ies, disrepsia, uri-
nas soIláB, opilação - cuia
radical em pouco tempo
com o

€H.i de SAUDE
A' vendu em todas as pharma-

cias e drogarias
Der osito: .). D. Santos, Avenida

Passos, 106 - 1U0
Em S. Paulo Raruel & Ca

Pacote 2$500 - Pelo correio
3*fOUO

"  "1
Century Dictionary & Cyclopedia & Atlas

Essa Importante obra qua compreb ntl- dez grandes
volumes conttndo: 8100 paginas de ti.xto, 7678 llustrjçO's,
310 mappas, 500-000 defh.çõ.s encyclopBdicas. [aü.uuuanlgas, 200.0UO term.s gBuqrapfticos, ptde sor otitifla na

Sociedade Internacional de Editores Lti,
á RUA UE S. BENTO, N. 2 ::-:. 2.0 andar, sala 4

H. IV* 811.O —
O pagamento para eata grande obra pnde ser feito em presUçOeH

mensaea do !0t0U0. Kntrega aileantada.

BimiE
Communloamoa 4 

$&#&&£>aiasorvlda a «trma ConUnl *^"!^
com a i-Mlraila do. doolo fn*"
Contlnl A ílrma extineta nfto tem

pailvo; o aotivo «eoa a exe u.«vo
oanío da firma succeaaora Azai &
Comp., oom a <iua.l devo eer trato-
do «uaMuer negocio, ou com pessoa
.levMamenta autortealda -pela nova

. lirma. X'.o
S, Pa.ulo, 18 die julho de 1B18.

Azzl A Oomp.

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA

Paço Batente aue. a partir do dia 2 do agoato próximo íuturo, •»

taeamto, correrão oa aegulntea

TBENS NOOTÜKNOS NO JRAMAI. DB TIBTE-

P. FREI SIIiVERIO DE BABBE

Capuohlnlio

Oa padrea capuohlinlioa do Oom-
vento dia Immaculada Conoelc*»
agradecem profundam«nte a ttfdaa
ae .pe»oaB <iuo aoompanhaiium 6
ultima morada os reatoa montnen do
pranteado co-lrm&o

FREI SH.VERIO DIB BABBE

c convidam todos oa amlgoa a M-
Hlattrom & mlitea de 7.o dia Áue, em
auffragio do Bua alnm, aea* ceio-
brada segundia-feira; íí do oorren-
le, 4a 9 hora», na egreja da Imm»-
culada Ooncolcao, por cujo aoto de
caridade ae confeesam dcade J*
aummamonte agradocldoe.

ESTAÇÕES OB 8« 
" 6.a« WTPAÇOBB 4» U*i • 6.M A llll 1111 PIA fi

0.20' Oor<jullho. . . | 
— 

( U».4»"'
0.4B' r- TJetâ • • • • I 2n'10' 1 *~rietc» . .

Corqullho

B9to3 trens estão em correspondência na Estação da Corqullho com

M trens nocturno.s- S. N. 7 a S. N. 8 da linha Tronoo.

3. Paulo, lü de junho do 1918. ^^ 
^^

InaDector Geral.

Dentes velhos
A 18200 o a 18000 cada um, com-

pra-se qualquer quantidade de den-
tea, de dentaduras ou da outro tra-
balho velho da ttteca, a, rua 11 de
agosto, n. 2, sobrado, esquina da
travessa da iSC.

BOA

Hl4kMMIRAAllA H
¦f*WIOB»lJliAIACO|^B
¦ I c >Oa.n..ty j||*(H
¦| marr*>X.&1*am* V^M

¦ os _m mIsra ¦
I •* I J4\w ÜH

BnJ It— y 186

li JKS^JÊè

ElIXIR DE NOGUEIRA
Cattlunenio dat nr

líriu de pttcoço
irtaaaicSci de ata

ro
Contatai» «ot on»»

doa
(UwunatlMio em to-

na
Maàcbai da poi

le
AlccçSw de

llgido
Dorea 00 poi

Io
Tunorea oot

o um.
Ciaerot t»

utrcof
Qonorfhéa»
Caibuaculoi
PlaiaM».
Eiplnhas
RaehHlino
Plorit bua

caa.
Úictráa.
Tuaioraa
Suai*.
Cryftu
Eicrophnlia
Darthroí
Boubai.
Houbont
t. flntlmtntt
tod» aa mo-
lestlu pro
vrnlcntc* i0
Magoe-

&U1DE DEPDBATDIO DO MIlBtt

«& C. - Rua Theophiio Ottoni, 52
- Rio de Janeiro -

IMPORTADORES DE: FABRICANTES DE:
AÇO

VIOAS DE AÇO
FERRO

COBRE, LATAO, ZINCO
CIMENTO
ÓLEOS

TINTAS E VERNIZES
ALVAIADE DE ZINCO

ENXADAS
TUBOS DE FERRO

TUBOS PARA CALDEIRAS
MATERIAL PARA ESTRADAS DE FERRO

ARAME. FARPADO
COALHO "MINERVA"

CORREIAS
BOMBAS

CHAPAS DE FERRO GALVANIZADAS
LISAS E PARA TELHADO

ARADOS E DEBULHADORES
BARRILHA, SODA CÁUSTICA

LOUÇA SANITÁRIA
ETC, ETC, ETC.

FERRO
FERROS DE ENGOMMAR

LOUÇA DE FERRO FUNDIDO ESTÀNHADO
LOUÇA DE FERRO BATIDO ESTÀNHADO

BACIAS
PANELLAS DE FERRO

FOGÕES
FÕGAREIROS DE FERRO

PARA CARVÃO E PARA ESPIRITO
ALMOFARIZES DE FERRO E DE LATAC

CHAPAS DE FERRO PARA FOGÃO
SINOS E SINETAS

PRUMOS
BALANÇAS E PESOS

FERRADURAS
CANOS DE CHUMBO

CAIXA DE FERRO PARA ÁGUA
PARAFUSOS DE FERRO
PREGOS PARA TRILHOS

PONTAS DE PARIS
TACHAS PARA SAPATEIRO

ETC, ETC., ETC

ígíntes de KcWs Cxplosiv-s Coapur tMM» DYNAMITE &. GELIGNITE
Depositários do Ferro Gusa da Usina Esperança

Agentes de 8GHJWE1DER »fe €. íCreusot>

,.jí(f



¦ i

Companb
COKHBIO FAUL3STAMO - Alomingo, 81 de julho d© 19.18

ia locua e Irnuortadora
de S. PAULO 

IMPORTADORES DE
Materincs para toda a classe de costrucçfies e paraestradas de ferro, Locomotivas, Trilho**, Carvão,

Ferro e Aço em grosso, Óleos, Cimentou-,
Asphalto, Tubos para abastecimento d'ii{íua, Material

electrico, Navios de guerra, Rebocadores, Lanchaa
e Automóveis «FIAT» etc.

FABRICANTES DE MACBIJíAS DE
Café e para a lavoura, de Material cerâmico e sani-

tario, Faflriea de pregos, Párafuzos o Relutes,
Fundição de feiro e bronze, etc.

CilMTV.li; Si:itieVlll* a Vil*OK
Constructores e Empreteiros

ífiEMTES da: * 
* *

Rob-y & C. . Automóveis "FIAT" - Fabrica dc Ferro
Estaltado "RILKX" - Comp. Paulista <l<* louça Esníál-
tadá . Hocielá Italiana Trarmitorfa «Sl-f»- (Aoro|ilanoHfe hydroplanos Bjerioti. ) ele, etc.

Deposito, Fábricas e Carag*1.:
O. Imailir Andrade o íiipco Bmiiiein (Braz)

ÈstàtiBlBÇiMnto Cerâmico - fiGOA BRAN A TiiJiiii], u. 10-lb
Código em aso : A. B. C, 5 a edição, A. !., fi. Z.,

WcSIthN UfilQM, LIBrR S e R BEIRO

aa—«_a- -

1
RIO DE JANEIUO SANI OS

ívenida Rio Branco, 25 Rua S. íntonio, 108. 110
Caixa, 153- Caixa, lüi)

LONDRK.S
Bread Street Kousc-New Eroad Street

Lontton È. C.

S; PAULO - Rua 15 de Novembro, 38 • M. Tclegniphito: HBülAMCH
Caixa do Corieiuj 51 -- Teli-plnnii', -.'.li

»—m^—mtmmimammmmmM¦—mmmn—ssinn sisii—w- issíi» i «ismsisii wi»——_

PEREIRA IGNARO ã C.
IMHWlitlAES

Fabricas de tecidos PAULIf TANA e LUZITANIA, nesta capital, e LUCINDA, na estação
fie 8. Bernardo (S. Paulo Rallway).

- Vendedores de FIOS de ALGODAO-CRITS e MERCERISADOS -

Compradores de Algodão em Caroço em grande escala, com machi-
nas e Agencia» nas seguintes localidades, todas no Estudo de S. Paulo:
Sorooab«-Tatuhy-Plraoloiba-TI«1é-Avaré-ltaD«tinlnga.Plra|ú.?ortoF»llz-Conoh8s-Campo Largo
Soltava-"yramboia-Monta Mór Nova Odessa Bernardino de Campos-Bella Vista de Tatuhy
GRANDES NEGOCIANTES DE Algodão em Rama neste e nos demais Estados
algodoeros, com representações eflllaesem AMAZONAS. PARA', PERNAMBUCO, BAHIA,

RIO DE JANEIRO B HlO ORANOE DO SUL

Proprietário* da conhecida agna mineral

Cooiròiffi úê mesa du Á.ç*a_ ...lÔiuÍMAL
A l*li %Tll%A, cuja Fonte Ciiapailão está situada na estação da
PiíATA, é escrupulosamente captada, sendo fortemente radio activa e bi-

carbonatada sodica como a VICHY e é, como esta água fianceza,
VENJI0A Ejjj gggggfAg ESCURAa

Código RIBEIRO para todas as agencias - Escriptorio central em S» PAULO
RUA DE S. BENTO, N. 47

— Telephones, 1.537 -1.337 - 5296, CENTRàL - Caixa postal, 931 —

CERVEJA M MODA
Encontra se em todos os

Bars o Restaurants

9'

m^^^^M^^mm^^jEm^-^i

CONHECIDA DESDE 1673
6 superior ii todos oa '¦r.ojmrníos slm-llaret), o íl sua Branda

eCfleaula, como acpuruuvo rio sancue, Junta-no ti Krtinrit» vanta-
gtsm tlu acr ao mesmo toni|io tprruglnòto. nflo Irrita nem pro-
duz nenhum Ineotiveiilente. e» especial contra oa oaoropliulas
o o germon da»» iítfooQÓés oncropliulosuM, contra syplillia. aa ul-
cerns o u cm-le iloà ossos, f. gotta, o riiouniaUsmo, a hydro-
plola e ns rnoleutlas da pe;le.

VüIKlO-uc oili 1'oilllü IIH pliiiiilinrliis li dinjíarlns
Deposito : CASA KAU3ER

Huii 7 <J(_ i-etüiiiliro, 61 — K*io dc .Taueiro

IWt

pedidos :
híciionIIo Normal

Rua do HosarjO, 21-Tel. 170

Marmoraria Garrara
ABIOBèBCMÜ» B<OSB£B,BjB & lOJBB".

Kun 9 de AStril, im. 83 e SÍ - T0''l,!Xtí*ll«,\ Iv, «4.Ó0
'Jb proprietiiri.ni desta niiporiante casa aviaum ?-.=• uxuittf i.i.h.
lias que na mosmn poderio achar aempro prompio variado ;ur-
tlmcnto de tnmnloa, estatuas, sarcophiu-.os, anjos, cruzes, váíoal
étc.i por preços razoáveis — Especial idade em túmulos d* <rn

 —  - nlt" — Mandarn-ae desenhos a pedidos — — — —

CANA FBIJAli im NA.WO*
SSua &ão S-'i (teieifíco. ti. B.%& - Tel. n. ft.jSí.

S^Sâi&aàíis hWÊLimsÊa^^^mÊm^^mmmmmám^

i
Alfaiataria Hililar^iriíoriroc Fabrica de

nnrts dc J. Barbosa
DEPOSITÁRIOS

Pombos correios
Vende-se um loto de 20 a 30 ca-

saes de pombos correios, a 5$000 o
casal;

Tnformaf-õefl com Manuol H. Bor-
çes. — PedernelraB.

EIXOS
Còmprnrn-BO cíxoh usados, de

traíismiewilo.
Olfértos, coin indicação do logar

onde se acham, estado, dimensões e
(luantiilatle dlèponivel; liem como si
os mesmos tCm ou não rastro puni
ch. éto, a F. Úplón n Comp., largo
dr S. Bento. n. 12 — S. Paulo.

Companhia£o!m%hnmm isBrisi |
Extraccêes diárias sob 8 fiscalização do governo federal

WhiiIor, «TniPt Pnntistn» ; Jumllnhy, Pnulo . . yo? ; l.orénu,
José Leite Pereira .iniiior -, CusnpliiUH. João do Tullio ; €a«j»i»»-
»¦•, Pereira, Pruneatl & C ia. o José 1'ançoldo Bihari ; •• ii«l*»m«>n"an-
Kivbu, tlònieni ile Mello & Cia.; CJ»i»tri» (1'araná) Wnlilemar Suckschi.

Os nosios artigos dispensam ruçam ts
'V IR A V Ka* A i»A !»«A M. SO - «AO PAliliS»

I jS ÁGUA MINERAL NATURAL do |

• «

Amanha "^^^ I

vos? ir j-jj-5- ^~, p
QíPv9f'iS_I is

 f,i
ã

lKOII ss
Ordem das Extracções em JUI.K0 de 1918

Mananciaes do ESTAC3 iFRAHCEZ 1

WÊm

Plantas tructiferas
Temos á vonda mudas de quaes-

quer plantas fruottterau, de 1 a 1
annos, do enxerto. Pedidos e Infor-
rnações a P. Upton o Comp., laj-go
£)., Bento, 12, ou dlrcctamcn.to ao
nosso est/afbeleclm.ento, em Plritubn
(InKleza). Teiephono n. 87 — Água
Branca.

_ ?»«»»•«??? *m- <t> *m.

| Os QUK ROFFRICM DO

? ESTÔMAGO
DEVEM USAR

NEURASTHENICOS
Experimentai o VÂS_AS_II_L? o melhor tonico-nervino, poderoso ali-
meato das celínlas exgottaüas. Si os vossos .Wrvo* e o vosso cérebro
se acham traços e exgottados pelo trabalho, usai o V W-Çkãôl Bi, o
melhor íortiflcantephosphatHdo; nutre o cérebro de phosphoro, desperta

as torças physicas e intellectuaes.

A' venda nas Btliarmacics e BB roga rias

^ Guaranesia ?
E «<*>¦•«>• ?¦ ? «* ^ ?• «. íl

em garrafas e 1/2 garrafas
Af2ecçõi38 dos Rins e da Bexiga

Gota,Pedra na Eexiga.Arthritis

Doenças do Fígado o do Apparelho biliarlo

VICHY HOPETAL
MoleEtiasdo E_toi*aago edo Intestino

DMO^lB?õi!SDBSTITDIÇQESeDESIGHARBEHli<AlIJ,yCIAIi'|

Receitado dláHlttieilU pelu
Mmmidadt!» msdicas contra I

Ihnlli.-h»» típica
A rtl)i'itÍHiiM>

Coll<»aN ii*»|iiii*i(lGa<«
Itlll-UIIIHl.JHIIlO

Cal<-ul<iH blliarwa
(íiila

Bn uxJan an pliarmaclu • :
droifarian Deposito |

Ürotfarta liifFonl
'. Hlo im lioe.ro

Lloyd A acionai|
Sociedade Anonyma 4e Navegação ^

CAPITAL REALIZADO m
B9.OOOlOO»$OO0 cri

'<tóf'

1,1*11.4 ntw mmnM^nWJk^ím Mmm& mr^vaniA
IDA

($ Victoria
Úl Angra
g] Seridó
PR Belém
^ Europa
j_| Ubatubam

em
viagem

VOLT-A

Rio Amazonas
Ásia
America
Campeiro
Campinas
Neuquen . .

EM
VIAGEM

em Satitoa

Pernambuco

Cananéa
Itapoan
Coronel
Isis

) Eii yiapi
) para m íõi

NO RIO
%

Em reparação: NATAL, ANTONINA, PARANAGUÁ, TADBATK'

#'«?•« fretei e informações consultar rsp

NOC:ir.»Alir. AXílVViÉA Kl*il ri.\1',2.1.1 - Santos - Rio ile Janeiro f£]

i
24 d© Julho Quarta-feira 20:000$000 | 2$000

I

|25 do julho Quinta-feira 15:000J000 | 1?000
1

- !
27 dc julho SABBADO 50:000$0(10 | B$000

29 do julho Segunda-felre ' 20:U00Í000 3Í000

I
31 de julho Quarta-feira 20:000*5000 | 2$000

I

NOTA Os planos 50 contos por 10$ jogam
apenas cora 30 mi-hares. I

Pedidos aos Age.ites Geraes neste Estado

,11 LIO ANTUNKN AIBKÜH <& Ú.
RUA DIREITA, 39 - Caixa 77

• éfinai "VALE QUERfl TEM^
Rua 15 de Novembro, 1-b - Caixa 167

ú »m estar e mesmo a fortuna
bo alcance de todos .

Qu grande providencia numa pequena economia
0 Homssteaü dos agricultores e proprietárias nas torras

m:ls bitets d» São Paulo
O lar triiinjulllo, tnilcpc. nte e ícllz, asscuiirudo oiclo bem ilo famllln intaii-

Blvõl.
Com n almiltcu uunutla do 2Ò$CÒ0 m adquire u tn|.]llor IIO.X.UU I1JS GA-PITA_,

r|i:i. 6 mini (JilH-ltcrjOuH dó prefetónrin dá 1'OMl'A.NniA 1KXS HAZUNDBrnOS DB
S. HWUIA), m <iaiQ3 tini todos as vantasens garantidas pelas leis 'as sociedade»
L-ooiièrnttVns, «ictri do» i.rlvilcylon iixiTuordniu rios attrllmldi» a estes titulou «em
i-Biiacii, iii-oiliielo dc uma, iíOinblnno*lo folia. r .;¦.'¦¦ ,

Tíiiii düoito ii iiriMniixi como ¦« billictes de lolerln, portai nunca perdem o «eu
valor. <jüo «Ort a lodo o tnu|io restltuido, e cuuilianto mio foreui «elido, refitatn-
lios pelos valores locados em «orle, vão concorrendo om todoa" os sabbado», durante.
.10 aimos, a

3.0OD inlMIOÍI» no valor de 3.000 CONTOS DE aE'IS
Participam, úlffn <ll«»o, duiiin renda ou dividendo annuiil dQ cinco por can-

[o, equivalente nos Jurmi dllá opolicea e dos dflposlUw uns (lalxan Bconomlcaa. H oi
nfiiinlos i,rio iiiicw Ci vista ou em lerrn» do cultura Junlo a listrada de Kcrro Soro-
cihiliu no preço de r'ls *!S$(K)0 a úU$000 o alquelro, os qunoi pwlcrao ser conferi-

dos" mino coiu-lltulndo o IIOMIIHTKAII, o 11I5M lüi') 1».VMMjM IntonBlvct; teto «,
.nu ii'.trlncil" liento de ri<qioii«nlillliliid"« l»r dividas ou qlíuc. or outras oilgcn-
das por <p)irlo dc lercoiroíf.

II *

BIB
NORTE

Kiivlaní-J oiniiliiü": prooitcctòri iln «hlwflo; íbõó iwcMdo ú

ÍJÍÍ1B3I.1É tios Fazendeiros de S. Paulo
Rua de S. Bento, 21 - S. Paulo

Esperado a 21 do
corrente, (sahirá no
mesmo dia para:

Rio üe Janeiro

SUL .

IVAPlIRrl

Esperado a 22 do
corrente, sahirá no
mesmo dia para:
Paranaguá

São Franoisco
Rio Branda

Pelotas
a Porto Alagra

NORTE

ITATIXGA
Esperado a 23 ilo

coi rente, sahirá no
mesmo dia para:

Rio de Janeiro
Victoria

Bahia
Maceió

e Recife

NOi-TE

1TAIPAVA
Esperado u 26 «io

corrente, sahirá no

mesmo dia para :

Rio de Janeiro
Ponta -'Areia

llhéos
Bahia

e Aracaju

ÊTJL

BTABbSJí ,*&

Esperado a 26 <
corrente, sahirá i
m. «me dia para :
Paranaguá

Antonina
Florianópolis

Rio Grande
Pelotas

a Porto flagre

ITAF. EOfNÁ

Esperado a 29 dt
corrente i-iili;i-á no
i!.e»ir:ü dia paia:

Paranaguá
Lta:a'iy

Flcrionnooiis
irr.áiíuba
Rio Grande

e Pelotas

muí, www ¦ ia i «¦ ¦*—'i^maami

Ba

Agencia em S. Paulo:
i-i BEXiXiI & CO. :-:

Rua tJbera itadaró, lOil-líl
TELEPHONE CENTRAL, 381 CAiXA POSTAL, I35
A I ISO: Esta agencia eBtá habilitada a fornecer os

. . .respectivos conhecimento-s maritímos, contra eu»
trega dos da Estrada de Ferro

N. B. — A venda do passagens em Santos, será encerrada —¦
boraa da manha, no dia da aablda dos paquetes.

11

AL
Agencia eni Santos s

Rua tã de Novembro, n. IS'4
CAIXA PüSSAL, U6 TELEPHONE 406

AV18Ü: — A vLMidn -J« imtiiagQÚi «ora íuicrrndu fl» lt iiura-, no -ji-. ilai snlildii»* -lo-i
vo poros. >* íaçonimeuiiaft du umwãícün-* md «írAo ruuptfhudart i|tfi _ vêiõera da salild*. W
16 lior««. N.lo valide e^ia Compaülita pasi«(ieQ* kwh nücOtiimodncOen.

Notiflca-nn moh «r-j, eiulittrendoree ».ue a voiiflruiacAu d» ei\}}it;o dado por e«ta A.gL'Uclt,
psrn ui-iis (.ni-cns. sprH feita •¦üir h -.iiTeps LMIIEUIATA ilos coiiberltuanta. . 4«»ps.
cito í*"I*rrul nt_ untê-VP«por« dn sahldi.

Kü su »lliiuli:ríi u UI-;cl.A.M,vi.ôUS u uoish üo|iols de nffiii-lnuils a ilescarg». A Oomus-
nhlu mio ri!-» pon d» Qor de*i>«aaM provcuieatca du wallogrc 4e ciubanju*.

rasi
üap;tüjr

'C«r£ii_ei-to áo Forto do ffio de Janeiro
Msivcgação Brasileira *"¦

jsinha do $ofI«
Bahldut do Klo de Janeiro todas

_• geitas-lelras. As 1U huras da ma-
feb_

Eeoalae: Vlctorla, Bahia, Maceió,
Recife, Cabedello, Natal, Cearfi, Tu-
toya, Maranhão, 

' Para, Santarém.
Oblíofl, Parlntln», Itacoatlâra e Ma-
naus.

O PAQUETEManaus
f-auirá no dia 26 do» corrente esca-

lando •*_:
VICTORIA

BAHIA
MACEIÓ*.

RECIFE.
CABEDELLO. __. .

NATAL,
OEARA'

TUTOYA,
MARANHÃO,

PARA'
SANTARE'M.

ÓBIDOS, PARINTIN8, ITACOATIA' 
„A e MANAUS

O PAQUETE

Ceas*á
.Sati^u tio 'dl-a. 2 <Jc» agosto, cíca-

lando em: Vl<.*l«t1n, «allla, Mikvíó,
licãio, C-ubcilPllo, Ni-uil, Çónríi, M.v
iiiiitirio, Pura, SantarGiii, Obliloa,
ltiu:iNU.Uu-ji c MfliiMi».

LINHA ÍDÍE CAavAATTLLAS

O ipAQÜEfnE

Aymoré
Bahlrâ no «Ha 20 do corrente, &3

16 horas, -para: C_bo Frio, Itapccnl-
rim, 1'luino, Bciiev*ei>i«, GunrupMy,
Vlt)torli!, CajnivollHi- o l'«Dtu d'A-
rela.

Recebo . ssa^iro» e cairgafl no
iiTimaem n. « da <lo<xi ido Llo>W
Bra/illoU-o, fv rua VtócorMe d* Itatoo-
rahy.

tinha da bagoa^intn

O PAQUETE

RIO GRANDE ite
Sai do Hío Grande

para Jaguarão e

Santa Catharina

A»S 8EGt7NI)AS-PElRAS

Em correspondência
com os vapores

da Linha do Sul

UNHA NORTE-Stlli

O PAQUETE

Geraei
MOVIMEMO OO FORTO DE SAMTOS

O PAQUETE

Ebiapaba
Khte paq«i«tc triin as hnldea-

çoes do» yapores^lfahiii» e "Ja-
vary., e as caigiv dtnxada pe-
lot- va-iorcs "rocOné,, e "liio de
Janeiro.,. A

LINHA DO RIO OA PRATA
O PAQUETE

Serio DoDiado

Esperado do Sol, sahirá brevemento
para:

llio <Ic • Janeiro, Bahia,
Mocotó, Recife, Cciirá o Pará.

N. B. — iRecebe carga com tranft-
¦bordo para Manaus.

-O PAQUE1K

Ruy Barbos
Esperado do íríul cm 22

de julho, sahirá ao mesmo N* B* -"ff81*. i"«»"w.««>*' - i, (tas com baldeaçao para rclotaa e
dia pnra luo de Janeiro. p0rto Alegre.

O [PAQUETE

Sinci

Esperado do Rio em 19 de julho
¦ahirá no uiei-mo dia, para :
Paranaguá, Antonina. S. Francis»
oo, Ita.any, Florianópolis, Rio

Granda e Montavidóo

Espcraiilo em 26 do corrente, ua-
4úr_ no mcsiiio dia, paj-a: 1'araaia-
ííuá, Antonina, S. l!Yn.nelsco, Haja-
liy, FtóVHiuiópplIa, Rio Gnuide e
MOnle^-idéo.

N. B. — Recobo ip<i."*sagelroo c
cargaa com 1>aldoaç<Lo ipara Pelotas
e Porto 'Alegre.

LINHA 1>E LAGUNA

O ff-AQTBOTE

inli
Espti-rr.iJo <lo Ri-o o escala, aihli-A

no idla 30 de Julho pa.ra.: (!aiuiiió-.i.
i.ííiiarjo, Paranaguá; S. fnmcleco,
luijaliy, Plwinnóii.ills o I.a.;,ima.

LINHA 00 PARAfiê'
O PAQUETE

ÍPyapoch

O PAQUtEfPE

Mayrink
Espc'1-a'do do «ul wn 20 de Julho,

«ahlrá no mesmo dia para: Rio ile
Janolro.

O (PAQUIETI-E

0 y 3 d o c k
LCsperiulò d» Rió cm iíá «1» jii-

lho, Bíihira nn inèBino dia, paru:
Cananéa, Iguaoe,

Paranaguá
c Ouaratuba

O PAQUKTB

Poeoné
Entrado do Norte, anliirá brevemente
porá: Montevltléo e II-.ibiioh Aires.

N. I!. - Est-j piiquuto tra*! a carga
do vapor «Aymoré»

Il9pe*.aiAo do Sul. sahirá em SS
de Julho pa,ra: fi. ScImisUií». Villa
'.MUk l*liai.tilt-. fiurr-C.y Aiujra dog
Reis o Rio «lc Juiieio.

l.l.NHA UA LAtlOA UOS PATOS

O PAQUETE

Merceáes

nar ou por terra até ante-vespora do dia da partida o os valores
3pfe~« paasagelroa bo aèr^o recebidas por ma

emfbarcadofl pêlo armarem n. 12 no Cáes do Porto, onda serão recebidas atê ás 17Aí cargos para oa
at/ íl véspera. , -„ _„_

As bagageha dos srs. passageiros devor&o ser
liomj ia Véspera da partida. ¦ „„„„..„ ,evar ou receber passageiros deveráo solicitar cartões de ingresso na secSao do

As pessoas quo «luizerem Ir a bordo dos paquetes
Trafego. .___,, ,L nrac_, gorvulo Dourado (entro Ouvidor e Rosário).

Parn raais Informações, no eícrlotorjo central. _ praça bor

Sulina Ou lilo (lr»tst ynrs 1'ololss * I'nct«
Alegre, en «nrr«ii<oa-Ja>ncU com oa vipuro« dt
Linha Ho IMt. ís H»ll. ísmH>-so trscImnH
.-¦so A «í.<it»<s (testo» vsporss.

AVISO/  Quaesquer Informações sobre vapores das linha» il». America * Ru.-ovtt ; ¦*> atrüo dadas aa Nède d<nttn A»ancíi- Os con ioo-
mentos de cargas para os paquetes de passageiros so nerào recebidos cié as 1G hortü üa vospera daa salildiui Aso ia«miM. Or enj
barque, encommendas, valores, fretes, passagons e mais Informações, no íi*arlptp_çlp da As-nna.ia:

Em Santos, Rua 15 de Novembro, 159
1V1X V POSTAL. 140 — TEliE01U\31i_\K: "ItU., UãAJYV' — -WaiTOPHOJSB, 556
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Grandes > o.nhos
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Fiação Tece agem
•*•* ¥ pira liga "

S. PAULO

Algodão Porque essas companhias e Muitos outros -fllsttnctos tre
guezes installaram machinas marca "AOüía ?

Porque são melhores e mais eficientes.

IaIXT

H ^1

mãi?: É^ÉÉ

.rs ¦*O

Iiogamos entregar seus pedidos
sem demora para garantir a entrega

liara a próxima satfra

Cotonitici .<
Rodolpho Cresci

• S. PAULi -

Algodão
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et'Í5jw25 mas- "i

m

n
s. 3 O
C1 H" tu
» B 2

á ° i5 <*• e

_]
""!»a«í»J!

«¦¦¦aaaaM

ÚNICOS $£ AGENTES

nsistam eni receber machinas
e instaIIações (Ia aíaraaua marca
"A C ü I A" ile que somos os agentes
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ÜNIWKNTO GÊNEAU[
Para os Cavallos e Mulas 5

tSuppressâOdoFogo
o da Quoda do Pello

uiacu
di mitiCaV

&i —-wBP^-a

SEM RIVAL.
3é;i'.«'pr!closoToplco í imleoqru
a.ibHitiMO Cjuuico e cira tuil-
iilmmrt era ponto» (ilu «i *s»n»

?uolras 
,-otjs a anti|s«, ai

orca lu.as.Contusíe». Turno-
res . Incraç-Jes cias pernas,
EspartKO, Sobra-Canna», Friquaia a
Engorgltimentc ia aii-no» loi poiiM, «te.
a.oi octiilnoir "'"t«n» eiaja, ntn juíoa
Jo reli» -sub" dsna.1» o WUntolo.
DeroUtósmrarIs.-PbarmidiOl&NEAO.naSt.Honaré.lBB.semtíKluatrbiirmaelU,

-?1iHt*>-(r>-SjV-*!~ "".** ""* •*C?»**?-í!S-'r'"p^

úi reioludos exlraordlnarloc ,

2u 
tco obtido UI direr»»i I

fleeçía». do Palio, oa Catar- ,
rho», BronchltU, Molastl-ts I
¦a flarianta, OaMalmla, «U.

nlo dlo lsftr i eoncncrentli.

A eur» fa-ttuma mtoeu*3 mln-dM, I
im'in ií». «arfar, «em ratptr * piUi.

= A V O = "í*

o<a--^€^-«?»s>-*v'"'

sm ^mmM

FEBRE APHTOSA
Este terrível mal está devastan-

do os nossos campos de crear.
Porque?
A razão será que as victimasde

semelhantes prejuízos desconhecem o
preparado a "layttyâa" do pharmaceu-
tico chimico F. Leite Júnior, que se en-
contra em todas as drogarias e phar-
macias, o que corta o mal e a propaga-
ção, e salva 99 0|0 dos animaes atfe-
ctados.
Dúzia. . . 25$000

i4
8
4
i
<
4
4
4
i

Visito termos na cklado do B.
Paula multas machinas Singor
AIy*JGA.DAlS, chamamos n attençao
do .publico para ter multo cuidado
cun comprar essiia machinas de par-
liCÜlares. A vonda do uma nossa
machlna polo arrendatário 6 Intel-
rn monto lllceral. Por Isso recom-
mondamos quo anteà de comprar
uma machlna Stnger dp partícula-
res' queiram vor perCcltamente o
ii osso 1'oclho do liquidação final.

Aos antigos arrendatários que ax>
completar o •pagamento da machl-
na, de accOr.do co.m o contracto se
¦tornarem proprietários da mima,
pedimos -de noyo, que para sua pro-
prla garantia ' entreguem, na loja
ondo a maohlna foi obtida, todos os
seus recibos azues do alugueis men-
tjaes, r-eoebendo cm troca o nosso
R«cibo da I/lqutdaç-ao Final, de*rl-
da-mante carimbado u cotampilhado.

Caso haja alguma duvida a este respeito quoiram dlrlglr-ae ao
escriptorio central, coma Superintendência da Divisão — Sta-
gor Sowlng Maolilne Oompany — 80, rua de S. Bento, 80 (l.o
andar) 3. PAUIX). Nosta capital .mantemos as «ejfulntes agen-
cias: Rua S; Bento, 80-A (Oldade) Rua das Palmeiras, 38 —
Avenida Rangel Pestana, 18» (BRAZ).

mm
!*iW*:»j»>r-»>^**i-— # .'«»••

mm 0i

AOSLAVRAPORES
ADUBO CALCABEO

FE11TIUZANTE SülSlilWNO DOS CArKiíAE.S li .VRR016.VES
Resulta petas analyses chlmlcas de algumas terraa de cultit-

ra, quo o solo brasileiro ê, em geral, deficiente de elemonto cal*
caroo.

Está nvorliruado, cambam, que nos oafezaes, pelo extenso
desenvolvimento dos raizea. e nos arrozaea, pela demasiada aci-
dez daa terras, o ADUBO CALCAREO ê Indispensável.

Este adubo, por6m. nfto e a Cal Virgem propriamente dita.
ADUBO OALCAREO 6 o que acaba dè fabricar, exclusiva-

mente para a lavoura, a SOCIEDADE ANONYMA FABRICA
VOTORANTIM. em suas Cayelras, de TTUPARARANQA (Soro-
cabn"» 'com os seguintes elementos chlmlcos:

Ácido phosphorlco ... (em P. 206) 0,82 00
Potassa .'•" (em K. 20) 6,45 0|0
Cal (em O. 000) 43.27 0|C
A presença de acldo phosphorlco e ia potaasa, que forma-

riam objecto de adubaçao separada, oonstltue, pela economia.
mais um requisito para collocar o ADUBO CAIiCAREO, no API-
CE DOS FERTILIZANTES.

SRS. LAVRADOREB! Querels multlplloar a vossa produc-

U-ai exclusivamonte o adubo calcareo da SOCIEDADE ANO-
NYMÁ FABRICA VOTORANTIM.

Saccos do 50 kilos. rs. 2»000; tonelada, 40$000
Pedidos à caixa postal, 127 — Telephone, central, 6727.

.,„ SAO PAULO ¦¦¦' i

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA VOTORANTIM

de Saude
Dr. Homem de Mello & C.
Exclusivamente para doentes de

moléstias nervosas e mentaes
Medico consultor dr. IT»anco da Rocha, director do

Hospício de Juquery. »
Bats seubelecimento fundado em 1907. situado no

esplendido bairro do ALTO DAS PERDIZES, ara uma
cbacars de 28.00*» metros quadrado-,, constando de dlver-
sos pavllhflas modernos, tadependentes, ajardlnandos, •
Isolado* oom ««'parte-ao completa s rigorosa de sexos, for-,
nece aos seus doentes esmerado tratamento s oom todo
conforto o carinho «to tratadas sob s administração ds
IrmBs de Carldads.

0 tratamento e dirigido pelos especialis-
tas mais conceituados de S. Paulo
informações oom o dt HOMEM DB MELLO, QM

resido A rua dr. Homem d» Mello, próximo * Casa ds
Saude (Alto das Perdtèas).

Caixa do Correio, II ->- Telsphon* a. IM.

HflU

CASSA. BLOIS
Grande fabrira de Bilhares

Pulias de madeira
privilegiâns sob o a. 4.351 - Basti*
dores de qualquer feitio e oa uteo*
8ÍIÍ08 para as fabricas de teoitlos.

49, Rua dos Gusmões, 49
S. PÀMJMíO
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E* incontestável que a industria de farinha de mandioca vai em crescen
te desenvolvimento»

Reconhecendo a tmportancía desse ramo da nossa lavoura, estudámos um
typo de machinas apropriadas aos pequenos iavradores. que pretendam apro
veitar industrialmente esse precteso derivado da mandioca -- a farinha -- e ene

gamos ao fim desejado, obtendo um conjuneto de pequenos apparelhos, de custo
verdadeiramente módico, e representado pelo clichê acima.

Sobre a utilidade c tesultado econômico desses machinismos podem os
srs. interessados ler o attestado que abaixo transcrevemos, o qua Itraduz a
expressão da verdade :

Fazenda de São Joaquim, 25 dc fevereiro de iyi8.
. A' Gerencia da CASA ARENS — S. PAULO.

. E' com bastante satisfacção que venho communicar-lhe que o conjuneto de machinismos, pnra
fabricação de farinha de mandioca, comprado em sua digna casa, está funecionando perfeitamente bem c a
meu inteiro contento.

Muito me apraz ainda fazer saber a V. s. que, tendo sido o referido machinismo orçado por v. s.
para uma produeção diária de 15 saccas, suecedeu que já tenho beneficiado 18 saccas por dia, e isso sem
grande esforço de minha parte. . .

Felicitando v. s. pela feliz idéa que teve, de fabricar taes machinismos, que muito vieram au-
xiliar os pequenos agricultores de mandioca, dou-lhe, pela presente, a necessária autorização para fazer des-
ta minha declaração o uso que lhe ap-prouver.

LOURENÇO ARANTES.
, Administrador da fazenda São Joaquim — ARAÇATUBA.

Orçamentos e mais informações oom a

CASA ARENS ™- F. Bulsãe
S. PAULO * Rua Flopeneio de Abreu, SS

RIO DE JANEIRO *» Avenida Sfcio Branco, SO
Officinas mechanicas em JÜNDIÂHY na*j BflBEBBB ttj jí

^•Si^ G©]^ÇA£^E3 & Cia ¦$ ,.iJEt-ía' ÊWHiA
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Depilatorio Martins
Exclusiuo dd CflSfl BflRUEIi

-RtÜüi» .°- ^cpijatòrios conhecidos o mais efficaz d o
DEPILATORIO MARTINS. - O seu effeito Se8tase em 5 minutos, não produz dor e nem irrita a pelle.As benhorab que desejarem libertar-se dos defeitos
pilotfos do corpo, experimentem o Depilatorio Mar-tlnS, com absoluta segurança dn obterem resultadosatusfactorio - Estofo 4$OfPO rs.- A* venda em todas as boas casas -

gW»TW_____WB~_W___glB___M~i~_____B__H lli—ii «Mim

- ^'^¦í-a*»a»»aí-»»«WMB»a»»_________|B-BBHBBiH22££ GELOL!
OURA QDALQUF.B DOE EM 5 MINUTOS

ESPECIFICO DAS NEVüALGlAS E 00 REUMATISMO
Um creme analuesico para frlocoes, em tubo de estanho; para uaa-duras entorses, mau eeito, resfríadoe. emflni, para todo o phenomenodOr. Approvado pela Directoria Geral do Serviço Sanitário de S. Pauloe licenciado peta Junta de Saúde Publica do Rio de Janeiro.

Para pedidos, por atacado ou a varejo, dirigir-se:
PHARMACIA • DROBAã-UA YPlfUNGA . Caixa do corrais, 939

- .TIÍLEPHONK, «3 - S. PAULO —

H -_-Tl__ V P ü 1X11 |J"_ ePapa as MOLÉSTIAS da PELLE |B
H 0__| BRÍ-k Cp-W-IiI 1^^ Manchai. Vermelhlddes Gaspar. Oolpoa gjjjfl

-flBHfc JhB /)S«aF ^FAIPDF aO Sardaa Oomlohò«sa Perda do cabello ContuRÕen WÊÊ
gj W ir*'* yP 

WMC Jtnhjltü Bepinhaa IrrltaoÕM Dores Queioiaduraa PS
BB "TB *?F ^»T 

>J|_yrV/^ Rugoaidadea Frletraa Eci^emao Erj/slpelam l||fl

I T>**^»1 lTmcVfM IKj7\ Ormtom Pertdaa Darthroa, InflammaçÔes I
ai _*J ^"--íJVIlISTfll INO mvi^b uprcmi^ seM^Ri oe accordo eoa u iNrrnur.cou H9
gj _^^ ijR_á>»: «UÍ MO«P«NHA» afiâO» «ORO H9

«f «%»f^ ,. «jimoa M roo* Mim— ajiaojo niirfAi * a - tu» <t«* j«_«i—b fl

Balsamo
Uso interno:

Cura bronchite, as
thma e tosses re-

beldes.

Apparecida

Depósitos :
Pharmacia :-.* .*:
.: *.: e drogaria

BASTOS
Rna 7 de Setembro o. 99
-: RIO :-

f
MwÊÊk

Uso externo:
Cura golpes, quei
maduras, rheutna
tismo, e erysipe-

Ias.
A' vcuda em todas

as pharmacias e
drogarias;

Deposito em
S. Paulo

CASA BARUEL

O aVÉtoial de Angico Pclotense, como atiesta o cidadão ADOLPHO RIÍZENDE. Attestõ
que tenho empregado com o melhor resultado, não só para mim como pa«"a pessoas de minha familia, o
I Cf (oral dc Angico I"clo!cnsc Este medicamento tenho usado contra broachitef-, tosses e outrai"
moléstias das vias respiratórias. «Satisfeito sempre com o resultado, faço de onn grado a presente declataeào,
que por ser verdadeira tissigno — Pelotas. 1. de agosto de 1906. — Adolpho Rezende.-- Lllustrado pharmaceutico sr. dr. Domingos da Silva Pinto — Amigo e sr.' Attesto que, soffrendo
ba mais de dois mezes de uma constipação chrouica e não ficando curado cora remédios aconselhado* poimédicos, um ümigo aconselhou me quo fizesse uso do excellente preparado IBeiloral dc Angico 1*4"-
IoIciinc, o qual me curou radicalmente. Assim, pois, ac< nselho ás pessoas que tenham senu-lhanie ínoomino
f)o o uso do bellissimo preparado do iutclligente pharmaceutico sr. dr. Domingos da Silva Pmto. O referido
é verdade do que dou t'é e-assigno • Pelotas. 23 de setembi o do 1896 - E rtencisco Silveira Aifres.
Vende-se cm todas as pliarniacias, drogarias e casas de commercio. Fabricae deposito geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira Pelotas

Importação de sedas, lãs e artigos
ohapéus de senhoras

para

Barros, Stron & Amaral
Rua

Telephone, 219.')
Libero

• Central
Badaró, n. 101

S, PAULO

BALATA
Correia especial para

machinas
LiON & CO.

('«Im 44 - S. PAULO

Algodão
Forluimto Fnmonu o dr. Joiich,

tio Villa Ainiiricuim, po.vmum nxccl-
lento o apcifelçiMidi» muohiiiu, dn
ultimo modelo, paru rtascarocar ul-
gottAo, Encarregam-so iio, ilosinfo-
otni- «nmiciitcr. Bly-JSoll Uplund UIíç-
Boll, Mon Shnlo. o mini um ilu Mg-
Boll Uplaiiil c Goorirlu. Bclcct, tio ao-
cOrdo com ns Instruc-ções dadas
Jiclo exmo, gr, ili". nlrcctoi- da So-
crctaiia du. Agricultura.

Estou Kouicntcs dcNlnfccliulns suo
vendidas unlcumoiiui para os aijrl-
cultores.

VII.LA AMERICANA
(Esl, dc S. Paulo)

ROYâL CINEMA
Empresa BITTENCOURT a COMP

Exhibição de films de
primeira ordem

Passa-Quatpa
SÜLDEMINAS-R. 8. Minelrr

no "mm
Empresa Brito & Comp.

Vuího a Bonrortav.;! aalfto, mobls
lado a uaprloho o arojado poi maslo
d« possantes ventiladores,

ICfípcLMaculoa dlail-a.. por sussoífl
Qonitnuas, on.le *s cxhlbu o nim h»
da melhor em films dos mais r«pu-
tadon tabriaantes.

Este clnoraaa po.suu um bom pal«
oo para espeotaetiloi: drnmancoa
eto. e faz contracto» oom compa»
nhlaa dosau gonero de .HversBo.

Bst, de S. Pàülo. •CRUZEinO-.

,/rtiiTn íh in

Theatro S. José
EMPlUaSA .TOSK' l.OUKlOEftO

Companhia lavrlcii. Iutlliiim
33irec«3tlo do nm estro

OAV. A. DE ANGEUS
MOJK — DOMINOO, 21 — liO.HÍ

a — ÈSPEOTAOüfcÒS — 2
A'8 14 1|2 — a\IATlivJD'ao

A ].«<l!d<> datl,S CXIll.lfi. lílIllllillH
Ultima da opera

Mme. Butterfly
Protagonista AgoaliucJUI

Os outrufj iHineáí: pelos àrtlstaS:
BA1íT).UICH, Fja&ÉRtltal, FlOllE o
FANrruzzi.

A'8 20 a[4 — SOÍ»E''É
Ultima da opera

TOSCA
Protagonista vii^unil

Cavaradosel — B.írgramaaohl
Scarpiá — Do Í"ranoe«cbl

Sáchrlfitão — Flore
A3ÍAÍJHA — Ultima represou ta-

Cfto d.i oporá
BOHI2MK

Protagonista .... Agosliiiolll
Bilhetes a venda das 10 horas em

Ifantfi na bilheteria do tl.eo.tro, ao:-:

Frontão Boa Vista
fiíu» da ISoa VIníu, ii. 49

— HOJE - Domingo, 21 de Julho de 1918 HOJE -
AS 18 HORAS UM PONTO

Grande íuneção sportiva
Em que serão diafMtnaJtia tniinielas simples o duplas e uma brilhante

= QUINIELA DE HONRA =
.1 § PONTOS

NOVO QUADRO DIC PELOTABIS

Víllaiboiia -<n;isgv?!r - Poionito
Cerniu - Cjíttrrii«!i«U'i>?*i - Adriano

f.wpíc.i tllutninacão
P Ú U L £. S

j^ntradí' franca
DUPLAS

Reservando se o direito, a Directoria, de vedar a entrada a quemlulgar conveniente =

THEATRO BOA VISTA
KMIMtKSA: GOXÇATaVIlS 13 COMP.

GOMPANHJA ARRUDA —
.Director arllstluo: AUlIIo Men»!"

7vn — MaestroB; OhiVgas Junto» t
CarloH Piilva.

Bspootaeulqg CamllIareB —

HOJE - Domingo, 21 tio julho do 191Í
A's 14 1|2 - 19 112 e 21 8j4

- n\'3'Í*»'S','SC t> NIIIHR'1" —

FADO E MAXIXB
Titulo dos quadros — Ac!o '.ta -*

quadro l.o: Avenida da Liberdade;,
acto l.o — quadro '2.a: CEtn casa da
avenida Centrai; auto f.o — quadro
3.o: Casa do sou Brasil; aoto l.o —
quadro 'l.o; Apothoose ..o Brasil)'!
acto 2.0 — • quadro B.oi A bordo áè
um transatlântico; acto ü.o — qua-
dro (l.o: Chegada de seu Maxixe a
rjtsboaj acto 2.o — quadro 7..): Aptl-
theose; Viva ialsbOa.; acto 3.0 -H
quadro lio CanoO'is iportusueías!
acto a.o --- qnadra 9,o: Carnaval em
S. Paulo.

Enaüalo," — A ÍD1EÜHA 00 COM-
ftJJHMDÀi&OR :

Breve: 'NO 'MK.IO. . . UO Ml'XIXI

TctEMTilâli HOJE 1
-

: tusjtdftra L.m 'mm i HOJE
{Trabíção e Bondade í***

Quarta-telra \
JiÁRY PIGKFÜRD 5

EM 
|

"iTrali!ção e Bondade!
ca

Aq.s M littr»!-. - Jü.-xgBlfiMdieSn e nnag-iiifícia fSatãiiée CiaSe
= Une soberbo, grand<oio e escolhido progrnnemu ele süccesso =

l^tupenilacrcação (lranmlica .Ia querida artista americana- :¦',,'' _ AÜÍNK5Í \'l'.U.\H)N. .= . í»

o H p | Haptypi» e eMseHln
Trabíção de Esposa

-.,{. Trabalho magistral do applaadido artiula .WILLIAM STO">VEL"ú>;.,
¦.¦*-^:*..9:.*::..;K;»rAK^*.x:*?i;»w

EinSoipée Popular - Nos dois Elegantes Salões
Dois films superiores e maravilhosos. Duas bellas creações :

Coragem Serenai—|Pessoal calorento
ilaguiüco drama de aventuras da fabrica Bison, tendo como s*
principal interprete a sympathica artista Miss Uelen Gibçóii H

Hilariante comedia em 3 netos duplos, interpretada mairistral-
mento pelos cômicos excêntricos K.ldio l.vons e Lee Moran

Mo Salão Verde, além (teste bello programma exhibirt-mos mais Extra Programma a sublime creaçãb
dramática dt; Zoe lltee e GretehPn tiédérer

Ii
E W-wlsrsw? ao Sublime I

«í^naMH«-a«aaL*i->K«!_aB-H~i~BHBaM^

("orncüíi dinii.at'ca de gran.le ççn.timéntaiiiia.<.ie
tj:5íj;íjts::»:tji Amanhã » Dois fllnis asgombio^os. Dois fiabaih's que impr<?B«ionatn t««*««t«»«.».t««

ESPIRITO ROMÂNTICO
Estupenda oroducção da insuperável mar-
ca Pararnount. Protagonista, a enoanta

dora estrella Miss VIVIAM MARTI»

ata
film da mais oomoleta actualldade. Um
documento o.fioial do «War Office» ds
Londres. 0 avanço dos «Tanks» inglozes

TERÇA-FEIRA — Brilhante 8ciré Ohic

E o euRgestivo titnlo de um soberbo e admira-
vel drama, cheio de emoçSo, que pura maior
realce tem como protaconista o celebro actor

americano Crano Wilbur

São Pai
Empresa do Thcalro 8. Paiilo Tolephanô N. 761

HOJE !__ÉÍ.2II _É É li HOJE
Das 14 horas em ponto - Grandiosa Matinóo

0 Bode ExpiatórioJSS^
lindas partes por JHI.LIE WliST

irimas e sorrisos
Grandioso, ójn^^anf 9 pnrtÍBs^dá. ràthé - Conclu-

aaão iio senaacionnl fluu em series

O AZ DE OUROS PTS^
actriz, eximiu nadadora a intrépida cuvallci.u • Ma-
rio Valcainp. lfi.o o IH.o episódios em (i lomios actos

A preços popularissiinos - A' noite, da ÜO horas
Êisnéeiae-teUo eennplele»

MARTYRiO E EXTASIS
ou Trabíção da Esposa

Drama moderno, do enredo cheio de aventuras, ten
do como! principal interproto o celebre

artista William ütowell — Producçfio de Buttprlly

0 MystBrio tia Deila
ll.o o 12.p episódios em 8 belios actos

&itrtio-Muiio B^'Tira
no qual é protagonista o querido Jack Pikford, da
PARAaMOUaNT.

AmanDã o»$>9> Amanhã
Reént e do querido :

•ICNIOK

Alameda Barão do Uio Branco (lísquina da Ala-
moda Nüthninnii) • Telephone, 20158

HOJE Doiningo, 2! de .jiili-i") - IÍ9JE

As 14 horas -- Grandiosa fôatiréo da Moda

!H 
Grande drama de aven-

¦ turns cm 8 longos actos,- pulo celebre BUEKALÒ iiv:il do MAUISTB -

Conclusão des»
te sensacional

film em sérios, I6.0 e I6.0 uitimos episódios»»>*»»*# *••»>• *osas e
MftRéstosa acção dramática, desumiienhadii pela Cor
mosa e l.r.lla nrtisla americana MIS> ROTu (II.IF-
FolíD - Trabalho artístico da fabrica Blue-BJrd; em

8 netos duplos. H
1'reçoB populaiissimos — Imposto a (iarjçò do publico
A's li) o 45 ora ponto Grandiosa íòirée Chie

Uma esposa das montanhas ,Scena Tas Peíem
partea

Lar CAfYl IY|ã|9> Bellissimo film em 6 par-
tes, pela fabrica «fntné»

Um arrébatadpr drama hocí.iI — Um grande trabalho
clneuuitoKiHphico modornoli

t Paixões Hereditárias :
Magistral trabalho da áfamada mnrea Piilment, teu-
do como interpretes Doroti.y Farley e W. Oonklin
t*:m.K&..*::*r:.::»::*^^^^

íl. HanwlinEon, o svmpathico athleta o grande artis-
ta, é o interprete principal do grande o emocionante

drama da fabrica Bluo Bird, intitulado

NO BANCO DOS RE OS................................................
Amanhã: CòntinuaçRo «.Io film em séries <ü mysteno
da Dupla Oruz» — A pedido: «De Sangue Amil», por

Violeta Mcrcereau

mm PA 1,4CIO
Praça Dr. João Mônties—-Teii GeiU.'. 3753

üüdü - Domingo, 2! lie jullio - HOJE
2 - Grantles g m-iríivürnsos cspeolaGiilos -2

As 14 horas em ponto - GHANGiOSÃ HA-
TIHEE GHIC, com grofusa distribuição de
ohocolate ás crianças da mthufo nma UGTA

Do sublime coiijuncto de filma destacam-se.!

eyFFALO ei fjüife
nero MAÒláiÉ, em f: belios actos

O:-Agi jdh^ mmwum
lõ.o, ltí.o e últimos episódios, dMtè sensacional filai de
aventuras, da Universal, pcota^cuiisUi. Miirie Va|camp

Visão Si©r©I©a fâfíJéâ
mosa nrtist.i Oarmei) Myers

? • •*••**•>••*

A' nòitc KessOes corridas Xlas l!'l,U0em deante, des"
tacando-HO 8 filins novow c <le süccesso

'VíirMiMOimt'' a ooíobtç raarcU tl.i modji. a iüsuypràrpl çrc»d ora d a [rrttnilcs p«çae nrtlsucus, apri-m-nín o ctifofirn* o'no-
t-iyol nrtli.1»! Idolu 'In ao lcdl.de mw-ynrlrino, DUdTÍN CÃ(l-
NU.j; çm um iirara.*. otuóclouanle e 'gr.iml!nio, n qm* dcii o

Wllllla (lemu ukmk nem
6 - ãhtoá duplos -- (1

9ç 
v|a»j grandioso film

•S h%\l& dramático em 8
80*08, «in Bliii! Hirtl por Herhert 1'aulinsoa

Amanhã - 3 films novos •• Oestaoando-io:
1.0 VULGAR, AO MB S ^enle^re?"1'
: A mão de Satanaz a

m
• «-¦-_,tf j B

Il
é .

15.0 o ultimo episddio

-5
—¦ «A moca da prophecia>

:&&gmB®zmg.\ 3«(.^__i#i \i3ELtnnr*®i m®m*m?çz&m£m&imB&mí )^^SLüpaí_Í

mpreza GineírsatographSca D'Erricoy Bruno
A.MANHA 5

- por LEDA OY3 - ;Musica própria
vUP S ékmm JU

t________________M-^HHiHoaa«MHM^nnaaHHaaHaMaM^

4.a-fe!ra, as 15 horas ?
MATINlili líOBE :

|i Mdrxárete 
'Minutou em j

O Klui-qtirK dt: j
Ilie2c\ill« ;

»•*••*•?

BIOJ)!':
Rua Sebastião Fe reira ••• ¦ ¦*v**"*>V--_Tj!!?J!!!!95!t.J!!'151" «.3l£»li-*-.«.......*.*«........>

ÊMominyee - A's 14 lio nu cm ponto - Brilhante Matinee ela Moda - UOJEÜ
Com um nmravilhoao programma organizado a capricho destacando-se: ==== ..¦-¦

Continuação , ContinuagioPerdidos na Arcadia
Drama cm 9 actos de Pathé New York, interpretado por Vernou Castlo Co o 7.o capítulos om 8 actoa

DU.STiN FARNUM o wlebre e iucompiuavel ailiata no drama moderno - TrabalUii;da insuperável Paraniount

PELA FELICIDADE DELL A I \ m gS. • i
»*•*•*•»

Preços popularissimos
Frizis, .3$000: cnmaiotes, 2$5'0; eadeir.ts. $6» 0; crianças, $30(1 - Imposto do governo a cargo do publico

................«..•«?..••«••••.•????•••••?•?••??*•*••**'••**•***••*•*******•****•**•**•**********••••*•****•*•••*•*******•*•**••

A' MB11E - AV '20 horas - ESPECTACULO CH1C - A' \Oll E
................???•••••••••••?•?????•?•••*•'•••?*?*•*****•**•**•******•**•*••*****•******'•'******''*****•*••••**

<4fr> Omtinniiçáo dã grande obra dc arte em 15 capítulos de 1'ATü.K.', NKW YQMK

Rna da ConsolacSo—Telephone Cidadã 1450• •>•••••>•«*«••

Guarany
iphone Cidade 1450

fcoje- DOip, 21 „ ÍüiVír»5"-H«Ío
A"a 2 hoiiis Kncant.dorà Mutinóe Ohic -- Profus"
distribuição dos deliciosos chocolate Falchi as crian'

çae c as gentis acnhoritas - 3 grandes filuis
•••«#•«#««

Inicio do. groude film em series '

0 Mysterio da ¦ Dupla Cruz
Iji b 2,a serie — 8 importantíssimos actos

^-blál«»n#ÍBa« Drama da l'AKAMOD.NT
¦' «[»¦ ~/¦¦¦;_¦¦ <S ..... a; hnillaaimna aclni.-em ti bclliiaimOB actos

o az j»*j wnas
13.0 • 14.0 ooisodios — 8 actos. 6 .

*••••*«#•«•>
Preços - ("amarotes !"$«500, Cadeiras $.100, Crianças

$800 - (Imposto a cargo do publico)

|::A ESPOSA DESPREZADA ::|

A' NOITE <m>Q<4&- A' NOITE
...'.Z...\7.7r.7. 

*.??..  IHOJK, das 19,15 era diante Bcssõe» corridas - PonV
posa Soirée da Moda - Dedicada as exmas. farai-

_ iiea deste florescente bairro chio • Ura progrsmma
i escolhido a capricho. 2 grandes films extra

De que c interprete a linda e íirrojadissimà estrella KÜTH ROLAND • b.o cap.tulo - O Destino Implaca-
« - — !'--<- *.-«~ _.'í«-i:mI#; . v.m » arrebatadores actOB ©—

tnde e magestoso drama de enredo emocionantissimo
como principal interprete a grande artista MI8S AO—« VERNON — Em 8 empbljtantia actoí. «• -

II lAli e* ilHVJ» v/ m.»j'«""«""-™

® vel - í>.o capitulo "^Atro^ tíur^plici^*»^

KfljesDiopÊraiinoa
Bm 8 arrebatadores actOB

^ 0 _^ti _>4i _^-_ Orando e manestoso drama de enredo emocionantissimo ten-
£""% í^k \ 

~Ü 
CM. <S*\ OM. ^^ <ío como P.r?.n.c!P?l..inter"í.rete_a Kr»nde artiRta MISS A0Nt"8

BOH.E
PREÇOS OO COSTUME

Amanhã

IA-M
Aenaeehã

A conhecida e apreciada opera do grande e oelebro Maestro •'u.veinl, transia-
dada do Palco para o «ocran» cem todaa aa suas minucioBÍdades

— IO desleeenbraeefes actos, ÍO —
Posada magistralmente pela linda aetrin Leda Gjrs — Musica adequada ao fllm

VihÍVa ITat*ni<*a Sensacional obra de ar-T IHUO JQ.«rUlLU te e valor em 8 actos
de süccesso e de verdadeira aotnalldade

Sacrifício Prohibido^'"
ma moderno de alta sensação. 8 actos de Ivan Film

•fl Ninguém falte ao GUARANY
Amanha dia de grande enchente — 0 GUARANY
apresenta pela ultima vei neste belrro o rerard da*^*****^*"~^*—* arte nacional —-«——¦———

! bellissimoa
actos, TPátria e Bandeira

Perdidos na Aroadia
itlié» em 9 actos da ;
PREÇOS POPDLA1

Obra de arte de «Pathé» em 9 actos da serie «Gaito
de Ouro» - PREÇOS POPDLAREB

Theatro RIO BEâMCO
Rua General- Osório - Telepb. Cidade 1641

HOJE - DOMINGO * HOJE
As 14 horas em ponto oolossa! Matinóo
Chie oom um bellissimo e artistioo programma

i Esposa Wm
ti.a o l.a eories cm -S jjraiídes acios Protaiionista

.':'.'¦ ¦¦''.'..- .'...'.'.:. Ituiíi lüolaml 

A Condessinha llellissimo dra-
u.o em 8 actos

pela insiiiuauto e scduçtora Pina Mcnichelli
a««i«c.x«,~i«iie»t»es.a«»í»'»:5«'.i:fc^

Perdidos na Âroadia
BELI.O DRAMA E.M 9 ACTOS, 9

Preços — Camarotes, S$500; Cadeira», $600; Crian-
cas, $800 - Imposto a cargo do publico

Hoje á noito, SESSÕES CORRIDAS das 19 ho
ras em diante - S0IRE'E ELE8ANTE

Continua a exhihlçlo de Um grande e arrebatador
romance de aventuras em aeries, posto em scena
pelai fabrica «Pathé New York» qne confiou a
parfe principal do drama á notável artista, a formo-
sa estrella Miss Ruth Boland, o que intitulou

A ESPOSA DESPREZADA
Eihibição em continuação das 8,a e 9.a series 8 actos

Theatro Brasil
Largo do Arouché - Telcptionc 2754
HOJE - BMomingo - HOJE
A's 11 horas em ponto mntimJe smnil com exhibi-
(Mio de films sensneionaes e de iiiegiiiilavel valor so-- — ¦ brafaindose — _^- O AZ DE OUROS -
I3.0 e 14.o episódios deste soberbo film de aveu-

turaa em 6 belios actoa ¦
:: t\ DONDEsâINHA i:

Orande drama em 8 actoa por Pina Mènicheli

NO PALCO Bucoessi) garantido - l.a e umea re-
presentaçao ueeto theatro da engracádlmima come-
dia em I acto, verdadeira fabrica de stargalhada»âentinella a meia noite
Succesüo do popular actor cômico T. Taveira no

papel do aoldado Turibio — Actualldade "
". ..ii. .1
Preços: Frisas, «}>J000; Cernftrotee, "i!M0;

Cadelraa, ltOQO; Crianças, $r,0tí; — ímpoeto «h
oarero «Jo rculblico.
A' Noite-HessOe» corridas daa Jp horM em detnte

A Batalha doAcre b o Avanço dos Tanks
Bello fllm natural em 5 importantes actos

HOJE - Todos ao Rio Branco - HUJE
•** *****?•*•??**•••?•?'•••>*•??••?* ??.«••?»»*^*^»^^
Preços : Camarotos 5$, Cadeiras 1$, Crianças SMJO

amanhã - Pela Felicidade Biella,
6 actos duplos - a FiLEA DO LODAO, 5 ectos

BOHEME
Apresentação do bello drama em 10 longos actoa

interpretado pela genial actrlv. LEDA GY8
o lindo íoiD.iuije
que Paris \\xx

desenrolarso no sen Montmartre, e que Maiger
tradaziu no sen osplendido livro - A bolia bietarta
de amor qne Inepirou Puooini — M única própria
A BATALHA DO ArtUriE ou o avançoe dos Tanks

Bello film natural em 5 actos
íto Halco — l.a o onioa representação neste thea-
tro da excellente comedia, imitação do fiance;: quetanto SUCC0860 tem alcançado em todos o« tbèítrba
Brasil, intitulada

íl * HiatT, protíirbnlaítã^Alajra^LeSo.
ViK%o^%Ía^âMsw'.'J^âm^pSOM,_ OáiJoiriw
1 JUI.0, OieançaB tõOO. Imposto n oargo <lo pubaico
Amanha -Onwdo süccesso pela troupo - Na tela
«A Esposa deOre».ada> ü.o e lO.o episódios 8 acto»

mz&^wm&B^t ,^=_Sü_ã^ hri£Bri^«i_aa=>J Q| 'A-Ái "S^^i
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¦ ¦ Grandes Estabelecimentos de JÓIAS ¦
¦

CAS jpi2 MICHEL
Rua 15 de Novembro, 25-27 o
2. Bua da Quitanda, 2 :-:"0.
A mais importante CASA DE JÓIAS

====== do Brasil ¦¦

FI»
Engenhos de oanna

"CHATTANOOGA"

{Secção Hoyal Metal

BHw^^^riWaBl £251531
.Porta-perfuiiic de crystal o mo-
tal egual ao modelo, oom 3
fiascos ««• a2»000

Galhetelra de metal o
crystal, ultura 45 eme.

Rs. 35$000
Mais simples, em ou-
tros fcltloa Rs. 255

Eslojos-escovns, com quntrò peçns,
em metal, egiinl no desenho Rs. 7.r>$

Sortimento em mais poços, ate
RS. 150$000

Caixa para pú do ar-
roz, egual ao modolo

R«. 7$000

Em outros feitios, do
mesmo tamanho

Rs. 5$500

K.Jjr 'eurnumxu'

PnJIR

Bombonelras egual ao mo-
delo, crystal o metal

Rs. osnoo
Menoree desde Rs. 39500

,1'ardluelr.i du crystal o metal, tamanho:
38 x 1-0 eus., egual ao modelo Rs. U8.S00O
Bm tamanho pequono, sortimento desde

lt-s. 12$Ò00

Apparelho para ch:'i
ao model . com liv
Parti caíí oli, Tts.

.- ,'• Hnynl-metai, egual
e.vu Ira II*. j3ã$ÓÒl)

93'ÓJ)0, em outree teiiiofi

Yiy>no rmial no mo-
delo, altura lü chis. .

lis. :!$.->(>(>

Sortimento oomplcl»
o-.ii diversos rcitioso
laaiiúilios, doado:
l!s, 4 $500 nle-

rjfi. tosouo

Mm.

WspWmiSew^ret,»'Xj

Centro de mesa. Crystal e metal
branco prateado, altura 2-8 om.

Rs. 1&9000

Oopo Ipara i|V,
de mota.! e, vidro.

Rs. 8$r>00

O nomo "ClIATTASOOOA". fun-
tildo nmn bnsòiiiío ile canna, 6 iuna
(1AHANTIA ,Jc absoluto «uporlorl-
dade.

As nosaai u!lci;a,;õca a reaimlto
da rÓBWtoncla, emnomluj Branda ca-

pacidado ¦> rturatflo doati» unanima
nio «ao simples pÜrftÍM dc i>r<>pa-
Banda, para offoctiiiiniKw a vonila,

,„„,!„,, FACTOS - IfÀOTOS H«" «»»

1-ltOV \]>OS u ndcstiiili"! por milha-

í»i do a*iaítóntoi Hostes óniieinlios.

N„ secoáo do macUInus paro cao-

lia, temos taraboín

Turbinas Centrífugas
para assucar

H*^ttgH*s

Bonita caixa para Jolua, gravada
corn figuras, ogual ao modelo, ta-
iiianho [ixO cms. lt«. MS00O o
maiores 11h. 22MI00. Menores, desde

Rs. fl$BOO

Vaso todo de roynlr
motal, egual :in mo-
delo. iillura ile 30
cms. RS. <!2$00(>

Sai-vlçò lavatoripi garantido Inalterável, egual
-.ui modo lo Rs. 255$i)00 — Sortimento va-
rlado em diversos modelos e (feitios, desde

Rs. 290*000

Argollas para guar-
danapoo, do royal-
rriotal, egual ao mo-
delo Rs. 3$000.

Em outros modelos,
desde Rfl. 1*000

ípyffifl Palltolro -ogjial
llltlíl - .')
jih. :t$r>oo

- Bi
jma^mW^^ÊíMii^M.

¦^msm^mm
'eni-""".'» -¦•'::¦--¦¦; \VLz-¦£$&. ¦f-'-r^útWil

Copos de i-oyul-metal, altu-
ra 8 cms., desde Rs. B$000

Para força manual
A„ nn-.,:.- turbinas ppiitrifiignH

narn ossnciir-i «ao de nina eUIçl.enela
è aurhlillldiiile liicmnpnrnirols. »
«olWamentt, cmuIrnlilM. Ue confor-
nildnde eom ," lei- On tnechiinlca In
dustrtnl, o hik' mas awçeuron a eran
,1o necètiacBo. duo ollaí BOônm, ila
parte doa prpduclores de oaaucnr.

\h caixa» destas tnrljlnas bío
fnnílldns numa «0 PyC»' ¦""." Peileu-
lo reforçado, c solido, dc aço e

So-"fal.rlcn.ln onrn tal fim, o.
oliS» »ao de "'." d; "ifírlor nunll
dàde o oa mnncoea torrados do ano.

Devido ao actual externa ado-
,„.,'l,? noatca nindelos, oa eixos traba-
,,:,„ oBuAliíionte bem com o |,rl-
¦ Iro o mm o seuundo n„s„.-„i. ,'
ivleío f, eatnbllidado do cesto ijuan-

f T.„r^:f0'.n^r„nSí;;:s;"Ibv-QHABSQOBil OUTRAS.

,0p,;nto''ê\i^KAU..e-.,,..of.m
duo se deatlnuui - nroiliic.-n., ,',-o-

nômlca de assucar. sendo o «en func-
namiMto facillmc Fordoee.no-as

:.!,mpret„-i ,i.t,i lÓ-lK» »« «eeosanrloee.
Ci.pacliluilc do mancar centi-ifuitii-

"" 
Turbioí» f. mito: 110.230 kilo. Uc

Turbinas S foreja motora: 27o,-100
hllos da assucar.

'1',-mos- lainli- tu alamblquèã para
i-.-,mr,lciite. tiictioB liara i!=e,in--i ,.- (uüo
ano se relaciono com a cultura o a
itiooj?eni do canníí.

fiT.un (iiitiilt)RO [irJtuiio a

Bomlioiicira egual
no modelo, crys'tâl e
metal R& 18S0O0

JVfántesutira ele õrystal, roy.il-
metal ««• »!"'m)
Menores desoe Rs: r>r.;r>í)0

•jPi-ii-t.-c-i---t.i-.-ii <-.: diâmetro 10
•mo., royal-metal, ogual ao
modelo Itó- OS»"»

Tlntolrò do crystal e royal-
metal, -egual ao modelo

Rs. 12*000
Tin-teiro e guul uo modelo, altura -10 cnici.

Rs. 72SOO0
Castiçal, royal-inotal, egual
ao modelo Rsj 8*500

Todos ©s antigos sâo garantidos inalteráveis para

li
m EI
B 1» iJmr &mmlm&%uE.Q*
m lfiR<3O5.BEÍiT0,12li M RIO BBMh.0,18:

mwmmwmm

IDO IIÒiS»i*ITAii MO KXKwCITO
CBimraOO, em obediência fi ordem do sr coronel d. diretor

para cumprimento do.s despachos dos srs. marechal mlnUtro da Ou,

ve. e general dr. director de Saúde de Guerra, constantes do presente

reeiueidmento, ciue, tendo sido empregado no t™'W^«££ad

recolhidos ás enfermarias 'deste hospital o preparado l.UBrYI. do

pharn.aoeu.tico Álvaro Varges, foram passados os seguintes utterta-

aos pelos dllnloos que o empregaram: - "Attestq que ei"Praíuei o

preparado I.UETYI, em um caso do sypihills cutânea, na 8.a en.feima-

ml obtendo um resultado surprehendente. O doente que pesava .,38

kllos augmentou a kilos com o u» do vieü-o o melo do referido

preparado, tendo as manifestações cutâneas ee clcatrl/.aelo completa-

mente.
Rio de Janeiro, 24 de marco oe 1017-
(Assignado) Dr. Humberto Mello, l.o tenente encarregado da S.a

enfermaria." '
"Attesto que tenho emprega.do,com êxito, o preparado liUikríL,

nas manifeslaçirjos cutâneas da syphllls.
Rio do Janeiro, 22 de ,março de 1917. •
(ABslcnado) Dr. 'Alarloo Çairiasió; capitão medico, encarrogado da

enfermaria de Dermatologia e Syphilis". Nada mais constando a res-

peito, nem sendo requerido, dou por finda a presente certidão, quo ou,

Arlstarcho Lopes de Oliveira Ramos, escrevi aos 27 diaa do mez de

março ele 1-017. . ,.,,.,.„,',•Está conforme. — Hospital Central do Exercito, em i. • aa março

de 1917. — (Assignado sobre catam pilhas no valor de 3$000). —. Jayme

Ferreira do Amaral, secretario.
Visto. — (Assignado) Dr. Pedro Vieira, coronel director

_ i core
DO HOSPITAL DA MARINHA

"Certifica-se que da iníormação prestada a esta directoria, pelo sr.

capitão de'fragata dr. Henrique liwbassahy, chefe do -Clinica Medi-

ca .deste Hospital, relativamente ao preparado ".I.uetyl", do sr. phai-
macoutlco Álvaro Varges, consta o seguinte: "Hospital Central da Ma-

rinha, 1 de dezembro de 1010. — Br. capitão cie mar e guerra medi-

co dr. director -deste Hospital — Cumpre-me informar-vos conforme

vossas ordens que prescrevi e mandei prescreveriam doentesi de minha

enfermaria o outriieJ enfermarias-supurlntendiaus pela chefia de Clinica Me-

dica o licor vegetal bi-iodado "Luetyl", do pharmacoutloo Álvaro Var-

í-es, e que. tótlsfaotorlos foram os resultados colhidos contra as ma-

ntféattfções syphilitloás, mormente nas com localizações para a pelle.
Outrosím, quo esse preparado é bom combinado, de paladar agradável,

profícuo, e que os doentes o ingerem sem relutância, notando-se au-

gmento do peso e bem estar.

Saúde e fraternidade. — (Assignado) Dr. Henrique Imbaesahy,

chefe de Clinico Medica." E, por ser verdade, mandou o sr. capitão

do mar e guerra, medico dr. director passar a presente certidão, que

vai por nilm assignado, e escripta.

Hospital Central da Marinha, Ilha das Col.ras, Rio de Janeiro 4

de dezembro ele 1010. - Leonel Jaguarlbe de Mattos, escrevente civil

cio Hospital Contrai de Marinha. (Sobre estamplthas no valor ão

3$OÜ0).

Sclento e conforme. — (Assignado) Dr. .7. Calmou ele A. Buloão,
director." •

a opima® s« mmtmm cume©
nltado das observações dos hsspt aes do exercito e ds

... ........ „.,„,,„ „,„.„„^n i.nin „„ mu ••• o emprego do Luetyl nas múltiplas manifesta.
tenho applloado o Duetyl oom grande oucoeaso, tanto na ml

nha cllnloa civil, como militar.
Dr, Joaqniin de Mendonça Ssexlró.

... os i-esultado oom o Luetyl «oram (francamente («itlafactorios,
o que afflrmo "in fido".

'Dr, Arldlo Fernandes Martins.

empreguei o Luetyl com resultado satiofactorio em OJveraoa
doentes portadores do aflfeoçOes oou lares roboldes a outro qualquer tra-

lamento mercu.lal. ^ ^^ de ^.^

tenho empregado o Luetyl oom o melhor resultado, observan-

do sobretudo a perfeita tolerância por parte doa doentes.
Dr. .Tcsúliio elo Albuquerque

de fácil eliminação, mippoi tado pelos estômagos os mais sensl-

vols, 
"tenho 

empregado o Luetyl com opttmos resultados nos casos ue

sypbllls terclarla maligna. ^ ^ v^ügão.

O Luetyl deu-me sempre a melhor satisfacejão no seu em pre-

go therapeutloo, notando em pouco tempo a melhora seguida da cura

radical elos mei» doente* syphllltlcos. ^ 
^ ^^

Tonho recsllado o Luetyl com opUnio resultado. E' o prepa-
rado Ideal para o tratamento da syphllis. ^ — 

^ ^^

syphllls.
O Luetyl è um t-xcellente ospecifico para o tratamento ei 

j ^ 
-^ 

pl.oveitoso

... o emprego do Luetyl nas múltiplas manifestações dássyphilis
tem sempre excedido á minha expectativa.

Dr. Jjiimnrtlnò Gontijo.
~... além de «er uma medicação especifica de valor incontestável,

e o Luetyl um excellente meio de diagnosticar os caeoa de syphllis
obscura.

Dr. Tlilbau Júnior.

.,. O Luetyl e um ospecifico que merece absoluta confiança.
Dr. ,J. Fcmtt.lnli:..

... dos similares ê o Luetyl o que melhores resultados tenho ob-

fíorvado, Jflimaia produzindo estorna tites, gastralgias e mais accldentea
communs em outros específicos naclonaes e extrangelros.

Dr. Barbosa Gomes.

tenho empregado o Luetyl oom resultados muito satisfacto-

rios no tratamento da syphllis.
Dr. Tebceirii de Goeloy.

... em diversos casos do syphilis com .reacções de Wassei-mr-nn
negativas tenho colhido resultados extraordinários, pelo que emprego

o Luetyl somnre que necessito precisar um diagnostico.
Dr. Aiinlbol Varges

Tenho colhido resultados maravilhosos com o emprego do
-Luetyl. _ „,,,.„.Dr. iniivlo do Moura.

Affirmo eiue tenho empregado o Luetyl com resultado sem-

Dr. João Mala.
Dr. Davld Bastos.

LUETYL O ÚNICO ADOPTADO NOS I-IOSPITAES DO EXERCITO E DA
EM VISTA DESTES MARAVILHOSOS RESULTADOS E'

vezes, 4 kilos, c orno se observou no Ho&pital do Exercito.

LUETY
BorBido Maia & C.

CASA FUNDADA EM 1878

Ferragens, tintas e óleos, material para estradas de terro
Únicos agentes das legitimas correias inglezas

.Rua üo Rosai io, bò e ò8-Rio üe Janeiro

Aos srs. collectores
Cominunloamoe que ainda estíi

em vigor a*antiga tftbella de preSQS
para a compra dos sellos do Brasil;
da einiseão actual, u&slm como com-
pramos, ,dos mesmos, qualquer
quantidade.

SANOHKZÍ E OOMP. |—r- "„ 
ofn

Rua Barão ele ItapoUiilnga, n. 61) j TCIO, <4Dá - RIU-
S. PAULO

Fabrica de Cigarros
Gerente cora longa pratica de íabrico a mão, de

grande fabrica no Rio, acceita propostas para gerencia
neste Estado. Cartas para J. 0. F. A., caixa do cor-

Caixa do correio, iál
Kud. tol. Hvrlido-llto

—

Um livro útil
Gratuitamente dado aos nossos leitores

Quem nos devolver o presente
legível, .recebera pela volta do cor
ABSOLUTAMENTE CRATIS, como
conlr« explioaida, detalhadamente,
pnotlamo magnetiamo, a Saúde, a

Esto utlllsslnio livro ensina
Bi próprio o aos outros as mui» dhro
briaguez, etc., etc.

Indloo como oliter o bem-estar
nutrem, convó Inspirar o amor.

Ou pães de íamilia, oa comme;
aos, os inillt.ircs, os sacerdotes^ em

a sua posição social, edie.-ontrarão o
bfite aiinuiicio, acoinpnníindo de um
vro ao repreí-t-ntinUe do sr. dr. M
n. o9 ._ Botafogo, itio de Janeiro,
tuilo.

annunclo, com sou endereço bem
rolo, a titulo d« propaganda, o
BRINDE, um livro, onde ae ¦em-

a maneira do conseguir, T>elo hy-
Ulqueza e a Felicidade.

modo 'de qualquer pessoa curai- a
nicas enfermidades, o vicio d» om-

-?*???•??*

em casa, como impor a vontade a

cia-nlcs, oa em pregados, os 'tormn-

fim, todos oh liomer.s, «eja qual ÍOr
que mais lhes Interessa. Dovolvei
sello para o porte do precioso 11-

arx LKirla. rua Paulino Fernandes,
o recefberete o nosso brinde gra-
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ftGUft SULFATADA MftRAVILHOSA
OopharmaceuticoL. NORONHA

(Propriedade de José Oemtr Mattos * €osip.)

Remédio rigorosamente do3ado, de effeitos aeguroé para f^;^M^
dades da vísta', usado ba mais de 25 anuos coin.resultados nunca obtidos

por nenhum outro medicamento ——
A' venda om toda» *v« pn^ftoi» da cidade e dos Bstado,

Deposito permanente em todas os drogarias da capital e nos agentes exclusivos

GrFeAI*A.r>0 & COMIP. - Rio dl© Janeiro

Pata o csioiriiigo e intesti-
nos é uni remédio nem egual

GUARANESIA
i VIDEOLINn CURA TRACHOMA e

outras moléstias dos olhos

j o A' VENDA EM TODAS AS PHARMAClAS^i

iilÉciiltii Aíricla 4e Li Ia Silva
Escriptorio: Rua Libero Badaró, 125 - S. Paulo

Grandes vive ros de PÍantãs FructVf rãs e Cmamentaes
Estação «e PiRAPMGUY, Vüla Um e Rua Mari3 Antonia, 69 ¦ Consolação

Especialidade em Laranjeiras e Roseiras
I>epo3iio ue sementes: de algodão, das melhores uualidades, de chá, doa oapln* da Austrália. (PoB-

nallum Dllatatum). Capim de Rhoaes (Cíoíis Gaj-oua). Manduvira, Alfafa de Murcia, Orama de Caetelia.
"Seotarta aracllüs", "Sacharlna", "Sudan", JaraguA o Catinguatro roxo; mudas de caplnl "ImperUl ou aa

Venezuela, oapim "Araguaya-, "Kamle", Orama de Maca-h* ou de Pernambuco, Consolda do Cauoaao. e

canna Stlambo. '..
Forragens espéciács para porcos: Araruta gigante e Inhamoa diversos.

Omndc rrlitção dc poi-cos "Duroc-Jcreay" e "BorltíSilre", puro sangue

FABRICA DU CAR RAF ATICIDA MARCA "TOURO". DO INGREDIENTE "BUFEMg" B DAB

AFÃJÍADAS MAÇHINAS «tUIZ »A BTHVÃ», PARA MATAR FORMIGAS. UXICA3 CAPAZES DE DBS"

TRUIR ORANIXBS FORMIGUEIROS.

¦
PKIJAM CATÁLOGOS E INTORMACÕES

Compra e vemlo ropiodlictorcs <lus melhores raças. Agente gcial <le

liuportudor de arsênico marca -cao", de Fenncr, a melhor marca Inaleaa.
"Lu Haclenda'
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